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A 
Proclamavam os rotativos diri-

gentes -1- porque é justo affastár das 
responsabilidades d'elles as massas 
partidarias que os têem acompanha-
do — que a opinião publica se des-
interessara já da questão politica, 
sendo evidente o decréscimo de for-
ças do partido republicano. E di-
ziam-no assim logo em seguida ao 
acontecimento de i de fevereiro, res-
ponsabilisando d'esta fórma, e mais 
nma vez, o fallecido rei por tudo o 
que se havia feito. 

Sobrevêm as eleições e eviden-
ciado ficou que as forças republica-
nas subsistiam enthusiasticas e arden-
tes, como o revelou essa extraordi-
naria campanha eleitoral, que íoi o 
maior triumpho republicano até hoje. 

Ábre-se o parlamento, e ei-los a 
clamar que o paiz não quer saber de 
questões politicas, pois só exige a dis-
cussão e votação de medidas salva-
doras, de caracter economico e finan-
ceiro; que a nação se desinteressa da 
questão politica da lórma de gover-
no, achando-se muito feliz neste rei-
nado novo d 'um rei creança e inno-
cente. 

Surge a ardida e calorosa cam-
panha parlamentar por parte dos de-
putados republicanos, que têm le-
vantado o nome e. o prestigio do 
parlamento, apaixonando vivamente 
a opinião publica. 

O paiz tem seguido essa memo-
rável campanha, com o interesse sem-
pre vivo que despertam as altas ques-
tões de moralidade e justiça. 

Levanta-se no parlamento, por-
que era inevitável, o immoral escan-
dalo dos adeantamentos; a opposição 
republicana e dissidente não consen-
te numa fraudulenta liquidação de 
crimes, ei-los a gritar, os rotativos 
compromettidos, que a questão nada 
vale, que o paiz se não interessa nel-
la e que a opposição só pretende em-
baraçar a acção do parlamento. 

Responde-lhes immediatamente 
o colossal comicio de Lisboa, em que 
a população da capital, representada 
por muitas dezenas de milhares de 
cidadãos, mostrou, inilludivelmente, 
que a questão dos adeantamentos tem 
de ser liquidada a toda a luz, e que 
os criminosos hão de ser, pelo me-
nos, relegados das suas funcções pu-
blicas para situação em que não pos-
sam continuar a fazer ao paiz o mal 
que têm feito. E responde-lhes a pro-
vinda pela voz dos seus jornaes, e 
pelo consumo immenso dos jornaes 
republicanos de Lisboa, mostrando-
ihes que se interessa vivamente por 
essa magna questão de moralidade, 
que é um reflexo das immoralidades 
do regimen. 

Bem procuram elles, os adeanta-
dõrêS e os adeantados, embrulhar, 
mystíficar, confundir, para ver se se 
livram das esmagadoras responsabi-
lidades que os aniquillam. Não o con-
seguirão, porém, porque a opinião 
está bem desperta para os não dei-
xar fugir incólumes pelas portas fal-
sas das suas manobras parlamenta-
is» 

Para os condemnar bastaria a sua 
attitude, que envergonha os homens 
de bem, que os têem acompanhado 
até hoje. . . 

Más hão de ser condemnados á 
plena lúz do dia, sem subterfúgios 
nem disfarces, quando se houver 
trazido a publico, sem hesitações, 
nem receios, a prova inconfundível 
de que ha largos annos este paiz tem 
estado a sér victima de concussiona-
rios e venaes. 

No desvairamento que os cega, 
loucos do medo de verem desnuda-
dâdas na praça publica as mazellas 
que os cobrem, já incitam o governo 
ás prepotências abusivas e despóti-
cas para, pela violência, esmagarem 
o partido republ icano . . . 

O partido republicano, o inimigo 
formidável que se ergue na frente 
d'elles como um espectro sinistro a 
accusa-los e a apontar os crimes que 
os corroem! 

Que ou elles nos esmagam, ou 
nós os esmagamos, dizem elles, aífli-
ctos; e assim o escrevem nos seus 
jornaes, o que significa a anciá pa-
vida do horror que os domina. 

Sim, temem-nos, a nós, republi-
canos, os únicos que lhes mettem 
medo, porque nós somos o paiz, a 
nação, a consciência publica, inteme-
rata e incorruptível. 

Sentem-se perdidos, não na sua 
honra, que com ella bem se arran-
jam, tuas» nas sttas situações pes-
soaes, estabelecidas atravez de lar-
gos annos de immoralidades e cor-
rupções; e procuram defender-se . . . 
Defendendo o seu bom nome, o seu 
caracter, a sua honra ultrajadas? 
Promptificando-se a fazer estendal 
publico da sua vida honesta e limpa, 
acclarando a situação e mostrando 
que estão sendo ultrajados sem mo-
tivos, victimas de campanhas in.e-
resseiras de caracter politico? 

Nãó; furtando á opinião publica 
a sua vida publica; escondendo do-
cumentos, injuriando os accusadores, 
promovendo tumultos e appellando, 
em ultimo caso, para a violência da 
força. 

E entretanto vão clamando e 
barafustando que o que acontece 
é culpa dos republicanos . . . como 
se fossem estes os que têem mettido 
nos cofres públicos as mãos e os 
braços para corromper consciências, 
comprar favores e servir amigos. . 

PELO 23 

Foi collocado neste regimento o 
tenente-coronel, sr. Francisco Mi-
randa Pinto da Rocha. 

— Foi promovido a alferes e aqui 
collocado, o sargento-ajudante, sr. 
Manuel Augusto Cesar de Oliveira. 

— Por falta de concorrentes não 
houve exames para músicos de 1. 
classe. 

— Foram transferidos, por assim 
o terem pedido, para o 18, o tenente-
coronel, sr . Joaquim Peixoto; para o 
7, o alferes, sr . Luiz Ferreira. 

— Foi promovido ao ppsto irame 
diato, para o ultramar, o alferes s r . 
Brito Silva. 

A junta de saudé deu por inca-
pazes do serviço, os perfeitos da Es-
cola Nacional de Agricultura, srs . 
Marcelino Rodrigues Paula e A»to-
mp Rolim, 

Ensino integral 
IV 

E d u c a ç ã o in te l l ec tua l 

Em todos os graus d'ensino se faz 
ainda hoje um quasi confetante appelo 
á memoria verbal. Despreza-se a col-
laboração tão eíBcaz da memoria vi-
sual, táctil, cinestbesica, etc. 

Parece que a preoccupação única 
dos nossos pedagogos tem sido en-
sinar os novos a ler e escrever, o 
mais depressa possível, para bem 
cedo lhes entregar muitos livros, nu-
ma serie sem fim. D'ordinario, obri-
ga-se a fixar as imagens das pala-
vras, e bem poucos se preoccupam 
em fazer a verdadeira educação in-
tellectual, aperfeiçoando pelo exer-
cício as funcções psychicas de cada 
individuo. 

E' inegável que os processos d'en-
sino se transformam a olhos vistos. 
A differença do que se faz actualmen-
te, para o que se fazia ha 15 ou 20 
annos, é já muito notável; mas es-
tamos ainda bem longe de possuir um 
ensino que muito embora se não re-
commende pela sua organisação ge-
ral, seja feito com a indispensável 
extensão, pelos processos aperfeiçoa-
dos que a pedagogia especial e ap-
plicada ensina para cada ramo d'eâ-
tudos. Muito se tem progredido nos 
últimos annos decorridos, mas é pre-
ciso continuar com tenacidade a cam-
panha travada em prol da renovação 
dos processos d'ensino. Todo o t ra-
balho feito nesse sentido terá neces-
sariamente notável repercussão na 
sua methodisação e organisação ge-
ra i . " 

Ainda que mais insistentemente 
se deva visar o estado actual do en-
sino superior e do ensino secundário, 
por motivos d'urgencia, que se pren-
dem até com uma melhor orientação 
a dar ás chamadas classes dirigen-
tes, não se deve descurar o ensino 
primário, que vive num verdadeiro 
cahos. 

E não é mais uma reformeca, que 
desejo ver surgir dos lados do mi-
nistério do reino, espero antes ver 
um cuidado extremo na preparação 
dos novos professores e professoras, 
adextrando-os no único me thodo 
scientifico d'ensinar. 

A's escolas normaes, pela ini-
ciativa individual dos seus professo-
res, cabe um papel importantíssimo 
na transformação do povo portu-
guez, pela escola. Do seu curso, os 
professores primários devem sair 
com noções claras do que actual-
mente se sabe da evolução psycicha 
do homem, colhidas o mas possivel 
na observação directa, para o que 
se deve aproveitar melhcr, aperfei-
çoando-os, os serviços cas escolas 
annexas. 

A actual organisação das escolas 
normaes dá-lhes um asptcto de ly-
ceus, com todos os seus «iefeitos. 

A educação profissioral que os 
seus cursos fornecem, nercê dos 
viciosos regulamentos a que estão 
sujeitos, é muitíssimo incompletos, 
não passando de ligeiros arremen-
dos, do que deveria ser. f\s escolas 
annexas deveriam ter una collabo-
ração mais intima na prepiração dos 
futuros professores primirios, de-
viam ser o fóco para onqe conver-
gissem todas as attençõesflo ensino 
normal. ! 

E' vendo e acompanhando de 
perto o funccionamento 1'uma es-
cola^ auxiliando o tra.baíjo do res-
pectivo professor, sob a |vigilancia 
directa e instante dos proissores de 
pedagogia, que a habilitaâo para o 
magistério se deve fazet. O que 
actualmente existe é pouq issimo, é 
muito insuíficiente. Os cirsos das 
escolas normaes tornamse muito 
trabalhosos e demasiado elevados, 
em manifesta discordância com os 

ordenados dos professores, e sem 
vantagens correspondentes ao es-
forço dispendido, no sentido d*uma 
boa preparação profissional. > 

l Á"'. *. . ' I 
Quando uma creança attinge a 

edade escolar, conhece já todos os 
objectos que a cercam, o seu uso e 
o nome sob o qual são etiquetados na 
linguagem falada, — conhece os phe-
nomenos mais grosseiros que se pas-
sam em volta de si, embora super-
ficialmente. A escola primaria deve, 
primeiro que tudo, continuar esta 
aprendizagem, alargando o âmbito 
dos conhecimentos p o s i t i v o s das 
creanças, chamar-lhes a attenção pa-
ra numerosos factos que espontanea-
mente não podem aperceber tão ce-
da, exercitando convenientemente os 
sefcs orgãos dos sentidos. 

Os professores devem acompa-
nhar de perto as creanças, guian-
do-as meticulosamente nas opera-
ções in.ellectuaes. quõ ellás natural-
mente procuram realisar sobre os 
factos coibidos. 

E é a edade escolar o periòdo da 
vida mais^jroprio para estes exer-
cícios, como o demonstra1 a observa-
ção mais vul-gar, apresentando-nos 
as creanças sempre aptas a receber 
os impulsos de toda a ordem, sug-
gestionando-se è-deiiarido-se enca-
minhar com uma tnorme facilidade, 
como em nenhumà outra opoca da 
vida. 

A escola primaria, á qual chegam 
as creanças em condires extrema-
mente propicias para ésta aprendi-
zagem e para o aperfeiçoamento das 
suas funcções cerebraes, % que é de 
uso chamar as suas faculdades, não 
deve lechar os oltios a essas, indica-
ções naturaes, fazendo sentá? desde 
logo as creanças em frente dnm li-
vro de primeiras letras. 

Este papel da escola primaria, 
na verdade importantíssimo, poiqué 
d'este modo se entrega á creança 
um insubstituível instrumento ie 
trabalho, é meramente secundaria 
Não é pela leitura e pela escripta 
que os homens se valorisam, ellás 
só representam o meio de tornar 
mais numerosos os pontos de con-
tacto entre os diversos membros 
d'uma sociedade, e como taes são 
um auxiliar poderosíssimo da edu-
cação e do progresso; mas mais nada. 

Os homens valorisam-se, adex-
trando e disciplinando os seUs or-
gãos e o seu cerebro, aprendendo a 
utilisar convenientemente o seu ts'm-
po e as suas energias. 

(Continúa.) 
N. L. 

« « 

Rainha Santa 
Promettem ser explendidas e ex-

cepcionalmente luzidas, as festas da 
Rainha Santa, que nos dias 9, 10, 11 
e 12 do corrente se realisarão nesta 
cidade. 

Vae grande empenho em as tor-
nar brilhantes e dignas dos milha-
res de forasteiros que costumam vi-
sitar Coimbra nesta occasião, do que 
dá mostras o programma das festas 
que, para commodidade dos leitores, 
em seguida pub'icamos. 

Dentre os diíferentes. números, 
permittimo-nos destacar o das illu-
minações no bello parque de Santa 
Cruz, que certamente será o mais 
deslumbrante e feerico: 

D i a ® — Ao meio dia: girandolas de fo-
guetes e repiques de sinos nas torres da ci-
dade annunciam o começo das festas. 

A's 7 noras da tarde. Remate solemne da 
novena celebrada em honra da Rainha Santa 
Izabel no seu templo em Santa Clara. 

Pelas 8 horas parte, da mesma egreja, a 
procissão conduzindo a veneranda Imagem, 
obra artística do eximio esculptor Teixeira 
Lopes, offerta de Sua Magestade a Rainha. 
Este préstito religioso, em que se éncorpora 
prrça força dt imantai »i. »3. acompanhada da 
sua banda, desce a calçada de Santa Izabel e 
dirige-se a Coimbra, iá a essa Jiç>.r» deslum-
brantemente illuminada. 

Durante o trajecto é a imagem saudada 
com uma salva de 21 tiros d'artilharia. Passa-
da a ponte sobre o Mondego, ao chegar a Ima-
gem ao Largo do Príncipe D. Carlos, sobe ao 
ar uma vistosa girandola monstro, formando 
um bouquet de surprehendente effeito. 

A procissão segue depois pelas ruas do 
Sargento-Mór, Praça do Commercio, ruas 
Eduardo Coelho e' do Corvo, Praça 8 de 
Maio e parte da rua da Sophia,donde volta, 
recolhendo á Egreja de Santa Cruz. Aqui é re-
cebida debaixo do Pallio, a cujas varas pegam 
os membros do Definitorio da Venerável Or-
dem Terceira de S. Francisco. 

Depois de incensada pelo Reverendo Paro-
cho, que entoa neste momento o Te-Deum 
Laudamus, é levada para o Altar que lhe é des-
tinado, executando-se entretanto o Te-Deum 
a grande instrumental. 

Dia . I O — Alvorada pelas bandas de mu-
sica contractadas para os festejos, as quaes 
também percorrerão ao meio dia as principaes 
ruas da cidade. 

Exposição da bella Imagem da Rainha Santa 
Izabel, no seu andor, á ver^ração dos fieis na 
Egreja de Santa Cruz durante todo o dia. Tanto 
neste, dia, conqo nos seguintes, algumas bandas 
dç musica, entre as quaes se esperam duas ou 
trás bandas regimentaes, farão ouvir as mais 
escolhidas peças de seus reportorio$, em core-
tos erguidos em diversos pontos da cidade. ' 

Pelas 8 horas da manhã o Ex.™" e Rev.m0 

Sr. Bispo Conde reza missa no altar erguido 
junto do andor da Rainha Santa. 

A's 6 horas da tarde', benção pelo E x . * e 
Rev.m0 Sr. Bispo Conde e solemne inauguração 
do monumento á Immaculada Conceição, ere-
cto nopateo do Real Mosteiro de Santa Clara. 
A cerimonia conclue por um solemne Te-Deum 
na egreja do Real Mosteiro. 

A's 8 horas da tarde officio de devoção á 
Rainha Santa Izabel, a grande instrumental, na 
egreja de Santa Cruz. 

Illuminações geraes na noite d'este dia. 
A's 10 horas da noite, vistoso fogo de arti-

ficio queimado no areal do rio, deslumbrante 
espectáculo, obra do já celebre pyrotechnico 
de Vianna do Castello, sr. José de Castro, con-
decorado pelo governo com a medalha de mé-
rito industrial pelo fogo queimado em Cascaes, 
por occasião da visita do presidente da Repu-
blica Franceza, Mr. Loubet, a S. M. El-Rei D. 
Carlos. 

Alem d'estas, haverá outras diversões pro» 
movidas por diversas aggremiações da cidadã 
de Coimbra. 

D a I • — Repete-se a alvorada festiva do 
dia anterior. 

Exposição, durante o dia. da veneranda 
Imagem da Rainha Santa, no templo de Santa 
Cruz. 

A's 8 horas da manhã, missa rezada no al-
tar levantado deante do andor da Rainha Santa. 

No Rocio de Santa Clara realizam-se pelas 
5 horas da tarde interessantes e divertidas cor-
ridas de gericos, de surpresas, de obstáculos,de 
saccos, de arcos e de potes, revertendo o pro-
ducto em beneficio das escolas de Santa Ciara, 
lara ser applicado a livros e fatos para as crean-
Ç*s pobres. 

A's 7 horas da tarde, no mesmo templo 
oe Santa Cruz, vesperas votivas solemnes da 
Kaiiha Santa Izabel, pelos cantores da Real 
capeia da Universidade. 

a P r e s t a n ' . issima sociedade Coim-
^nrin,LPrOmOV0' n 0 Par1ue d e 6 a n t a 

nirin^i c e d l d o P e l a ex-""' Gamara Mu-
" '' d-i >m grandioso festival. Da sede do 
^oimbra-v;iub sahirá, pelas 9 horas da noite, 
um brilhane cortejo composto das bandas de 
musica e ralhos de tricanas, tí cortejo, em 
marcha aux}dmbea,ix, dingir-se-ha ao Largo, 
,de D. Luiz J. \j0 traj-cto queiraar-se-hão va-
rias girandolas de foguetes. A' chegada do 
cortejo ao parqih de Senta Cruz será queima-
do um vistoso bouquet d, f o g o d'artificio dan-
do-se assim inicio grante festival, cuia dès-
lumbrante ílluminaao reatará combina-
ção de mais de 20:00, l u m s dispostos artis-
ticamente por entre o c o p ^ 0 arvoredo do 
parque. As bandas de aiusicat0carão em co-
retps dispostos para esse hm; Cm pavilhões-
adequados os ranchos de tricana exfiibirão as 
mais lindas danças e faraó ouvii G s t ã 0 a f a 
mados e bellos caritares de Coinbra Neste1 

festival realiza-se uma tômbola, en q ú e s a r á 
sorteado um premio de valor, ao q^i t é e m 
direito os assistentes portadores dun.bilhete 
especial. 

D i a » 8 — Alvorada, como nos dia D r e . 
icedentes, pelas bandas de musica. ^ 

Exposição da Imagem da Rainha Sant n o 
templo de Santa Cruz. 

Pelas 10 horas da manhã celebrar-se-a 
beste templo missa solemne da Rainha Sariu 
a grande instrumental, regida pelo distihcto 
mestre da capella da Sé Cathedral-, sr. Fran-
cisco Lopes Lima de Mancedo. Sermão ao 
Evangelho pelo ex.""> cathedratico da Faculda-
de de Theologia, Dr. Francisco Martins. 

A's 11 horas da manhã sahem em luzido 
cortejo da sede da Coimbra-Club, com des-
tino ao parque de Santa Cruz, os ranchos que 
álli vão tomar parte nos dois esplendidos cer-
tames — de tunas e de ranchos populares. Ha-
verá diversos prémios, conferidos por um jury 
especial. Este numero deve ser um dos mais 
bellos dos presentes festejos. 

Pelas 6 horas da taYde sahirá do templo 
de Santa Cruz a imponente procissão real, 
condojuqtlopar<t.o Real Mosteiro de Santa Cia-
I a a veneranda Imagem da Rainha Santa Iza-
bel, %r,a& convidados a encorporar-se na reli-
gioso v solenuiissimo préstito, s. ex." rev.°" o 
«r, Bispo Conde, o ex.™ Governador Ciivil 

M . 
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Camara Municipal, o ex.m0 General de 
Divisão com o seu estado-maior, as restantes 
auctoridades de todas as ordens, todo o clero 
e irmandades da cidade, o regimento de infan-
taria 23 e uma força de cavallaria. Debaixo do 
palio levará o Santo Lenho s. ex." rev.™a o sr. 
Bispo Conde, ou um rev.™° Capitular. A pro 
cissão segue pelas ruas do Visconde da Luz e 
Ferreira Borges, explendidamente ornadas. 
Apenas a sagrada Imagem chegar ao Largo do 
Príncipe D. Carlos, é logo saudada do alto de 
Santa Clara com a salva de 21 tiros. Quando 
tiver dado entrada no seu templo, canta-se a 
antiphona e oração da Rainha Santa, ha a 
benção com o Santo Lenho, e o regimento dá 
as tres descargas do estylo. 

A' noite repetem-se as illuminações geraes 
na cidade. 

Dia 13 — Exposição da veneranda Ima-rV> am Cnrttn 1 „ J _ A . J _ 1" 

A guerra peninsular 

Í;em em Santa Clara, durante todo o dia, ce-
ebrando-se varias missas no seu altar. 

Concurso de tiro ao alvo na carreira de 
tiro da guarnição militar, promovido pela 4." 
filial da União dos Atiradores Civis Portugue-
zes, sendo conferidos vários prémios. 

B i a 1 4 — Continua a exposição da Ima-
gem durante todo o dia. De manhã numero-
sas missas de promessa. 

Feira franca no pateo ajardinado da Rai-
nha Santa, em Santa Clara. Grande arraial. 

A' tarde visita á Rainha Santa dos ranchos 
de tricanas. Descantes e danças populares até á 
noite. 
. N. B. — A'lém dos festejos e divertimentos 
indicados neste programma, outros se estão 
preparando, de iniciativa popular, que mais 
contribuirão para o brilho e esplendor das 
festas. 

Está, felizmente, um pouco me-
lhor, comquanto não esteja ainda li-
vre de perigo, a avó do nosso amigo 
sr. dr. Nogueira Lobo. 

No proximo dia 11, defende the-
ses na Faculdade de Philosophia, o 
licenceado, sr. Egas Ferreira Pinto 
Bastos, que receberá o grau de dou-
tor no dia 19 seguinte. 

Dr. Viremont 
Chamamos a attenção para o an-

nuncio, que adeante publicamos, da 
chegada a esta cidade do dr. Vire-
mont, celebre chiromante, que tem 
percorrido o mundo em estudos da 
sua especialidade. 0 seu methodo 
não é o dos aventureiros, que lêem 
somente na palma da mão o que a 
sua phantasia lhes indica; o dr. Vi-
remon conjuga os traços indeleveis 
da mão com a expressão physiono-
mica, a luminosidade do olhar, o 
conjuncto das linhas physicas, para 
penetrar no estado espiritual e mo-
ral do exemplar observado. Extas 
indicações que lhe fornecem os da-
dos observados, tendo em attenção a 
sua larga experiencia e os seus co-
nhecimentos especiaes, infere previ-
sões, avisos, conselhos que dá aos 
consulentes,não numa previsão abso-
luta do futuro insondável, mas pre-
venindo de circumstancias que será 
proveitoso attender. 

E' altamente curiosa a sua ex-
pansão, lúcida, intelligente, viva e 
erudita, que certamente despertará 
0 interesse intelligente dos que de-
sejarem ouvi-lo. 

Falleceu na Covilhã, o sr. dr. Ma-
nuel Nunes Geraldes, lente deprima 
da. Faculdade de Direito, aposentado. 

Está doente o nosso correligio-
nário, sr. Henrique Lopes da Fon-
seca, membro da comrmssão paro-
chial de Santo Antonio dos Ohvaes. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M f R C I A L DE COIMBRA 

O abaixo assignado, presidente 
da direcção da Associação Commer-
cial de Coimbra, vem por este meio 
declarar AOS ex.mos associados que, 
achando^se só na direcção, e tendo 
convocado duas assembleias geraes, 
afim da se apreciarem seis escusas 
de mômbros da direcção, e outros 
assumptos de interesse para todos, 
e para que todos deviam cooperar 
manifestando a sua opinião e justi-
ficando com a sua comparência o in-
teresse que tinham pela associação 

por tudo quanto poaesse interessar 
directa ou indirectamente o commer-
cio de Coimbra, e ainda porque ten-
do a Ex.ma Camara Municipal, obse-
quiosamente cedido uma das suas 
salas para as reuniões da Associação, 
cedencia que termina hoje, tem em 
Seu poder e á disposição dos asso-
ciados a chave da mesma associação 
que entregará com as contas da sua 
gerencia. 

Coimbra, 30 de junho de }908. 

José Antonio Dm Pereira, do que ouvem 

Sr. redactor : — Deu-me v. ex. 
a honra e a confiança de ver nas co 
lumnas do seu jornal as minhas con-
siderações, afinal de contas bem sim-
ples e banaes, acerca das commemo-
rações que se fizeram em Coimbra, 
da guerra da península. 

Em vista d'isso, continuarei, e 
creia v. ex.a que com a mais sin-
cera vontade; nós portuguezes, e 
principalmente nós, republicanos, 
devemos ter conta e olhar com mais 
cuidado e amor para estas manifes-
tações de patriotismo, e por isso as 
minhas considerações seguir-se-hão, 
serenas e claras emquanto a paciên-
cia se não esgotar. 

Sim, sr. redactor: não precisamos 
saber se o patriotismo que presidiu 
á iniciativa e á organisação do cen-
tenário é o mesmo patriotismo que 
tem presidido a um certo numero de 
commemorações por esse paiz fóra, 
demais a mais nesta situação politica 
d'excitação e . . . de adeantamentos. 

Quer-me parecer que esse pa-
triotismo que resumbra de todos 
esses discursos e de todas essas ses-
sões solemnes, missas campaes, nú-
meros commemorativos, é um pa-
triotismo dessorado . . . 

Não lhe parece, sr. redactor, que 
é dessorado o patriotismo que esta-
leja alegremente com o foguetorio 
nos ares, e resôa com imponência 
com os metaes das philarmonicas 
por essas ruas? 

Certamente que mal vae ao pa-
triotismo que só se pôde impôr pelos 
foguetes de tres respostas . . . e mal 
vae ao povo que só nessa especie de 
patriotismo se fia e se/appoia. 

Por isso eu perguntava noutro dia 
se, na verdade, a intenção dos fes-
tejos e a maneira de os levar a effeito 
são de molde a mostrar ao povo por-
tuguez o que foi o soberano desper-
tar da nação de ha um século, o que 
foi a nobre revolta dos portuguezes 
de ha cem annos, o que foi a força 
que mostrou a canalha (lá vae, sr. 
redactor, o termo parlamentar . . . ) 
quando resolveu impôr a sua fraca 
e desprotegida vontade. 

As minhas duvidas continuam e 
até augmentam. Todos os dias os 
jo rnaeã nos trazem a notícia de maia 
'estas, a d'essas noticias eu fico com 
a dolorosa impressão de que tudo 
tem sido . . . fogo de vistas 1 

Ea explico. 
A base de todas estas comme-

morações é absolutamente falsa. 
Querem incutir o verdadeiro, o 

anthentico patriotismo? E' de cima 
que vem o exemplo: mostrem os 
governos essa qualidade superior, 
mostrem os reis essa qualidade que 
os deve impôr á amisade ou pelo 
menos á consideração da nação; mos-
trem os senhores das classes diri-
gentes que acima dos interesses pro-
prios estão os interesses do paiz on-
de nasceram — e então os de baixo, 
a arraya-meuda, começará a com-
prehender essa cousa abstracta, mas 
de bellos e excellentes effeitos prá-
ticos, quando vem da convicção e da 
vontade. 

Assim, escusam de festas e de 
sessões solemnes; o povo, o nobre 
povo que sabe soffrer e calar, será o 
primeiro amanhã a ir defender aquel -
les que lá em cima, no poder, saibam 
representar nobremente a nação; o 
povo amanhã saberá, como ninguém, 
distinguir quem é o inimigo que o 
ataca. 

Mas, querer incutir o patriotismo 
com festas, como ,se têm feito, dá os 
resultados interessantes que não são 
difficeis de imaginar. As sessões so-
lemnes, feitas evidentemente para 
gente de certa cathegoria, não são 
senão um aparato ou uma demons-
tração de forças . . . oratorias; o pa-
triotismo nesses senhores que faliam 
e nesses senhores que ouvem não se 
altera para mais ou para menos uma 
infima parcella . . . As paradas com 
tropas e bombeiros milítarísados, são 
coisas de effeito theatral, que o povo 
vê nessa adoração constante pelos 
amarellos e pelos vermelhos das far-
das, mas que não comprehende nem 
ha quem faça por lh'o explicar. As 
conferencias publicas, em associa-
ções, em estabelecimentos de ensino, 
são pretexto para litteratura, porque 
só gente mais ou menos illustrada 
assiste a ellas e não tirara proveito 

Conferencias nos quartéis são uma 
inutilidade porque o soldado, filho do 
povo, e por consequência analpha-
beto ou quasi, está longe de ter a 
preparação para as ouvir. O fogue-
torio, a musica, as illuminações . . . 
isso é que ainda chama um pouco de 
attenção, mas triste e bem triste at-
tenção, se considerarmos que ella é 
provocada pelo espirito de comparar 
com outras festas, romarias, ar-
raiaes! . . . 

Ainda noutro dia, sr. redactor, 
no numero dos festejos do S. João 
na Figueira, o que é que entrou? 
Uma missa campal celebrando o cen-
tenário da tomada do forte de Santa 
Catharina. . . 

Forças militares formaram para 
ouvir missa, solemnemente; aucto-
ridades, funccionarios, commercian-
tes . . . E o que era aquillo, sr. re-
dactor? 

Era um centenário patriotico? 
Era uma commemoração civica? Era 
um incitamento ao resurgimento da 

Inspecção de recrutas 

patria portugueza? 
Qual, sr. redactor 1 Aquilio . . . 

com casacas, fardas, penachos e sal-
vas d'artilheria, era unicamente, sim-
plesmente . . . um numero dos fes-
tejos do S. João casamenteiro e mi-
lagroso 1.. . 

Não se ria, sr. redactor: olhe que 
isso vinha no programma.. . 

E creia-me v. ex.a, etc., etc. 
30 de junho de 1908. 

B. CORREIA. 

Esclarecimento 
Procurou-nos o individuo que se 

reconheceu visado nos boatos que 
por ahi correm, e a que no ultimo 
numero nos referimos, de um padre 
ter abusado d'uma menor de dezas-
seis annos. E veiu esclarecer-nos que 
essa menina não tem dezaseis annos, 
mas perto de dezanove; que a affei-
ção mutua determinou esse erro, que 
elle tem procurado reparar dentro 
do possível, ao que se tem opposto 
pertinazmente a família da offendi-
da; que o seu proposito firme, e des-
de o principio manifestado, é não 
abandonar essa menina, antes viver 
para ella e para o seu filho que nas 
cer, cumprindo os seus deveres so 
ciaes, para o que fará todos os sa-
ei'ifioi-05 exigidoo pola sua nova ei-
tuação; que reconhece o seu erro, 
derivado da fatalidade das contigen-
cias humanas, que elle reparará, pe-
rante a sua consciência e a socieda-
de, pelo interesse e pelo amor. 

Sendo assim, e achamos since 
ridade nas suas palavras e honesti-
dade nos seus propositos, este padre, 
que delinquiu numa fraqueza huma-
na, pôde resgatar socialmente a sua 
falta, convertendo-se em chefe de 
família honrado e affectuoso. Se as-
sim proceder, e crêmos que assim 
fará por honra sua, este delinquente 
d arnor adquirirá a consideração so 
ciai e a paz da sua consciência. 

A camara da Figueira da Foz 
pediu a remoção d'uns barracões do 
Mercado Engenheiro Silva. 

Penedo da Saudade 
Sr. Redactor. — Venho agradecer 

lhe a fineza penhorante de ter man-
dado publicar no seu jornal a minha 
carta com a epigraphe — Penedo da 
Saudade — e fiado na sua benevolen-
cia venho novamente importuna-lo, 
pedindo a publicação do que segue. 

Na minha alludida carta af i rma-
va que a Camara tinha deliberado 
attender ao justo pedido do sr. dr. 
Basilio Freire, e enviado á reparti-
ção competente o seu requerimento. 

Não era bem exacta esta infor-
mação, pois que, melhor informa-
dos sabemos que a Camara se limi-
tou a dar expediente ao requerimen-
to enviandc-o á repartição de obras 
para informar. 

Assim principiamos a perceber o 
desejo da Camara a bem de resolver 
o justo pedido do sr. dr. Basilio, o 
que pela fórma como foi dito, não se 
podia attender. 

Fica feita a rectificação. 
Oxalá, pois, que no fim da Cama-

ra ser informada, tenhamos o prazer 
de louvar a sua deliberação, pelo 
acerto, e não sejamos forçados a mais 
considerações sobre este assumpto 
aborrecido e intrigante. Um seu 
confiante Uiton 

Principiaram hontem os traba-
lhos para a inspecção dos mancebos 
recenseados para o serviço militar. 

A junta de inspecção é composta 
pelos srs. tenente-coronel Antonio 
Fernandes Rego Chagas, capitão Luiz 
Augusto dos Santos Guerra, tenente 
Belisário Pimenta e do capitão-me-
dico dr. José Affonso Baeta Neves. 

A junta funcciona nos dias abai-
xo indicados, nos seguintes conce-
lhos : 

Pampilhosa. — Agosto, 1: Ca-
bril, Dornellos, Janeiro de Baixo e 
Pecegueiro; dia 3, Fajâo, Machio, 
Portella do Fojo e Unhaes-o-Velho; 
dia 4, Pampilhosa. 

Goes. — Agosto, 10: Alvares; dia 
11, Cadafaz, Colmeal, Varzea e Goes 
(10); dia 12, Goes (31). 

Arganil . — Agosto, 17: Anceriz, 
Bemfeita, Celavisa e Piodam; dia 18, 
S. Martinho da Cortiça, Cerdeira e 
Villa Cova de Sub-Avô; dia 19, Coja, 
Folques e Pomares; dia 20, Pombei-
ro, Seccarias, Feixeira e Cepos; dia 
21, Arganil e Sarzedo. 

Oliveira do Hospital. — Ago«to, 
26: Aldeia das Dez e Lagáres; dia 27, 
Alvoco das Varzeas e Seixo do Er-
vedal; dia 28, Avô, Bobadella e Me-
ruge; dia 29, Lagos da Beira, S. João 
e Ervedal (10); dia 31, Ervedal (40); 
setembr o, 1, Lageosa, Lourosa e Tra-
vanca de Lagos; dia 2, Nogueira do 
Cravo, Santa Olaia e S. Sebastião da 
Feira; dia 3, Penalva d Alva e S. Paio 
de Cadesso; dia 4, Oliveira do Hospi 
tal e Villa Pouca da Beira. 

Taboa.—Setembro, 8: Azere e 
Covas; dia 9, Candosa, Carapinha, 
Espariz e Povoa de Midões; dia 10, 
Midões e Pinheiro de Coja; dia 11, 
Covellos, Mouronho, Medo de Mou-
ros, Oliveira de Fazemão, e Villa 
Nova de Oliveiri-nha; dia 12, Sinde 
e Taboa. 

Poiares.— Setembro, 17: Arri-
fana, Lavegadas e S- Miguel de Poia-
res; dia 18, Villa Nova de Poiares, 

Louzã. —Setembro, 21: Casal de 
Ermio e Villarinho; dia 22, Foz d'A-
rouce e Serpins; dia 23, Louzã (35); 
dia 24, idem (34). 

Miranda do Corvo. — Setembro, 
29: Rio de Vide e Semide (20); dia 30, 
Semide (36); outubro, 1: Lamas, Villa 
Nova e Miranda do Corvo (6); dia 2, 
Miranda do Corvo (43). 

Condeixa-a-Nova. — Outubro, 6. 
Anobra e Condeixa-a-Velha; dia 7, 
Ega e Furadouro; dia 8, Sebal Gran-
de, Bellide eZambujal; dia 9, Condei-
xá-a- Nova, Villa Sêca e Bendafé. 

Mealhada. — Outubro, 14: Luso e 
Ventosa do Bairro; dia 15, Barcouço 
e Pampilhosa; dia 17, Casal Comba e 
Vaccariça (7); dia 19, Vaccariça (30). 

Penaoova. — Outubro, 22: S. Pe-
dro d Alva; dia 23, Carvalho, Figueira 
de Lorvão, S. Paio de Farinha Podre 
e Travanca; dia 24, Friumes e Sazes 
de Lorvão; dia 26, Oliveira de Cu-
nhedo, Paradella e Lorvão (16); dia 
27, Lorvão (30) e Penacova (8); dia 
28, Penacova (36). 

ministrará uma educação e uma ins-
trucção positivas e utilitarias, pro-
curando inspirar-se no espirito con-
temporâneo, que anima e orienta os 
institutos similares estrangeiros. 

O seu corpo docente, constituído 
por lentes da Universidade, e por ou-
tras individualidades distinctas do 
professorado de ensino livre, desem-
penhará a tarefa, pouco exercida ain-
da entre nós, de dar ao ensino uma 
feição pratica tanto quanto possível, 
pela organisação de conferencias pu-
blicas; missões de estudo; excur-
sões escolares; visitas a monumen-
tos nacionaes; trabalhos nos gabi-
netes e laboratorios da Universida-
de; da Escola Industrial; etc. 

São tres as secções em que se 
distribuem os trabalhos geraes do 
collegio: Educação physica, compre-
hendendo o ensino da hygiene; a gy-
mnastica sueca e de apparelhos; os 
jogos ao ar livre: a esgrima; e a 
pratica dos sports; educação intelle-
ctual, baseada nos processos mais 
recentes da psychólogia e da peda-
gogia scientifica, pelo emprego do 
methodo experimental; educação mo-
ral e religiosa, tendente a formar o 
caracter aos alumnos, pelo desenvol-
vimento das suas faculdades de ini-
ciativa, de disciplina, de espontanei-
dade, e de persistência, em Ordem a 
arma-los para a lucta pela vida. 

No pensamento dos seus funda-
dores, o Collegio Nacional, é menos 
uma empreza de intuitos commer-
ciaes do que a realização d'uma obra 
grandiosa de rejuvenescimento da 
nossa raça, tão profundamente attin-
gida, na sua constituição mental, pe-
los vicios seculares d'uma educação 
perniciosa, que a lançou na profun-
da decadencia, em que actualmente 
se encontra. 

Robustecer physicamente a mo-
cidade portugueza; illustrar-lhe a 
intelligencia; e educar-lhe a vonta-
de, para a preparar vantajosamente 
para as luctas da concorrência, em 
todas as espheras da actividade hu-
mana, eis o fim principal d'este ins-
tituto, o alvo a que miram os seus 
fundadores. 

No Collegio Nacional, além das 
disciplinas indicadas, professar-se-
hão cursos de ensino livre, para 
creanças e adultos, que os queiram 
frequentar, sobre geographia physi-
ca, politica e economica; sociologia; 
historia universal e patria; hygiene; 
línguas vivas; philosophia; scien-
cias; etc. 

O regulamento interno, plano de 
estudos, condições de admissão e 
outros esclarecimentos serão remet-
tídos quem os requisitar ao director 
ou aos professores fundadores, João 
da Silva Fialho, agronomo, e Cezar 
Amadeu da Costa Cabral, official do 
exercito. 

A séde do Collegio é na rua da 
Estrella, n.° 2, Coimbra, para onde 
deve ser expedida toda a correspon-
dência. 

Já fez a sua installação na séde 
da Federação das Associações Ope-
rarias, a Associação de Classe das 
Artes Graphicas. 

Collegio Nacional 
Sob a direcção do sr. dr. Alves 

dos Santos abre no próximo mez de 
outubro, em Coimbra, uma casa de 
educação e ensino cuja iniciativa se 
deve aos srs. João da Silva Fialho, 
distincto agronomo e Cezar Amadeu 
da Costa Cabral, official do exercito. 

A séde é na rua da Estrella, n.° 2. 
Uma bella casa em esplendidas con-
dições de hygiene e de bellissimos ho-
risontes. 

O collegio destina-se a preparar 
os seus alumnos para os exames do 
1.° e 2.® graus da instrucção prima-
ria; para os exames de sahida da 3.a, 
5.a e 7.a classes dos lyceus, tanto do 
curso de lettras. como de sCiencias; 
e para as carreiras que exigem co-
nhecimentos especiaes de linguas vi 
vas; escripturaçâo commercial; Con 
tabilidáde; geographia pratica; eco 
nomia politica; etc. 

Este estabelecimento, que func-
cionará num edifício apropriado, de 
conformidade com as exigeqcias da 
pedagogia e da hygiene modernas, 
anto na parte relativa ás suas ins-

tallações materiaes, como a respeito 
de mobiliaria e material de mi no, 

A'manhã deve reunir o tribunal 
de commercio papa resolver sobre o 
processo de divida que contra Ma-
nuel d'01iveira, de S. Fructuoso, mo-
ve Antonio Barata Rodrigues, da 
Varzea de Goes. 

Foram presos e enviados ao po-
der judicial Pedro de Sá e Antonio 
Joaquim Gomes, por tersm espanca-
do um passageiro que com elles via-
java no caminho de ferro. 

A prisão foi effectuada pelo ckefe 
I da estação velha. 

i ; : 
Até ao dia 10 do corrente está em 

reclamação a contribuição industrial. 

Na terça-feira fez exame de li-
cenceado na Faculdade de Direito, o 
sr. Luiz da Cunha Gonçalves, que 
obteve a classificação de M. B. 18. 

Quando seguia de Larçâ para Sou-
zellas um automovel, que conduzia 
alem do chauffeur mais dois indiví-
duos, teve a infelicidade de se pre-
cipitar por uma ribanceira próxima 
d'aquelle ultimo logar, de que resul-
tou ficarem com ligeiras contusões o 
chauffeur e um dos indivíduos, não 
succedendo o mesmo ao outro, An* 
tonio José, de SousHlas, que recebeu 
um grave ferimento na cabeça, pelo 
qua teve de ser conduzido ao hospj* 
tal onde falleceu ontem de «anJjâf . 
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A MINHA TACTiCA 

Em primeiro logar e de uma vez 
para Sempre eu cafeço de affirmar 
que nem a lisonja me demove nem a 
ironia me estimula a desviar-me uma 
linha que Seja, á trajectória que im-
preterritamente traçarei atravez do 
espaço do meu meio social, propelido 
simples e inconfundivelmente pelos 
factos, que me cercam acrisolados 
pela minha inflexível razão. 

Um critico mte chama metaphori-
camente velho, sendo todavia for-
çado a conceder-me um espirito ju-
venil. Não mais eu ambiciono Po-
deremos, porventura, nós resistir á 
invencível acção do tempo demoli-
dor? . . . Os proprios deuses têem en-
velhecido, e a historia vem enar-
rando o modo como um outro tem 
baqueado i r r e m e d i a v e l m e n t e do 
Olympo de gloria d'onde coruscante 
e soberano presidira aos destinos 
do genero humano. 

0 espirito está novo, concede o 
critico, proseamos, pois, animados 
por esse lenitivo que é suficiente-
mente poderoso para nos arremeçar 
na liça onde se pelejam as duras 
batalhas entre o passado, que se des-
morona. e o futuro que, sorridente e 
bello, vem transparecendo no hori-
sonte radioso da utopia afagado pelas 
brumas da incerteza e do sonho. 

0 Sincero Liberal accusa-me de 
ter demasiados disvellos com as ima-
gens que intento lançar ao fogo pu-
rificador. Eis na verdade o facto. Está 
visto com agudeza, sem comtudo ter 
encontrado o critério, sem ter feito 
a conveniente interpretação dos mo-
tivos que me levariam a proceder 
assim. Sim, Sincero Liberal, eu tenho 
os máximos disvelos com as imagens 
porque temo fundamentadamente que 
ellas, apodrecidas como estão, se des-
façam em pó ao meu simples tacto e 
venham manchar o campo social on-
de eu, simples laboreiro, me occupo a 
mondar a ceara humana e venham 
espalhar no meu campo os germens 
da própria ruindade. 

Não é o preconceito de tocar no 
ido. Quando chegar o momento op-
portuno, verá o Sincero Liberal como 
eu impavidamente entro no taberná-
culo alteando o facho que ateará o 
incêndio. Mas, exactamente porque 
eu repudio todos os dogmas, eu não 
seria coherente se fosse impôr áqulles 
para quem escrevo um outro dogma 
No complexo de relatividades no meio 
de que vivemos todo o absoluto é um 
dogma. Assim, incoherente com as 
minhas doutrinas eu devo não impôr 
aos outros aquillo não tolero que al-
guém me imponha a mim. 

Que as religiões concretas, t ra-
dicionalistas e reconhecidas, que ora 
existem, são falsas nas origens que 
se arrogam; que a sua moral está 
tornando-se anachronica, fútil e inop-
portuna; que o seu sacerdocio, em 

freral, é atrabiliário, resumando bi-
is, em vez de irradiar amôr, refle-

ctindo ignorancia, e, almas opacas e 
sinistras, pretendendo estultamente 
resuscitar o passado ominoso com 
uma ignorancia supina de toda a 
evolução humana na Historia: são 
factos evidentes á mais modesta me-
diania no saber. Ora esta mediania 
infelizmente, não é por ora partilha 
de todos. Importa que quem escreve 
destinando-se a lettra redonda, o 
faça contando com todos, tendo em 
vista exactamente aquelles que mais 
urge arrancar ao preconceito. Eis 
a razão porque não tenho saido dos 
princípios, das questões postas em 
these, por um modo geral, donde se 
possam inferir as leis que explicam 
e dominam os factos secundários e 
concretos J 

' Assim tenho julgado ser methodo 
apropriado informar as consciências 
preparando-lhes a ponte por onde a 
salvo e sem temôr passem das tre-
vas do preconceito para a luz be-
néfica do liVre exame. 

Lastima o Sincero Liberal que eu 
não venha alto e bom som procla-
mar os crimes, os erros e as ine-

PC1ÍQÚe utilidade julga que se tiraria 
se eu viesse dizer, por exemplo, essa 
vilania d'aquelle padre, que, não vão 
passados ainda muitos dias,aqui nesta 
cidade commetteu o duplo crime de 
faltar ao respeito da família que o hos-
pedara, lesando irremediavelmen-
te todos os interesses sociaes de uma 
pobre rapariga menor, a quem, se-
gundo é {ama corrente, m a t y s -

Que interesse poderá advir á nos-
sa santa causa de libertação e mo-
ralidade em estadear todas as ville-
zas que esse outro padre em Sazes, 
a dois passos d'esta cidade, tem vin-
do a commetter na mais desleixada 
das impunidades? 

Para que occupar tempo a dizer 
o que toda a gente vê ? Dizer que 
elle requestra vilmente centenas de 
mulheres, infelizes pela própria ce-
gueira ou idiotice, aos afanosos cui-
dados do lar ? Para que proclamar 
essa nodoa da nossa civilisação to-
lerando que as próprias esposas, as 
filhas, as irmãs se sujeitem impudi-
camente a permanecer horas em 
occultos colloquios com o primeiro 
farçante que se arvore em confessor? 

Que importa que testemunhemos 
que o reverendo masmarro em Sazes 
não absolve as ricas emquanto lhe 
não prometiam heranças, e as novas 
sem que se comprometiam a deixar 
os próprias namorados cujo amor, 
no dizer do torpç^ ,..>yro, é similhan-
te a «um saco fflJ tsorralha esparso 
ao vento? 

Para que gastar a preciosa tinta 
a ennumerar todos esses refalsados 
abusos ? 

Como conciliar o pudôr de nossos 
leitores com a narração de todas as 
desvergonhas por meio das quaes em 
Santa Thereza, Sazes e congeneres 
velhacoutos se conduzem ao Ceu as 
numerosas clientes conforme as eda-
des e meios de fortuna ? Como e para 

D e s a s t r e 

O sr . Joaquim Soares Miranda, 
1.® sargento do ultramar, deu entra-
da no hospital com um braço fratu-
rado por ter caído da bicyclette que 
montava, quando descia a íngreme 
rua das Covas. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE DAS ARTES GRAPHIGAS 

Avisam-se todos os srs. associa-
dos de que esta collectividade se acha 
installada na séde da Federação das 
Associações de Classe, á rua Nova, 
a qual se encontra aberta todos os 
dias úteis, das 7 horas da tarde em 
deante e aos domingos desde as 10 
horas da manhã. 

Coimbra, 1 de julho de 1908. 

O Secretario, 

J. Pereira da Motta. 

I . ANNUNCfO 

Conspurcar este periodico com os 
commentarios alegres que de bocca 
em bocca correm em volta de Sazes 
sobre a farça que alli representa, é 
empreza que eu nunca tomaria sobre 
os meus hombros. 

Pretenderá o Sincero Liberal que 
eu me rebaixe a procurador dos ma-
ridos, dos filhos, dos paes, dos ir-
mãos d'essas infelizes que até da 
Bairrada accorrem solícitos a Sa-
zes procurar aquelle que as ha de 
elevar á perfeição! ? 

De forma alguma. Ou elles têm 
ainda alguns restos de pudor e de 
jrio e nesse caso saberão o que fa-
zer e nem sequer hão de tolerar que 
eu, ou qualquer outro, lhes vá reme-
xer as dilaceradas feridas; ou são 
conniventes com as suas santas com-
panheiras a quem talvez agradeçam 
do fundo d'alma todas as graças que 
ellas tão prodigamente trazem de 
junto do Varão para elles proprios a 
quem o infortúnio d'um pesado la-
vor não consente que as vão lá le-
var ! . . . 

Não, Sincero Liberal, difficilmen-
te trilharei esse ingrato e esteril ca-
minho. 

Que se fique o masmarro culti-
vando em paz a doce vinha das suas 
386 cepas, quantas as confessadas 
que elle, lubricamente envaidecido, 
ostenta possuir em Sazes, que eu la-
vo as minhas mãos, e, anojado, re-
gresso ao meu systema de discutir 
princípios, relegando os homens co-
mo consequências para um segundo 
plano. 

Sim, sr . Sincero Liberal, neste 
enorme turbilhão —o Mundo, o ho-
mem é apenas um incidente. 

Procuremos pois systhematisar os 
phenomenos, exforcemo-nos por lhes 
encontrar as suas normas, as suas 
leis, não decretemos o absoluto, mas 
comparemos os factos e busquemos-
lhes as suas multíplices relações. 

Uma vez de posse de todas, ou 
da maior parte d'essas relações, nós 
poderemos então estudar as regras 
segundo as quaes se exercem as afi-
nidades entre o que existe. 

FLORO HENRIQUES. 

Obras publicas 

Vae brevemente ser declarada de 
utilidade publica e urgente, a expro-
priação de uma parcella de terreno 
pertencente ao sr. Manuel Fernan-
des de Carvalho, de Castanheira de 
Pera, e necessaria para a construc-
ção de serventia da estrada da Lou-
zã a Belvar. 

D e c r e t o s 

Vão á próxima assignaturâ, q u e 
talvez se effectue ámanhã, os decre-
tos creàndo uma escola primaria fe -
minina, na freguezia da Sé Velha e 
declarando monumento nacional a 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do 2.° officio, se annuncia que 
no dia 26 de julho corrente, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, sito nos Pa-
ços Municipaes d'esta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, em virtude da delibe-
ração do conselho de familia e para 
pagamento do passivo descripto e ap-
provado no inventario orphanologi-
co, a que se procede por obito de 
Adriano Ignacio d'Abreu, morador, 
que foi, no logar do Chão do Bispo, 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vaes, vae á praça e será entregue a 
quem maior lanço offerecer acima 
do valor abaixo indicado, o seguinte 
prédio: 

Uma casa de habitação, com 
sobrado e loja, no logar do Chão 
do Bispo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivaes; avaliada na quantia 
de . 5 0:000 réis e vae á praça em qua-
renta mil réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por ti 
tulo oneroso será paga por inteiro, á 
custa do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6d000 réis. 

Exclusivo desta casa. 
Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 
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0 FUTURO REVELADO 
PROF. DR. DE VÍREMONT 

Dr. em Ciência e Leltras, e auctor de numerosas conferencias e publicações scienliiicas e litlerarias 

De volta do Brazil e de Lisboa, permanecerá al-
guns dias em Coimbra. 

Consultas sobre o futuro provável, o estado de 
saúde geral, as manifestações nervosas, as imper-
feições das funcções cerebraes, etc., etc., etc. 

Ultimamente em: Madrid, Porto, Lisboa, Fun-
chal e Rio de Janeiro. Grande êxito de seus prognos-
ticos nas mais altas sociedades. 

A vida humana é uma successão de períodos mais 
ou menos felizes, devido a influencias naturaes e oc-
cultas, que são claramente indicadas nos hyerogli-
phos impressos nas palmas das mãos. 

Os mais notáveis médicos reconhecem nelles a 
influencia das doenças sobre o physico e os signaes 

reveladores de algumas d'ellas. 
Os prognósticos e deduções tiradas das doutrinas do dr. de Viremont, 

não são sentenças absolutas; são apenas informações e indicações dos pe-
ríodos perigosos, das contrariedades moraes, ou das phases de felicidade 
momentaes ou duradouras. São a affirmação das disposições naturaes o r -
ganicas, das predisposições periódicas, das manifestações do poder occul-
to, das sensações da alma do nosso ser intimo e occulto. 

Qual é o pae de familia que não quer saber as exactas aptidões de seus 
filhos? Quem pensa poder a seu talante violentar e submetter as disposi-
ções naturaes de um moço, pela educação? 

Qual é o homem, que num momento penoso da vida, não deseja saber 
qual é o caminho pelo qual deve seguir, e qual é o mais proveitoso? 

Qual é a pessoa que não quer libertar-se da obseção de uma suggestão 
invencível resultante de uma doença nervosa e imprecisa, muitas vezes 
imaginaria? 

Centenas de casos verificados, de certeza de prognosticos, de coragem 
realçada, de esperanças renascidas, e de energia desenvolvida, confirmam 
o valor e a utilidade das doutrinas do Dr. de Viremont. Ellas são um guia, 
um apoio, um conselho, uma consolação no penoso caminho da vida. São 
doutrinas que fortificam e esclarecem sem offender a moral ou a religião, 
sem attentar contra o poder divino, pois são unicamente o estudo minu-
cioso da obra prima do Creador. 

HOTEL MONDEGO — P r e ç o ft£000. >0 domicil io 1 £ 5 0 0 . P o r 
um grupo, n o domicilio, l^OOO. P r e ç o s espec iaes para o s srs . 
es tudantes . 

O Dr. de Viremont offerece->se para conferenciar gratuitamente sobre 
as suas doutrinas e sobre todas as questões de occultismo, publicamente 
ou em reunião particular. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5$000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

Caldas da Amieira 
Abertura e m 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no palz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com* 
bolos no proprio local. 

MARÇANO 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

O O O O O O O O O O O O O O 

CLINICA MEÚiCA GERAL 

Analyses chlmlcas e mlcrohlologlcas 

Xogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Teiephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: às 11 e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Trabalhos typographicos 
Typ. M. Reis Gomes — COIMRRA 

Sapataria progresso 
— V I Z E U — 

Precisa-so de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever. 
Ordenado IdOOO réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dirigir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos, 

Cadafgarrafa SOO 
Caixa d e ãO garrafas O^OOO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareíh i& I r m ã o — R . Ferreira Borges. 

» Arnaldo de U o u r a - R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de Cai vaiho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l para Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231— LISBOA. 

Anton io M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 

R o d r i g u e s d a (Silva «fc C. a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA, 

SI. O . d 'Ori»eHas—ILHA DA MADEIRA. 

N, 



KESISTEMCIA-Çnlnta.felr*, 3 de folho de 1900 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do Il.mo Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia ds ssguros Á COMERCIAL 

Sede no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

9 A l m t o n , a e n c o n » c n d a s da caixa X I T I O X A L por menos 
? e ' f

p " p * u . e aíwalmente se vendem no paiz, podendo os 
« . L í h r , a S Vu * H A U W O O D ' e s e M depreciação alguma, 

logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalioas, trcarbontladas, c»lcicas, chloretadas-magn^siana> e litinadís 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no palz para a cura 
da I J I l l IAKC. e eficacíssimas no trata* 
mento das doenças do E S T O U A » O, FÍ -
GADO, BEXIGA, ITRÉTRA, ete . ; facili-
tando a sahida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Rna do Corpo de Deus, 38—COIMBRÃ 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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FABRICA DE TELHÕES E MAMLIIAS 
Premiada na Exposição dé Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

• F E U A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anti-bleiiorragicaN) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 
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Marca registada 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 
(MO B R A Z I I . E \ l E l í i O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficácia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
(Registado) 

cUía r ? a H n ' i t e a d Í C a I m e n t e &S t 0 S S 6 S °U c o n s t i P a Ç õ e s ; 

mat icaT p e r f e i t a m e â t e a bronquite aguda ou crónica, simples Ou asma-

e particulare^;Ca p u l m 0 n a r ' c o m o 0 P™vam numerosos atestados médicos 

o u t r o ^ S e i L 0 ^ ^ ^ 6 1 1 1 1 6 " 1 6 * a S m a > m o l e s t i a d i f i c i l d e s e r debelada por 

t e c i d o ^ l a l à S é f 1 1 1 6 * C ° q U e , U C h e ' 6 p e l ° ^ a v e l , é ape-
Fraseo t.*«<M> reis; 3 frascos, 3 .$?oo reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(RESISTIDO) 

- 3 6 

WS— 
ws— 

- FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parle das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido, 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros'de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade : 
febres em geral; 

« ^ t t o S S T - t ó ; 4 " v i a s respira,°™s' d° M m , <•« 
Moléstias das senhoras e das creanças • 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 8 frascos, 8 .$?00 reis. 

d ^C^nSultei? 0 ' ^ T 0 Noo° Medico-pelo Visconde de Souza Soares á venda nos depositos dos remedios do autor. doares, 
Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Representante em Coimbra: 

M A i N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz 
podendo os clientes trocal-as pela MTMAl, e sem depreciação alguma lo' 
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

C o n s u l t ó r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manha 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2^600. 
1 frasco com tintura, 3.» ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.\ 700 féis; duziâ, 70000 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Ca,a 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares 

F e ^ X 0 t e e r 3 6 e m " S e ^ d r 0 g a H a d e R ° d r i * u e s d a S i l v a & C.*— 
Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por tu juezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Vestes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas tngtezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
«• rava ias , suspensó r io s , colar inhos e muitos outros artieoe 

EspetoalKiate m var inos d e Avelfe * ' 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

0 seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçào medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815." do Cod. do Proc. Civ ) 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 
GASA 00 SAL (Em casa do ex . " " sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de resoondef 

T^Tr^eL^
 C°nSUlta P°r egCrÍt°' 0 ^ S t a f i í 

OBicina fypo^raphica de 1 . dos Reis Gomes ~ 

Rua da Moeda, 12 e 14 — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modeto» 

de vários autores 
Preços sem competencia devido aos limitados lucros 

a P i m e n t o e a prestações cònvencionaes 
Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-ke p l S & t , n M 

Afinações de pianos e orgãos, bem como reparaçôe" des?es 
^flnn™»» a • d e <íuaes.Sue

1
1> ^strumentos de c?rda ? 

Afinações de pianos, na ciâade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

l o c a M a d e ^ ã ^ s ó ^ a z é i ^ a l l n a ^ ^ e p e o u e n o s c i S T í ' ' ^ & 

orgaos , mas também w S g a f e S E S t S S S S S S i ^ | , i a n ° V 
dem ser executados na nossa oficina de r e p S e s r ' q U 6 S ° p Ó J 

cas e^methodosfTssim como se C a r r e g a d ^ e m n d a r ^ musi-
mento ou musicas, artigo concernente ío m f i ^ ^ ^ Z S S & 



msrox 
F. Fernandes Coste 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OJoinas da composição e impressão 

Roa da lloeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

JNT.° 1 3 2 6 COIMBRA—Domingo, 5 de julho de 1908 1 4 . ° A N N O 

A RUÍNA 
E' inevitável dentro da monar-

chia. O regimen mostra-se cada vez 
mais impotente para arcar com os 
gravíssimos problemas que asso 
berbam o paiz. E' ver a loucura d'esta 
administração, digna continuadora 
das passadas, que se arrasta en-
volvida em escândalos sem nome 
echos públicos dos crimes commet-
tidos em largos annos. 

Não sabem, ao que se vê, os di-
rigentes do estado estudar e propor 
reformas salvadoras da nossa mi-
séria nacional. Largos planos fecun-
dos de restauração economica e fi-
nanceira, são ideaes phantasistas, 
palavras sonoras e varias a brota 
rem a cada passo da bocca dos mi' 
nistros; mas realisação pratica e 
util, em medidas bem ponderadas e 
reflectidas, accusando saber e com-
petência, essas não saem das alfur-
jas ministeriaes, onde se acobertam 
as cartas mysteriosas e as fraudu-
lentas contas do es tado. . . 

O ministro da fazenda, que poi 
uma irrisão ainda sobraça a sua 
pasta tenebrosa, cheia de reconditos 
refolhos e recessos escuros, não sou 
be nesta gravíssima conjunctura que 
atravessamos atacar de frente o pro 
blema financeiro, nem conjugar es-
forços para se resolver o problema 
economico. E ei-lo, assim, a apre-
sentar propostas de fazenda, que são 
mais que sufficientes para levantar 
o paiz num grito indignado de pro 
testo. 

Ahi as temos, apresentadas ao 
parlameto na sessão de sexta-feira: 
— mais um emprestimo, mais uma 
conversão da divida interna; cunha-
gem de prata, nikel e bronze para 
apanhar o lucro da amoedação; re-
forma da pauta das alfandegas, em 
termos indefinidos e mysteriosos; 
suppresssão dos addicionaes ás con-
tribuições do estado... para os en 
corporar nas verbas principaes das 
contribuições, impostos e rendimen-
tos do estado. 

Eis a avalanche imminente sobre 
0 povo portuguez I 

Aquelle emprestimo será de mais 
de d e z mil c o n t o s de réis em no-
vos tituJos de divida publica. A con-
versão parece-se bem como uma des-
carada extorsão feita aos actuaes por-
tadores de títulos, pois por cada trez 
insòripções de 100#000 réis, de 3 por 
cento, receberá o portador duas de 
90#000 réis, a 4 por cento; por cada 
cinco obrigações de 4 por cento e 4 
e meio por cento, receberá quatro de 
90#0Q0 réis. A cunhagem de moeda 
de prata, nikel e bronze é um artifi-
cio destinado com o lucro da amoe-
dação, pagar as despezas ém divida 
da província de Angola, o que é evi-
dentemente um expediente de occa* 
Sião, pois o problema, o grave pro-
blema colonial subsiste o mesmo, 
sem solução. Sobre a reforma da 
pauta das alfandegas, não dá a pro-
posta esclarecimento algum, deixan-
do tudo nas mãos do governo, como 
se tão grave e delicado assumpto não 
devesse ser estudado pelo parlamento 
çom o maior cuidado e o mais ser 

guro critério. A falsa suppressão dos 
addicionaes ás contribuições, é uma 
grosseira armadilha estendida ao 
contribuinte, como tantas outras do 
mesmo genero lhe têem já sido ar -
madas. Operada esta conhecida ma-
nobra, começarão logo a surgir no-
vos addicionaes sobre as contribui-
ções assim augmentadas, e ver-se 
em pouco tempo a quanto esse au 
gmento sobe. 

De todas aquellas propostas a que 
mais directa e importantemente vem 
sobrecarregar desde já o país é pre-
cisamente esta. Ficam desde já en 
globadas todas as contribuições, e 
assim cada verba principal ficará um 
sommatorio da antiga verba com os 
seus multíplices addiccionaes, sendo 
alguns, addiccionaes d'outros addic-
cionaes. Pois pela nova proposta, em 
breve convertida em lei pela indife-
rença geral, tudo aquillo formará uma 
verba, que é um total de muitas ver-
bas; e então, sobre este total, é que 
montarão os novos addiccionaes, que 
hão de em breve chover sobre nós 

Eis o que nos espera a todos em 
muito pouco tempo. Sacrifícios, in 
comportáveis sacrifícios no momen-
to em que a crise economica é irre 
ductivel, aggravada dia a dia nos 
seus múltiplos aspectos agrieola, 
commercial e industrial . . . 

E estes sacrifícios são exigidos 
por quem não tem auctoridade mo-
ral para os impôr. 

Não é certamente este regimen de 
prevaricações, que tem arruinado a 
nação em oitenta annos de paz e 
tranquillidade publicas; este regimen 
concussionario, que, em vez de apro 
veitar as circumstancias excepcio-
naes em que tem vivido para promo-
ver o desenvolvimento e o progresso 
da nação, a tem mergulhado na mi-
séria e no aviltamento; não é certa-
mente este regimen que pôde exigir 
do país sacrifícios novos. 

O povo não pôde acceitar mais es-
tas imposições, que vão concorrer 
para a continuação de immoraes e 
criminosas administrações. 

E não as a c c e i t a r á . . . a não ser 
que tanto tenha descido no respeito 
de si proprio e no que deve aos seus 
interesses e ao seu brio, que indiffe-
rentemente continue a alimentar os 
carrascos que o torturam . . . 

Ao sr . sub-delegado da saúde 

Dizem-nos que numa casa da rua 
da Moeda, vive uma mulhersinha, 
cuja inclinação pelos bichanos vae a 
tal ponto de se não poder dispensar 
da companhia d'um verdadeiro ba-
talhão d'esses animaes. 

Mas ao mesmo tempo não tem o 
cuidado devido com a limpeza da sua 
casa, d'onde se exhalam aromas tão 
DOUCG agradaveis, que obriga os vi-
sinhos a conservar fechadas as suas 
janellas, o que, sobretudo na época 
de calores oue vae correndo, é ver-
dadeiramente insupportavel. 

Ao sr . delegado de saúde pedi-
mos providencias. 

Com seu filho Jorge, regressaram 
do Gerez os srs. Condes do Ameal. 

Foi deferido o pedido da Camara 
da Louzã, pedindo que os exames do 
2." grau sejam feitos na séde do con-
celho. 

E n s i n o i n t e g r a l 
V 

E d n c a ç ã o iuíeí íecísaa! 
O papel, que á escola primaria 

compete no rejuvenescimento do 
povo portuguez, é da maior impor-
tância, e nem das palavras que te-
nho escripto se podeKi, tirar jámais 
a conclusão opposta. 

Muito pelo contrario o meu de-
siderato seria ve-la ennobrecida e 
elevada, transformado radicalmente 
o ensino que nella vem sendo mi-
nistrado. 

As lições de coisas, empregando 
de preferencia o methodo directo, 
em vez de serem dadas no fim do 
curso, deveriam antes apparecer no 
seu inicio; e em tal hypothese a eda-
de escolar podia muito bem começar, 
em media, pelos 4 annos. E só quan-
do as c eanças manifestassem dese-
jos de aprender a ler e escrever, é 
que os professores, parallelamente 
com as lições de coisas, verdadeiros 
exercícios d'observação e experien-
cia, poderiam começar essa appren-
dizagem- Estamos seguros de que 
procedendo assim, os fructos colhi-
dos seriam de primeira grandeza, 
encurtando-se o tempo gasto com o 
estudo das primeiras letras, que 
nenhum attractivo pôde ter para as 
creanças, e por outro lado incutin-
do-se melhor no seu espirito a im-
portância que um tal ensino pode-
ria ter para ellas. Estudariam com 
verdadeiro interesse, o que por sua 
própria natureza é da maior aridez, 
e com mais amor conservariam de-
pois esses conhecimentos que tanto 
mais interessadamente procuraram 
obter. 

Como complemento' da -parte go-
rai da educação intellectual, haveria 
toda a vantagem de crear cursos de 
instrucção primaria superior, onde 
fossem aprofundados um pouco mais, 
dando-lhes ao mesmo tempo um es-
boço de methodisação os conheci-
mentos adquiridos na secção ante-
rior. Para uma maior proficuidade 
sob o ponto de vista educativo, ha 
toda a vantagem em concervar este 
curso num grau bastante elementar, 
e entregar a sua regencia a um único 
professor para todos os ramos d'en-
sino. 

As vantagens resultam sobretudo 
de que os alumnos seriam muito me-
lhor conhecidos dos professores, os 
quaes avalariam com mais seguran-
ça as forças intellectuaes de cada um, 
e modificariam convenientemente as 
suas lições em harmonia com este 
conhecimento. 

Percorrendo os programmas do 
actual curso dos lyceus, nota-se fa-
cilmente que muitos dos pontos exi-
gidos podiam muito bem vir sabidos 
da instrucção primaria, e assim se 
alliviaria extraordinariamente o cur-
so secundário. 

Assim como está, não se obtém 
dos alumnos o que se tem o direito 
de esperar, porque elles entram nos 
lyceus com as suas faculdades — vá 
o termo —num estado de desenvol-
vimento pouco distanciado do que era 
aos 6 annos. Ha coisas que só se 
apprendem bem, e d'uma vez para 
sempre, se ellas vêm ao tempo devi-
do, quando existe o correspondente 
estado de receptividade cerebral, que 
sem a menor duvida é muito variá-
vel. 

Durante os annos destinados á 
instrucção primaria, os professores 
têm mil e um ensejos de incutir no 
espirito dos alumnos, pelos exemplos 
e por conselhos, as maximasmoraes, 
que com o appoio da sciencia hão de 
ser no presente e no futuro o guia 
seguro, que os acompanha na vida. 
Simultaneamente os professores de 
instrucção primaria têm mil occa-
siões de fazer a indispensável edu-
cação physica, tal como stippouho 

que ella deve ser ensinada, e a que 
me referirei em subsequente artigo. 

E assim se pôde fazer com effica-
cia o ensino integral,^ aproveitando 
por um lado um periodo da vida que 
pela facilidade de contrahir hábitos, 
bons ou maus, tem sempre a mais 
decidida importancia, e por outro la-
do a possibilidade de entregar as 
creanças a um só mestre e director, 
única garantia de que o ensino dado 
será convenientemente elementar, em 
todos os seus ramos, e a educação 
do espirito uniformemente conduzi-
da e orientada sempre pelo mesmo 
critério. 

Assim comprehendo o que deve 
ser o ensino integral, como elle de-
va ser organisado; e pelas vanta-
gens que d'ahi advêm, creio firme-
mente que as escolas com uma tal 
orientação podem influir denodada-
mente na transformação do espirito 
portuguez. D'outromodo, querer de-
legar o ensino integral para os pro-
fessores dos lyceus, que tão pouco 
tempo dispõem para cada curso, e 
não cuidar de levar ao máximo grau 
de perfeição o ensino primário, é fa-
zer certamente obra nociva, não só 
prevertendo o fím do ensino secun-
dário, mas ainda cooperando para a 
conservação d'um estado de coisas, 
que por cahotico e em opposição 
manifesta com os dados da psycho-
logia e com a nossa tradição, não 
pôde, nem deve manter-se. 

Todo o alumno solidamente edu-
cado numa instrucção primaria, co-
mo a que esbocei, com o complemen-
to de dois annos num curso primá-
rio superior, estava certamente apto 
a entrar aos 12 annos no estudo das 
sciencias que mais interesse lhe ti-
vessem despertado, ensaiando-se no 
caminho da a«pecialisação. 

E que importa, que alguém diga 
que aos 12 annos o alumno não pôde 
escolher carreira? Tal objecção é 
sem valor. Vemos a cada momento, 
e antes mesmo dos 12 annos com 
manifesto desprezo pela lei, os fu-
turos operários começarem a apren-
dizagem d'um officio, o que não é 
mais do que especialisar-se, sem 
que ninguém proteste, E de resto 
não importaria que um ou outro in-
dividuo falhasse na carreira esco-
lhida, porque facilmente mudaria de 
rumo, sohretudo se ao regimen de 
especialisação, se juntasse o da li-
berdade absoluta, dando a todos os 
estudos secundários a mesma san-
cção, como preparatórios para as 
escolas superiores. 

Estas se encarregariam, depois, 
de seleççiouar qs s e u s alumnos por 
um exame d'entrada, como existe no 
estrangeiro e entre nós, nas escolas 
normaes. 

O que está, não vale nem como 
preparatórios aproveitáveis, nem co-
mo educação e gymnastica do espi-
rito. Os nossos alumnos estariam i r -
remediavelmente condemnados, se 
não se esquivassem a esse resultado 
ultimo, pela cabula de braço dado 
com a empenhoca, que são as plan-
tas que mais bellas florescem no 
nosso meio. 

N. L. 

B r . Alvaro de Mattos 

Como noticiamos fez ha dias o seu 
acto de licenciado em medicina este 
distinctissimo estudante, que no anno 
passado concluiu a sua formatura 
com as mais altas classificações. 

Tendo-o acompanhado atravez de 
todos os triumphos da sua vida aca-
démica, em que tanto se notabilisou 
pelo seu talento e saber, é-nos gra -
tíssimo registar esfoutra victoria que 
alcançou na difficil licenceatura. Cor-
roborou, como era de esperar, os seus 
méritos, obtendo a informação mais 
alta —vinte valores. 

Congratulamo-nos com o illustre 
estudante e com seu pae, o sábio pro-
fesssor dr. Daniel de Mattos, que vive 
os triumphos de seu filho mais in-
tensamente que os proprios tr ium-
phos, que esmaltam a sua carreira 
de homem de sciencia e professor 
notável. 

Obteve approvação superior, o 
projecto e orçamento, na importan-
cia de 66$000 réis, votado pela Ca-
mara Municipal, para obras de am-
pliação do cemiterio da Conchada, 
mudança do portão, regularisação do 
caminho para nova entrada e da ro-
tunda em frente do portão, apea-
mento e construcção d'um muro. 

Esteve nesta cidade o nosso cor-
religionário, sr . Joaquim Barros de 
Moraes, presidente da commissão 
parochial de Sangalhos. 

A junta de parochia da freguezia, 
sede do concelho, de Condeixa-a-
Nova, pediu um subsidio para obras 
na egreja matriz Q reparação do ca^ 
minno que conduz a esta. 

A respectiva representação iá deu 
entrada no ministério das obras pu-
blicas, acompanhada de informação 
favorável do sr. governador civil. 

O sr. Victor da Costa Condeixa 2." 
aspirante da estação telegrapho-pos-
tal de Coimbra, foi transferido para 
a 2.a circumscripção telegraphica. 

Casas baratas 

Esteve rçesta cidade o sr. Pedro 
Muralha, que veiu conferenciar com 
as direcções das associações opera-
rias sob a forma de representar ao 
Pai lamento, pedindo/algumas modi-
ficações á lei das casas baratas para 
operários, fazendo sobre o assumpto 
uma interessante palestra, que lhe 
mereceu justos applausos. 

Foram transferidos, reciproca-
mente, os juizes de Direito, srs. drs. 
Dias Costa, em Cantanhede e Teixei-
ra de Vasconcellos, em Cejorico de 
Basto. 

P o n t e da P o r t e l l a 

No dia 8 do torrente serão dados 
de arrendamento, em praça publica, 
os dirsnos de portagem da ponte da 
rortagem. 

Chamamos a attenção dos interes-
sados para o annuncio que vae na 
secção respectiva. 

Lembramos a quem competir que 
não pode nem deve manter-se inde-
finidamente o estado da rua da Sa-
boaria. 

Nesta rua começaram a abrir fo-
cos, suppomos que para fazer son-
dagens para os alicerces do futuro 
Banco de Portugal, e agora emanam 
exhalaçoes desagradabilissimas, o 
que bastante lesa quem vive nas vi-
sinhanças e os proprios transeuntes. 

B o m b e i r o s Voluntários 

Deve ficar installada brevemente 
no edifício do antigo Theatro Alfon-
so Taveira, a séde d'esta prestante 
Corporação. 

A direcção vae fazer algumas mo-
dificações no edifício, que se tornam 
desde já urgentes, a fim de estabe-
lecer ah uma estação que bastante 
necessaria é, attentas as circumstan-
cias em que se encontra o populoso 
bairro de Fóra de Portas. 

O sr. Conde do Ameal, presiden-
te honorário d'esta collectividade a 
que vota grande dedicação, mostrou 
o maior empenho em auxiliar a di-
recção na sua louvável iniciativa o 
c p registamos «om louvor. ' 
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Cruz Vermelha 
E' universalmente conhecido e 

honrado este nome, que se impõe ao 
respeito e admiração de todos pelos 
altos fins humanitários das socieda-
des que se honram com elle, e que 
se encontram espalhadas por todo o 
mundo civilisado. A Sociedade Por-
tugueza da Cruz Vermelha não tem 
descurado os seus elevados propo-
sitos, sendo importantíssimos os soc-
corros prestados nas ultimas guerras 
que teem horrorisado o mundo, além 
de relevantes serviços prestados ás 
nossas expedições militares ás co-
lonias. 

Trata agora de organisar uma 
escola de enfermeiras, onde se ha-
bilitem nas delicadas funcções de 
enfermagem mulheres que virão a 
prestar áquella sociedade, aos lios-
pitaes e aos particulares, oa melho-
res serviços, adquirindo pela pratica 
os conhecimentos que geralmente 
faltam a quem trata de doentes; para 
isso propõe-se crear uma enferma-
ria modelo, pare o que já obteve da 
Camara municipal de Lisboa o ne-
cessário terreno na Avenida Antonio 
Maria dAvellar. 

Esta benemerita sociedade, que, 
só tem em vista fins humanitários, 
appela para todos os corações gene-
rosos, solicitando donativos de qual-
quer ordem para occorrer ás despe-
zas da construcção da enfermaria 
modelo. 

Conhecidos os fins d'esta honrada 
instituição, e a relevante importân-
cia social da creação d'aquella enfer-
maria, a todos fica bem solicitar um 
auxilio, que; nem por modesto, dei-
xará de ser generoso, assim como 
presta-lo só indicará altruísmo e no-
breza de sentimentos. 

Chegou a esta cidade e encontra-
se hospedado no Hotel Bragança, o 
sr. Luiz F. de Miranda, major assis-
tente do pessoal do corpo de bombei-
ros, do Rio de Janeiro. 

Acompanha-o o seu particular 
amigo, sr . Eduardo Augusto de Mat-
tos, socio da firma Azevedo Alves & 
Mattos, da mesma cidade. 

Perigoso fóco de infecção 
Lembramas ao sr. governador 

civil que inste perante as reparti-
ções competentes para que termine 
o estado lastimoso em que se encon-
tra, o rio Mondego á saida da runa 
dos Lazaros, á entrada do Choupal. 

Perto d'este verdadeiro fóco existe 
uma fabrica onde se empregam de-
zenas de operários que são lezados 
sem duvida pelo desleixo da Hy-
draulica ou repartição das Obras Pu-
blicas ou de quem quer que é a quem 
isso imperta. 

0 nosso querido director mudou 
o seu escriptorio da rua do Viscon-
de da Luz, para a rua da Sophia, 5, 

As renovações dos contractos com 
o prefeito, sr. Antonio d'Almeida e o 
pratico lacticultor e oleicultor, sr. 
Michele Grainehna, ambos da Esco-
la Nacional de Agricultura, foram 
approvadas. 

H M I N H A T A C T Í C A 

ASSOCIAÇÃO GOMMERCIAL DE COIMBRA 

O abaixo assignado, presidente 
da direcção da Associação Commer-
cial de Coimbra, vem por este meio 
declarar aos ex.mos associados que, 
achando-se só na direcção, e tendo 
convocado duas assembleias geraes, 
afim de se apreciarem seis escusas 
de membros da direcção, e outros 
assumptos de interesse para todos, 
e para que todos deviam cooperar 
manifestando a sua opinião e justi-
ficando com a sua comparência o in-
teresse que tinham pela associação 
e por tudo quanto poaesse interessar 
directa ou indirectamente o commer-
cio de Coimbra, e ainda porque ten-
do a Ex.raa Camara Municipal, obse-
quiosamente cedido uma das suas 
Salas para as reuniões da Associação, 
cedencia que termina hoje, tem em 
$eu poder e á disposição dos asso-
ciados a chave da mesma associação 
que entregará com as contas da sua 
gerencia. 

Coimbra, 30 de junho de 1908. 

José Antonio Dias Pereira. 

Em o numero passado me referi 
eu incidentalmente a um facto em 
que estava envolvido um padre d'esta 
cidade. 

Mal diria que no mesmo numero 
se me depararia um — esclarecimen-
to—que sobremaneira me havia de 
surprehender. E' que nós, acostuma-
dos como andamos ha um certo tem-
po, a aferir todos os paHres por esse 
jornalista do Paço, que na imprensa 
é conhecido por o padre Mattos, dif-
ficilmente conceberíamos que, afóra 
uma pequena minoria enfileirada fóra 
da seita, podesse existir algum outro 
que não seguisse na esteira moral 
do reverendo pae desnaturado. 

Hoje gostosamente eu me quero 
referir ao tal esclarecimento porque 
a justiça assim o exige. Que ninguém 
julgue prematuramente que eu ve-
nho confessar arrependimento pelo 
que escrevi. Eu sou d'aquelles que 
tenho a sinceridade bastante para de-
clarar que não me arrependo. 

O arrependimento repugna ás mi-
nhas convicções bem como á cinética 
da minha actividade psychica. 

Quando pratico qualquer acto ou 
profiro qualquer sentença, faço-o lo-
gicamente arrastado pelos factos con-
forme os vejo atravez do meu crité-
rio. 

Se algum outro facto conflue, ou 
alguma nova razão se intromette, eu 
poderei variar de pratica ou orien-
tar-me por opinião diversa, mas como 
previamente eu houvera sido since-
ro, eu não tenho que me arrepender; 
quando muito, tenho de me prevenir. 

Eis o meu caso. Eu castigara em 
poucas palavras o padre cuja faça-
nha sendo como era referida e tendo 
o desenlace que o procedimento da 
maioria dos collegas nos auctorisava 
a prever, eu, citando-o, não poderia 
deixar de o verberar pela indignida-
de que significava. 

A minha censura era, portanto, 
hypothetica, dependia da realidade 
do facto e da existencia das notas 
que, segundo voz constante, lhe eram 
inher entes. 

Se ámanhã eu viesse a saber que 
todo o assumpto do esclarecimento 
era pura balela eu não retiraria nada 
do que aqui deixo escripto, senão que 
o padre não tinha tido a dignidade 
que num assomo de sentimento ou 
de hypocrisia manifestára. Espero 
não ter de fazer essa rectificação. 

Para mim o padre, se não foi 
torpemente cynico, o que não creio, 
foi suficientemente heroico. 

Pois como havemos de classificar 
o procedimento d'um sacerdote que 
arrostando com toda a vil moral tha-
lassica, com todo o vil sentimento 
das canastras vem quasi a publico 
com bastante desassombro afflrmar 
ciue saberá e quererá cumprir o seu 
aever ? ! . . . 

Isto perante os reverendos tha-
lassas ordenados e leigos, isto nas 
bochechas das excelsas canastras 
partidarias até á volúpia do refalsa-
do padre Mattos 1 

Pois então um homem, um sa-
cerdote commette o enorme, o ines-
piavel crime de amar, e tem o des-
plante de vir á luz do dia dizer ao 
mundo que se levanta a apedreja-lo: 
detenham-se porque eu reconheço o 
meu amor, e o fructo que d'elle ha 
de brotar; amei. sim, porque sou 
homem, e o homem que não é um 
monstro, carece de amar como de 
nutrir-se. Mas o meu amor era le-
gitimo porque era sincero, era hu-
mano. era amor. 

Sendo assim este sacerdote pôde 
levantar a cabeça com altivez e pro-
clamar com dignidade, que não é 
d'aquelles que satisfeita a funcção 
genesica no aue ella tem de mais 
bestial, abandona a mulher como 
simples e abominavel femea. 

Por isso eu, que sempre estou 
prompto para applicar o cautério, 
nei de afflrmar que para mim foi 
bello o gesto d'aquelle padre affas-
tando-se das alcateias ou récuas dos 
padres Mattos, desqualificados ce-
vandijas, incomparáveis jornalistas 
das pútridas consciências, e vêem se-
renamente na face dos deslavados 
sacripantas proclamar que a sua 
pretensa falta está reparada por na-
tureza e que saberá fazer redundar 
em acto nobilitante o que para tan-
tos outros é motivo de infamia. 

Quando as escorrencías das sa-
cristias ge defrontarem com elle, por 

derá dizer-lhes: — amei sim, mas 
eis-me empenhado na lucta com os 
preconceitos e com o mundo para 
que o fructo do meu amor entre no 
mundo sem lagrimas de dôr moral e 
sem maldições; eu estou aprestan-
do-me para que o meu esforço se 
encaminhe a assegurar os meios com 
que dulcifique a existencia da mãe e 
encaminhe a infancia do filho atravez 
dos abrolhos da vida, que eu esco-
lherei para mim só, que afastarei, en-
sanguentando as mãos embora, do 
seu caminho onde só desfolharei ro-
sas rescendentes, onde só semearei 
flores olerosas, regadas com as mi-
nhas lagrimas, se tanto fôr preci-
so, mas que jámais permittirei que 
emurcheçam na estiagem que as 
agruras da vida conduzem.. . 

Todavia uma falta ficou cometti-
da, todavia um crime se perpetrou 
perante a sociedade; mas se d'essa 
falta alguma parcella coube ao sa-
cerdote, do crime muito ponco lhe 
pertence: é o celiba o ecclesiastico 
com todas as suas consequências mi-
seráveis que motivou aquella falta e 
estigmatisou este crime 

Roma cuja moral está optima-
mente explanada nos seus vulpinos 
moralistas, Affonso M. de Ligori, Lu-
go, Sanches, Biluart e outros, não 
cura esse cancro do catholicismo sim-
ples e unicamente porque, ambiciosa 
e cheia de louca fantasia de domínio, 
não trepida sacrificar a morigeração 
dentro das suas hostes pelo justo 
equilíbrio das faculdades de seus sa-
cerdotes á estultícia obstinada de 
crear monstros para os lançar por 
sobre a face da terra, na conquista 
d'um poderio que se lhe desvanece 
irremediavelmente entre as liberti-
cidas garras. 

E todavia para que o clero ainda 
possa conquistar um prestigio, que 
se esvae, urge que sem demora cons-
titua família legalmente como qual-
quer outro homem. 

Só então elle, morigerando-se na 
lucta a que a família incita, e pu ' i -
ficando-se ao calor que ella irradia, 
poderá elevar-se á dignidade d'ho-
mem para se librar nas alturas su-
blimes do sâcerdocio, para cujas 
funcções importa estar isento de cul-
pa, das occasiões de a perpetrar e 
até das suspeições de ter incorrido 
nella. 

FLORO HENRIQUES. 

Creches 
Reúne hoje, pelas 8 horas da noi-

te, a assembleia geral das Creches, 
para lhe serem apresentadas as con-
tas da Direcção. 

Q U E S E I T A . . . 

A maldita seita thalassa foi de-
certo o novo flagello de Deus que o 
Destino rl('«pejou sobre a mimosa 
Humanidade. Os seus desacatos, o 
desafôro do seu execrando odio, cons-
tituíram fétida montureirad'onde ain-
da sáem emanações pestilenciaes, de 
vez em quando, que envenenam o 
nosso viver simples e até aqui quasi 
sem odios. 

Em Miranda do Corvo sabemos 
nós que a odienta seita não só se-
meou a dissenção, mas continua ain-
da a atear a fogueira que não poderá, 
certamente deixar de converter-se 
em incêndio se não fôr soccorrido de 
prompto. 

O franquismo desdobrou a fregue-
zia de Miranda tirando-lhe uma ou-
tra a de Villa Nova. O procedimento 
da grande maioria da população da 
nova freguezia é de molde a indicar 
que não querem o beneficio nem o 
acceitam. Será caturrice? 

Não sei. 
Ahi têem sido levantadas accu-

sações contra dois padres, que por 
serem nossos adversarios políticos 
não pódem desmerecer que lembre-
mos a justiça que faria o sr. Bispo 
Conde em os ouvir e outras pessoas 
de Miranda, com a imparcialidade 
que importa nestas questões, i r ra-
diando do seu lado as insinuações 
que lhe têem sido feitas por padres 
franquistas d'esta cidade. 

Dirá s. ex.a o sr. Bispo Conde 
que é um beneficio para os povos de 
Villa Nova a creação d'esta fregue-
zia, mas s. ex a bem sabe que — in-
cito non datur benejiáum — como 
nos lembra de ter visto uma vez num 
livro de moral adoptado no seu Se-
minário» 

% 

Um veneno desconhecido afá agora 
Lemos em um importante jornal 

esta noticia scientifica, deveras inte-
ressante. 

Um medico norte-americano, que 
viaja actualmente no Connecticut ce-
lebrando conferencias, assegura po-
der demonstrar de maneira i rrefu-
tável que o beijo de uma mulher é 
tão venenoro como a picada das ser -
pentes. 

O douto professor deu-se ha tem-
pos a esta parte a estudos especiaes 
ácerca do beijo feminil e affirma que 
um d'esses beijos dado com dema-
siada força, isto é, com certa paixão 
frenetica e exaggerada, origina a ela-
boração de um veneno excessivamen-
te perigoso. Trata-se, como exacta-
mente succede com as cobras, de um 
facto de ordem physiologica: o mo-
vimento dos lábios exerce pressão 
numa glandula, cujas secreções pa-
recem ser eminentemente toxicas. O 
veneno da cobra cascavel, o da tr i-
gonocephala, da serpente minuta, da 
vibora preta, etc., são como elle diz 
insignificantes, comparados com o 
que põem em acção os lábios femi-
ninos. 

Felizmente, o referido doutor des-
cobriu um sôro de muita efficacia, 
não menos surprehendente que o pro-
prio veneno. 

Estas indicações poderiam per-
feitamente figurar á frente de um co-
digo de moralidade cívica para uso 
da juventude, mas sem mencionar o 
sôro, pois que o temor é o principio 
da sabedoria. 

* ' 

Vejamos agora o que diz a Pres-
se, de 21 de maio, a proposito do 
mesmo assumpto, o beijo. 

Muitos sábios denunciam o beijo 
como um vehiculo de infinitos micro-
bios, mas o caso é que elle pode uma 
ou outra vez prestar importantes ser -
viços. E' sabido que, apesar das pre-
cauções adoptadas, ainda succede 
confundirem-se casos de lethargia 
com os obitos verdadeiros, e d'este 
modo corre-se o perigo de ser enter-
rado vivo. Foi o que se deu em Ton-
bridge (condado de Kent). Uma se-
nhora muito nova, mistress Carton, 
que todos julgavam morta, foi met-
tida no caixão, e já se dispunham a 
encerrar este, quando o marido da 
defuncta correu a dar-lhe um beijo 
na fronte. Grande foi a sua surpreza 
ao parecer-lhe haver notado um mo-
vimento no rosto da esposa. Chamou-
se logo um medico, e aepois das mais 
tenazes tentativas conseguiu-se res-
tituir a vida áquella que já todos sup-
punham cadaver. 

Quando a doente voltou a si, ex-
plicou que tinha dado perfeitamente 
conta de quanto se passára em tor-
no d'ella, desde que a haviam consi-
derado morta. Bem se pôde dizer que 
um beijo a salvou. 

Univers idade 
Diz-se que só para outubro ter-

minarão alguns actos em virtude da 
falta de alguns professores, motiva-
da pelo impedimento como deputa-
dos. 

Foi approvado superiormente o 
1.° orçamento supplementar, na im-
portância de 2 621$930 réis, votado 
pela Camara Municipal. 

— » wm 

Foi mandado ouvir o Conselho 
Superior de Instrucção Publica so-
bre a creação d'uma escola mixta na 
Portella, Figueira da Foz. 

Projecta-se alargar a serventia 
da estrada para Penacova, junto ao 
largo d'esta villa e ao melhoramento 
da ligação com a rua Barjona de 
Freitas. 

Partiu para Lisboa, para serviço 
de exames, o sr. dr. Mendes dos Re-
medios, illustre professor da Univer-
sidade. 

Foi agraciado com a gran-cruz 
da Conceição, o sr. conselheiro Ale-
xandre Cabral, reitor da Universi-
dade. 

Esteve nesta cidade, acompanha-
do de sua estremosa filha, o sr. Ce-
sar Seabra de Moraes, activo e zelo-
so professor primário «a Pedreira, 
Anadia, 

Exames do 1.° grrau 
EXSINO OFICIA li 

Foram nomeados para os jurys 
d'estes exames, os seguintes profes-
sores: 

Sexo feminino. — Manuel Cabral 
de Moura Coutinho. 

Sexo masculino. — José Freire de 
Moura. 

E X 4 I N O P A R T I C U L A R 

Para estes exames foram nomea-
dos, para a escola da Sé Nova: 

Sexo feminino. — José Maria dos 
Santos, delegado; Anna de Jesus 
Collaço, examinadora. 

Sexo masculino. — José Maria dos 
Santos, delegado; Octávio de Moura, 
examinador. 

Para a de Santa Cruz: 
Sexo feminino. — Octávio de Mou-

ra, delegado; Genoveva Olivia Alves 
Fontes, examinadora. 

Sexo masculino.—Octávio de Mou-
ra, delegado; José Maria dos Santos, 
examinador. 

Transferenc ia 

Da 2 a circumscripção telegraphi-
ca para a estação telegrapho-postal 
d'esta cidade, foi transferido o s r . 
Ernesto Pinto de Carvalho. 

Foi auctorisada a creação da es-
cola primaria feminina na freguezia 
da Sé Velha. 

PELO 23 

O sr. Santos Conceição, 2.° sar-
gento, pediu licença disciplinar. 

Foi mandado ouvir o Conselho Su-
perior de Obras Publicas, sobre a re-
presentação da Camara da Figueira 
da Foz, pedindo a remoção de dois 
barracões em frente do Mercado En-
genheiro Silva. 

Á sr.a Elisa Almeida, professora 
em Taveiro, foi declarada sem effei-
to a licença de 60 dias. 

Associação das Creches de Coimbra 
AVISO 

Por ordem do sr. Presidente da 
Assembleia geral da Associação das 
Creches de Coimbra, são convidados 
os socios a reunirem domingo, 5, pe-
las 8 horas da noute, casa n.° 152, 
rua Ferreira Borges, afim de lhe se-
rem apresentadas as contas da Di-
recção. 

Não havendo numero legal, func-
cionará no dia 19 do corrente mez 
com o numero de socios presentes. 

Coimbra, 3 de julho de 1908, 

O secretario, 
Armando Leal Gonçalves. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE OAS ARTES GRAPHICAS 

Avisam-se todos os srs. associa-
dos de que esta collectividade se acha 
installada na séde da Federação das 
Associações de Classe, á rua Nova, 
a qual se encontra aberta todos os 
dias úteis, das 7 horas da tarde em 
deante e aos domingos desde as 10 
horas da manhã. 

Coimbra, 1 de julho de 1908. 

O Secretario^ 

J. Pereira da Motta. 

Aos nossos assignantes 
Coincidindo o vencimento das suas assl< 

g n a t u r a s — f 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima eporo 
balnear, a esfando então ausentes das respec t l ' 
vas localidades, resulta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados; d'ahl a necessldada 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
oom agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor Inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por Isso a 
administração proceder já á cobrança, no Intuito 
de obviar a estas dificuldades. 

Pedimos-lhe portanto a especial finar út 
satisfazerem no aoto oontlnuo ao avfso do cor* 
MJ. I» fyniuiwt w ruim* 
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F. FERNANDES COSTA 
A D V O G A D O 

Mudou para a rua da Sophia, n.° 5, 2.° andar 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D e i d e 1 5 de M a i o 

Partidas da estação de Coimbra A 

M 4 XIIA 

3,50 fCorreio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra 
mal da Figueira. 

5 COmnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi 

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4.2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7.3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb.,En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio)Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 

M A N B l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
F6S« 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A R D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

N O I T E 

8 , 3 8 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa g o o 
Caixa d c S© garrafas e£<iGO 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia II. Xazareth Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Razareth — Santa Clara. 

Drogaria YiUaça — R. Ferreira Borges. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se da' grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a cias-
se d e T l l A B A I . I I O » D O M É S T I -
C O S . 

m 

- -m v. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Deposito ge ra l pa ra Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvério Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA. 

A n t o n i o M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva iS: C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'OrneIlas — ILHA DA MADEIRA. 

Maquinas para iodas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCOCK d c.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figue i ra da Foz — Praça 8 de Maio 

As * * 

A N N U N C I O 
Faz-se publico que no dia 8 do 

corrente mez, á uma hora da tarde, 
se ha de proceder, perante esta re-
partição, ao arrendamento, por um 
inno, a começar no primeiro de ju-
ho de 1908 e a terminar em 30 de 

junho de 1909, ou por 3 annos, a co-
meçar no primeiro do dito mez de 
julho e a terminar em 30 de junho de 
1911, dos direitos de portagem da 
Donte da Portella sobre o rio Mon-
dego, ficando o mesmo arrendamen-
to dependente da approvação da Di-
recção Geral da Estatística e dos 
^roprios Nacionaes. 

0 rendimento de portagem até á 
data da adjudicação fica pertencen-
do á Fazenda Publica. 

As condições da arrematação po-
derão ser examinadas nesta repar-
tição todos os dias não feriados, des-
de as 10 horas da manhã até ás duas 
da tarde. 

A base da licitação pelo arren-
damento d'um anno é de 1:2000500 
réis. 

Repartição de Fazenda Central 
do Districto de Coimbra, 2 de julho 
de 1908. 

Pelo delegado do thesouro, 

Francisco de Carvalho Freire de Ma-
cedo. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 60000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina, 44-31 — COIMBRA 

O O O O O O O O O G G O O O 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chimlcas e microblologlcas 

Nogueira I .obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Teleplione 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

lithlcas, arsenlcaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico,^ e fora delle; a agua do 
Penedo é utilissima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza, 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

maiores vantagens 
; nas vossas compras 

99 — R U A DO VISCONDE DA LUZ — 1 0 3 

DEPOSITO GERAL 
4 6 , RUA DA SOPHIA, 4 6 ( 1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Fiôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-gprente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machin as de eostura Memo-
ria e Fr i s ter , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

B o b i n e Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.ma8 freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos . Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Blcyc le t tes . Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

I n s t r u m e n t o s músicos . Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

. Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessor ios . Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
n u n c i a . 

Concertos e reparações . Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 

Sapataria Progresso 
—VIZEU — 

Precisa-se de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever. 
Ordenado 10000 réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dirigir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

o o o o o o o o o o o o o o 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclama 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 50000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em L I S B O A - L a r g o de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

por preços baratíssimos. 
V endas a prestações e a prompto 

pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes; 
vendem-se e trocam-se. 

BICVCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46 
1.° andar, a 

A. Carvalho, ge ren te . 

QUINTA 
Compra-se uma quinta nos a r re -

dores de Coimbra, mas não muito dis-
tante; em sitio alto e saudavel, com 
bastante agua, bastante terreno e boa 
habitação. 

Para tratar, rua dos Estudos, 17 
Coimbra. 

2.° ANNUNCIO 
Pelo Juizo de Direito da comar-

ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do 2.° officio, se annuncia que 
no dia 26 de julho corrente, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, sito nos Pa-
ços Municipaes doesta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, em virtude da delibe-
ração do conselho de familia e para 
pagamento do passivo descripto e ap-
provado no inventario orphanologi-
co, a que se procede por obito da 
Adriano Ignacio d'Abreu, morador, 
que foi, no logar do Chão do Bispo, 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vaes, vae á praça e será entregue a 
quem maior lanço offerecer acima 
do valor abaixo indicado, o seguinte 
prédio: 

Uma casa de habitação, com 
sobrado e loja, no logar do Chão 
do Eispo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivaes; avaliada na quantia 
de 50:000 réis e vae á praça em qua-
renta mil réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo por tí-
tulo oneroso será paga por inteiro, á 
custa do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Para as festas da Rainha Santa 
Alugam-se cobertas de seda oara 

janellas. * 
Casa penhorista — Rua do Vis-

conde da Luz, 60. 

Trabalhos lypographicos 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

Caldas da Amieira 
Abertura e m l ã d e Maio 

Estabelecimento tbermal, bem conhecido 
pala excellencia das suas aguas, únicas cblore-
tadas no paiz, superiores no tratamento d a s . 
doenças de pelle, escrophulose, rbeumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

A CONSTBUCTQBA ^ desta c a s a , a z u l e j o s , l o u ^ ^ M ^ ' 

G í í S t t d e borracha. .ga m e„to d e V r í G í Z Q M E T R O S PARA ACET.LENE o ; 
e economia. Canalisações para agua e gaj. Insta la is da campainhas eletriías, etc., etc. e 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II. Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia ás segures Á M I M l 
S é d e n o P O R T O 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e marí t imos 

T a m b é m toma encomendas da caixa M T I © 1 A L por m e n o s 
3 0 a 5 0 p. e. p o r q u e atuaimei i te s e Tendem n o paiz, p o d e n d o os 
c l i entes trocal-as pela ISAXlLWOOIí, e s e m deprec iação alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8.de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINIES DE MOURA 
bicarbontladas, calcitas, (hVrtladas-aiaga siana e lilioatbs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

l i s tas magnificas e mui to conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T H I A S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, F I 
GADO, B E X I G A , I R I Í T f t i , e tc . ; faciíl 
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti 
gando rapidamente as cólicas nclr i t icas 

Deposito geral 

Roa da Corpo de Deus, 3 8 — GOIMBRA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Prerriiáda na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
'soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
pa ra retretes, vasos para jardins e 
platibandasv balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigo? são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

• F E N A T Q L 

(Injeção ant i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - t o l e n o r r a g l c a s j 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema c manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Vft ífs" vvf w 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra: 

M A L N O E L J O S É T E L E S 

150 — Rua F e r r e i r a Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela IATI0ML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguazes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e e s trange iras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

(Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9(3000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 
EspetoalKiate m varinos de Avelfe * ' 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tcl.: SARGENTO PINTO — Tclef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa co l eção 
d e b i lhetes pos taes I lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Estab. Ind. Pham, "Sousa Soares,, 

Marca rçgistada 

(X© BKAZIK. 15 \ i E l i l O P A ) 

Devidamente legalisado em Por tuga l 
e dist inguido com um premio de Honra 

, n de l . a c lasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, F rança e Brazi l 
pela pe r fe i t a manipulação e eficaoia dos seus 

produtos medic inaes : 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
(Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; í'1j l i a i i i 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavõl, é ape-

tecido pelas creanças. s 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , 3>$900 reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
(HEOIs T * OO) 

Combatem o fastio, a a?ia,-a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis ; « caixas, 3 . 3 « 4 0 reis . 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(HEGIS l'A»OS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; .aVi o v4lA vi 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intestt.inos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; -uM . d s i j .lBltAvo'4.uÂ-.V>M8.> G f 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências.' 
Frasco , SOO reis; B frascos , %<$?00 reis . 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopática, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

C o n s u I t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — GOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utii instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um segwo de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mes, renda de tr inta mH 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do n.mo s r . A. R. Pinto) 

GOIMBRA 

Aviso Importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Oflicina typographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SÂLAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 
L E Ã O & I R M Ã O 

46, Rua Ferreira Borges, 46-r COIMBRA* 

Importante sortimento de P I A N O * dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos e 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléçâo de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer4 instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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0 ESCÂNDALO 
Continua na ordem do dia, e cer-

tamente não se liquidará quando a 
monarcl ia o quizer, o famoso escan-
dalo dos adeantamentos illegaes. 

Por mais que os criminosos e os 
cúmplices sé empenhem, empregan-
do para isso até os meios mais in-
correctos, em deturpar o valor das 
palavras, na convicção de todos os 
de boa íé, está definitivamente assente 
que adeantamentos illegaes são puros 
furtos praticados conscientemente. 
Como tal têm de ser considerados 
por toda a gente, porque se impõe a 
evidencia e escusado será querer re-
cusa-la. 

Ultimamente apparece nos jor-
naes dos homens comp; omettidos a 
doutrina nova, porque é muito re-
cente e só agora apparece, tantos 
mezes depois de ser posta em publico 
esta magna questão, — de que se 
trata, não de adeantamentos—mas 
de encontros de contas, lançamentos 
em conta corrente, dadas as relações 
financeiras entre o thesouro e a casa 
do rei. 

Estão desnorteados, e só agora 
começam a assentar numa orienta-
ção que, suppõem elles, os poderá 
salvar das responsabilidades crimi-
naes que os ameaçam. 

Contas co r ren te s . . . mas quaes? 
O rei, já elles commetteram a he-

resia monarchica de o dizer, é um 
Íunccionario publico, e como tal re-
cebe o seu ordenado, tendo direito 
também a certos adeantamentos, co-
mo os demais empregados públicos; 
— além d'isto na posse da coroa con-
tem em usufructo certos bens, que a 
corôa deu de arrendamento á nação 
para installação de certos serviços 
públicos; — portanto, a casa real tem 
que receber os ordenados do rei, das 
rainhas, do príncipe, dos infantes, de 
tuti quanti apparece de parasitaris-
mo real, vivendo á custa da nação, 
sem nada produzir para ella. 

D ' e s t a s relações financeiras resul-
tou que o Estado nem sempre pagou 
ao rei o que lhe devia como arren-
datário, ficando, pois, a íazenda real 
credora por'estas rendas. De modo 
que, os dinheiros fabulosos dados á 
casa real, têm sido dados como en-
tregas á conta de débitos maiores. 

Assim, quando os ministros or-
denavam aquellas extraordinarias en-
tregas, de modo algum laziam adean-
tamentos illegaes; pois uns, eram 
adeantamentos a um íunccionario 
publico, outros eram entregas por 
conta, feitas em conta corrente! 

Eis a traços largos a extranha e 
inqualificável defeza que homens 
deshonrados põem em circulação, 
para edificação dos honestos, pasmo 
dos ingénuos e argumentação dos 
velhacos. 

Como íunccionario publico, o 
rei só poderia ter direito, se tivesse, 
a adeantamentos feitos dentro das 
prescripções legaes, na percentagem 
fixada por lei e para serem pagas 
dentro do anno economico respe-
ctivo; e não lhe poderia ter sido 
íeito outro sem se encontrar irite-

j ^ m e n t s j ? a £ o o a n t e r i o r , j j u ç f a -

talmente havia de ser liquidado no 
anno economico a que respeitasse 
Como senhorio, com direito a rece-
ber as suas rendas, — dando de bâ  
rato a hypothese inadmissível de o 
rei poder dar de arretidamento ao 
estado os bens do estado, o que é 
outra questão, perante a lei resol 
vida no sentido opposto ao que os 
adeantadores pretendem,— se o es-
tado algumas rendas lhe devesse fa-
cillimo seria determinar o quaniwn, 
sem confusões mysteriosas e illegaes. 

Ora averiguado está já hoje e 
pelo proprio lallecido rei foi con-
fessado, que ao estado deve cente-
nas de contos de adeantamentos ille-
gaes. Estes loram já confessados 
pelos que mais interesse tinham em 
os occultar, de modo que a defeza 
que agora surge é, além de inepta, 
impertinente e irritante. 

Façam o que fizerem os adean-
tadores, o significado moral e jurí-
dico d'esses adeantamentos é incon-
trovertivel—praticaram um verda-
deiro crime que o Cod. Penal de-
fine e pune. 

E urge que não se limite a ques-
tão dos adeantamentos á casa real, 
por criminosos que sejam, e são; é 
indispensável que em breve venha 
para publiso tudo o que respeita a 
adeantamentos a quem quer que 
seja. Não vão elles, os criminosos, 
procurar desviar as attenções somen-
te para a família do rei, na ideia de 
que esta compromettida como já es-
tá, já não ha quem a salve, e por is-
so que se procure salvar os outros... 

Esclareça-se tudo; obriguem-se 
a repôr os adeantados} e castiguem-
se os adeantadores, que todos elles 
são réos do mesmo crime. 

C o n f i r m a n d o . . . 

0 manhoso do padre, crendo que 
alguém não tivesse comprehendido. 
vem ainda no mesmo artigo forne-
cer mais notas para aclarar a ques-
tão. 

Assim diz: «nas profundezas do 
coração existem semicobertas de cin-
zas vivas como brazas . . . lembran-
ças de passadas grandezas saudo-
sas» . . . 

Então não está claro agora que o 
pae exemplar pretende referir-se ás 
cinzas a que foram reduzidos mui-
tíssimos dos nossos antepassados 
pelo Santo Tribunal ? . . . 

Prov idenc ias 

Pedimos a quem competir, se di-
gne providenciar para que acabe o 
estado vergonhoso em qne se encon-
tra a parte da rua do Corvo, para 
além do largo da Forninha, que está 
convertida num verdadeiro saguão, 
havendo occasiões em que não se pô-
de por ali passar devido ao mau chei-
ro das aguas e outras immudicies 
que lá se acumulam» 

No hospital de S. Thomé, falleceu 
o sr. José Maria da Encarnação, d'es-
ta cidade. 

Foi nomeado para syndicar dos 
actos do reitor do lyceu"da Guarda, 
sr . João Monteiro Saccadura, e do 
professor provisorio no mesmo es-
tabelecimento, sr . José Antonio da 
Silva, o sr . dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos, professor de 
Théologia aa yniverp$açie. 

A autonomia universitária 
Vimos nos jornaes que a Univer-

sidade, pela voz dos seus professo-
res, representou ás camaras pedin-
do a approvação do bill, respeitante 
á lei dictatorial, que lhe havia con-
cedido a autonomia administrativa. 

E' absolutamente indispensável 
que a representação seja devidamen 
te attendida, porque não se compre-
hende, como uma Universidade, on-
de se forjíim os administradores do 
paiz, não tenha capacidade para a si 
própria se administrai* como mais 
convenha aos seus interesses de toda 
a ordem. 

Quem melhor Ho que os profes-
sores da Universidade pode avaliar 
as necessidades e as urgências do 
seu ensino ? Porque motivo é que a 
despeza mais pequena e a mais re 
duzida tem de ser auctorisada sem-
pre pela estação tutelar? 

Este regimen decentralisaçãoque 
de longa data se tem desenvolvido, 
é absolutamente injustificável, e só 
é comprehensivel em face da impor-
tância que os homens do governo 
com os respectivos directores geraes 
se querem arrogar, mostrando-se 
envolvidos sempre nos mais minus 
culos assumptos, fazendo depender 
da sua omnipotência o mais peque-
no despacho, a mais comesinha au 
ctorisação. 

As ideias de centralisação admi-
nistrativa, que parecem ter norteado 
alguns dos nossos estadistas, e que 
actualmente são ainda dominantes, 
não são a consequência lógica do 
conhecimento scientifico das neces-
sidades d'um povo, correspondem 
antes a um plano d'absorpção, t ra-
çado com os intuitos mais censurá-
veis de se crearem grandezas, de se 
tornarem indispensáveis, esses ho-
mens nefastos dos adeantamentos. 

Dá-se, por vezes, como desculpa 
das medidas centralisadoras, alguns 
factos conhecidos de má administra-
çãs que tem apparecido num ou ou-
tro concelho, numa ou outra corpo-
ração. Não colhe a desculpa. E' co-
mo se a um futuro medico se negasse 
a aprendizagem j u n o da cama dos 
doentes, com receio dos perigos in-
herentes a tal convivência. 

E' este o motivo fundamental que 
tem levado á ruina economica e á 
desmoralisação administrativa este 
povo, outr'ora tão cioso das suas pre-
rogativas locaes. 

Em vez de fomentar o desenvol-
vimento d'uma boa educação civica, 
respeitando as crenças e as iniciati-
vas de cada um, único meio de crear 
o interesse pelas coisas publicas, os 
governantes teem feito precisamente 
o opoosto, dando occasião a que a 
indifferença, uma verdadeira ferru-
gem moral, ataque e corrompa um a 
um todos os caracteres de virilidade 
que fizeram a gloria d'um povo. As 
pequenas prevaricações despertavam 
os sábios da governação em sobre-
saltos moralistas, e com ellas se jus-
tificava mais uma medida reaccio^ 
naria, que desde logo attingia todas 
as corporações locaes, cujo poderio 
ainda os affrontava. 

Qualquer coisa lhes tem servido 
de pretexto para apertar mais a rede 
espessa quê nos tolhe os movimen-
tos e difficulta a vida, mas que não 
alcança os adeantadores, deixando-
ínes as mãos suficientemente livres 
para praticarem as grandes delapi-
dações, mettendo-as ousadamente e 
cinicamente nos cofres públicos, on-
se accumula o sangue e a vida de 
tantos que labutam de sol a sol, sem 
regalias, sem commodidades. sem 
esperança de poderem um dia des-
cançar, honrados e estimados pela 
eommunidade para a qual tanto tra-
t>'ilham. 

Nem a Universidade escapou a 
essa onda de reacção. Foi declarada 

indigna de se administrar, ella que 
deveria ser considerada como o ce-
rebro da nação, a parte mais nobre 
e mais altamente collocada, onde 
elles, os administradores infalíveis 
e . . . felizes, vinham buscar os co-
nhecimentos que julgavam indispen 
sáveis aos seus planos de vida. 

A autonomia universitária é o 
primeiro passo a dar para a remo-
delação do nosso ensino superior, e 
ainda que a lei dictatorial até certo 
ponto tira com uma mão, o que dá 
com a outra, entretanto alguma coisa 
se obtém já. E' preciso, pois, pedir 
com urgência a approvação d'essa 
lei, e ouro sobre azul seria se o par 
lamento a modificasse, aperfeiçoan-
do-a, fazendo entrar nella a jorros, 
a luz intensa e radiosa da liberdade. 

A existencia d'uma larga auto-
nomia universitária é condição in-
dispensável para que os beneme-
ritos se lembrem do ensino superior, 
concedendo-lhes um pouco do òeu 
supérfluo, na certeza que esse pouco 
será sempre utilisado integralmente 
para o bem commum. 

Na situação actual, fazer dadivas 
á Universidade, seria atirar para o 
antro voraz do Terreiro do Paço 
mais um punhado d'ouro, que em 
breve se sumiria soflregamente por 
algum dos múltiplos escaninhos que 
a Lucta nos vem revelando, com 
assombro geral, de quantos só agora 
começam a esfregar os olhos longo 
tempo adormecidos. 

Venha, pois, a autonomia. Mes-
mo como estimulo aos professores, 
para melhor amarem e mais respei-
tarem a instituição, collaborando 
mais interessadamente na sua vida 
intima, não permittindo os avilta-
mentos que de vez em quando lhe 
rebaixam o prestigio e apoucam a 
sua influencia moral. 

E' indispensável fomentar o amor 
dos professores da Universidade pela 
instituição a que pertencem, não cui-
dando dos homens. Só assim se pôde 
ter a necessaria coragem e a precisa 
independencia para sacrificar al-
guns ramos apodrecidos e infectan-
tes, que põem em perigo grave uma 
instituição por todos os titulos muito 
respeitável. 

Venha a autonomia universitária. 
Será o primeiro passo para o futuro 
que sonhamos. 

E a Resistencia, como um dos 
jornaes que a população de Coim-
bra mais estima e d*isso muito se 
pódem orgulhar os nossos directo-
res, interpreta certamente os dese-
jos da cidade, associando-se em seu 
nome e com o maior interesse, á re-
presentação que os professores da 
Universidade acabam de enviar ao 
parlamento. 

A Camara Municipal de Coim-
hra, oomo legitima representante da 
cidade, não deveria perder o ensejo 
de af i rmar a existencia d'este sen-
timento de solidariedade, que dia a 
dia mais profundamente prende o 
povo de Coimbra á sua velha Uni-
versidade. 

A. 

Verdades q u e o Mattos diz 

O reverendo interprete dos sen-
timentos dó Paço e por quem as ex-
celsas canastras todas se desvane-
cem, lá cahiu hontem a fundo a di-
zer, metaphoricamente embora, ver-
dades como punhos. Nós que pre-
samos acima de tudo a verdade, ve-
nha ella d'onde vier, reptamos a que 
alguém se levante a contestar esta 
que lá escapou ao heroe afamado — 
«nenhuma ideia como a religiosa 
produz sacrifícios»... Se alguém se 
lembrar de clamar que o Mattos men-
te, nós enviamo-lo immediatamente 
para a Historia da Inquisição de Ale-
xandre Hercula.no, luctas dos Albo-
genses, Huguenotcs, não esquecendo 
de lhes lembrar também o Saint-Bar-
tholemy. 

Apprehensão 

Hiegou a esta cidade, sob prisão, 
Albano Martins, casado, trabalhador, 
do logar de Trinhão, concel ho da Pam-
pilhosa da Serra, a quem foram ap-
prehendidos 55 pés de erva santa 
(tabaco). 

Fizeram a apprehensão as ron-
das da guarda fiscal n.06 17, de Es-
pinho; 18, da Louzã; 19, de Arganil; 
e as de Belmonte, Janeiro de Cima, 
Sarnadas e Estreitos, do concelho 
de Castello Branco, sob o cominan-
do do fiscal da companhia dos ta-
bacos José Ribeiro de Mendonça. 

O preso pagou a multa de 10$055 
réis e deu entrada na cadeia a fim 
de cumprir 6 mezes de prisão, pe-
nalidade a <jue o delicio sujeita. 

Concurso local de t iro 

No dia 13, pelas 11 da manhã, 
realisa-se na carreira de tiro de Sa-
zem, este concurso sob as seguintes 
condições. 

Emprego exclusivo da espingar-
da de 8 , n mKm /86. 

Distancia 300 metros. 
Alvo circular de 8 zonas de 0m 15 

0m,30, 0m,45, O"1,60, O"1,75, 0ra,90 
lm,05, lm,20 de diâmetro a que cor-
responderão respectivamente os va -
lores de 8, 7 , 6 , 5 , 4, 3, 2 e l , para o 
effeito da classificação. 

Marcação. — Tiro a tiro. 
Classificação. — Pelo maior nu-

mero de pontos obtidos, preferindo, 
no caso de egualdade, o maior nume-
ro de balas acertadas, recorrendo-se 
a séries de 5 tiros no caso de em-
pate, os quaes serão feitos de pé e a 
braços. 

Podem concorrer todos os atira-
dores civis matriculados na Carreira 
de Tiro de Coimbra, que executaram 
as seguintes séries; 

1.a SÉRIE —Dez tiros de pé e ' a 
braços. 

2.a SÉRIE-Dez tiros de joelhos. 
3.11 SERIE — Dez tiros á vontade. 
As munições são fornecidas ao 

preço ordinário. 
Disposições geraes — A admissão 

ao concurso far-se-ha pelo numero 
de ordem da minuta, préviamente re -
quisitada ao encarregado da escri-
pturação. 

Os prémios serão numerados e 
distribuídos por ordem da classifi-
cação estabelecida pelo jury. 

Qualquer reclamação será feita 
por intermedio do Director da Car-
reira. 

— — • «•» 

Hoje e dias seguintes das festas* 
toca em um coreto, para esse fim a r -
mado atrás de S. Bartholomeu, a no-
va Philarmonica Aurora da Liber-
dade, de S. Martinho do Bispo, que 
nos dizem apresentar-se com um pe-
quenino mas variado reportorio. 

Foi concedida auctorisação pa r -
lamentar aoillustre professor da Fa -
culdade de Direito, sr. dr. Caeiro da 
Matta, para accumular as funcções 
de deputado com as de professor. 

Despachos de fazenda 

O sr. Gil Pereira Gonçalves, foi 
nomeado 2.° aspirante para Monte-
mór-o-Velho. 

— Deixou de dirigir a escrivania 
de Miranda do Corvo, o sr . Ignacio 
Augusto de Carvalho, 1.° aspirante, 
por ter sido para ali nomeado, inte-
rinamente, o 1.° aspirante, sr . Ma-
nuel Telles, de Oliveira do Hospital. 

A Camara Municipal obteve ap -
provação superior para o projecto e 
orçamento votados para obras de re-
paração da rua Occidental de MontV-
Arroio. 
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IMMAGULADA. 
A'manhã vae ser inaugurada com 

a solemnidade religiosa correspon-
dente, a estatua da Immaculada Con-
ceição, no pateo ajardinado do con-
vento de Santa Clara. 

A'manhã vae ficar fronteiro á ci-
dade, visivelmente, um padrão reac-
cionário, como que soltando um bra-
do ironico de desafio a todos nós. 

De todas as vezes que os nossos 
olhos se erguerem de cá, indifferen-
tes ou descuidados, para o enorme 
casarão do convento, o brilho branco 

• da pedra da estatua ferir-nos-ha, 
sempre, mais branco —oh! incom-
paravelmente mais branco! —que a 
consciência de quem al'i fez elevar 
aquelle attestado da reacção. 

A estatua — coitada da estatua, 
banal e fria! — passará a ser para 
nós, ou antes deverá ser um aviso, 
um constante relembrar que elles 
vão cada vez mais sahindo do es-
curo dos segredos e dos mysterios e 
ousam vir á luz do sol, no meio da 
paysagem explendida da nossa terra, 
deixar um marco milliario da sua 
força e da sua audacia. 

Levantaram a estatua á Immacu-
lada Conceição 1 Conseguiram afron-
tar Coimbra com a ameaça quasi 
irónica mas subtilmente forte d 'a-
quelle monumento I . . . 

Regosijam os coios! rejubila o 
beaterio! cahem aboborados em go-
s o . . . divino os irmãos de S. Vi-
cente de Paula e Santa Theresa! . . . 

Mas (o que é a consciência!) a 
estatua em vez de estar voltada á 
cidade, desafiando resignada e evan-
gelicamente a face serena da casaria 
branca, está voltada á direita, mais 
ou menos na direcção do Seminário, 
como que receando alguma cousa . . ; 

O q u ê ? . . . Porque a não volta-
ram para cá? porque a não colloca-
ram bem á frente de nós todos ? 

Será porque receie o pouco com-
modo tête-á-tête com o ainda hypo-
thetico Joaquim Antonio dÃgtiiar? 
Será porque receie a vista de tão 
fundo pôço de immoralidade e mo-
dernismo como é a cidade? Será 
porque não goste dos senhores len-
t e s ? . . . 

Quem saberá a r azão! . . . 
O que se vê é que a estatua está 

voltada para aquelle armazém de 
virtude e de saber — o Seminário. 

Como se hão de alegrar os re-
verendos todos, quando das suas ja-
nellas, ao olhar nostalgicamente os 
campos verdes onde ha vida, e o es-
paço azul onde ha liberdade, encon-
trarem risonha, branca, alegremente 
serena, a Immaculada de pedra fria 
que alguém alli lhes poz para exem-
plo, para estimulo e para recr eio do 
espirito devoto! 

Vê-se que alli andou mão de mes-
tre e de bom mestre. 

Coimbra não merecia as honras 
de um olhar —embora o olhar va-
zio da estatua. O bom Joaquim An-
tonio dAguiar era muito rude para 
tão subtil e delicada companhia. E 
os senhores lentes, pezar de tudo o 
que se sabe, andam um pouco em 
peccado. . . 

Não ha duvida: só para a direita. 
Para a esquerda, não, que dava para 
o Choupal; logo. . . para alli, para 
os reverendos do Seminário, . 

Os felizões 1.. , 

Carta de João Semana 
Presado Amigo. — Eu fui lá nun-

ca porventura homenr para voltar a 
cara ás questões interessantes, ou 
de deixar sem resposta um crítico, 
embora benevolo? 

Mas não vá por um momento, se-
quer, pensar que fiquei maguado pe-
las considerações, aliás muito cor-
tezes, e até fidalgas que se dignou 
fazer-me o sr. Floro Henriques, que 
sempre leio e digiro. 

Maguar-me é que não, mesmo 
porque o vejo discutindo princípios 
e deixar as pessoas — saboreia os 
fructos e despeja a casca; aprecia 
em mais o grão que a palha. 

Eu tenciono depois fazer a apre-
sentação da minha Escola; da esco-
la moderna, positiva, verdadeira, e 
também iconoclasta. 

De uma vez Bernardino Machado, 
esse Homem, disse numa oração de 
sapientia, que eu lhe escutei e que 
f tu Ji, pouco mais ou m m $ , isto ~ A 

virtude aprende-se como se estuda 
o oxygeneo; preparando-o. 

Não ha, para nós de hoje, virtu-
de sem conhecimentos, sem o saber. 
A Virtude é a primeira derivada da 
Sciencia em ordem ao progresso hu-
mano, como d'ella diria um profes 
sor de psychologia experimental, se 
a enquadrasse na mechanica dos mi-
crocosmos. 

Sem quasi o querer, Bernardino 
Machado deu para mim uma delimi-
tação do objecto — Escola; e esta é a 
Pedagogia que, por sua vez, é uma 
sciencia experimental e de observa-
ção 

A escola é o professor, vale o que 
elle é, nunca pelo armazém de co-
nhecimentos que elle seja, sempre 
pela orientação do seu psyche. 

A respeito, porém, de escola, o 
vulgar entende também o edifício, e 
nada da alma que lá está dentro. 
E' que o vulgar come a pelle e des-
peja o fructo. 

Tinham neste ponto razão os pe-
ripatheticos — a casa de escola é o 
mundo banhado de luz sideral. E 
quer casa mais hygienica? Por cer-
to que a não ha. 

Olhe, meu amigo, o Adães Ber-
mudes teve razão em fazer gaiolas 
para grillos. 

Em Portugal podemo-nos escu-
sar do luxo de ter edifícios escolares 
com todos os requesitos da Hygiene 
encarcerada. 

Era economia por umas poucas 
de razões. 

Sabe o amigo do que nós cá pre-
cisávamos em Portugal? . . . Na mi-
nha singela opinião, era de portu-
guezes, em todas as classes e em to-
dos os ramos da actividade. 

Desenrolem-se estradas de varias 
especies e classes, dotem-seecriem-
se mais laboratorios, inventem-se 
professores com pspirito scientifico 
moderno, e o resto é questão de tem-
po apenas. 

E emquanto á tal letra redonda 
ou bicuda, virá como uma necessi-
dade tornada instintiva, depois do 
povo saber que ella é como as es-
tampilhas que teem o condão de 
transportar longe as idêas fechadas 
num papel. 

Quanto a mim, obrigar o povo a 
ler sem necessidade, o mesmo é que 
impmgir-lhe uma panaceia ou um 
dogma, que elle não digere. 

Sabe Você que ha annos em In-
glaterra tudo se insurgiu contra a 
vaccinação obrigatoria; alliviou-se-
lhe a obrigatoriedade, restituiu-se ao 
povo liberdade de acção, e o povo 
começou de vaccinar-se quando se 
convenceu do erro ou risco em que 
poderia incorrer. 

Não ha como crear necessidades; 
os consumidores apparacom depois. 
A leitura é uma necessidadã para 
aquelles que já sabem alguma coisa, 
é pelo menos uma grande vantagem 
adquirida, no sentido estreito em que 
muitos do povo consideram a posse 
do saber ler. 

Meu amigo e já agora para re-
matar, o ensino da leitura ha de fa-
zer-se especialmente na familia, e 
isto num futuro mais ou menos pro-
ximo. E não só se tornará attribui-
ção exclusivamente domestica a lei-
tura, mas também escrever e contar. 

Bem sei; já num congresso de in-
strucção primaria em Portugal, e 
isto ha boa dúzia de annos. se disse 
que á familia pertencia a escola pri-
maria do futuro. Isso porém, será 
de cada vez menos praticavel — re-
quer Qgpecialisação e tempo dispo-
nível que nem um nem outro são de 
fácil abundancia nos que teem de 
produzir para viver. 

Como esta já vae longa, e a pa-
ciência para me aturar lhe irá fal-
tando, eu prometto voltar ao assum-
to mais por meudos, e então um: 

Até lá! 
Do seu 

JOÃO SEMANA. 

Reclamação 
Como a lei de 6 de junho conti-

nua numa inovervancia lastimosa, e 
altamente lesiva dos interesses dos 
operários, a Federação das Asso-
ciações de Classe delegou uma com-
missão de operários para que fos-
sem perante o sr. governador civil 
reclamar mais uma vez providen-
cias sobre o assumpto, a fim de que 
os mestres d'obras encarregados ou 
responsáveis, observem e cumpram 
a lei. 

O sr. governador civil bem como 
o sr. commissario de policia, que es-
tava presente, asseveraram á com-
missão. que pela sua parte a lei se-
ria rigorosamente cumprida. 

O sr . governador civil aconse-
lhou a commissão a que egualmente 
lembrassem o mesmo assumpto ao 
sr . administrador do concelho e di-
rector das Obras Publicas, e a este 
especialmente, porque a elle com-
petia obrigar os responsáveis pelas 
construcções á observancia da lei. 

A commissão dirigiu-se ao sr. 
administrador que affirmou á mes-
ma que em seguida ao desastre ha-
vido na Avenida dos Olreiros, tinha 
publicado um edital, mas que ape-
zar d'isso ia novamente pedir ao sr. 
director das Obras Publicas para 
que este funccionario recommendasse 
aos empregados dependentes da sua 
repartição a que fiscalisassem accu-
radamente as obras em actividade, 
velando porque seja garantida a in-
tegridade de seus operários. 

Consta-nos que foram enviado's 
para juiso os autos sobre o desastre 
succedido na obra da Avenida dos 
Oleiros e na do quartel de Sant'Anna. 

A' Associação de Classe das Ar-
tes Graphicas se deve esta iniciativa. 

Quintanistas de medicina 
No proximo domingo tomam grau 

todos os estudantes do 5 0 anno me-
dico, realisando-se depois a tradic-
cional festa de despedida. 

A imposição do grau terá logar 
na sala dos actos grandes, segundo 
consta. 

Vão ser auctorisados trabalhos no 
lanço de estrada comprehendido en -
tre Calvete e Banhos da Amieira, 
»epte diptrieto* 

O sr. Antonio Joaquim Dias Mon-
teiro, escrivão de fazenda em Miran-
da do Corvo, foi promovido á2. a clas-
se para Almada. 

Caso grave 

O nosso estimado collega local — 
Defeca, insere no seu numero de on-
tem, a seguinte noticia: 

«A' hora a que o nosso jornal está 
para entrar na maquina cnega-nos a 
grave noticia de que no matadouro 
estão sob reserva, como suppostos 
de atacados da terrível peste car-
bunculosa, 3 bois alemtejanos e 28 
carneiros. Parte das vísceras foram 
para o laboratorto bactereologico 
da Universidade, a fim de serem 
analysadas pelosr. Charles Lepierre. 

«Mais nos informam de que já hon-
tem foram enterradas pelo mesmo 
motivo 7 cabeças de gado. Parece, 
pois, que se trata de uma epidemia 
de febre carbunculosa, o que é de 
uma gravidade extraordinaria, com-
pptni-lo íí< auctoridades tomar as ne-
cessárias providencias para sobre-
guardar a saúde publica.» 

Foram postos fóra da cidade, pe-
la policia judiciaria, os amigos do 
alheio, Valentim Machado Gonçalves, 
Filipe Rodrigues, José Martins, hes-
panhoes e Manuel Nunes Martins, 
portuguez, que ainda ha pouco aqui 

Eassou pela via ordinaria, vindo de 
isboa, para Leiria, terra da sua na-

turalidade. 

Mais desastres da Guerra Peninsular 

Numa terra visinha d'esta cida-
de, feudo declarado de dois eleiçoei-
ros d'aqui e patria da mais afamada 
musica que todos conhecemos, tam-
bém o centenar ardor bellico das 
guerras peninsulares teve o seu 
triumphosinho, 

Não sabemos se houve missa cam-
pal, mas teve discursos. O sr. pro-
fesso»* que, seja dito á puridade, sa-
be muito mais de eleições do que de 
mestre, mandou fazer a discursata 
patriótica na sua escola por uma 
creança sua filha, que frequenta a 3.a 

classe dos lyceus. A sr." professo-
ra. para commodidade, foi com as 
alumnas ouvir «aquillo que o sr. pro-
fessoria dizer, e . . . mesmo para ver 
se alguma das pequenas também 
queria dizer alguma cousa» ! . . . 

Que ratões. Até faz crer na me-
taphisica theoria da alma do nosso 
Larcher. Aquilio anda por alli en-
gano das almas dos taes músicos da 

; terra ao egco^er morada , , , 

A questão de Marrocos compli-
ca-se d u m a fórma muito para te-
mer. A proclamação do intruso Mu-
lai Kafid em Fez e as claras e ter-
minantes declarações da Allema-
nha estão provocando a guerra. 

O governo francez cinge-se eríl 
absoluto á doutrina exarada no pro-
tocolo da conferencia de Algeciras, 
e neste proposito insiste com o ga-
binete de Berlim para que abandone 
á sua sorte a causa do usurpador 
Hafid. 

Se Guilherme II presistir era sus-
tentar a odiosa causa de Mulai Hafid 
— seu protegido —a França decla-
rará a guerra á Allemanha, com o 
preciso concurso dos inglez«s. 

Vão longe os dias inglorios das 
vergonhosas transigências. 

A ultima nota expedida de Paris 
ao governo allemão contém, na con-
cisa aífirmação de toda a imprensa 
europeia, o protesto contra os acon-
tecimentos ae Fez, e o restabeleci-
mento naquella zona marroquina de 
statuo quo anterior, isto é a nulli-
dade da proclamação de Mulai Ha 
dif. 

Poderá o gabinete de Berlin t ran-
sigir com o espirito de imperiosa 
exigencia d'essa no t a? ! . . . Qual a 
sua resposta? 

A [situação entre os dois paizes 
é muito tensa e a imprensa eUropea 
por interessantes considerações so-
bre o assumpto. 

Por outro lado, na facha do litto 
ral atlantico e mediterraneano oc-
cupada pelas tropas fráncezas, tudò 
se mobiliza para uma acção decisiva 
contra o exercito usurpador 

O energico general Damade já fez 
saber ao general Picquart, ministro 
daguerra, e ao sr. Pichon, minis-
tro dos negocios estrangeiros, não 
estar resolvido a manobrar única e 
simplesmente na zona delimitada 
pela acta da conferencia de Algeci-
' a s , e os dois ministros responde^ 
ram-lhe immediatamente que aguar-
dasse as suas novas instrucções. 

Em vista da suprema gravidade 
da situação, convocou-se o conselho 
de ministros no Elyseu, sob a pre-
sidência de Falliéres e assistência 
do ministro da Inglaterra em Paris, 
praxe nova, sem precedentes, em 
paiz algum do munao. 

O conselho resolveu immediata-
mente denunciar ás potencias o pro-
tocollo, ou tratado de Algeciras, obri-
gando-se a Allemanha a abandonar 
a causa de Mulai Hafid. 

Este energico procedimento cau-
sou grande enthusiasmo em Paris e 
em toda a Inglaterra a sensação é 
profunda e geral o contentamento. A 
imprensa britannica applaude com 
sinceras demonstrações de jubilo a 
a energica attitude da Republica 
Franceza, e formula fervorosos vo-
tos para que em breve se regresse 
aos grandes dias da Convenção, 

Ef por isso fácil de conceber-se 
a profunda irritação da imprensa 
allemã. A Taqlebatt-Zeitunq, órgão 
do partido feudal, incita Guilherme II 
a atravessar-se d'espada *:n punho 
no caminho da França em Marro-
cos e no da Inglaterra no Egypto, e 
num artigo em que chama ao im-
perador da Allemanha o Carlos Ma-
gno do século XX, faz a previsão da 
rapida dissolução do Império Bri-
tannico. 

O odio da imprensa germanica á 
Grã-Bretanha excede todos os limi-
tes do possível, e da sua linguagem 
aggressiva e intolerantemente vio-
lenta, chega a deprehender-se a ex-
tranha affirmação de que a Allema-
nha poderia muito bem ser hoje a 
mais sincera alliada da França, se 
não fôram as machinações da Ingla-
terra no intuito de a ferir e prejudi-
car. 

E' certo que foi este por muito 
tempo o sonho de Guilherme II. O 
hábil diplomata chegou a querer t ran-
sacionar com a Republica Franceza 
a elevação da Alsacia-Lorena a Es-
tado autonomo sob a dupla protecção 
da Allemanha e da França, com o 
fím de supprimir de vez a causa de 
conflictos. 

A adhesão da Allemanha á allian-
ça franco-russa teria mudado a face 
aos acontecimentos e refundido de 
fonde en comble o modo de ser da 
politica internacional Era esta a si-
tuação que Waldeck-Rousseau teria 
fatyjmente ^ e ^ r a d o e attii^tóo ?e 

a morte não lhe viesse cortar os au-
daciosos desígnios no estio de 1904, 
e a partir 'desse momento tão preju-
dicial â pólitiòa de Guilherme II, a 
diplpmacia ingleza começou a traba-
lhar activamente para uma approxi-
mação da Inglaterra e dá França, 
ora quasi commettida ena aUiança. 

Foi esta a primacial origem do 
actual conflicto que tão extranhâ de-
rivação tem tido na questão de Mar-
rocos. A Inglaterra, mettendo-se de 
permeio na contenda, codilhou a Al-
lemanha, ganhando-lhe a partida, e 
a França—-a seductora enamorada 
tão violentamente disputada pelos 
dois rivaes, acabou por juntar a sua 
copa com o feliz John Buli. 

O ciúme do governo allemão é 
d'aquelles ciúmes cegos e raivosos 
que não conhecem limites. O caso es-
tá intrincado, mas o governo Clemen-
ceau está disposto a destrinça-lo bem: 
— ou a Allemanha abandona Mulai 
Hafed, ou a França lançar-se-ha 
immediatamente na guerra. O erro 
commettido por Rouvier em 1905, ao 
descartar-se de Delcassé, está era 
via de reparação. 

Guilherme II é neste momento o 
supremo arbitro dos destinos da Eu-
ropa. Novo Cesar, todo o Mundo es-
tá voltado para o Omnipotente sobe-
r a n o ! . . . O que irá elle decidir :—a 
paz, abandonando o usurpador Ha-
fíd, ou a guerra, continuando a pro-
teger-lhe a causa? ! . . . Este momen-
to é único na Historia. 

O Napoleão germânico é uma 
•phinge cuja decifração compete mais 
á pathologia dos grande génios. A 
loucura é prima co-irmã do génio, 
e estes loucos sublimes que foram 
Alexandre da Macedónia, Julio Ce-
sar, Tamerlani Bajazet e Bonaparte, 
reflectem-se na soberba intelligencia, 
na vastidão delirante de gigantescos 
projectos, em Guilherme o Grande I... 

Sim, está gloriosamente assigna-
lada na historia do século xx a gi-
gantesca personalidade de Guilher-
me o Grande! . . . J a 3 a ^ j ^ n ^ n H 

O que irá elle decidir?!. . 1 A Eu-
ropa aguarda anciosa a sua delibe-
ração para fazer d'elle um Tito, ou 
um Athila, o flagello de Deus, que 
ainda hoje os poetas da Moscowia 
apresentam de azorrague em punho, 
ameaçando. . . o Occidente!.. . 

Mas seja qual fôr a sua decisão, 
a França avançando, encontra-se já 
duplamente victoriosa sem desem-
bainhar a espada. 

Republica gloriosa, digna rivai 
d'um tal génio! . . , 

# Jdè'ju mo ; o t j a í 1 "J U<J* o oda^ 
FAZENDA JÚNIOR. 

Foram hontem dados de ar rema-
tação os direitos de portagem da pon-
te da Portel la, sobre o Mondego, ao 
sr. José Canas, do Calhabé, que os 
adjudicou por 1.866)5(000 réis, por um 
anno e 4.000#000 réis por três annos. 

Audiências geraes • ( / i 

No presente trimestre ha para jul-
gar no tribunal judicial d'esta co-
marca, quatro processos de querella, 
que estão assim distribuídos: 

Para o dia 30. — Antonio Pires 
Raymundo e Francisco Parreira, de 
Ribeira de Frades, accusados de ho-
micídio voluntário, commettido em 
22 de fevereiro. Escrivão, sr . Faria, 
e defeza sr. dr. Alberto José dos 
Reis. 

Para 3 d'agosto — Elisa Augusta, 
de Eiras, accusada de ter dado morte 
a um filho recemnascido, que em 13 
de abril ultimo foi encontrado num 
poço d'uma propriedade ao Rangel, 
pertencente a Francisco dos Santos 
Madeira. E* escrivão o sr. Rodrigues 
Nunes e defensor o sr . dr. Antonio 
Leitão. 

Para o dia 6. — Antonio dos San-
tos Fonseca, Rosa de Jesus e Maria 
Ramalho, da freguezia de Eiras, ac-
cusados de roubo superior a réis 
300$000 réis, em prata e notas, no 
dia 15 de fevereiro de 1894. do espo-
lio do sr. Augusto Cesar Henriques, 
então prior de Santo Antonio dos 
Olivais e que falleceu naquella ©oca-
sião Escrivão sr. Almeida Campos 
e defensores os srs. drs. Antonio 
Leitão e Avelino Calixto. 

Para o dia 11. — Adriano da Sil-
va e Sousa, d'esta cidade, aecusado 
d'um roubo superior a 100#000 réis, 
praticado com chave falsa. Escrivão 
sr. Freitas Campo», advogado offit 

W , ff- ftmriQ da -< 
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Banco de P o r t u g a l 

Está em pagamento o dividendo 
do 1.° semestre de 1908, das acções 
deste Barico, na razão de 30000 réis 
P o r KUflíTf ítie ofeaeilfla©! etxie.wfj 

Esteve nesta cicfadé, cóm pouca 
demora, o sr. 41varo Júnior, empre 
gado na administração d'.A Lueta. 

PELO 2 3 

Ao capitão, sr . Joaquim dos San-
tos Leiria, foram concedidos 60 dias 
de licença, pela junta hospitalar de 
inspecção. • «ú-irmJproa m> > • 

— Chegaram hontem, ficando ad-
didas a este regimento, as bandas de 
infantária 14 o 24, que vêm tomar 
parte nas festas da Rainha Santa. 

Folgamos por ter encontrado na 
Baixa o sr. Arthur Freitas Campos, 
conceituado escrivão do 4.° officio, 
que estievra alguns dias detido em 
casa por doença. 

A junta de parochia da freguezia 
de Trouxmil, representou ao gover-
no pedindo a reparação de que care-
ce a egreja parochial. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; mijho 

branco, 550; milho amarello, 450, 
feijão branco, 600; feijão vermelho; 
700; rajado, 400; frade, 560; cen-
teio, 360; cevada, 280; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite fino, 20400 réis. 

Banco Commercial de Lisboa 
Na agencia d'este Banco, casa de 

José Tavares da Costa, Successor, 
Largo de D. Carlos, 2 a 8, está em 
pagamento o dividendo de 20500 réis 
por acção, relativo ao 1.° semestre 
do anno Corrente. Na mesma agen-
cia se fornecem os impressos neces-
sários para o recebimemento. 

A mesma casa continua sempre 
muito bem sortida de todos os arti-
gos de mercearia, de primeira qua-
lidade, das mais finas bolachas in-
glezas e nacionaes, e de grande va-
riedade de farinhas alimentares, re-
centemente introduzidas no merca-
do. 

Especialidade em vinhos finos. 

Praticante de pharmacia 
Precisa-se com mais de 4 annos 

de pratica. 
Dirigir á pharmacia Silva Guima-

rães — Oliveira de Azemeis. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

íne de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 60000 réis. 

Exclusivo desta casa. 

Arte d'Almedina, 14-34 — COIMBRA 

Arrematação judicM 

em 13 de agosto de 1908 

(1* publicação) 

No dia acima indicado, por r i 
horas da manhã, á porta do tribunal 
de justiça d'esta comarca de Coimbra 
e pela execução movida por José da 
Fonseca Lapa, das Vendas da Pou-
sada, freguesia de Sernache, contra 
Antonio de Sousa Amaro e mulher, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta no Brazil, se procederá á ven-
da e arrematação, em hasta publica, 
da sexta parte dos' prédios abaixo 
descriptos, que os executados hou-
veram por herança de Francisco Ro-
drigues Lapa, fallecido em Lisboa, e 
serão entregues a quem maior lanço 
offerecer. ÍOIIUÓ < 

f r e g u e s i a de Sernache 

Um olival no sitio de Santa Cla-
ra, limite da Pousada, avaliado em 
25-3000 réis. 

Tres quartas partes d 'uma terra 
de semeadura de rega, no sitio dos 
Açougues, limite da Pousada, ava-
liadas Cm 1809000 réis. 

Um pousio no sitio do Tojo Al-
to, limite da Pousada, avaliado em 
io-)Pooo réis. 

A sétima parte d 'um terreno, com 
bacello, no sitio da Boceta, limite da 
Pousada, avaliada em i$ooo réis. 

Duas quintas partes de uma eira, 
com seu logradouro, no logar da Pou-
sada, avaliadas em io$ooo réis. 

A sétima parte d 'uma morada de 
casas de habitação, com altos e bai-
xos, no logar da Pousada, avaliada 
em 35$ooo réis. 

Um pinhal, no sitio do Picoto, 
limite da Venda do Cego, avaliado 
em 2o$ooo réis. 

Uma térra de rega nos Joaes li-
mite da Pousada, avaliada em réis 
170$ooo. 

São comproprietários d'estes pré-
dios Gabriel Lapa, Antonio Lapa, Ma-
ria Bernarda, viuva de José Rodri-
gues Lapa, e filhos, da Pousada; os 
herdeiros de João Lapa, » os herdei-
ros de Luiza Lapa, da Telhadella. 

São citados quaesquer credores 
ou interessados desconhecidos, e de-
signadamente aquelles herdeiros de 
João Lapa, e José Lapa, solteiro, fi-
ho da dita Luiza Lapa, ausentes em 
parte incerta, por éditos de trinta 
dias, contados da ultima publicação 
d'este annuncio, para assistirem á 
praça e deduzirem o- seu direito. 

Coimbra, 6 de julho de 1908. E 
eu, Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
subscrevi. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Banco Commercial do Porto 
Jocicdatlc anonyma de responsabilidade liiuilada 

O dividendo do 1.° semestre de 
1908, na razão de 1 Va %

 o u 1^500 
réis por acção, paga-se desde já em 
todos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 2 horas da tarde. Em casa 
do seu correspondente, Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Successor — Rua do 
Corpo de Deus, 38. 

Loja na Bua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo—Praça do Commercio. 

Banco Aliiança — P o r t o 
Sociedade anoujiiia de responsabilidade liiuilada 

O dividendo do 1,° semestre de 
1908, na razão de JB V»% ou 10500 
réis por acção, paga-se desde já em 
todos os dias úteis, das 10 horas da, 
manhã ás, 2 horas da tarde. Em casa 
do seu correspondente, Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Successor — Rua do 
Corpo de Deus, 38. 

M A R Ç A N O 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

* As m a i o r e s v a n t a g e n s 

% % nas vossas c o m p r a s 

99 — R U A 00 VISCONDE DA LUZ — 1 0 3 

D E P O S I T O G E R A L 
4 RUA M S O P i í a , 46 (1.° andar) — COIllliUl 

(Por cima da Padaria Flêr de -Coimbra) 

A. Carvalho, ex-g^rente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meió annunciar ao ex."10 publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

.Machinas de eostura memo-
ria e Fr i s ter , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

B o b i n e Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.mas freguezas 
que corhprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos . Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

It icyclettes . Olements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

i n s t r u m e n t o s músicos . Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessor ios . Completo sorti-
mento para todos os,.artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações . Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e troeam-se. 

BICYCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, ge ren te . 
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CLINICA R f O I C Í GERAL 
Analyses chlmlcas 8 mlcrobiologiQas 

N o g u e i r a L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

OOOOOOOOOOOOOO 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos c romanos , bordados venezia-
nos, etc. , executados c o m a maquina 

Domest ica Bobine Cen t r a l 
a mesma que s e r v e para toda a clas-
s e d e T A ISA M I O * D O U E í T I -

cos. 
MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

Maquinas para todas as indnstrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCOCK tfc C.4 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na F igue i ra da Foz — Praça 8 de Maio 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0m ,80, completas com col-
chão de tela, a 5)5000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

Para as festas da Rainha Santa 
Alugam-se cobertas de seda para 

janellas. 
Casa penhorista — Rua do Vis-

conde da Luz, 60. 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & C.a 

3 — R u a F e r n a n d e s Thommaz — 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'uma visita a este estabele-
cimento, onde encontrareis um magnifico sort ido d e fazendas da mais 
alta novidade para fa tos d e verão , que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de 
Fatos em frake de . 
Fatos etn smoking 

9)3000 a 18)5000 réis 
13)5000 a 22,5000 » 
15)5000 a 23,5000 

Fatos era sobrecasaca de. . . [ ] [ 23á*)00 a 30.5000 
Sobretudos de 
Calças de. . . . . 
Coletes de phantasia de 

9$000 a 20,5000 
3$000 a 8,5000 
2)5400 a 5)5000 

» 
» 
» 

n » 

v a r i n o s pelo s j s tema ÍVAveiro, em boa catrapianha, a S£oOO réis 

Gravatarla, s u s p e n s ó r i o s e art igos de malha para h o m e m 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Águas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

SOO 
» # o o o 

Cada garrafa 
Caixa d e 5© garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. ftazareth dL Irmão - R . Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura - R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R? da Sophia. 

» M. Síazarcth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge ra l pa ra Por tuga l e colonias: 

Pregar ia Si lvér io Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA, 

A n t o n i o IS. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C. a —R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d O r n e l I a s — ILHA DA MADEIRA. 

A CONSTRUCTOR A • t í A l f c . ^ ^ l a d n í h ° s f t c o cas.a-azu!ej?s- I o uf 
COIMBRA 

p . X A p n c 1 0 n f r ? , t ^ m a n , , h
r l s ; í e f r 8 9 e n s ' a s f a , t o » ° l e 0 S ' t i n t a s ' a r t i 9 0 S d e b ° ™ c h a , ligamento de ferro. 

W U f f l f c ROS n u ^ u m E N P o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Cafiaiisaçôes para égua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc, 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Hagniíicos aparelhos, que se poderão ver em casa do il.mo Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia de s o p r o s Â COMERCIAL 
S é d e n o P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Também toma encomendas da caixa \ A ' S I O \ I L por menos 
3 o a 5 0 p. e. porque atuaimcnte se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as peia I I4LLWOOD, e sem depreciação alguma 
logo que lhe reconhc am a sua Inferioridade. 

Praça 8.de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H i p o s a l l a a s , b í c a r b o n t a d a s , c á l c i c a s , ( h ! < r e t a d a s - m a g n e s i a n a - e l i t i o a l s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da f i lTHIASi : , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOlIACiO, FF 
«ADO, BEXIGA, CJBFTBA, etc.: facili 
tando a sahlda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritlcas 

Deposito geral 

Roa to Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

;om diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA MM COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

F E 3 S T A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Aiiti-blenorragicas) 

Feridas antigas, implngens, 
eczema c manchas de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
-DE • 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.r SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento qu» tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçào 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 
(*<> B91AXIL 13 W E l H O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela peirfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes.: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações * 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
^ Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada Dor 

outros meios; r 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-
16C1QO peias creanças. 

Fraseo 1ÍOOO reis; 3 frascos, 3<$?00 reis. 

Marca registada 

PASTILHAS DA VIDA 
(HECÍINT4DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas è vomitos, o eniôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
ehcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; e caixas, 3 # « 4 0 reis. 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BEGISTAnOS) 

-36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 

. , M?lestias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; ° 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, 3&.$?oo reis. 

Consultem o livro - O Novo Medico - pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos cbpositos dos remedios do autor. 

Preço: bruchado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Representante em Coimbra t 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas iULWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Consaltorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — GOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela (Jniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde^ em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll instituição de providencia 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
. . Fornecedor d i Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naclonacs e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

(Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Vestes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confleciona-se pelos últimos figurinos 

«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 
EspetoalKiate m varinos de Ave l fe * ' 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mH 
reis por anno. 

Rendas a t é 300$000 reis por anno 

0 sêgurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. 

* * COIMBRA 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.8 ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gma Homeopática, pelo Visconde de Souza Soares 

Rua F e ^ X ° B ^ e r f 6 ? m _ S e ^ ^ ^ d e R ° d r Í S U e S d a S i l v a & 

Deposito geral em P o r t u g a l P o r t o , rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder grafai. 

de™eTÍeme3?0
as C ° n S u l t a p o r e s c r i t 0 ' s o b r e 0 tratamento e aplicação - _ 

Oflicina typographica de M, dos Beis toiês 
Kua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIANON dos mais afamados fabricantes 
enica casa que tem sempre era deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

_ e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 róis; fora, preço convencionai 

, ,?'nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nao só. fazer afinações e pequenos concertos de n k n o s e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, oue só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. F 

Esta casa tem em deposito uma! escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir q u a l q u e r i n s t r u -
mâ t° °h m U S l C a S ' a r t l g 0 o o n c e r n e n t e ao nosso ramo, e que a nossa casa 
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Redaçãô e administração 
CENTRO REPURLICANO JOSE' FALCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Olcinas da composição e impressão 
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14.° A N N O 

DIGNO REMATE 
Apezar dos notáveis discursos 

proferidos na camara dos deputados 
pelas opposições republicana e dissi-
dente ácerca dos adeantamentos, os 
adeantadores e adeantados, que se 
encontram na camara dos deputados 
e os que se têem tornado seus cúm-
plices evidentes, estão prestes a ven-
cer pelo numero de votos. 

E hoje, ao que se diz, que será 
definitivamente fechada, por uma vo-
tação numericamente esmagadora, a 
discussão do projecto de lei que fixa a 
lista civil e dá a uma phantasiosa 
commissão de juizes o encargo de la-
zer o apuramento de contas, que á 
camara competia lazer. 

Fique, porém, votado este pro-
jecto de lei; o que não pode ficar fe-
chado, por f o r ^ a alguma, é a ques-
tão momentosa dos adeantamentos, 
que renascerá a cada passo, cada Vez 
mais grave e formidável, porque esta 
discussão só verdadeiramente come-
çou ainda. 

E m todo o caso o que se evi-
denciou já foi — que a maioria dos 
deputados estão na camara, neste 
começo de reinado novo, com todos 
os vicios orgânicos dos partidos ve-
lhos, não podendo haver esperança 
de que ideias novas e processos no-
vos animem aquelles cerebros auki-
losados de immoralidades e torpezas 
— as immoralidades e torpezas de 
que lêem vivido os partidos deshon-
rados a que pertencem. 

De que têem servido as vozes 
indignadas que se ergueram no par-
lamento, traduzindo as cóleras sa-
gradas da nação, expoliada e escar-
necida ? — Que sentimentos nobres 
despertaram naquellas almas rígidas, 
da regidez severa de que é íeita a 
disciplina partidaria, as demonstra-
ções flragrantes e as confissões fei-
tas, de tantos crimes contra a nação? 

Surdos á voz do dever, da jus-
tiça e do direito, esses espíritos obse-
cados da maioria ainda juram na 
honra dos seus chefes, mesmo quando 
publicamente essa honra pessoal está 
esfrangalhada e escarnecida. Obse-
cados por facciosismo sectarista? 
Certamente não, mas sómente por-
que da conservação inquebrantável 
das suas greis, dependem os seus 
interesses pessoaes! 

O tristíssimo espectáculo que 
essa gente está dando ao paiz inteiro, 
empobrecido, aviltado, ignorante, in-
sultando-o descaradamente quando 
votam um augmento da lista civil do 
rei e de seu irmão, é repugnante de 
cynismo. 

Sabe-se iniludivelmente que essa 
! lista é já excessiva perante as condi-
ções do paiz e mesmo em these; que 
ella é, proporcionalmente, maior do 
que a lista civil dos estados mais ri-
cos da Europa; que, não obstante, a 
casa real tem sido um sorvedouro de 
milhares de contos de réis, gastos 
acima da lista civil, e em pura perda 
d a n a ç ã o . . . 

E sabe-se também que o paiz 
soffre uma tremenda crise financeira; 
q u e os proprietários e çommercian-

e Q» industriaes vivem «ttrijpuia-

damente uma vida de difficuldades, 
ao mesmo tempo que os funcciona-
rios públicos arrastam uma vida de 
miséria, e que o povo trabalhador 
lucta pelos campos com a f o m e . . . 

Pois é nesta occasião que se es-
carnece do paiz augmentando ainda 
mais o ordenado do rei, que já é de. 
um conto de réis por dia! 

Esses homens, escravos de pre 
conceitos e de interesses, não vêem 
a miséria nacional para sómente en-
cararem, solícitos e sorridentes, o 
prestigio e o fausto das instituições 
monarchicas! Doem-lhe as difficul-
dades (!) d 'um íunccionario que re-
cebe da nação um conto de réis por 
diaj que tem casas, palacios, quin-
tas de recreio, cavallariças cheias de 
cavallos, cocheiras cheias de trens, 
garages cheias d'automoveis, tudo isto 
á custa da nação e para sua commo-
didade e recreio,—e não têm olhos 
para ver o magistrado que recebe de 
ordenado dez tostões por dia, o pro 
lessor que ganha dezoito vinténs, o 
empregado publico que vive com um 
cruzado, o trabalhador do campo que 
rebenta de fome e que não sabe es-
crever o seu n o m e . . . v 

Títeres mesquinhos, sem alma, 
sem consciência, sem caracter ele-
vado e nobre; homens que se fize-
ram a dobrar a espinha e a rastejar 
perante as lantejoulas dos grandes, 
— é a estes que está confiada a mais 
elevada funcção d'um povo! 

DR. ÂFFONSO COSTA I A O S LIBERAES 

H e n r i q u e f . ep fcrre 

Concluiu, com distíncçâo, o seu 
curso dos Lyceus este nosso amigo 
e talentoso estudante. Por tal motivo 
o felicitamos com o mais vivo pra-
zer, bem como a seu pae, o sr. Char-
les Lepierre, a quem a cidade de 
Coimbra muito e muito deve, porque 
lhe tem dedicado sempre o melhor 
da sua actividade. 

P e s t e bubonica 
A ilha Terceira encontra-se a 

braços com a peste bubonica. Foram 
tomadas já as devidas providencias 
de prophilaxia, sendo de esperar que 
em pouco tempo seja debellada 

Assim o desejamos, em nome da 
humanidade e do carinho que nos 
merecem os nossos irmãos dos 
Açores. 

Penitente... 
Dizem as gazetas que o sr. conde 

de Penha Garcia, por causa do duello 
com o sr. dr. Affonso Costa, se foi 
lançar aos pés do núncio imploran-
rando-lhe o perdão. 

Mas, quando seria licito suppôr 
que o sr. conde ia implorar o per-
dão de Sua Santidade por ter com-
mettido o crime de u n s . . . adean-
tamentos vemos com suprema admi-
ração que o perdão e r a . . . por causa 
do duello! 

O si1, conde pelos vistos é d'um 
escrupulo de consciência notável. 
Mas, como Deus dá as nozes a quem 
não tem dentes, em vez, de ter os 
escrupulos quando foi ministro da 
fazenda, tem-os agora na presença 
das penas infernaes . . . 

Candura e consciência! 
Vê-se que é primo do outro que 

anda a p e n a r . , , 

MI Crimes] 

O nosso eminente correligionário e notável parlamentar tem sido alvo 
das mais dedicadas solicitudes, a proposito do conflicto pessoal a que íoi 
provocado pelo sr. conde de Penha Garcia. Todos sabem já, pelo circums-
tanciado relato da imprensa republicana de Lisboa, em que insólitas con-
dições este ex-minisíro adeantador se dirigiu ao sr. dr. Affonso Costa, pro-
vocando-o muito propositada e calculadamenle na Occasião em que este 
illustre parlamentar proferia um dos seus mais notáveis e vehementes dis 
cursos contra a immoralidade do regimen. 

Os intuitos da maioria, cúmplice já hoje, toda ella, em tantos escânda-
los e crimes, como têm sido denunciados no parlamento, vê-se bem que 
são provocar conflictos pessoaes, armando em ferrabrazes fanfarrões, a 
ver se pela violência põem um ponto final na discussão dos adeantamen-
tos. Já, porém, deviam saber que têm pela sua frente homens decididos e 
combatentes destemidos, que como o dr. Affonso Costa, sabem acceitar as 
questões em todos os campos onde lh'as colloquem, sem uma hesitação, 
sem um receio, para, liquidada a pendencia adrede provocada, continuar 
com a mesma energia e vehemencia a profligação do crime e dos crimino-
n o s . . . se para tanto lhes ficar vida e saúde. 

Felizmente que desta vez o nosso illustre correligionário se sahiu ainda 
brilhantemente do conflicto, e á hora precisa foi visto, sorridente e calmo, 
entrar na camara entre os abraços dos seus amigos e a admiração de toda 
a gente. 

Honrosamente ferido na sua defeza notável dos interesses do paiz, o 
sr. dr. Affonso Costa subiu enormemente no seu prestigio pessoal e poli-
tico . . ao passo que as maiorias, provocadoras e grotescas, desceram 
consideravelmente na opinião publica, ficando perante toda a gente ao bai-
xo nivel em que ha muito as collocaram as consciências sãs dos homens 
de bem. 

Felicitamos cordealmente o nosso prestigioso correligionário, que tem 
alcançado tão notáveis triumphos nesta campanha parlamentar, cobrindo 
se de gloria para si e para o seu partido. 

Febre carbunculosá 
As auctoridades competentes têm-

se occupado ultimamente do estado 
sanitario dos gados lanigero e vacum 
das regiões qu^ abastecem a cidade 
de Coimbra. Ao nosso conhecimento 
chegam factos da maior gravidade, 
que exigem da parte de quem pode, 
promptas e energicas providencias 
para suster na sua marcha terrível 
a epidemia que inexoravelmente po-
de dizimar os rebanhos, e que em vá-
rios logares tem já victimado alguns 
indivíduos, que por desleixo ou igno-
rância têm ingerido a carne dos ani-
maes atacados. 

Até agora não nos ponsta que 
dentro da cidade haja casos registra-
dos de febre carbunculosa no homem, 
Da» a o que muito contribue a activi-
dade intelligente do digno inspector 
do matadouro, sr . Lobo da Costa, 
que tem sido do máximo rigor no 
exame das rezes abatidas. Até certo 
Donto, porém, o esforço tão louvável 
do sr. Lobo da Costa resultará inútil 
se continuar a permittir-se a matança 
clandestina que em tão larga escala 
se tem feito sempre, e que ameaça 
augmentar ainda com a actual situa-
ção de escrupulosa vigilancia sobre 
as rezes que são abatidas no mata-
douro. 

Para bem se ajuizar da gravidade 
da situação publicamos a seguir a 
nota cirçumstanciada que obtivemos 
do Laboratorio de Microbiologia : 

Desde o dia 6 até ao dia 11 exa-
minaram-se 67 baços, encontrando-
se 28 com germens do carbúnculo, 
6 duvidosos e 33 deram resultados 
negativos. j 

A proporção dos atacados e duvi-
dosos é pois de 50 %. 

Desnecessário será encarecer o 
cuidado do sr. Lobo da Tosta, cuja 
responsabilidade tanto maior tem si-
do, quanto é certo ter estado Coim-
bra repleta de forasteiros que aos 
milhares vieram a esta cidade, con-
fiados em que perigoalgum lhes punha 
em risco a sua saúde e a sua vida. 

E' urgente que as auctoridades 
cumpram o seu dever, perseguindo 
os contrabandistas, afim de evitar 
que sejam entregues ao consumo 
carnes «âo inspeccionadas. 

A's auctoridades cumpre também 
fazer vaçcinar todos os gados das 
regiões infestadas, porque os prejuí-
zos materiaes podem attingir alta im-
portância e o mal não perdoa nunca, 
nem poupa os homens na sua mar-
cha progressiva. 

Ao publico, porém, compete o 
melhor papel na defeza commum con-
tra os contrabandistas. Ninguém 
compre carnes cujo estado não seja 
garantido pelo carimbo do mata 
douro. 

Convençam-se todos de que, fa 
zendo-o, correm sempre um perigo 
grande, e que na actual conjunctura 
esse perigo se torna gravíssimo, por-
que os marchantes para evitar as 
perdas a que estão sujeitos, procura-
rão illudir a vigilancia estabelecida 
no matadouro, e nenhum escrupulo 
farão em vender carne d'animaes ata-
cados. 

Cautella, pois, é o que recommen-
damos a todos. O perigo é tanto 
maior, quanto é certo que o micro-
bio agente da doença nem sempre 
morre pela cozedura, mesmo demo-
rada, sendo d'uma rara resistencia. 

As auctoridades podem muito, é 
certo, mas se todos nós não fizermos 
a nossa própria defeza, nada de se-
guro se fará- E' preciso convencer-
nos de que se nós desprezamos a 
nossa saúde e a nossa vida, nin-
guém poderá salvar-nos contra a 
nossa vontade. 

Xingueiiu compre carne, q u e 
nã© traga Impresso o carimbo 
a o matadouro. 

Com este titulo têm sido espa-
lhados pela cidade uns pequenos fo-
lhetos, onde se chama a attenção 
para os manejos reaccionários, que 
a coberto das festas da Rainha Santa 
se foram realisando á surdina. Apro-
veita-se o ensejo para inaugurar em 
Santa Clara um monumento que pela 
sua significação representa um in-
sulto aos sentimentos da cidade de 
Coimbra, onde nasceu o grande li-
beral Joaquim Antonio d'Aguiar, e 
onde á parte uma pequena minoria 
de canastras e pobres de espirito, de 
mistura com alguns mariolões ton-
surados, existe uma accentuada li-
berdade de consciência. 

O monumento está levantado em 
terreno particular e em local vedado, 
e por tal motivo não levantamos o 
nosso protesto, mas nem por isso o 
facto nos deve passar desapercebido, 
a nós liberaes, que devemos oppôr a 
nossa propaganda honesta, sem se-
gundos fins, ao trabalhinho desleal, 
hypocrita, de que tão bem sabem lan-
çar mão os reaccionários de todos os 
matizes. 

E' preciso levantar também o pro-
jectado monumento ao nosso estadista 
que tão perduravelmente querido se 
tornou de todos os liberaes. 

E' indispensável que os antLcle-
ricaes, o que não quer dizer anti-
rehgiosos, se lembrem de que o ini-
migo mais encarniçado da vida e do 
progresso das sociedades, tem t ra-
balhado muitíssimo, tem alargado 
extraordinariamente a sua esphera 
d'acção, e se tem aproveitado da si-
tuação elevada de muitos dos seus 
apaniguados, para se impôr ao paiz 
inteiro, não duvidando mystiticar 
milhares e milhares de creaturas 
obsecadas com discursatas immo-
raes e anti-scientificas, pregando-
lhes as bellezas dos milagres de 
Lourdes, e quejandas pataçoadas 
com que pretendem armar-se contra 
a voz da Sciencia. 

E o que deixamos dito é tanto 
mais grave, quanto algumas d'essas 
discursatas têem saido de boccas 
suppostamente auctorisadas, de ho-
mens altamente collocados no pro-
fessorado portuguez, que ao menos 
por um mero pudor profissional, a t -
tendendo á sua educação, se deviam 
abster de apresentar em publico a 
defeza das intrujices de Lourdes, on-
de se registam casos de cuça que a 
sciencia explica e portanto não são 
milagres, mas onde se affirma egual-
mente que é possivel curar-se os tu-
berculosos no terceiro grau. A diffi-
culdade está só em alcançar . . . o 
estado da graça. 

Farçantesl 

Carta de Lisboa 
Pelo que tem de justa para o 

nosso illustre correligionário sr . dr. 
Affonso Costa, a carta de Lisboa 
para o nosso collega do Primeiro de 
Janeiro, de hoje, com a devida vénia 
a transcrevemos noutro logar. Sendo 
de adversario politico, maior é a sua 
significação quando põe em relevo 
a intemerata energia, inexcedivel de-
dicação e alto valor politico d'aqueíle 
notável parlamentar. 

Vae ser ampliado o cemiterio de 
pombeiro, neste di&tricto. 

« u a r d » s noc turnos 

Fez hontem cinco annos que foi 
pela segunda vez, estabelecida está 
corporação, que tem prestado bons 
serviços; 

Os srs. Ernesto Ribeiro da Cruz 
cabo, e Domingos Augusto Simões! 
guarda, os únicos que ali se têm man-
tido durante aquelle periodo de tem-
po, com bom comportamento, man-
daram ampliar uma photographia do 
sr. Olympio Ferreira Lopes da Cruz 
chefe e fundador da Corporação, quê 
lhe offereceram. 

Foi collocada na Escola Central 
(sexo. masculino), deS. Bartholomeu 
a sr.a Maria Conceição Ramos, pro-
fessora em Portunhos, Cantanhede. 

A Camara da Figueira da Foz 
foi. auctorisada a proceder á cons-
trucção d'um cano de esgoto nas ruas 
Boa Recordação e Antonio da Silva 
ummarãeSf 
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Adiantamentos 
Reagente indicador 

A nação portugueza está cami-
nhando vertiginosamente para um 
termo decisivo de ostentação da §ua 
capacidade moral. A's nações, indivi-
dualidades morais como são, depa-
ram-se-lhes no percurso dos tempos 
situações assás criticas que a perfe-
ctibilidade mundial, como lei intrans-
gressivel, exige interpostos na evolu-
ção para depurar a essencia das cou-
sas pela extirpação dos modos infe-
riores de existencia. 

São esses dilemas esmagadores 
que no campo da Historia se depa-
ram com os indivíduos, ou com as 
collectividades, para lhes experimen-
tar a decisão e a resistencia, condi-
ções imprescindíveis de quem lucta 
para vencer as duras pelejas que a 
todos os momentos surgem no campo 
da vida. 

Ainda o anno passado a Academia 
de Coimbra porque não possuía esses 
predicados, porque careceu especial-
mente de resistencia, ficou esmagada 
para nunca mais se levantar em-
quanto perdurar o regime de corru-
pção que nos envergonha regendo-
nos. 

A nação portugueza está, pois, 
avançando, ou antes, escorregando 
para a encruzilhada do fatal dilema 

Era o nosso campo politico, e em 
o nosso campo moral está debaten-
do-se a magna questão, reagente de-
finitivo, que passará á Historia sob 
o hypocrita euphemismo de adianta-
mentos. 

Tudo se encaminha para que de-
pressa termine o irrespondivel depoi-
mento dessas testemunhas, na apa-
rência mudas, mas inexoráveis na 
eloquencia esmagadora dos seus nú-
meros silenciosos. 

Trazido á luz do dia esse depoi-
mento, incompleto embora, julgada 
essa questão, fica oficialmente bem 
a descoberto perante o povo portu-
guez toda a vilipendiosa orgia, toda 
a impudente desvergonha com que 
os homens públicos do regime actual 
tem gerido os dinheiros da miserável 
e esfomeada nação. Tudo isto é já 
hoie bem claro, mas o povo portu-
guez nesse morbido dormitar em que 
vae entorpecendo a vontade e depri-
mindo o senso moral tem vindo pro-
crastinando o despertar, alegando 
que espera pela evidencia 1 . . • 

Por isto eu espero também que a 
momentosa questão fique oficial-
mente aclarada. 

Mas nesse momento, 0'1 povo 
portuguez, para que a nossa nacio-
nalidade, vilepenaiada quasi até ao 
amago, possa passar ovante de ca-
beça levantada por entre as demais 
nações importa que nós todos, cujo 
nome e pessoa não estão intromet-
tidos nessas vergonhosas concus-
sões, nesses atrevidos e petulantes 
peculatos, consideremos desassom-
bradamente, criteriosamente a si-
tuação, angustiosa na verdade para 
homens afeminados, raça de escra-
vos, mas altamente interessante para 
homens cujas almas sejam fabrica-
das de altivez diamantina e de nobre 
honestidade. 

Nesse momento a evolução subjei-
tando-nos ás suas leis inexoráveis 
collocar-nos-ha frente a frente com 
dois caminhos diametralmente op-
postos: colina acima para as cu-
meadas onde a Historia coroa os he-
roes e lhes outorga a faculdade in-
contestada de existirem, illumina-
dos pelos rútilos clarões da Liber-
dade; ou deprimidos na abjecção de 
tropos immundos só nos restará es-
correr envoltos no lodo para o es-
curo çaguão aonde a Humanidade 
atira os dejectos que a civilisação 
repudia. 

Eu temo, meus concidadãos, per-
guniar-lhes qual dos dois caminhos 
pretendem preferir 1 . . . 

Na muita indolência que presinto 
a ume enorme percentagem d'esta 
raça de castrados que irrisoriamente 
descende de uma raça de heroes, eu 
receio que no dia opportuno fujam 
de subir a estrada de encosta por-
que demanda de esforço, porque lá 
existem abrolhos percucientes, e ras-
tejam para o corrego que os ha de 
conduzir ás profundezas da igno-
minia., confiados em que a própria 
vasa em que resvalarão envoltos lhes 
ha de amortecer os choques da queda 
v e r g o n h o s a ! . . . 

& momentosa questão ijue ora se 

debate será por isso o reagente indi-
dicador do valor moral de uma na-
cionalidade : será ella que paten-
teará se o povo portuguez tem ou 
não direito á vida como nação. 

FLORO HENRIQUES. 

MO S E M I N A R I ® 

Ás auctoridades sanitarias 
A proposito do que nos últimos 

dias se tem passado, e a que noutro 
logar nos referimos, sob a epigra-
phe — Febre carbunculosa — lembra-
nos perguntar aos srs. Delegado e 
Sub-Delegado de saúde, se elles têm 
conhecimento de que no Seminário 
são abatidas varias rezes, sem que 
sobre ellas recáia a mais pequena e 
ligeira inspecção. 

No momento presente, em que se 
registram muitos casos de febre car-
bunculosa em ovelhas e carneiros 
entrados no Matadouro Municipal, 
muito mais graves podem ser as con-
sequências d'esse singular previle'-
gio, que o Seminário de Coimbra usu-
frue, contra a letra expressa da lei. 

O digno inspector do Matadouro 
regeita amiudadas vezes alguns bois, 
que na occasião da matança, apre-
sentam lesões tuberculosas, e a per-
centagem não é insignificante. Pois 
não nos consta que no Seminário já-
mais fosse regeitada alguma rez por 
egual motivo. 

E' feito em vida um diagnostico 
seguro, sobre o qual se fundamenta 
esta confiança? Quem o faz? Poderá 
alguém fazê-lo? Julgamos que nin-
guém. 

E', pois, sempre muito grave que 
no Seminário sejam abatidos bois, 
sem que olhos auctorisados os ins 
peccionem antes e depois de mortos; 
mas no momento presente tal previ-
legio representa um perigo muito 
maior, justificando-se plenamente 
qualquer intervenção das auctorida 
des sanitarias no sentido de fazer 
entrar o Seminário na lei commum. 

Da dedicação habitual das auc o-
ridades sanitarias esperamos a u r -
gente e indispensável intervenção. 

Reuniu, na repartição de fazen-
da d'este concelho, a commissão do 
julgamento das contribuições em fa-
lhas, sob a presidencia do sr . con 
selheiro Silvino da Camara, inspe-
ctor geral do thesouro, tendo sido 
examinados grande numero de pro-
cessos. No concelho de Coimbra so-
be a 17:000, o numero de documen-
tos incobraveis. 

O sr. Luiz dAlbuquerque, 2.° of-
ficial de fazenda, em Lisboa, foi man-
dado coadjuvar o balanço annual da 
recebedoria d'este concelho. 

Foi posta a concurso a escola fe-
minina da freguezia da Sé Velha. 

RAINHA SANTA 
Com o tradicional mercado de San-

ta Clara na terça-feira, onde acorre-
ram milhares de pessoas da cidade, 
terminaram as festas da Rainha San-
ta, brilhantes como se esperava. O 
numero de forasteiros foi enorme, 
maior certamente que nos annos an-
teriores, começando a notar-se este 
movimento na penúltima quarta-fei-
ra. 

Cumpriu-se o programma, me-
lhores uns números e peores outros, 
sendo de justiça destacar-se o fogo 
queimado na sexta- feira e o festival 
de sabbado e domingo no parque de 
Santa Cruz, apesar da noite agreste 
que no sabbado tanto prejudicou as 
illuminações do parque. 

Não deixou também de se fazer a 
inauguração da feia estatua da Vir-
gem no pateo do convento de Santa 
Clara; mas este numero do program-
ma foi o mais abandonado de todos. 
Muito pouca gente assistiu á inaugu-
ração, que decorreu pobríssima e 
f r i a . . , E lá ficou a estatua, que nos 
dizem ser de Nossa Senhora de Lour-
des, — bandeira do jesuitismo em 
Por tugal . . . 

Nalguns dias as illuminações das 
ruas foram brilhantes; noutros dei-
xaram a desejar. 

Mas os forasteiros foram sobre-
tudo encantados com as bellezas na-
turaes e artísticas desta formosíssi-
ma cidade, a mais bonita da Portugal» 

O DUELLQ 
Pelos jornaes noticiosos já os lei-

tores sabem que o nosso imminente 
correligionário Affonso Costa foi feri-
do num duello com o sr . conde de 
Penha Garcia. 

Porque foi o duello? 
Porque o sr . Affonso Costa, no 

uso pleno do direito de dizer as ver-
dades, deu aos adeantamentos e aos 
esbanjamentos dos governos da mo-
narchia o nome que lhes compete pe-
rante os codigos, mas que o pudor 
parlamentar não tinha até aqui con -
sentido que se dissesse. O sr. Affonso 
Costa deu ás cousas o seu verdadeiro 
nome sem reparar que os senhores 
da monarchia não se importam que 
lhes digam as cousas mais vergo-
nhosas para elles, as cousas que lhe 
arrastem o nome pela lama, comtanto 
que as envolvam num ramilhete ale-
gre de flores de rethorica. 

Assim, está salva a vergonha. . . 
A rethorica é quasi o tal veu «pou-

co avaro» de que nos falia o poeta; 
mas não importa porque ao menos 
está salvo o pudor . . . 

O sr. Affonso Costa — vejam a i r -
reverencia 1 vejam a descortezia 1 — 
foi, nos seus termos, duma precisão 
que nada tinha de rethorica e em vez 
ae dizer delicadamente e amavelmen-
te aos senhores da monarchia que se 
devia pôr côbro aos esbanjamentos e 
aos escandalos, foi duma espantosa 
irreverencia e duma indesculpável 
descortezia porque disse aos mesmos 
senhores, empregando um termo ju-
rídico, que se devia pôr côbro a tanto 
roubo .• 

Ora precisamente o que os senho-
res monarchicos não gostam é que 
se chamem as cousas pelos nomes: 
a rethorica é a tanga salvadora e 
pudibunda 1 E o illustre deputado re-
publicano foi na verdade irreverente: 
levantou a tanga a tão illustres e ver-
gonhosos políticos... 

Aqui está a razão do duello. O 
sr. conde accudiu pressuroso, como 
um puro paladino, sahindo a campo 
por sua dama. 

Mas, triste desforço, triste honra 
tardia 1 O que é que o sr. conde que-
ria, desafiando para duello o sr. dr. 
Affonso Costa! 

Vingar-se do epitheto de 
adeantador? vingar o seu partido? 
vingar a sua honra? Mas como? 

O epithetho era verdadeiro, era 
o que ha de mais verdadeiro, como 
se vê pelas listas vergonhosas já hoje 
conhecidas por todo o paiz; o par-
tido . . . tem chefe, e esse se tem a 
consciência immaculada como di-
zem, que falle, que se defenda; quanto 
á honra . . . a esse respeito nada di 
remos porque o sr. conde é feroz e 
pôde desafiar-nos para um duello e 
nós não somos para essas commo 
ções, ou pôde enamar-nos aos tri 
b u í m o s e ciiegava-se á conclusão de 
que nós é que. . . adeantamos al-
guns contos alli ao visinho e o sr. 
conde é que ficou sem elles. 

Como são virtuosos os srs. mo-
narchicos 1 como se sentem offendi 
dos por qualquer coisa 1 

Só o povo que paga é que não se 
offende, é que não se melindra com 
tanta vergonha, com tanta baixeza, 
com tanta falcatrua feita lá por ci-
ma, em nome da ordem, em nome da 
moralidade, em nome do prestigio do 
estado, em nome de gente que vive 
meio século immaculado e puro 1 

Só o povo é que se não offende 
e não se desaggrava! 

Mas temos esperanças de que 
tudo virá á luz, tudo virá aos nossos 
olhos admirados e surpresos E em 
vez de duellos, em vez de rethorica, 
em vez do tal veu «pouco avaro», 
oxalá que seja a nação que compre 
henda que só ella e mais ninguém, 
tem o direite do se julgar offendida 
e de querer, a valer e d'uma vez para 
sempre, desagravar a sua honra bem 
calcada e bem offendida. 

offerta da Camara Municipal, ao sr. 
Victorino Henriques Godinho, que 
fez 113 pontos. 

3.° premio. Um estojo com uma 
garrafa de cristal prata e copo de 
prata, offerta da 4.a filial da União 
dos Atiradores Civis Portuguezes, ao 
sr. Julio Ribeiro, que fez 105 pontos. 

4.° premio. Um jarro para agua, 
em bronze. offerta do Gymnasio-Club, 
ao sr. Antonio da Fonseca e Costa, 
que fez 100 pontos. 

5.° premio. Um estojo para es-
criptorio, em prata, offerta da Con-
fraria da Rainha Santa, ao sr. Ma-
nuel Mário de Figueiredo Themido, 
que fez 97 pontos. 

6.° premio. Um estojo para es-
criptorio em prata, offerta do Dire-
ctor da Carreira de Tiro, ao sr. José 
Maria da Fonseca, que fez 89 pontos. 

7.° premio. Uma carteira com um 
ramo em prata, offerta do sr. João 
Borges, ao sr. Domingos Alves da 
Cunha, que fez 86 pontos. 

Agradecemos o convite. 

C A R T A D E L I S B O A 

Dr. Antonio José dAlmeida 
Fallou ha dias na camara dos de-

putados este nosso querido amigo, 
pronunciando um discurso vigoroso, 
cheio de verdades e das mais justas 
criticas ao regimen e aos homens 
que não se envergonharam de metter 
as mãos nos cofres públicos em pro-
veito alheio e também em proprio 
proveito. Felicíssimo como sempre, 
o dr. Antonio José dAlmeida impoz-
se pela força dominadora da sua ine-
gualavel eloquencia, e pelo vigor da 
suaargumentação, demonstrando que 
a lista civil é onerosíssima já hoje 
para o estado em que se encontram 
as linanças do estado, tornando-se 
portanto impossível que disfarçada-
mente embora se procure augmen-
tal-a. 

O seu discurso é um verdadeiro 
ataque ao regimen que nos arruina 
com as suas indescriptiveis orgias. 
O dr. Antonio José dAlmeida é sem-
pre orador, cheio de fé na redempção 
do sua patria querida, a quem dedi-
cou sempre o melhor do seu esforço, 
o mais puro do seu sentimento. Ao 
lado da sua eloquencia que tanto re-
levo dá á sua pnrase tão original, é 
fácil sempre destacar a ideia politica 
que o domina no momento, e que elle 
pretende incutir no espirito aos que 
o ouvem. 

E, sempre leal nos seus ataques, 
vigoroso sem desmandos, sabendo 
causticar uma pustula sem provocar 
a mais pequena repulsão nos que o 
cercam. 

Ter Antonio José dAlmeida ao 
nosso lado, é para nós uma honra 
imcomparavel, e todos os seus trium-
phos nós os sentimos como elle pro-
prio, ou mais ainda, do que elle pro-
prio, porque a sua modéstia eguala, 
e não excede a sua eloquencia e o 
seu talento. 

O discurso do nosso amigo é um 
discurso bem digno de ser lido por 
todos os nosss leitores, e não 
transcrevemos porque é fácil a todos 
encontrai-o na integra nos jornaes 
republicanos de Lisboa. 

Concurso de t i ro 

Com grande enthuslasmo, reali-
sou-se na segunda-feira este interes-
sante concurso, cuja classificação dos 
atiradores e distribuição de prémios, 
foi a seguinte: 

1.° premio. Um tinteiro em prata 
repoussé, offerta da União dos Ati-* 
radores Civis Portuguezes, ao sr. 
Antonio Lopes de Moraes Silvano, 
que fez 1Í6 pontos. 

2,° premio, Uma sajva ae prata» 

j ? E L O s a 

Foi promovido a alferes para in-
fantaria 20, o sargento, sr . Gaspar. 

— Tiveram passagem a infanta-
ria 4 os 2.09 sargentos, srs. José An-
tonio Mousinho e Patrício de Sousa. 

Falla-se novamente que osr . con 
selheiro Christovam Ayres está resol 
vido a deixar o logar de governador 
civil d'este districto, não por prejuí-
zos de ordem politica, diz-se, mas 
por prejuízos nos seus vencimentos. 

Tribunal judicial 
Em audiência ordinaria de se-

gunda feirà, no Tribunal Judicia 
a'esta comarca, foi feita a 
distribuição: 

Ao escrivão do 4.° offlcio, sr . 
Campos — Acção commercial por le 
tra, da ímportancia de 792(31520 réis, 
requerida por Gáitó& Cannas, d'esta 
cidade, contra Antonio Simões Vil 
leia, da quinta do Mouro. 

Ao escrivão do 5.° offlcio, Per 
digão —Carta precatória para pe-
nhora, vinda do Porto, a requeri-
mento de Ernesto Brochado & I r -
mão, contra José Vieira Braga, Silc-
cesgor, de Coimbra,. 

seguinte 

Um jornal diz que os dissidentes 
votaram a proposta do sr. dr. Affonso 
Costa, no sentido de se reduzir a 72 
contos de réis a lista civil d'el-rei, o 
sr . D. Manuel. Esta informação, dada 
x>r um jornal clerical, é absoluta-
mente falsa. Os dissidentes votaram 
contra. E não podiam votar a favor. 
A sua moção sustentava que o go-
verno não apresentava elementos al-
guns para a fixação d'essa lista: ape-
nas pedia o dinheiro sem dar mais 
informações. Como haviam de os dis-
sidentes votar ás cegas ? Propozeram 
uma coisa: que, emquanto não fos-
sem apresentados os elementos/ se 
votassem provisoriamente as sommas 
de que el-rei carecesse. Depois, em 
vista das informações fornecidas pela 
Administração da Casa Real, se fixa-
ria a lista civil. Esta seria a solução 
mais séria. Tudo o mais, uma misti-
ficação. O sr . José Luciano fallou com 
os leaders e recommendou que accei-
tassem tudo — menos qualquer pro-
posta dos dissidentes. Portanto, não 
se sabendo se era grande ou pequena 
a lista civil proposta, não querendo 
votar ás cegas essa lista, os dissi-
dentes não podiam votar a proposta 
do governo: do mesmo modo não 
podiam approvar a dos republicanos, 
por eguaes razões. Votaram contra 
o dr. Affonso Costa: votaram contra 
o governo. A figura feita pelos fran-
quistas e nacionalistas—memorial ao 
paço . .—que se ligaram com os ro-
tativos na lista civil e nos adeanta-
mentos, não a quizeram fazer» 

Na camara dos deputados, pro-
seguiu a discussão. O sr. dr. Affonso 
Costa, com o braço esquerdo ao 
peito, fez um discurso violentíssimo. 
Aproveitou com a maior energia os 
18 minutos que ainda tinha. .Quasi 
que foi do campo, onde se bateu, 
para a sala das sessões. O ferimento 
impossibilitou-o competamente de 
segurar a espada: mas não é de 
gravidade Extraordinária energia 
de luctador 1 Sou seu adversario 
poUtico, sou monárquico, mas não 
deve negar-se justiça a ninguém. Di-
zia-se por aqui que o sr. conde de 
Penha Garcia era um esgrimista 
formidável, e que, em Paris, fôra 
um discípulo do famoso Merignac. 
O sr. dr. Affonso Costa não se 
prèoccupou nada com isso: com a 
maior serenidade e de animo con-
tente, sem a menor preoccupação, 
foi-se bater, portando-se no campo 
com uma energia extraordinária, 
n'um ataaue fogosíssimo Vinham 
assombradas as muitíssimas pessoas 
que fôram assistir 1 E, depois de 
feito o curativo e depois de recebidos 
os amigos, foi para S. Bento, onde 
continuou o discurso exactamente 
como na vespera. Referiu-se ao sr. 
conde de Penha Garcia da mesma 
fórma, tal e qual como promettêra 
no dia antecedente, quando afflrmára 
que não haveria incidentes ou con-
nictos que o desviassem do seu 
caminho. Fez muito bem. Se não 
fosse assim, estava para o -futuro, 
encontrado o meio de se emmude-
cer os oradores; era eleger, nas 
próximas eleições, espadachins, para 
deputados. O sr. dr. Affonso Costa, 
repetindo tal, e qual o aue disséra, 
mostrou usar dos seu direito, não 
ter medo algum, e estar resolvido 
a proseguir. 

Quando fallou, julgo que já en-
trara na sala o sr. conde de Penha 
Garcia. Este já alli se achava quando 
o sr. dr. Queiroz Ribeiro lhe disse que, 
nos progressistas, tanto elle como o 
sr. José Luciano e Espregueira es-
tavam impedidos, por causa dos 
adeantamentos, de voltarem a ser 
ministros. Duas vezes disse, depois 
de se referir aos srs. José Luciano 
e Espregueira, o sr. Queiroz Ribeiro, 
estando numa das bancadas o sr. 
conde de Penha Garcia: — «o sr. 
conde, que aqui confessou os adean-
tamentos, inutilisou-se para a vida 
publica, não pôde tornar a ser mi-
nistro». O sr. conde ouviu, e ficou 
calado. Acho que fez muito bem. Era 
uma apreciação critica, uma affir-
maçâo de caracter parlamentar. Pro-
cedeu como o sr< ar . Affonso Costa, 
Não houve offensa alguma. E tanto 
o sr. conde, que na vespera tivera 
um conflicto com o sr. dr. Affonso 
Costa, ouviu e não fez nenhumas 
observações á afflrmação terminante, 
Fez muito bem: eu faria o mesmo, 

deputados da maioria não Alguns 
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gostaram, e acharam que o sr. dr, 
Queiroz Ribeiro foi excessivo e im-
prudente. Não penso assim. Disse o 
que era seu dever desde o momento 
que fallaram no sr. conde de Penha 
Garcia. Não foi este um dos tres mi-
nistros progressistas que fizeram 
adeantamentos? Como exclui-lo. As 
mesmas phrases severas, usada? 
para os dois, deviam ser usadas para 
o sr . conde de Penha Garcia. Aliai1 

este direito de imaginar que lhe fi-
caram com medo. Não faltaria quem 
dissesse que o sr. Qaeiroz Ribeiro se 
callara com receio a um conflicto: os 
progressistas e o sr. conde de Penha 
Garcia tiveram occasião, mais uma 
vez, de verificar que não ha nenhum 
receio de se fazer accusações e res-
ponder por ellas. A attitude do sr. 
ar . Affonso Costa, repetindo o que 
na vespera dissera, ao indicar o sr. 
conde de Penha Garcia como adean-
tador, foi correctíssima, como foi a 
do sr. dr. Queiroz Ribeiro. Usaram 
d'um direito — mostrando ao mesmo 
tempo que nada os faz callar. 

E, dia a dia. se vão descobrindo 
coisas. O sr. Queiroz Ribeiro, no seu 
brilhante discurso, fez novas reve-
lações, fallando sempre como um 
monarchico. 

Eu não conheço paiz onde hou-
vessem assaltos eguaes ao tesouro ! 
Sóbe, com certeza, a 17 mil contos o 
dinheiro que se deu illegalmente ao 
sr. D. Carlos, a pessoas da familia 
real, para obras, para viajatas, e o 
que se comeu á sombra do Paço ! Era 
assim que se alcançava e conservava 
o poder ; era assim que os chefes ro-
tativos obtinham o favor da Coroa 
contra os homens públicos que odia-
vam. Como é que o paiz pôde ser 
entregue aos partidos que assim o 
perderam ? Que confiança pôde haver 
nas funestas personagens do reinado 
do sr. D Carlos, que foi um per iodo 
de assaltos ao tesouro, de offensas á 
liberdade ? 

O sr. José Luciano anda aterra-
do; tem-se collocado numa desagra-
davel situação, indo ao Banco Hipo 
tecario e não indo ás cortes — mas 
já se viu alguém mais desprestigiado 
depois de haver negado a carta que 
escreveu ao sr. Èspregueira e na 
qual impuaha a este senhor que dés-
se a titulo de adiantamento (Ml) qua-
tro contos á rainha a sr.a D. Maria 
Pia ? Os partidos não tornam a go 
vernar ; não se compreende, um go-
verno regenerador ou um governo 
progressista. Seria o caso de o paiz 
inteiro se levantar, protestando. 

Desastre 
Na segunda feira á tarde quando 

regressava de Antuzede o sr. Ale-
xandre Severo, que ali tinha ido em 
companhia de sua filha e filho, sua 
tia e.do sr. Antonio Machado, de vi-
sita a sua familia, ao chegar ao fundo 
da ladeira V carro em que vinham, 
teve a infelicidade de se voltar, fi-
cando feridos o sr. Severo, sua filha, 
o sr. Antonio Machado e a tia do sr. 
Alexandre que ficou com duas cos-
tellas fracturadas. 

Uma mulhersinha que passava 
pela estrada, na occasião do desastre, 
correu persurosa a prestar os seus 
serviços, sendo no fim d'elles acom-
mettida de uma syneope e, caindo, 
fracturou um braço. 

Lamentamos o desastre sucedido 
e fazemos votos pelas melhoras das 
victimas. 

Fez exame de instrucção primá-
ria, 1.° grau, obtendo distineção, a 
menina Amélia Lopes, filha do sr. 
Gregorio Lopes, chefe da estação de 
Miranda do Corvo. 

O sr. Benjamim Rodrigues Coelho 
foi nomeado distribuidor supranume-
rário da estação telegrapho-postal de 
Coimbra. 

Foi preso e remettido parajuizo, 
Alvaro dos Santos Caixeiro, de S<!r~ 
nache, por ter aggredido com um Ca-
vallo marinho, o sr. João Cabello. 

Uma estreia parlamentar 
Na segunda feira fez a sua estreia 

parlamentar o illustre deputado sr. 
dr. José Jardim, da Figueira da Foz. 

Costumados todos a verem-no 
rubincudo e mudo no seio da repre-
sentação nacional, foi com surpreza 
que o vi am levantar-se e proferir 
um eloquentíssimo discurso. 

Enérgico e fremente, o illustre 
parlamentar entrou ex-abrupto na 
matéria, dando uma valente punha-
da sobre a carteira, e numa demosthe-
nica apostrophe dirigiu-se ao presi-
dente da camara: 

«—Sr. Presidente : — Se não sabe 
presidir vá para o raio que o parta, 
saia d'ahi 1 Se não sabe ser presiden-
te, vá para o diabo que o carregue!» 

E ainda todo vibrante deu por 
findo o seu discurso, entre murmu-
rios d'admiração dos desconhecidos, 
abraços dos amigos, pasmo das gale-
rias . . . e a indifferença do presi 
dente. 

Grande orador, aquelle! 

Objectos perdidos 

No commissariado da Policia Ci-
vil estão depositados dois relogios, 
sendo um de ouro, que foi achado na 
retrete do mercado de peixe, por Joa 
quim Simões, empregado na limpeza; 
o outro, de nikel, também achado, na 
rua da Nogueira, pelo engraxador 
Antonio de Figueiredo. 

Deram entrada na Penitenciaria 
de Coimbra 14 condemnados que se 
achavam na Relação do Porto-

Foi provida temporariamente na 
escola primaria, sexo feminino, de S. 
S ;lvestre, d'este concelho, a sr.a D. 
Guilhermina Cortezào. 

A ponte de Travanca a Cegos, 
neste districto, vae ser concluída. 

Foi approvado o projecto de or 
çamento da Camara da Figueira da 
Foz, para a construcção d'uma fonte 
em Porto Godinho do Paião. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Cura a ane-
mia e seus transtornos nervosos. 

AVISO 
• Não tendo comparecido o numero 

lega' de socios para funccionar a as-
sembleia geral da Associação das 
Creches, são convidados pela 2.a vez 
a reunirem no domingo, 19 do cor-
rente, na séde das Creches, rua de 
Mont'Arroyo, para lhes serem apre-
sentadas as contas do anno findo. 

Coimbra, lõ de julho de 1908. 

O secretario da assembleia geral, 

Armando Gonçalves. 

i w m m m m n m m m 
N A 

Furunculose 
Tenho usado o fermento seleccio-

nado d'uvas Formosinho para com-
bater a. furunculose, e os resultados 
colhidos são maravilhosos. 

Pode V., querendo, fazer uso des-
ta declaração e sou ctc. 

Lisboa, 3-11-905. — Silvestre Car-
valho Tramella. 

Depos i to geral: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

Depos i to eni Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto, 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 

llthlcas, arsenicaes 8 ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fora delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível efiei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lyrnphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
•macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Banco Commercial de Lisboa 
Na agencia d'este Banco, casa de 

José Tavares da Costa, Successor, 
Largo de D. Carlos, 2 a 8, está em 
pagamento o dividendo de 2fjí500 réis 
por acção, relativo ao 1.° semestre 
do anno corrente. Na mesma agen-
cia se fornecem os impressos neces-
sários para o recebimemento. 

A mesma casa continua sempre 
muito bem sortida de todos os arti-
gos de mercearia, de primeira qua-
lidade, das mais finas bolachas in-
glezas e naoionaes, e de grande va-
riedade de farinhas alimentares, re-
centemente introduzidas no merca-
do. 

Especialidade em vinhos finos. 

Loja na Bua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jay me Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 

Banco Commerciai do Fono 
Sociedade anonyuia de responsabilidade liiuilada 

O dividendo do 1.° semestre de 
1908, na razão de 1 % % ou 1$500 
réis por acção, paga-se desde já em 
todos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 2 horas da tarde. Em casa 
do seu correspondente, Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Successor — Rua do 
Corpo de Deus, 38. 

Trabalhos tpgrapkicos 
Typ. 11. Reis Gomes — COIMBRA 

Praticante de pharmacia 
Precisa-se com mais de 4 annos 

de pratica. 
Dirigir á pharmacia Silva Guima-

rães— Oliveira dç Azeméis 

* * As maiores vantagens 
t * nas vossas compras 

99 — R U A 00 VISCONDE DA LUZ — 1 0 3 

DEPOSITO GEEAL 
4G, RUA DA SOPHIA, 46 (1.° andar)—CO» 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-g<>rente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas de eostura H e m o 
ria e Frister , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

ISoKiine Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex."ias freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos . Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Dícyclettes. Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

Ins trumentos músicos. Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

JHusicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessorios . Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações. Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 3(J p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BIGYCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°4tí, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

O O O O O O G O Ô O O O O O 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas b mlcroblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: as 
e c 

11 e meia da manhã 
ís 4 horas da tarde 
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Arrematação judicial 
< em 13 de agosto de 1908 

(2* publicação)' 

No dia acima indicado, por 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
de justiça d'esta comarca de Coimbra 
e pela execução movida por José da 
Fonseca Lapa, das Vendas da Pou-
sada, fréguesia de Sernache, contra 
Antonio de Sousa Amaro e mulher, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta no Brazil, se procederá á ven-
da e arrematação, em hasta publica, 
da sexta parte dos prédios abaixo 
descriptos, que os executados hou-
veram por herança de Francisco Ro-
drigues Lapa, fallecido em Lisboa, e 
serão entregues a quem maior lanço 
offerecer. 

Freguesia de Sernache 
Um olival no sitio de Santa Cla-

ra, limite da Pousada, avaliado em 
259000 réis. 

Tres quartas partes d'uma terra 
de semeadura de rega, no sitio dos 
Açougues, limite da Pousada, ava-
liadas em i8o$ooo réis. 

Um pousio no sitio do Tojo Al-
to, limite da Pousada, avaliado em 
109000 réis. 

A sétima parte d'um terreno, com 
bacello, no sitio da Boceta, limite da 
Pousada, avaliada em i$ooo réis. 

Duas quintas partes de uma eira, 
com seu logradouro, no logar da Pou-
sada, avaliadas em 1035000 réis. 

A sétima parte d'uma morada de 
casas de habitação, com altos e bai-
xos, no logar da Pousada, avaliada 
em 35$ooo réis. 

Um pinhal, no sitio do Picoto, 
limite da Venda do Cego, avaliado 
em 2o$ooo réis. 

Uma terra de rega nos Joaes. li-
mite da Pousada, avaliada em réis 
1709000. 

São comproprietários d'estes pré-
dios Gabriel Lapa, Antonio Lapa, Ma-
ria Bernarda, viuva de José Rodri-
gues Lapa, e filhos, da Pousada; os 
herdeiros de João Lapa, e os herdei-
ros de Luiza Lapa, da Telhadella. 

São citados quaesquer credores 
ou interessados desconhecidos, e de-
signadamente aquelles herdeiros de 
João Lapa, e José Lapa, solteiro, fi-
lho da dita Luiza Lapa, ausentes era 
parte incerta, por éditos de trinta 
dias, contados da ultima publicação 
d'este annuncio, para assistirem á 
praça e deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 6 de julho de 1908. E 
eu, Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
subscrevi. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Senhora extraogeira 
Falando e ensinando francez, ín-

glez, allemão» pianno, lavores, com 
muita pratica e boas referencias, de-
seja logar em familia distincta. 

Cartas sob M. B. — Rua da Pal-
ma, 284-3.° D — Lisboa. 

Banco Aíliança — Porto 
Sociedade anonyuia de responsabilidade limitada 

O dividendo do 1.° semestre de 
1908, na razão de 2 V2% 1#500 
réis por acção, paga-se desde já em 
todos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 2 horas da tarde. Em casa 
do seu correspondente, Bazilio X a -
vier d'Andrade, Successor — Rua dó 
Corpo de Deus, 38. 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua daa 
Solas, 17, 1.® se diz. 

A C O N S T A U C T Q f i A M a f í r * * t e f a s « t j Í 0 , 0 S ' cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 

COIMBRA 
r â 7 H M F í r Í k d e s m a ^ e ' rç^Msi ferragens, asfalto, oleos, t intas, artigos de borracha, l i g a m e n t o de ferro, 
y A l U i f i L f R O w í P â B â a C ^ T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento § 
0 economia- Cana l i saçôes p a r a agua e ga*. Ins ta lações de campainhas e l e t n ç a s , e tc . , e tc , 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II." Sr. 

Jose Marques Ladeira 
Taiubem toma encomendas da caixa MAVIOMAL por menos 

3 0 a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela H A L L i l O O D , e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 dc Maio - OIMBSA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hípo^alinas, bicarbon tada®, calcitas, ehldretadas-aiagnesiana e lilinaíbs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T I l f A i G , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do EiTOlIACIO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 
FABRICA DE T I M Õ E S E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s cconomicos 

F E I s T A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - b l e n o r r a g i c a i ) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FÀRMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra t 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HAUWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela fíATIOMt, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9)5(000 réis a 16)5000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas ingleZaS 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 
EspetoalKiate m varinos de Ave l fe * ' 

Companhia seguros Â COMERCIAL 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. fel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçSo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Coasiiltorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.), 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em essa do ex.n ,° s r . A. R. Pinto) 

-+«• C O I M B R A 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO BUAK1L 12 HA I2S.JSiOPA) 

devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo 10OOO reis; 3 frascos, £ .$700 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(HECíI v V 4 DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, OOO reis; « caixas, 3$S4LO reis. 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequertcias. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, £ .$900 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2<$(600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de respoçáer gratuí* 
tamente a qualqu 
destes remedios. 

er consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 

k • : -

Oflicina typographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 — COIMBRA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O » dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesauer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é ura dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, mas também fazer orçamentoá-de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa caia 
não tenha. 



P. Fernandes Costa 
Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

Boa dt Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 18 
Orgão do Partido Republicano de Coimbra 

A viação electrica no parlamento 
Transcrevemos da Lucta o extracto parlamentar da sessão de sexta 

feira, na parte que se refere á discussão do projecto de lei que auctorisa 
a Camara de Coimbra a contrahir o emprestimo de 150 contos. 

DR. «JOAQUIM PEDRO MARTINS 
Entrando logo na apreciação do 

projecto, diz que a sua analyse com-
pleta depende do exame do princi-
pio da municipalisação, do da sua 
applicação á viação electrica, e das 
condições particulares e concretas, 
demographicas, economicas, finan-
ceiras e sociaes de Coimbra. 

Defende o principio da munici-
palisação, mostrando como ella está 
na lógica da orientação administra-
tiva da dissidência, que entre os 
seus princípios inscreve o da auto-
nomia dos corpos locaes, affirmado 
tanto na moção que teve a honra de 
enviar para a meza na discussão de 
resposta ao discurso da corôa como 
na sua proposta de reforma consti-
tucional. 

Analysa a municipalisação dos 
serviços públicos no seu fundamento 
scientifico e põe em relevo as suas 
vantagens economicas, financeiras e 
sociaes com factos dados em vários 
paizes, sobretudo a Inglaterra. 

Aprecia depois as diversas appli-
cações do principio da municipali-
sação aos serviços públicos, parti-
cularmente á agua, ao gaz e sobre-
tudo á viação, considerando-os sob 
o aspecto technico, economico e so-
cial e frisando algumas differenças 
que entre elles existem e hão tor-
nado menos extensas nos paizes cul-
tos a municipalisação da viação ele-
ctrica do qne a da agua e do gaz. E 
a proposito cita os systemas que 
prevalecem nos Estados Unidos 1 
na Allemanha, em matéria de via 
ção. 

Mostra, porém, como apezar de 
certa relatividade no valor pratico 
dos vários serviços municipahsados, 
é, entretanto possível estabelecer os 
limites economicos geraes da mu-
nicipalisação. 

E em face d'estes e das condições 
demographicas, economicas e so-
ciaes de Coimbra e financeiras do 
município, analysa o projecto, co-
meçanao por lamentar que, ao con-
trario do que dispõe a lei italiana de 
1903, cujas disposições a este res 
peito cita, elle appareça tão nú 
sem documentos que mostrem o seu 
valor technico e alcance economico 
e financeiro. 

E tanto mais lamenta isto quanto 
diz que não está seguro, pela ana-
lise que faz do orçamento munici-
pal de 1905, sobretudo na parte re-
lativa a juros e amortisações d'em-
prestimos, que, sommando naquella 
data em quantia muito importante 
são agora avolumados com os en-
cargos d'este —e pela remuneração 
economica e financeira que, espe 
cialmente nos primeiros annos, possa 
dar a viação electrica,— não está se-
guro de que o projecto seja vanta-
joso financeiramente para Coimbra 
durante um praso que pôde ser re-
lativamente longo. 

Chama a attenção da commissão 
para a situação jurídica da Com 
panhia Carris e da da Camara, creada 
pelo contracto entre ellas celebrado 
e mostra receios de quedeahi surjam 
graves inconvenientes. 

Mas, se o aspecto financeiro da 
questão, podia e devia estar mais 
esclarecido, sobre o que o orador 
não tem duvidas é quanto ás grandes 
vantagens sociaes que resultarão para 
todos os conimbrincenses, sobretudo 
pora as classes pobres no futuro, E 
como este é o mais importante, e a 
municipalisação representa um me 
ttioramento par» Coimbra, cuja ii»« 

portancia economica, social e mental 
exalta, o orador declara votar o pro-
ecto sem discussão. Coimbra deve 

ser protegida na sua iniciativa assim 
como a sua camara municipal, cuja 

lta competencia e zelo adminis-
trativo, de ha 9 a 10 annos para cá, 
se tem assignalado brilhantemente, 
ob a direcção dos seus presidentes, 
Dias da Silva e Marnoco e Sousa, a 
quem, porque a justiça o manda, o 
oradar tece caloroso elegio. 

OLIVEIRA GUIMARÃES 
Fala das vantagens da munici-

jalisação, fazendo o elogio da camara 
de Coimbra por ter municipalisado 
os serviços de fornecimento da agua 
e de gaz, e afirma que os benefícios 
que advieram para os munícipes é 
garantia suficiente de que elles egual-
mente lucrarão da municipalisação 
da tracção electrica. Faz largas refe-
rencias ao relatorio que o presidente 
da camara de Coimbra, o sr. dr. 
Alarnoco publicou ultimamente, estu-
dando sob o ponto de vista economico 

social a operação que projecta fa-
zer. 

Com referencia á duvida levantada 
sobre se a camara tem direito ao 
estabelecimento da tracção electrica, 
quando existe uma companhia que 
tem o respectivo exclusivo, diz s, ex,a 

que o projecto nada se refere ao caso, 
nem tem que se referir; isso importa 
á camara e áxompa»bia, ellas terffi© 
que discutir os respectivos direitos, 
sendo o parlamento, por completo, 
estjanho a essa contenda. 

Depois define a situação jurídica 
de uma e outra entidade. Por ultimo, 
diz não poder admitir-se que o pro-
jecto fique dependente da resolução 
das dissenções entre a companhia e 
a camara, o que corresponderia, 
quasi, á sua inutilisação, tanto mais 
que é a opinião unanime de que só 
pela municipalisaçãa se poderá rea-
lisar tão impoptante melhoramento 
Entende, pois, que só uma coisa ha 
a fazer, aprovar o projecto. 

DR. AFFOHSO GOSTA 

Confessa o seu intenso amor por 
Coimbra. Refere-se ao interesse que 
a municipalisação da tracção electri 
ca despertou n'aquella cidade, tão 
grande, que se chegou a levantar 
uma verdadeira celeuma contra 
simples boato, não de que o projecto 
seria combatido, mas simplesmente 
discutido, indo-se até ao ponto de 
atacar violentamente a minoria repu -
blicana, que nunca poderia ser con-
traria a uma coisa que representa 
progresso, boa administração e jus 
tiça. 

O que se pretende é melhorar o 
projecto. 

Seguidamente, o sr. dr. Affonso 
Costa faz, com a sua habitual luci-
dez e erudição, a historia dos servi-
ços de transportes em Coimbra, des-
de o elevador do dr. Ayres de Cam-
pos até aos electricos. 

Conclue por dizer que é preciso 
dar mão forte a Coimbra, para que o 
município se liberte da Companhia 
que, em sua opinião, perdeu total-
mente os direitos, offerecendo-se des-
de já para, como advogado, susten-
tar e defender os interesses do mu-
nicípio de Coimbra, e com absoluto 
desinteresse. 

Manda para a meza a seguinte 
proposta e aditamento: 

«Art. Como está. 
«Art. 2.®—Esta auçtorisação 

se tornará effectiva depois de terem 
revertido definitivamente a favor da 
camara municipal de Coimbra, por 
sentença judiciai ou por outro modo 
"egitimo, todos os direitos que ainda 
tenha relativamente a qualquer for-
ma de tracção a Companhia Carris 
de Ferro de Coimbra. 

«Art 3 o — A camara municipal 
de Coimbra applicará á ponstrucção 
dum bairro operário tudb quanto por 
ventura sobejar do emprestimo a que 
se refere esta lei, e bera assim toda 
a receita liquida que resultar da ex-
ploração de tracção electrica. 

«Art. 4.° —Como está o 2.°.» 

D e s c a r a m e n t o . . . 

O korão por onde o paço lê não 
esquece ninguém na fúria evangelica 
de converter o paiz em gente sua á 
lorça de lhe aleijar a alma. Ante-
hontem lá vinha, desbragadamente, 
tomando os militares pela mão, indi-
cando-lhes como é que pódem al-
cançar muitas indulgências. 

O tal cosinheiro emerito e atre-
vido, por quem as canastras todas se 
desvanecem (?!), em artigo de fundo 
sobre «O exercito e a sociedade ci-
vil» onde pretende desculpar e de-
fender o collega general dos atrope-
los que este fizera á verdade, á jus-
tiça e ao bom senso, diz com des-
plante cynico e atrevido, só isto — 
«Um militar, não envergonha a farda, 
mentindo. . .» 

Não julguem que nos admira-
mos com a doutrina Essa está per-
feitamente em haruupaip com os t o -
digos de moral da seita. O que de-
vemos registar é o desafogo com que 
já vem á luz fazer alarde da doutrina 
qus até aqui elles disfarçavam. 

Porque será tanta confiança?.. . 

L o g a r e s s e l e c t o s 

Não tremam, meus senhores, que 
não os atormentamos com esses in-
digestos Logares Selectos dos clássi-
cos, por onde nos foi forçoso sole-
trar o portuguez, em es nossos bons 
tempos apezar de tuco; nós referí-
mo-nos a logares selecos d a . . . mo-
ral do digno defensor e orgão do 
paço. 

Sob o titulo — Prurido de deitar 
abaixo diz o orgão dos eunuchos ao 
sr. Campos Henriques: 

• E' certo que i illustre ministro 
da justiça promettei acabar com esse 
espectro de certos j«rnaes, quando ao 
lado d'elles navegaw também na mes-
ma barcaça anti diaatorial; mas isso 
não é motivo para que elle queé um 
homem d'Estado venha agora. . .» 
etc. 

Perfeito e completo... 
Nem era preciso avançarem tanto, 

já cá se sabia qual a cpinião da seita 
em matéria de palavra compromet-
tida e tudo o mais qje diz respeito 
a manifestações de círacter honesto. 

"—•» — — 

E s c o l a s n c r m a e s 

São admittidas, este anno, á l . a 

classe das escolas te ensino normal 
nas escolas de Lisboa, Coimbra e 
Porto 60 aalumna^ em cada uma 
e 30 nas outras dos differentes dis-
trictos. 

Teem preferenciapara esta admis-
são: 1.° os candiátos repetentes; 
2 ° os que tenham o 3.° anno dos 
lyceus; 3.° todos o que fizeram, o 
anno passado, o exsne de admissão; 
4.° os <jue o façam so actual aimo. 

Ensino integral 
VI 

A educação physica 

Para terminar as considerações 
que venho fazendo, vou esboçar a 
maneira como supponho que se pos-
sa fazer educação physica util, como 
parte importante do ensino integral, 
sem que incorramos nos vicios que 
no primeiro artigo apontei. 

A educação physica visa o desen-
volvimento regular e methodico de 
todos os orgãos, pelo exercício de 
todas as suas funeções, não conside-
rando neste grupo as funeções pro-
priamente chamadas cerebraes, ou 
intellectuaes, como taes dependendo 
especialmente da educação intelle-
ctual. 

Não me demorarei a fazer critica 
larga, do que existe e de tudo o que 
se pretende instituir entre nós, pela 
razão de que tenho em vista antes 
contribuir para uma boa organisação, 
do que accelerar a derrocada do exis-
tente. 

O que pode ser uma educação 
physica dada nas escolas secunda-
rias entre os 10 e os 17 annos, quan-
do ella falia nas escolas prima-
rias? 

E que valor terá uma educação 
physica que desenvolve particular-
mente o systema muscular, esque-
cendo a vida de todos os outros or-
gãos ? 

Estabelecem-se cursos de hygie-
ne, annexos aos já existentes, res-
ponder-me-hão. Mas isso é quasi 
uma inutilidade. 

Não se comprehende facilmente o 
que seja fazer uma aprendizagem 
d^etõs*, sem rnna execução repetida, 
capaz de adaptar os orgãos ás novas 
funeções. A verdadeira educação, 
como bem o disse Gustavo Le Bom, 
é a arte de tornar inconscientes os 
actos primitivamente conscientas. 

Educar é crear hábitos, único mo-
do de actuar sem esforço e sem uma 
inadvertência, sem o mais pequeno 
descuido. 

Seguindo um tal critério, é-me 
impossível dar guarida no meu espi-
rito ás illusões que muitos alimentam 
a respeito da educação ptysica nos 
lyceus. 

A educação physica deve primeiro 
que tudo assegurar uma boa saúde 
ao corpo, condição indispensável de 
uma boa saúde do espirite, por mais 
que barafustem os philosophos de cer-
ta escola. Devemos habituar acrean-
ça á servir-se dos seus orgãos com 
methodo, habitual-a ás praticas de 
hygiene individual que são a base de 
toda a boa educação physica. O sys-
tema muscular desenvolve-se, como 
o systema nervoso, pelo livre exer-
cido, devendo respeitar-se sempre a 
espontaneidade da creança. Marcar-
lhe determinados exercicios, exigir-
lhe determinados saltos, orientar os 
seus membros e o seu tronco em 
posições mais ou menos correctas, é 
forçal-a na sua espontaneidade, é im-
pôr-lhe um esforço raras vezes accei-
te de bom grado 

E querem os pedagogos officiaes 
de 1905 que os exercicios physicos 
sejam um correctivo da fadiga intel-
lectual 111.. 

E' ainda na nossa tradição que 
se encontra esboçada a verdadeira 
educação physica, a que é indispen-
sável fí>zer-se nas escolas publicas, 
pelo menos Lembra-me de que nos 
meus tempos d'escola o professor 
reservava o sabbado para observar 
o estado das unhas, dos ouvidos, se 
o pescoço e as mãos estavam lavadas. 
Na sua singeleza, quasi na sua gros-
j seria, que a tantos poderá suscepti-
; bilisar, ó comtudo o único caminho 
a seguir, desenvolvendo-se e alar-

> gando-s§ a parte que muito esponta-

neamente o professor tomou na edu-
cação physica. Esta aprendizagem, 
esta acquisição de hábitos de limpeza 
individual, que faltam flagrantemente 
em grande numero de alumnos dos 
lyceus e até da Universidade, não 
deve reservar-se para tarde, e é á 
escola primaria nas classes infantis, 
que compete ensinar todas as noções 
de hygiene individual, do mesmo 
modo e pelos mesmos processos que 
se deve fazer a educação intellectual. 
A. hygiene individual apprende-se 
bem, com o exercício e a pratica 
diaria do que é conveniente fazer-se. 
E' certo que, e nós sabemol-o muito 
bem, muitas creanças dispensam esta 
apprendizagem na escola, porque a 
fazem na familia, o que é excellente; 
mas a maioria está bem longe d'isso. 
A cada passo todos nós podemos ver 
praticar, a pessoas mesmo instruídas, 
actos hygienicamente condemnaveis, 
efas quaes lhes adveem por vezes 
bem desagradaveis consequências. 

O corpore sano só pôde realisar-
se, aproveitando as pequenas eda-
des para pouco a pouco, methodica-
mente, crear nas creanças hábitos 
da mais indispensável limpeza, ao 
mesmo tempo que se deve promover 
que ellas sejam bem alimentadas, 
quer pela quantidade, quer pela qua-
lidade. 

No primeiro caso muito ha que 
fazer, levantando intensa campanha, 
a favor do barateamento dos meios 
de subsistência, fazendo desappare-
cer os pesadíssimos impostos que 
têm caido successivamente sobre os 
alimentos de primeira necessidade, 
com absoluto desprezo pela miséria, 
e com grande gáudio dos adeanta-
dos. 

No segundo caso, ensaiando as 
creanças a . conhecer por si tanto 
quanto fôr possível o grau de pu-
reza dos alimentos, pois o único 
meio de guerrear efficazmente os 
falsificadores, é cada um aprender 
a defender-se, corrigindo persis-
tentemente os vicios e os erros de 
que está cheia a nossa alimentação, 
combatendo os prejuízos injustifi-
cáveis que a cada passo se encon-
tram. 

Restaria ainda desenvolver nas 
creancas o seu natural amôr pelo 
ar livre, pelo ar puro e vivificante. 
Es?a tendencia natural de todas as 
creanças de fugir para a rua é de-
vida certamente em grande parte a 
uma necessidade d'ar puro que não 
encontram em suas casas, Affastar 
as creanças da rua é uma necessi-
dade impreterível, mas de modo al-
gum para as enclausurar dentro de 
quatro paredes. E' necessário que as 
escolas tenham sempre annexos am-
plos jardins, onde sob a vigilante in-
telligencia do professor brinquem e 
satisfaçam os seus íntimos desejos 
de liberdade, aprendendo ao mesmo 
tempo um bom punhado de boas e 
pequenas coisas, que é absolutamen-
te indispensável aprender bem e mui-
to cedo. 

Com boa alimentação, bom ar, e 
uma vida hygienicamente regulada, 
pelo que respeita a hábitos de lim-
peza individual, as doenças, dimi-
nuem, as causas d'enfraquecimento 
desapparecem, o crescimento faz-se 
regularmente, os orgãos desenvol-
vem-se e as funeções aperfeiçoam-se. 

Forneça a escola primaria alu-
mnos bem preparados sob todos os 
aspectos, e o lyceu pouco tem a oc-
cupar-se com a educação physica. 

O habito está creado, e as crean-
ças sentirão a necessidade de conti-
nuar o modo de viver que aprende-
ram na sua infancia. Elles se asso-
ciarão muito espontaneamente para 
os jogos, para cultivar os sports, 
para os passeios hygienicos, etc., 
etc. 

'Elles sentirão a necessidade de 
frequentar as paradas de gymnastica 
sueca, de se adestrarem nos movi-* 



MmMM&fJÊmCMA -Bmmingto, 1 0 âe jnlh» áe Êm>3 

mentos, tornando-se ágeis, previ-
dentes. 

Elles procurarão muito esponta-
neamente aperfeiçoar os seus conhe-
cimentos em hygiene, seguindo re-
gularmente e com bem maior pro-
veito, os respectivos cursos. 

Em educação physica, como na 
educação i ntel lectual, só encontramos 
razões para defender a especialisa-
ção e a liberdade, durante o curso 
secundário. 

N. L. 

O espirito democrático das mui- I T ^ * ^ C 
tidões não se constitue simplesmente ! a e J O a O o e m a n a 
dizendo-lhe mal da monarquia e 
apontando-lhe a republica como go- Meu caro amigo. — Ora sempre 
verno melhor. Isso é na verdade m e q u e r então parecer que Você não 
muito ponco. está tal assim em ligeiro desacordo 

A monarquia é tão incongruente comigo emquanto a escola. 
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0 munus da Democracia 
Ser republicano não consisti u nun-

ca, e não consiste mui especial-
mente na situação que ora atraves-
samos, em nos afirmarmos como 
tal. Ser republicano é, principalmente 
para nós que ainda estamos na 
opposição, envidar todos os esforços 
de que cada um de nós seja capaz 
para operar a grande revolução que 
importa levar a cabo sob pena de 
nos desnacionalizarmos por com-
pleto e irremediavelmente. 

Não julguem, porém, os meus 
concidadãos que as revoluções só se 
opéram por modos violentos tão so-
mente. Isso bem eu sei que é a opi-
nião sincera ou hypocrita de muita 
gente que, apoiada nessa muleta, se 
esquiva a fazer alguma cousa na 
impossibilidade em que as circums-
tancias a collocam de fazer tudo. 

Os meios violentos são imprescin-
díveis, é verdade, mas como epilogo 
da essencial revolução que previa-
mente se tenha operado nos espíritos 
que uma educação systhematica tenha 
propelido para um novo horizonte 
moral, e politico portanto. 

A excepção pois de certas oppor-
tunidades em que não sair á rua, á 
frente ou no meio de um movimento 
revolucionário, é imperdoável crime 
de lesa patria, ou de lesa humanida-
de até, o que importa é preparar esse 
esta.do d'alma que tornando-se col-
lectivo faz integrar um povo na evo-
lução exigida pela perfectibilidade a 
que cousa alguma resiste na vida. 

A revolução virá todavia, ainda 
assim, para, com leve estremeção 
embora, derruir a carcassa do exis-
tente que a própria inércia manterá 
até ao primeiro abalo sufflciente. 

Antes de fazer a revolução nas 
instituições urge apressar a revolu-
ção nosjespiritos. Eu bem sei que es-
ta revolução não se pôde levar até 
ao fim. - — 

O aperfeiçoamento tem que se ope-
rar dentro da nova instituição. Isso 
é evidente. O regimen actual ana-
chronico e esmagado sob o peso in-
commensuravel de crimes de toda a 
especie, falido da fôrça que da au-
ctoridade moral provem, não pôde 
ministrar, nem tolerar essa forte edu-
cáção moral e cívica que tem de ser 
a virtude cardeal das hodiernas col-
lectividades. Não. O regime actual 
tem que luctar, e, não podendo em-
p r e e n d e r a lucta honrada e altiva, 
lucta com os únicos meios de defeza 
que possue —a corrupção. Assim 
tem sido a monarquia em Portuga 
nos últimos tempos, o que sempre 
em toda a parte foram todos os re-
gimens apodrecidos: — corrompe tu-
do, corrompe todos. Pretende tornar 
Portugal um ignóbil mercado de cons-
ciências. 

• Por isso o complemento de nossa 
edíucação se não pode realizar dentro 
d<y regime. Começemos de o derruir 
p.ara sobre as suas ruinas, elevarmos 
a escola onde congreguemos todos 
^os membros da familia portugueza 
para a luminosa communhão da jus-
tiça, que actualmente está impossi-
bilitada de ter acção no meio d'esta 
familia fracionada, a quem não tar -
dará que o odio venha dilacerar as 
próprias entranhas, 

Somos nós republicanos que ca-
recemos merecer este nome, dando 
todo o nosso esforço no affeiçoamento 
dos materiaes com que se ha de cons-
tituir a nação de ámanhâ 

Temos o j o r n a l , a revista e a con-
ferencia Quer em os nossos centros, 
quer nas associações onde tivermos 
interferencia, muito podemos educar 
pela palavra e pelo exemplo. 

A imprensa alguma cousa tem 
feito, é verdade, mas não o tem feito 
obedecendo a um plano premeditado 
e combinado. Assim o empenho tem 
resultado quasi esteril, ou pelo me-
nos muito inferior á q u a n t i d a d e de 
« n e r g i a d i s p e n d i d a , ? 

com o espirito moderno, que a sua 
repulsa vae tornando-se um axioma. 
Não mais carecemos do que expli-
car no que ella consiste e historiar a 
nossadynastia de Bragança. E' bas-
tante. 

Isto já está feito. Agóra, pois, en-
cetemos um outro trabalho mais 
completo: ensinar o português a ser 
cidadão, e industriar o cidadão a 
satisfazer aos requisitos de demo-
crata, se porventura se- me tolera 
a distincção entre este e aquelle. 

Se percorrermos as associações, 
quer de recreio, quer de interesses, 
nós observamos com magua a falsa 

E eu prego e torno a prégar e a 
repizar, porque me sinto cheio de 
razões, mas note, razões que não 
têm alicerces da mesma matéria pri-
ma da dos pés de estatua de Nabu-
chodonosor. 

Ora faça ideia do que seria um 
ensino escolar assim: O professor 
um perfeito homem. Espirito (vá lá 
o espirito) cheio de ideias scientifi-
cas bem encadeadas; coração (fallo 
em língua vulgar) replecto de sen-
timentos de humanidade. 

Antes de mais nada note o amigo 
que, segundo a opinião corrente, nós 
habitamos num paiz agrícola, a que 
Á /ÍA nort i ~ 1 A 

Directório do partido republicano 

v^.u umguo a xaiaa , , — ^ u m pcwz, agi ituia, a. que 
comprehensão que os nossos patrícios e de u s o ju.itar-se a palavra essen-
tem dos seus direitos e deveres como eialmente. Será porque em Portuga 

— 1 nasçá herva pelos telhados? consocios de qualquer dessas agre-
miações. Quando não é o desprezo 
completo a que votam todos os as-
sumtos é a intriga soez, é a calumnia, 
é a insinuação. 

Reunidos para discutir suprem 

Será porque no cadastro da nossa 
emigração figure em alto e distan 
ciado logar o trabalhador rural ? 

Francamente eu não atinei ainda 
com as razões que levam á designa-i — j . . ^ 1 " oujjiem ~—— • '«•woa icvam a utisigiia-

a falta de iniciativa pela maledicência, Ção classica; até mesmo a proposito 
são sabendo discutir 1 n«ii 1 ta m—ca ainda lhe hp.i do nar O Anfpn trrtn nv são sabendo discutir, insultam-se 

Isto é um facto, e eu chego a 
admirar a tenacidade de um ou outro 
que não desanima no meio d'este 
cachoar de imbecilidades, de mal-
dade supina, de ignorancia tola e 
petulante, de baixeza de caracter 
invejoso que arrasta esses figurantes 

' , - 7 — W v̂ . J./I VJJUOJV 

ainda lhe hei de para outra vez ex 
pôr o que penso, pelo que vejo cá 
por fóra. 

Voltemos ao meu professor para 
lhe dar alnmuos. Vamos; alumnos e 
alumnas respigados entre a petizada, 
do sitio em condições de serem en-
tregues pelas famílias ao professor, ijuvciiaoia rasca iigurames jjcícib i t fuwas au pi OieSSOl 

a nada fazer e impedir que os outros que por sua vez os levaria em pe 
aljcrnma pnnco for»om + « • I rinrlnc norfno ^ ± 1 i 

— f • VjWV w o v u u v_/o 

alguma cousa façam,[atirando a maior 
parte das vezes com as melhores e 
mais úteis instituições para as regiões 
desoladas de pantana. 

FLORO HENRIQUES. 

Propaganda de Por tuga l 

riodos certos ao medico, também do 
sitio. 

Alumnos ealumnas, porque não? 
Se é certo que precisamos de nos 
conhecer para nos respeitarmos, se-
melhantemente deve de ser para os 
sexos, mas a começar na creança. 

Também já Você deve saber a 
minha curiosa opinião acerca deste 
particular das creanças—quanto mais 
nnnf a r.1 ~ J _ _ • • 

® ^ A n g a r l s a r , 1 1 0 estrangeiro I centes e mais puras - O w u i l g c u u 
todas as bellezas naturaes do nosso 
paiz, as nossas preciosas aguas me-
dicinaes e emfim a benignidade do 
nosso clima, attraindo assim a visita 
de estrangeiros. 

Para conseguir esse fim obteve 
esta Sociedades de varias revistas 
estrangeiras e mesmo de jornaes diá-
rios inglezes a publicação de noticias 
sobre as nossas praias de banhos, 
estações d'aguas e logares p i tores-
cos. — 

Precisa, portantÕTéspalhar gra-
vuras, photographias e postaes illus-

Não diga que não, porque eu já 
o estou vendo; sim o estigma com 
que, ao saber-se isto da minha subida 
individualidade, eu serei marcado 
pela seita. 

Pois então, professor e creanças 
seguindo por ahi além em liberdade 
a receberem a educação dos sentidos 
no meio da Natureza. 

Confesse que por esta heresia é 
quej ião me esperava!... O quê?!. , 
edttcãr os sentidos T I. . . Mas deixe 
meu Amigo, largue mão da chamada 
opinião publica, senhora que deixei 
n O p.nnfoior» í n l ~ 

d'onde vieram e riem sobranceira-
mente da liberdade, são odiosos na 
acção que praticam e ndiculos nas 
prosapias da sua posição social de 

que ficou composta dos n o s s o ^ I ^ T o t ^ k ^ ^ t Z 
religionarios srs. Luiz Filippe da Mat- mais, dia a4 dia, afervorar-sé o leu 
ta, Jose Maria Pereira e Jacintho da amor pela fé democratica, condição 
Silva. 41" J 1 ' • 

O Directorio deu hontem posse 
á Junta Administrativa do Partido, 

i u . v . ^ u , , wuuiij.au 
de vida dos povos e dos príncipes». 

Nobres palavras d'um plebeu 140 sr- commissar,°dB 

Acabamos de presencear um facto 
que exige prompta e immediata in-
tervenção do sr. commissario de po-
licia, e por tal motivo o levamos ao 
conhecimento de sua ex.*, para que 
o remedio se não faça esperar. 

A' porta do lyceu d'esta cidade 
costuma pairar um vendedor ambu-
ante de barquilhos. A grosseira ro-

leta que serve de tampa á caixa 

Não podemos fugir á tentação de 
transcrever d*0 Dia, de 13 do cor-
rente. pelo que pedimos vénia, um 
excerto do admiravel e justiceiro 
discurso do digno par do reino o sr . 
Alpoim 

Em plena camara ellas deveram 
vibrar como vingador látego chico-
teando a face deslavada do acolYto S s e r v e -d® t a r a P a ! 

insolente do padre Mattos. Mais f B 0 h o m e mzinho guarda os seus 
uma vez o divertido sindicante terá s™°™sos petiscos, estava sendo uti-
sentido que não é impunemente que por um grupo de estudantes, 
se apodam de caras patibulares todo v,e™adeira roleta, fazendo pa-
e qualquer cidadão que se não presta f dinheiro, que os rapazes 
a acompanhar os ínclitos rafeiros P r e n d o ou ganhando, segundo 
babujando sabujices a seus reaes do- 0 8 a

p
C . a 8 0 s , d a s o r t e - , 

nos. I .fi c e r t 0 que o vendedor dos bar-
quilhos não fazia de banqueiro, e 
muito menos de ponto. Parecia mes-
mo não ter interferencia alguma no 

«Como elle falia, osyndicante, com 
altiva superioridade, do povo que lhe 
n o (TO 1 T lrv t n m ' » ^ » » . i - _1 II i 

superioridade, do povo que lhe 1 . \ T \ l t J , e n c ' a alguma no 
paga ! Um aristocrata da velha rocha a w e r t ™ e n t o - apparentando ser mero 
não seria mais soberbo para a plebe e s P ? c ! a d o r Sera verdadeira esta sup-
sordida, a arrraia miúda. Elle não P o s l ( í a o ' o u , t e . r a 0 homemzinho parte 
sabe d'onde premanou o illustre «e- n ° r ! u c r o s ( A o s r - commissario de 
neral D'aqueilas estirpes heraldicas P m ^ c o r T lP e t e averiguar. 
cujos fidalgos tinham nos escudos a • u ® e r Permittido, que na 
t.pnr"3r> «r»Qr,rv,o ^^ a .1 , I Via publica e a norta d 'um ooíoKol^ 

fradn« A oecim „ Í J upiuiao puouca, sennora qu 
trados, e assim pede a todas as pes- de cortejar iá de ha tpmnn\ 
soas que tenham ou possam obter Educar i sent iLs i o iermo e 

2 o n l U e i n , r e p r 0 d u ? ã ° S r a p h i c a d e n e r a os cTnco sentidos corpoTaes 
nteressantes e pittorescos, como lá se diz, em linguagera dema-

pidias, tnermas, monumentos, etc.. I <=iQrir. m T\ « 1 • 
que lhos enviem para a sua séde, ou 
indiquem á Sociedade o seu preço 
para esta os adquirir. 

Para um trabalho também desti-
nado ao estrangeiro, que a Sociedade 
tem em preparação sobre nrfiína e 

siado materialista. Deixe-me dizer-
lhe que ver é espiritual, e também 
ouvir, etc Lá emquanto a apalpar é 
qac íiie parece pornographico, com 
a etiqueta de mais a mais de corpo-

thermas í e « 1 Z Í O I Ç e f e , 2 * 3 % 

caesP B ° o g m a t e dgS t ^ M 0 ' d a s n o C 0 rP 0 - ^moS decepo qu em 
da Rainha S Í r ? ' Caldas primeiro cuidar d'aquellas - e d u c a r 
qa Rainha, Cascaes, Cintra. Espi- os sentidos. 

Ge?4z Sca r a T t I°TZ' G r a T ' , (
F 0 Z ' 0 h o r a 3 m nâo é planta de estufa, 

níno M I! DE Lagos Mattosi- tem de aprender a precaver-se dos 
nhos, Monchique, Nazareth, Pedras elementos naturaes nocivos á saúde 
Salgadas, Povoa do Varzim, Rocha e também o que tem à fazer nara 

dago°e ™zel'la r a ^ E S t r d l a ' ^ C 0 ^ r v a l " a J ~ ^ d a n l i S 6 v , z e u a - I Estamos chegados ao tempo do 
homem valor, ao homem que vale 

O sr MATMPI PartraiVio ^ I Pel°, QUE pode produzir e realmente 
rado nefloHanfp H w ' c o n s i d e " P r o d u z P a r a a collectividade. O tem 
rado negociante desta praça, com po não virá pois longe em que o 

noLmZZp inclne D n r S . b r a n C a S ^ r " S e e n í e z a d o ' adoenfado ^ U d o 
ba de fresnassa!' n ^ i i . ?' a c a " c o r a ° ^ homem-não-valor, míis até 
Da ae trespassai o seu estabeleci- como uma quasi monstruosidadp 

S e l t . W ^ B S i t a d a ^ r 

e n d i f r e c é r - í e ^ 
Barraca C O m r a e r c , a l d e M e l l ° & Pelos caminhos, varzeas, outei-

a ' 1 ros, terras cultivadas e charnecas é 

P o r t u g u e z assass inado 

A Folha do Norte, jornal do Pará, 
informa que fôra assassinado á pu-
nhalada, no dia 21 de junho, naquella 
cidade, o nosso patrício sr. Sebas-
tião Pedro da Costa. 

Pela narração d'aquelle jornal se 
vê que o sr. Sebastião da Costa foi 
victima do desespero d'um militar 
que o feriu mortalmente, sem que 
o assassinado tivesse por fórma al-
fuma dado origem ás iras do CO-
tarde assag^ino, 

que se pode e deve aprender, e mui-
to bem, a Chorographia, a Geologia, 
a Botanica agrícola, a Zoologia e até 
a Historia e um pouco de Desenho. 

Na casa de escola então nada ha 
que fazer ? Se ha. Mas deve ser uma 
coisa bem diversa do que lá se faz. 

0 nosso ensino na escola, consin-
ta-me dizer-lho, iuicia-se er rada-
mente pela leitura,, algarismos e 
exercícios de escripta 1.. . 

Oxalá que o sr. Floro Henriques 
não comece a deixar de sympathisar 
com tal raça de livre-pensador, como 

tenção «Depois de Deus, nós» ? 4h i 
Não. Infelizmente, não são esses os 
que assim desprezam o povo. São os 
ilhos da democracia, os plebeus r i-
cos, ou poderosos, os filhos ou netos 
de proletários ou burguezes, os que 
mais desdenham d'essa liberdade que 
hes deu uma posição social, que os 

arrancou á obscuridade e o esqueci-
mento, que lhes deu a força e o po -
der. Ah ! sr . presidente permittisse-
he a camara uma pequena digres-

são. Ha dias, leu em uma carta do 
príncipe Murat, protestando contra a 
entrada de Zola no Pantheon. Esse 
príncipe é neto do palafreneiro que 
nas cavailariças de seu pae, um es-
talajadeiro de terras de provincia, 
exercia o seu baixo mister. No antigo 
regimen, onde os offleiaes eram no-
bres, não lograria passar d'um hu-
milde sargento. A revolução fel-o 
general, marechal, grâ-duque, prín-
cipe, rei. r 

«O descendente d'esse plebeu que 
tudo deveu á liberdade esqueceu a 
sua humilde extracção, e não quer 
que, no Pantheon, repouzem as cin-
zas do glorioso escriptor que, defen-
dendo a justiça e o direito, foi um 
uctador da heróica e sagrada Revo-

lução. Em Hespanha, o rei Alfonso 
Alli , esse Bourbon que representa a 
raça monarchica mais antiga da Eu 
ropa, o descendente de Capêto, pro-
move aue no Pantheon repouzem os 
restos d'esse admiravel patriota, alma 
ae luz e de bondade que foi um sol-
dado da democracia, d'esse politico 
eminente que ajudou a derrubar do 
throno a rainha Isabel, e que se cha-
mou Emilio Castellar. 

Não é significativo este facto ? E' 
por isso que, a elle, orador, se lhe 
confrange o coração quando, l a q u e i -
la alia e nobre camara dos pares 
sôam palavras de repressão para as 
justas exigencias da democracia, 
quando sôam phrases que parecem 
de esquecimento e desdem para a li-
berdade que lhe deu os cargos que 
occupam, os logares altos da buro-
cracia, as dignidades elevadas no 
clero, e o assento n'uma assembleia 
que representa uma' elevadíssima po-
sição social. Que seriam os que ali 
estão, pergunta, se não fosse a revo-
ução que se reflectiu na vida politica 

de Portugal? Que seriam? Tirante 
^U ou 30 representantes da velha fi-
dalguia histórica, da capital, os quaes 
tinham o monopolio do Paço e do Po-
der, o que seriam elles, os pares do 
reino actuaes? Vegetariam, elle. ora-
dor, e os seus collegas, no desprezo 
dos reis absolutos, no desdem das 
classes privilegiadas, relegados para 
uma posição humilde, mechanicos ou 
cultivadores da terra como seus paes 
e avós, desconhecidos e mesquinhos 
plebeus. Foi a liberdade que lhes 
deu, á uns a riqueza, a outros o po-

e r ' ? a J o d o s u m a posição social 
que, de filhos ou netos de plebeus 

via publica e a porta d'um estabele-
cimento d'ensino, destinado a rapa-
zes de 10 a 17 annos, esteja montado 
um serviço de desmoralisação, como 
o que deixamos apontado. E desne-
cessário será encarecer a obra do sr . 
commissario de policia, se conseguir 
por cobro a este abuso, evitando que 
os rapazes comecem tão cedo a tomar 
lições d'um vicio, prejudicialissimo, 
como nenhum outro. Via-se já na 
tace dos novos jogadores a expressão 
de anciedade, correspondente ás al-
ternativas de ganhar ou perder, e 
que fazem o principal attractivo da 
tunefta paixão do jogo. 

Dizem-nos que nesta cidade tem 
abundado sempre, e com manifesto 
desprezo pela lei, as casas de ba-
tota. 

A's auctoridades competentes te-
rão certamente chegado echos das 
reclamações publicas, ignoramos po-
rém as providencias que têem sido 
dadas para combater o vicio do jogo 
d azar num meio como Coimbra, em 
que elle e mil vezes mais nocivo. 

I-actos como os que registamos 
hoje não são porém, vulgares, mas 
a sua nocividade é tanto maior por 
se passarem em plena via publica 
ao alcance de todos, e á porta d 'um 
lyceu, com uma numerosíssima fre-
quencia. 

Ao sr. commissario de policia 
pedimos providencias. 

Para juizo 

. Foram enviados ao poder judi-
cial João Rodrigues Pastorado, de 
Sernache dos Alhos e José Fernan-
des, do concelho de Miranda do Cor-
vo, accusados de nas noites das fes-
tas da Rainha Santa, aggredirem na 

viia36 l re37a ' 0 8 8 U a r d a S d ô P ° l i d a c i " 

é o seu sempre ' osconverteu n'uma especie de ari«- m A H 7 ? S 1 4 d ^ c o r a d o c o m a mesma 

J ? E L O S S 

Foi nomeado official da Real or -
dem de S. Bento de Aviz, o major 

â o . 3 2 3 ' S r < M i g u e ] " o u ! 

, firn de auxiliar a autoridade 
administrativa na manutenção da 
ordem publica, parte esta tarde para 
Penacova, uma força de infatar/a 23 
aob o cominando do alferes sr. Al -
fredo Loureiro. 

- Foi nomeado cavalleiroda mes-
ma ordem, o capitão de infantaria 

sr. Luiz dos Santos Guerra. 
, . ~ f e l a ultima ordem do exercito 
foi collocado em infantaria 23, o te-
nente do corpo de offleiaes da admi-
nistração militar, sr . j o s é M a í L 
M U"S» 

,u condecorado com a meda-
rnmnftfl ^ P r & t a d a «lasse d® 
™ T / Í a m e n t < ? m i l i t a r ' 0 contra! 

coíiecorado com a mesma 



Representação 

Entre o commereio está sendo as-
signada uma representação dirigida 
ao sr. commissario de policia e pe-
dindo providencias contra a exces-
siva velocidade de automoveis pelas 
ruas da cidade. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarello, 470, 
feijão branco, 600; feijão vermelho; 
700; rajado, 480; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 300; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite fino, U600 réis. 

EXAMES EM OUTUBRO 
Desenho 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castells, n.° 11. 

FIGUEIRA DA FOZ 
o magnifico e confortável 

( l l A M t i : H O T E L U N I V E R -
SAL, do Bairro Novo, casa pre-
ferida peias mais distinctas e 
importantes famílias da colonla 
balnear, abre no dia IO. 

Banco Commercial de Lisboa 
Na agencia d'este Banco, casa de 

José Tavares da Costa, Successor, 
Largo de D. Carlos, 2 a 8, está em 
pagamento o dividendo de 2(5(500 réis 
por acção, relativo ao 1.° semestre 
ao anno corrente. Na mesma agen-
cia se fornecem os impressos neces-
sários para orecebimemento. 

A mesma casa continua sempre 
muito bem sortida de todos os arti-
gos de mercearia, de primeira qua-
lidade, das mais finas bolachas in-
glezas e nacionaes, e de grande va-
riedade de farinhas alimentares, re-
centemente introduzidas no merca-
do. 

Especialidade em vinhos finos. 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de l la io 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

s o o 
O^OOO 

Precisa-se com pratica de qual-
quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

Loja na Rua do Corvo 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo—Praça do Commereio. 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz, 

Sínhora extrangeira 
Falando e ensinando francez, in-

glez, allemão, pianno, lavores, com 
muita pratica e boas referencias, de-
seja logar em família distincta. 

Cartas sob M. B. — Rua da Pal-
ma, 284-3.° D - L i s b o a . 

Praticante de pharmacia 
Precisa-se com mais de 4 annos 

de pratica. 
Dirigir á pharmacia Silva Guima-

rães—Oliveira de Azemeis. 

COIMBRA 
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CAIXAS REGISTADORAS 

ttagniiicos aparelhos, que se poderão ver em casa do II. Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia de segurai À COMERCIAL 

Sede no PORTO 

Seguros terrestres c marítimos 

Também toma encomendas da caixa HATIOXAL por menos 
8 0 a 5© p. e. porque atuaimente se vendem no paiz, podendo os 
elientes trocai-as pela I I 1 L L W O O » , e sem depreciação alguma, 
logo que ihe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDiCINAES DE MOURfl 
Híposalinas, bicarbon tadas, cálcicas, chl< retadas-magnfsiana e lilioaiss 

A Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T I l I A i G , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, UR.ÉTRA, cte.; facili-
tando a sabida dos caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritleas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 38—COIMBRA 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

• F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardor. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-blenorragicaa) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Perrêira Borgès —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atuaimente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Oompanhla Real dos Santinhos da Ferro Poriuguezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naelonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 95000 réis a 16(5000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO —Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Gonsuitorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Estab. Ind. Pliam, "Sousa Soares„ 
(MO BRAZII , E MA KITROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1 / classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfei ta manipulação e eficacia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo ft^OOO reis; 3 frascos, 3 ^ 7 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIPA 
(ItKCil íTtBO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, OOO reis; O caixas, 3^8JLO reis. 

0 seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em essa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

36 •Remedios especiflcos em pílulas saccharinas 
(HECíISTAIlOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttiiios, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5 0 0 reis; S frascos, reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 25600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Olficina typographica de H, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e efe quaesauer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na ciaade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléçâo de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. - 'm """"""' 

m 
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T. Fernandes Coste 
Redaçãô e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

0.1cinas da composição e impressão 

tu d i Noeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 15 

STEN 
Orgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.f 1350 COIMBRA — Sexta-feira, 24 de julho de 1908 14.° A N N O 

ciou que este projecto não passasse 
sem ser discutido. 

E agora já que se trata dos en-
cantos naturaes de Coimbra, que, 
effecíivamehté tànto se prendem com 

Finalmente, foi votado na ca- a s u a pittoresca situação e com a sua 
mara dos deputados o projecto de vegetação exuberante a que o Mon-
lei auctorkando o necessário em- dego ora impetuoso.^ ora serpen-

. Mnninnil teándo mansamente da sempre uma 
préstimo para a ua raa r ? m u m u ^ , d e v i d a que mais encantador 
de Coimbra poder municipalisar os t o r n a 0 q u a d r o colorido pelos mais 
serviços de viação pela tracção. ele- | variados matizes, em que o verde só 

por si que»-'substituir todas as côres 
com o fulvo das magnoliás, o dou-
rado dos salgueiraes, o azulado dos 
cedros, o violeté dos acers. 

Já se não trata agora da antiga 
cidadé úniversitaria, para a qual se 
voltam saudosas as recordações da 
maior parte da intelectualidade de 
um paiz inteiro, que ali Viveu os seus 
melhores dias, os das amisades pro-
fundas e sinceras, do trabalho ho-
nesto e aturado, e que com a alegria 
juvenil da mocidado rapidamente eâ̂ -
quècia às longas horas que passava 
n'um estudo intenso e profícuo, ins-
truindo-se e preparando-se para as 
luctas da vida que mais queridos lhe 
tornarão os tempos ali passados. 

Não. a cidade de Coimbra, a que 
o prendem os mais vivos affectos de 
que tem a honra de ser um dos re-
presentantes no parlamento, e por 
cujos habitantes tem a mais profun-
da sympathia e reconhecimento, a 
cidaae da poesia, a cidade acadé-
mica, em que o estudo é a principal 
preoccupação, appareceu inopinada-
mente tomando um logar notável de-
vido á sua administração e também, 

ctrica. Os receios que a cidade teve 
de ver demorada esta votação, dis-
siparam-se em breve, o que sem 
duvida se deve á boa vontade e zelo 
d'aquelles que, como os illustres de-
putados por este circulo, srs. drs 
Costa Lobo, Oliveira Guimarães e 
Oliveira Mattos, se empenharam por 
que o projecto fosse posto á discus 
são e votado. Estes deputados sou-
beram traduzir o justo desejo da 
população d 'uma cidade progressiva 
e moderna, que envida esforços para 
caminhar á sua custa, sujeitando-se 
a sacrifícios e prompta a supporta-
los; esta aspiração honrosa manifes-
tou-se perante o parlamento da fór 
ma mais inequívoca, por intermedio 
dos seus representantes legislativos, 
e de uma commissão eleita, para 
esse fim, pelo povo em comido pu-
blico. 

Não podia haver duvidas sobre 
os sentimentos que animavam a ci-

quando pediu aquella auctori- pôde já dizer-se, ao seu desenvol-
" , • „„„„_+,-«j^c I vimp.nt.rv industr ial e ao seu valor a r -

saçãO. cada< vez mais accentuados 
pelo vivo interesse com que toda a 
população foi seguindo o andamento 
do projecto até á sua recente vota-
ção, cuja noticia foi recebida nesta 
cidade com enthusiasticas manifes-
tações d'alegria, '^oUuoud L u u m 

Vencida esta primeira étape, és-

vimento industrial e ao seu valor ar 
tistico, que já chama as attenções 
geraes e apresentará dentro em 
pouco considerável riqueza. E' pro-
fundamente consolador verificar as 
qualidades artísticas d'aquella popu-
lação, qualidades tradiccionaes, mas 
que ultimamente tem sido postas em 
relevo pelo seu querido amigo sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, traba-

ceremos a conversão do projecto em lhador da maior modéstia, mas de 
lei, e não regatearemos l ouvo re s 1 " " 1 — r , n o * m a i í ; 

áquelles que auxiliaram efficaz e de-
dicadamente a cidade na concessão 
d'este primeiro resultado. 

Publicamos em seguida o discur-
so com que o illustre deputado por 
Coimbra, sr. dr. Costa Lobo, fez a 
defezá do projecto e em que com 
lanta verdade e relevo evidenciou a 
justiça da pretensão conimbricense 
bem como o telegramma de commu-
nicação com que o sr. dr. Oliveira 
Guimarães honrou este jornal, que 
vivamente agradecemos. 

valor incomparável, que com o mais 
apurado critério tem conseguido com 
uma perseverança merecedora dos 
mais intensos elogios, com um tra-
balho incansavel de todos os dias e 
de todas as horas, valorisar esse 
capital inapreciável que é o princi-
pal com que devemos contar para a 
regeneração economica do paiz, e 
que se manifesta nos trabalhos da 
arte industrial. 

Principiou o seu illustre amigo e 
collega sr. João de Menezes por obser-
var que este projecto tinha o appoio 
do governo e assim o Confirmou o 
nobre presidente do conselho. Com-
pr ehende-se bem a importancia d'este 
facto, no regimen de tutella em que 

Refere-se ao facto do sr. conse-1 se encontra a administração muni-
lheiro Oliveira Guimarães ter dito cípal, e depois de ter sido ainda ha 
que ao ser apresentado este projecto pouco auctorisado um outro empres-
suDDOzera que seria votado sem dis- timo para facilitar a municipalisação suppozera que 
cussão, devido a ser por todos reco-
nhecido da maior justiça a sua imme-
diata approvação, e diz que, feliz-
mente, assim não succedeu, e por 
duas ordens de razões que vae ex~ 

do gaz. 
E' o significado evidente da con 

sideração que aos poderes superio 
ífes justamente merece a adminis 
ljr,ação municipal de Coimbra, e 
para elle oradpr do niaior prazer que 
este facto tenha sido reconhecido pelo 

planar. . 
Observa quanto é propno dos por-

tuauezes a critica acerba e por isso illustre presidente do concelho, por 
que muito maior é o valor das apre- que s. ex.a que politicamente e a des que , . 
ciações que com completa justiça 
põem em relevo e enaltecem os ser -
viços prestados com perseverante fir 
meza, com zelo inexcedivel e supe 
rior intelligencia 

E* o que com o maior prazer, ve-
rifica que se está passando com a 
apreciação da administração munici-
pal de Coimbra. E* o que vê com a 
maior satisfação reconhecido por to-
dos os agrupamentos políticos que 
fazendo assim justiça á administra-
ção d^quelle município, ao mesmo 
tempo manifestam o seu apreço por 
aquella região. 

f o i por im <̂ ue íajjneaeo aj>re* 

peito de ligeiros, mas sempre ami 
gaveis reparos da opposição radica 
tem merecido e merece a todos os 
mais rasgados elogios pelo seu cri 
terio governativo é também um hç 
mem profundamente versaHo nos as 
sumptos economicos e technicos, com 
conhecimentos muito especiaes sobre 
o assumpto de que se trata, tornan 
dâ-se por isso do maior apreço 
seu appoio a esta causa. 

Mas este projecto não mereceu só 
o appoio do governo, mereceu-o e 
com isso se desvanece, pelo seu si-
gnificado, o appoio de toaôs os agru-

rem deixar bem accentuada a sua 
consideração pela maneira como vem 
sendo feita a administração muni-
cipal em Coimbra, que se notabili-
sou com a acquisição da Quinta de 
Santa Cruz, na gerencia do dr. Lou-
renço d'Azevedo, para desenvolvi-
mento da cidade, com o alargamento 
das vias publicas, com a abertura 
do caminho de Santa Cruz e sobre-
tudo com a municipalisação do for-
necimento da agua na gerencia do 
seu illustre mestre e amigo sr . dr. 
conselheiro Luiz da Costa e Almeida, 
cujo nome nunca deve ser esquecido 
e que administrou com a maior ele-
vação o município de Coimbra tendo 
a collaboração do partido republica-
no, encetando-se já então a orien-
tação de libertar a administração mu-
nicipal da acção acanhada da poli-
tica local, para a encarar exclusiva-
mente debaixo do ponto de vista dos 
interesses geraes do município. 

E não seja levado a mal que lem-
bre, e com a maior saudade, esse 
tempo em que algumas dúzias de ho-
mens, pondo mesmo de parte os seus 
interesses, tendo de fazer grandes 
caminhadas, todos os dias se reu-
niam em cása do seu antigo e cho-
•ado chefe dr. Pedro Monteiro, nu-
ma ancia insoffrida de pensar e con-
seguir novos melhoramentos para a 
sua querida cidade. 

A semente fructificou, e em f ru-
ctos bem sazonados temos tido cres-
centes manifestações da actividade 
municipal, adoptando-se medidas do 
maior alcance como foi am a da mu-
nicipalisação do gaz, que consagrou 
a administração do seu querido ami 
go dr. Dias ia Silva, cujo talento 
zelo administrativo a todos merece 
os maiores louvores, e agora a da 
municipalisação da tracção electrica, 
facto que ja não era preciso para 
cumprir a Coimbra o dever de ter 
sempre na lembrança com a maior 
consideração a administração do seu 
querido amigo dr. Marnoco e Sousa, 
que como o,dr. Dias da Sdva, é glo 
ria da Universidade. 

Refere-se com o maior enthu-
siasmo á maneira como todos os 
agrupamentos partidarios, todas as 
classes estão unidas em Coimbra, com 
o fim elevado de contribuírem para 
o engrandecimento daquella cidade 
e lembra em especial o sou querido 
amigo dr. Fernandes Costa, caracter 
diamantino, por quem tem a maior 
estima e que tem sido dos mais apai-
xonados nestes trabalhos. 

Regista este facto com o maior 
prazer, e faz os mais ardentes votos 
para que esta orientação passe para 
as outras regiões da administração, 
6 tome também logar no parlamen-
to, 

Passando a referir-se especial-
mente ao projecto em discussão ob-
serva que deve ser emanado debaixo 
do ponto de vista financeiro, econo 
mico, social e jurídico. 

E $ttendendo á parte financeira 
nota em primeiro logar o'incremento 
que continuamente estão tendo as re-
ceitas mumcipaes, que excluindo a 
parte devida aos serviços municipa-
lisados se elevaram em 6 annos, 
1889 a 1905, de 83:730^499 rs. para 
97:56241218 rs. 

Em qu-mto ao serviço da muni 
cipalisação da agua, que foi instai 
lado em 188^ faltam só 10 annos para 
estarem completamente solvidos os 
seus encargos, e no emtanto já agora 
está tirando d'ejle considerável be 
neficio, que no anno 'findo se elevou 
a 1:1650095, differenças entre o va-
lor da agua consumida em serviços 
do município, avaliando somente a 
25 rs . o metro cubico, no valor total 
de 3;Q74#3p2 rs. , e a quantia de 
1:9093857 rs. com que as receitas 
ordinarias c>>ntribuiam para aquelle 
serviço. 

E ha ainda a notar que Coimbra 
pamentos políticos, que aseiíB que- é hcye indubitavelmente a cidade em 

que a agua é fornecida em melhores 
condições hygienicas e de preço. 

Da municipalisação do gaz resul-
tou já no anno passado o beneficio 
de 2:0290237 réis, além da amortisa-
ção dos respectivos encargos. 

Tudo está demonstrando a vanta-
gem de seguir-se no caminho ence-
tado, e a confiança que deve haver na 
administração municipal, mesmotra-
ctando-se de um serviço muito mais 
melindroso, como o da tracção ele-
ctrica de que os novos encargos par-
tindo do emprestimo de 150 contos, 
JOUCO excederão 6 contos de réis, 
attendendo ás receitas do subsidio já 
votado de um conto de réis, á con-
ducção do carvão para os serviços 
do município e transporte das malas 
do correio. 

Relativamente ás vantagens eco-
nomicas e sociaes asseguradas com 
a instailação da tracção electrica não 
se alongará, porque são de todos bem 
conhecidas. 

E' certo que a cidade de Coim-
bra, que nos últimos tempos tem 
tido um grande desenvolvimento, se 
alargará muito mais tornando uma 
grande importancia concorrendo tudo 
jara o progresso economico, e faci-
litando ao operariado installar-se em 
melhores condições hygienicas como 
tanto é para desejar. 

Seguia-se referir-se á parte ju-
rídica de que largamente se occupou 

illustre deputado sr. dr. Affonso 
Costa decerto com o intento de ser-
vir a causa de Coimbra. 

E' ainda pelas declarações que 
sua sx.a fez, que julga ter sido da 
maior vantagem esta discussão, que 
deu logar a que s. ex.a, que é um 
eminente jurisconsulto tivesse occa-
irião de atiirmar a sua opinão de que 
direito algum assiste á Companhia 
carris de ferro de Coimbra. 

Nada pois tem a accrescentar so-
bre à parte jurídica, sendo também 
seguro que em nada nos deve prèoc-
eupar, pois a Camara Municipal de 
Coimbra que merece toda a confiança 
e tem á sua frente um distincto pro-
fessor que é também notável juris-
consulto, decerto procederá com to-
das as precauções. 

Por isso julga que não ha motivo 
para ser approvada a primeira emen-
da do sr. dr. Affonso Costa, que até 
a delicadeza que nos merece a Ca 
mara Municipal de Coimbra logo 
aconselha a pôr de parte. 

Em quanto á segunda emenda 
apresentada pelo mesmo illustre de-
putado, deve observar que decerto á 
Camara em nada repugnaria a appli-
cação alli indicada para as sobras do 
empréstimo, viste ter já tomado em 
tempo a resolução de construir um 
bairro operário, observará, porém, 
em primeiro logar que para nada de 
ve contar-se com taes obras, e ao 
mesmo tempo notará que quando 
tanto se affirma a necessidade de ga-
rantir aos municípios a sua autono-
mia, mal se comprehenderia que o 
parlamento désse indicações desta 
natureza, e também deve attender-se 
a que para occorrer aos encargos do 
emprestimo projectado, votaram una-
nimemente os quarenta maiores con-
tribuintes o aggravamento das con-
tribuições directas, mas exclusiva-
mente com destino á installaçãg da 
tracção electrica. 

Entenda, pois, que íambem não 
deverá ser approvada esta emenda, 
e termina manifestando o grande 
prazer que sente por ver como está 
sendo considerada a administração 
muni(Spai de Coimbra e chamando a 
attenção para a conveniência que ha 
de estabelecer o regimen de autono-
mia para os municípios, mas em di-
versos graus, pois considerando co-
mo considera geralmente muito mal 
o systema usado de uma legislação 
egualmente applicada a todos os ca-
sos, entende iam bem que devia ser 
aquelle Q crúeno relativamente á ad-

ministração dos municípios que se-
riam galardoados conforme a sua ca-
pacidade, e nesse caso decerto me-
receria, com unanime applauso, au-
tonomia completa o município de 
Coimbra. 

O telegramma do sr. dr . Oliveira 
Guimarães, a que alludimos, é o se-
guinte: 

Approvado o projecto sem modi-
ficações algumas. Comofilho deCoim-
bra congratulo-me por essa redacção 
ter alguma coisa contribuído para se 
poder realisar tão grande melhora-
mento. 

F a l l e c i m e n t o 

Na avançada edade de perto de 
oitenta annos, falleceu hontem a sr." 
D. Joaquina Rosa Duarte, estremeci-
da avó do nosso presado amigo e illus-
tre correligionário, s r . dr. Nogueira 
Lobo, a quem abraçamos cordeal-
mente neste momento de dôr. 

Foram postos a concurso os lo-
gares de professores-ajudantes das 
escolas primarias, masculina, de 
Santa Cruz, d'esta cidade, e femini-
na, de Portunhos, Cantanhede. 

Escola Nacional d'Agricultura 

Consta-nos que esta Escola não 
está positivamente no auspicioso rei-
nado d'Astrêa. 

A indiciplina. está sendo a única 
constituição alli respeitada. 

Consta que um dos motivos d'esa 
indisciplina infrene se relaciona com 
o regimen d'excepção adoptado para 
com um alumno que na ubima su-
blevação alli fòra apodado de cabeça 
de motim. Será isto ? Será mais al-
guma cousa? 

Que elucide quem souber. 

C r e o h e s 

Reuniu no dia 19 do corrente mez 
a assembleia geral das creches para 
apresentação de contas da gerencia 
durante o anno findo. 

Receita 1:804#928 
Despeza 1:2630075 

S a l d o . . . . 5410853 

Na despeza está incluinda a quan-
tia dispendida com a compra de 6 
obrigações do Banco Ultramarino, e 
1 uma acção da Cooperativa de Pão 
«A Conimbricense». 

As contas foram approvadas com 
um voto de louvor á Direcção e outro 
ao Conselho Fiscal de Contas. 

O sr. dr. Freitas Costa propoz á 
Assembleia e esta approvou que se 
elevasse a cathegoria de sócia be-
nemérito a ex.1"" sr.a Maria Anna 
Portocarrero da Camara. 

Gostosamente registamos o pro-
gresso d'e»ta bella e humanitaria 
instituição que Coimbra não esquece 
dever á inicitiva do grande amigo 
das creanças, o sr. ar . Bernardino 
Machado, ç que tão prestimoso auxi-
lio tem encontrado da sr . D. Maria 
Anna Portocarrero. 

Fez exame de Mathematica, no 
Lyceu d'esta cidade, a sr.u D. Ma-
nanna Alves de Figueiredo, filha do 
nosso amigo e consiuerado mestre de 
construcçâo civil, o sr. Antonio Al-
ves de Figueiredo. 

Á examinanda e sua familia, as 
nossas felicitações. 

Está de luto, pelo fallecimento de 
sua esposa, o sr. Jose Soares Noguei-
ra, estimado desenhador dos 
nhos de ferro. 

Sentidos pesames. 

D"-
cami-
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0 munus da Democracia 
i i 

Se eu disse em o numero anterior 
que importava muito que desenvol-
vessemos a nossa acção nas associa-
ções onde interferíssemos, eu tam-
bém não esqueci delimitar essa in 
terefrencia : educar pela palavra e 
pelo exemplo, escrevera eu. Posta 
asssim a questão na sua generali-
dade não é dado a pessoa alguma 
concluir que por essas palavras eu 
pretendo insinuar no animo dos 
meus correligionários a convenien 
cia de fazer politica nas associações 
a que pertençam. 

Eu aconselho convictamente que 
nunca tal se faça para que a discór-
dia não entre onde todos devem vi 
ver na mais completa harmonia. 

E a politica pelas paixões que in-
vencivelmente faz desenvolver, é suf-
ficiente causa para que a discórdia 
brote no meio d'homens, seja qual 
fôr a condição social d'estes. Em 
qualquer associação importa que os 
assumptos sejam versados com espe 
ciai isenção, evitando maximamente 
tudo o que possa azedar questões, 
para o que já é demasiado o orgulho 
mal entendido da parte dos conten-
dores que litigam sobre a orienta-
ção interna das próprias collectivi-
dades. 

Uma cousa, porém, é fazer poli-
tica, na acepção que este termo ge 
ralmente tem, e, creio, bem diversa 

bem o conflicto de pessoas do con-
flicto de opiniões. 

E' esta a educação que me pare-
ce incumbir a nós democratas na 
orientação da maioria de nossos con-
cidadãos, esse o ensino áquelles em 
quem se evidencia uma negação pro-
funda pela associação, em quem en-
contro estultos e ridículos melindres 
sobre assumptos onde não mais ha 
do que divergencia de opiniões que 
interessa sobremaneira pôr em con-
tacto. 

Ensinemos portanto nas peque-
nas associações como é que convém 
viver na própria nação. 

FLORO HENRIQUES. 

Exames de instrucção prktria 
Foram nomeados os seguintes pro-

fessores para presidirem aos exames 
de instrucção primaria (2.° grau) 
nesta cidade: 

1.® jury (sexo masculino) — Padre 
Ricardo Simões dos Reis; 

2.® jury (sexo masculino) — José 
Alberto Pereira de Carvalho; 

3.® jury (sexo masculino)— Can-
dido Augusto de Mello; 

4." jury (sexo masculino) - r Aga-
pito Pedroso Rodrigues; 

5.® jury (sexo feminino) — Fran-
cisco Miranda Martins de Carvalho. 

6.® jury (sexo feminino) — Joa-
quim Pereira Gil de Mattos. 

— Para a Figueira da Foz foram 
nomeados: 

, 1.° jury (sexo masculino) — Eu-
é a educação que nos pertence ini- génio d'Albuquerque Sanches da Ga-
ciar e levar a cabo, de modo que | ma!_ 
nessas pequenas associações se vão 
applicando criteriosamente os prin-
cípios institucionaes peculiares e fun-
damentaes do systhema politico que 
preconizamos. 

A difficuldade é enorme, o pro-
cesso seriamente delicado, bem eu 
sei. 

Duas são as cathegorias d'homens 
que se nos depáram ao considerar-
mos a povoação das associações em 
que se vae congregando a nossa so-
ciedade: um ou outro de iniciativa, e 
a grande multidão apathica cuja inér-
cia é obstáculo não insuperável, eu o 
creio, temerosa comtudo, onde esbar-
ram as decididas energias. E' com 
desleixado interesse, um criminoso 
afastamento do maior numero, um 
abandono lamentavel dos progressos 
legítimos da empreza que volunta-
riamente tomaram sobre os debeis 
ombros, que se comporta a genera-
lidade dos associados. 

Perante estes dois elementos tão 
diversos—os de iniciativa caminhan-
do para a tyrania, e a multidão 
anoaina descendo para o aniquila-
mento, a todos aquelles dentre nós, 
que como democratas tivermos orien-
tação definida, importa trabalhar im-
preterivelmente no affeiçoamento de 
esses dois elementos para os tornar 
maximamente profícuos, aproveitan-
do-lhes a capacidade e competencia. 

Eu estou a sentir já a objecção 
dos que repudiam como inútil o es-
forço junto aos homens de iniciativa 
que se nos deparam pelas associações 
porque, se tem iniciativa, tem a 
grande virtude. 

Não é tanto assim. Esses homens 
porque não tem encontrado um meio 
critico em que lhes seja forçoso 
actuar não tiveram ensejo de linear 
as asperezas de suas individualidades 
muito em natureza, caindo assim no 
exercício da tyrania exactamente por-
que não encontraram a reacção bas-
tante que lhes contivesse o enthuzias-
mo de tudo fazerem a seu bel prazer. 

Nós, os portuguezes, temos o des-
lumbramento do mando e o prejuízo, 
aliás pouco modesto, da infalível com-
petencia própria, ao mesmo tempo 
que nos domina uma desconfiança á 
priori na competencia alheia. 

Primeiro que tudo compete-nos 
pois, apagar o dictador que não raro 
se encontra no fundo de cada um de 
nossos concidadãos, 

Numa associação será funcção do 
democrata, que pretenda merecer 

2.® jury (sexo masculino) — Abí-
lio Magalhães Mexia; 

3.® jury (sexo masculino) — Anto-
nio Couceiro Martins; 

4.® jury (sexo feminino) — O mes-
mo do 1.® jury. 

Para Arganil, Armando Au-
gusto Leal Gonçalves. 

Para a Louzã, Carlos Acciaoli 
da Fonseca Temudo. 

No logar das Lages, falleceu na 
madrugada de terça feira uma creán-
cinha de 5 annos de edade, filha de 
João Marques e Emilia Coelho, que 
aproveitando a ausência de seus paes, 
que a deixaram só, inconsciente-
mente lançou mão de uma botija com 
sete decilitros de vinho, ingerindo-o. 

E' mais um caso, infelizmente, a 
registar da imprevidência dos paes 
deixarem a sós crenças de tão tenra 
idade. 

Preso, chegou a esta cidade, Ar -
thur Affonso Pista, de Redondo do 
Alemtejo, que ha tempo burlou o sr. 
José Maria Raposo, d'esta cidade, na 
quantia de 30&000 réis. 

O burlista, para conseguir os seus 
fins, apresentou-se na qualidade de 
José Mathias, filho do negociante em 
Évora, Alexandre Mathias. 

O B R A S R E A E 8 

Durante os i g annos do reinado 
de D. Carlos os governos gastaram 
illegalmente, só para serem agrada-
veis ao rei, 3 : 0 0 0 c o n t o s d e r é i s 
em obras nos paços reaes, — Ajuda, 
Necessidades, Belem, Cintra, Que-
luz, Pena, Cascaes e Quinta d'Alfei-
te,— porque aquella gente, alem de 
nos custar os olhos da cara com a 
lista civil ainda nos ficou mais nisto, 
só em obras nas casas que habitam, 
e ainda fóra os adeantamentos ille-
gaes . . . 

3 : 0 0 0 contos só em concertos 
de casas! 

Porventura esses patetinhas ape-
lintrados, que se riem da indignação 
causada por tantos desperdicios, fa-
rão ideia do que sejam 3:000 contos 
de réis ? 

Uma insignificância, não ?! 
Pois saibam que se esses gover-

nos venaes naquelles 19 annos ti-
vessem querido aproveitar aquelle 
dinheiro malbaratado, em subsidiar 
missões escolares por esse paiz além, 
a 3003000 réis de subsidio, teria 
promojvido d e z m i l missões esco-
lares neste paiz vergonhosamente 
analphabeto! 

E aquelles milhares de contos de 
réis, como tantos outros mais, foram 
perdidos para a nação. . . 

Começaram, na quarta feira, os 
exercícios de quadros de destacamen-
to mixto, nos terrenos comprehendi-
dos entre Souzellas e Brasfemes, sob 
o commando do coronel comman-
dante da 9.a brigada de infantaria. 

Tomam parte nestes exercícios 
officiaes de todos os corpos da 5.a di-
visão militar. 

Augusto Veiga 

Está nesta cidade o sr . Augusto 
Veiga, nosso patrício e director do 
nosso estimado collega a Gazeta da 
Figueira. 

Cumprimentamo-lo. 

A policia prendeu e enviou ao po-
der judicial, a bruxa Maria Emilia 
Ferreira, da Conchada, sob a accu-
sação de ter ministrado uma beber-
ragem qualquer a Custodia Marce-
lina, que fali leceu no hospital. 

Fez exame de geometria discri-
justificadamente este nome, condu- ptiva, o sr. dr. Santos Silva, que tão 
zir todos os associados a interessa- | brilhantemente concluiu o anno pas-
rem-se pelos negocios peculiares á 
mesma e incutir bem profundamente 
num ou noutro consocio de iniciativa, 
a conveniência e justiça irrecusável 
de considerar a opinião alheia valo-
risando-a não pela natureza da ori-
gem, mas pelas suas qualidades in-
trisecas. Acrizole-se-lhes o animo 

aó ponto de poderem destrinçar 

sado a sua formatura em medicina. 

Deram entrada na Penitenciaria 
alguns presos, vindos da Relação do 
Porto. 

Vieram escoltados por uma força 
de infantaria 6, sob O GQJWnandQ de 
um al feres 

Noticias mil i tares 

Pela junta hospitalar d'inspecção, 
foram concedidos 45 dias de licença, 
com principio em 1 do proximo mez 
de agosto, ao alferes sr . Cesar Ama-
deu da Costa Cabral. 

— Parte ámanhãparaPombal uma 
força de infantaria 23, sob o com-
mando do alferes sr. Cesar Amadeu 
da Costa Cabral, que vae ali auxiliar 
a auctoridade administrativa na ma-
nutenção da ordem publica, durante 
uma festividade. 

— O capitão, sr. Joaquim Maria 
Ferreira, pediu licença registada. 

I n t e r e s s e s d e C o i m b r a 

Reúne ámanhã a commissão de 
propaganda dos interesses de Coim-
bra, nomeada no ultimo comicio rea-
lisado nesta cidade e presidida pelo 
sr. conselheiro dr. Costa Alemão. 

Não é fácil a missão que tão ge-
nerosamente se encarregaram as 
pessoas que compõem a commissão 
e onde ha actividade, intelligencia e 
devoção civica por demais conheci-
das pnra sor necessário encarecer a 
competência do que se encarregaram 
de tão espinhosa missão, como é a 
de justamente comprehender as ne-
cessidades de uma cidade em pleno 
desenvolvimento, e por isso mesmo 
numa phase perigosa do seu pro-
gresso. 

A ideia que hoje se faz de Coim-
bra é bem differente da que, ha 30 
annos, faziam os maiores espiritos, 
considerando-a como uma cidade em 
plena decadencia, cujo futuro estava 
unicamente dependente da Universi-
dade, que se desenvolvera á custa 
d'este estabelecimento scientifico e da 
sua prosperidade, e que estava des-
tinada a morrer e a desapparecer 
com elle. 

Não faltaram nunca inimigos á 
Universidade, não faltava por isso 
quem lhe annunciasse o desappare-
cimento proximo. 

Felizmente a Universidade tem 
resistido a todos os embates, e Coim-
bra que todos imaginavam em de-
cadencia e prestes a desapparecer, 
surge de repente cheia de vida, com 
uma actividade, um desejo de se de-
senvolver e de progredir, que dia a 
dia se manifesta, e que constitue um 
dos factos mais consoladores da vi-
da nacional. 

A administração municipal é em 
Coimbra modelar e a acção dos seus 
dois últimos presidentes, dois cara-
ctéres e dois homens de sciencia, 
na mais elevada acepção do termo, 
verdadeiramente conhecedores das 
exigencias sociaes contemporâneas, 
é um exemplo, geralmente admirado 
e louvado no nosso paiz, em que a 
admiração e o louvor não costumam 
ty&vi» gahir á rua senão para gcja* 

mar a futilidade ou o mais vil inte-
resse. 

Ora é na acção conhecida da ve-
reação presidida pelo sr. dr. Marno-
co e Sousa que a commissão nomea-
da terá de procurar a orientação, se 
quizer fazer obra util e proveitosa. 

E' no culto da paisagem, na admi-
ração e respeito dos velhos monu 
mentos, no fomento ás industrias lo-
caes, nos melhoramentos de utilidade 
publica, na modernisação da cidade 
cuja velhice nem sempre é pittoresca 
que deve empenhar-se a commissão 
se quizer fazer obra util. 

Coimbra tem sido até agora uma 
ruina pittoresca, material e moral 
mente, é hoje uma cidade moderna 
cheia de vida e de vontade de viver 
como se vive modernamente, em ple-
na lucta, em generosa actividade 
social. 

E' necessário orientar, ajudar 
impulsionar esse movimento; é ne 
cessario modernisar com pleno espi 
rito do passado, pleno conhecimento 
do presente, na previsão segura de 
um futuro de progresso. 

E' necessário respeitar tanto 
paisagem, como o velho monumento 
como as necessidades modernas da 
vida das cidades, como as suas in-
dustrias em plena crise, é certo, mas 
em pleno desenvolvimento e pro-
gresso também. 

Tudo isto pode uma acção persis 
tente, demorada, lenta, muita intel-
ligencia e muita dedicação. 

E' necessário fazer obra provei-
tosa, não obra de ocasião, obra util 
não obra de reclame fácil. 

Bom exemplo tem a commissão, 
e bom, para seguir na acção da ve-
reação municipal coimbrã. 

E bom será pensar pouco na gra-
tidão presente ou futura dos outros. 

Bom s e r á . . . 

Escola Normal 

Terminaram os exames do 3. 
anno da Escola Normal (sexo mascu-
lino), sendo approvados: 

Antonio Maria Rodrigues Mon-
teiro. B., 17 valores; Avelino Alves 
de Sousa Sardoeira, B , 16; Julio 
Gonçalves Salvador, B., 15; Joaquim 
dos Santos Cordeiro. S., 14; Joaquim 
Carvalho, S., 14; Constantino Gomes 
Thomé, S., 10. 

Reprovados, 5; não encerrou ma-
tricula, 1; transferido, 1. 

P e n s i o n i s t a s d o Es tado 

O Diário do Governo publicou um 
despacho do ministério do reino, pelo 
qual é suspensa a concessão de pen-
sões a académicos para irem con-
cluir estudos ao estrangeiro. 

O despachosalvaguardaosactuaes 
pensionistas, indicando que este an-
no não será aberto concurso para ou-
tros. 

Foi, pela policia, enviada parte 
para juízo contra José Antonio Go-
mes e Francisco dos Santos, do Ca 
bouco, que, no domingo da Rainha 
Santa, se deram ao prazer de fazer 
distúrbios no estabelecimento do sr. 
Antonio José de Abreu, partindo-lhe 
o mármore d'uma meza e evadindo-
se em seguida. 

Sepultou-se quarta-feira, sendo 
muito concorrido o seu funeral, o 
pintor, sr. Victor Elizeu, irmão do 
estimado artista sr. Antonio Elyzeu. 

Foi acometido de doença repen-
tina na Praça 8 de Maio, quando 
ante-hontem ali passava, sendo im-
mediatamente conduzido a casa de 
seu irmão, onde falleceu. 

Ao considerado artista Antonio 
Elyzeu e a toda a familia sentidos 
pezames-

Requereu ao Conselho Superior 
de Instrucção Publica, para ser rein-
tegrada na escola do sexo feminino 
de Condeixa-a-Nova, a sr.8 D. Lau-
ra Corte Real, professora primaria. 

F I G U E I R A DA FOZ 
O magnif ico e confortáve l 

G R A N D E H O T E L I X I V K l l -
l A L , d o Bairro Movo, casa pre-
ferida peias mais dist lnetas e 
importantes famílias da colopta 

b a l n e a r ; «Ur ia n o ftp. 

Alfredo F i g u e i r e d o 

D'este aeronauta portuguez rece-
bemos a copia do seguinte requeri-
mento que enviou á Camara Muni-
cipal, que publicamos, por nos ter 
sido pedido: 

Ill.m® e Ex.mo Sr. Presidente da 
Camara Municipal de Coimbra. — 
Alfredo de Figueiredo, aeronauta e 
empregado do jornal O Dia, residente 
em Lisboa, na rua dos Prazeres, 90, 
1 ®-D, tendo satisfeito na repartição 
respectiva a importancia do forneci-
mento de gaz, de que não chegou a 
utilisar-se, por não ter conseguido o 
enchimento completo do balão; devido 
não só ao extraordinário consumo de 
gaz feito pelas illuminações publicas 
nas festas da Rainha Santa, como 
também pelas pequenas dimensões 
da tubagem do local da ascenção, que 
de principio não se previu seria ín-
sufficiente; resultando d'estes factos 
não se poder realisar o espectáculo 
annunciado, o que lheacarretou gran-
des nrejuizos, tanto materiaes como 
para o seu bom nome; e desejando 
levar a effeito essa ascenção como 
satisfação ao generoso povo de Coim-
bra, vem muito respeitosamente pe-
dir a V. Ex.a lhe seja concedido gra-
tuitamente o enchimento do balão, 
por não poder, em consequência dos 
prejuízos já soffridos, pagar a im-
portancia de novo fornecimento; e 
por isso 

Pede a V. Ex.a se digne referir-
lhe como requer.— E. R. M —Lis-
boa, 19 de julho de 1 9 0 8 . — A l f r e d o 
de Figueiredo. 

A G U A S D A C U R Í A 
Mogofores, 20. — No centro da 

formosa região vinícola da Bairrada, 
e a 2 kilometros da estação de Mo-
gofores, está situado o estabaleci-
mento thermal da Curia, cuias aguas 
estão tendo a mais justificada vulga-
risação. Ha lindos passeios a pé em 
redor do edifício thermal, por toda 
a parte espessos vinhedos, largos 
campos de verdura, muita agua e 
formosos horisontes campesinos, 
avistando-se, soberbo, o Bussaco, 
com a sua serra verdejante e o Ca-
ramulo com as suas clareiras alti-
vas e pittorescas. A 4 horas de Lis-
boa e 2 do Porto, e 1 hora de Coim-
bra e do Bussaco, a Curia, cujas 
aguas rivalisam com as de Contre-
xéville, é, das estancias thermaes 
do paiz, a mais bem situada, e a que 
mais se presta para os aformosea-
mentos proprios das paragens des-
tinadas á cura pela agua e pelo ar 
puríssimo do campo. 

Apontaremos os passeios que o 
aquista pôde dar da Curia, em car-
ruagem ou automovel: Luso e Bus-
saco, passando por Anadia, Gra-
ciosa, Valle da Mó e povoações cir-
cumvisinhas, Coimbra, Aveiro, Ílha-
vo, Costa Nova, Agueda, Fermen-
tellos, Albergaria-a-Velha, Convento 
da Serem, Ponte da Rata. Cantanhe-
de e Figueira da Foz. Todos estes 
ocaes são dignos de ver-se, e o t ra-
ecto faz-se por magnificas estra-

das, districtaes e concelhias. 
Actualmente acham-se na Curia, 

os srs. Manoel Antonio dos Santos, 
da Figueira da Foz, e José Rodri-
gues Vaz Monteiro, do Carregado, 
que nos seus automoveis' effectuam 
diariamente agradaveis digressões 
de algumas léguas, aos diversos pon-
tos que fazem parte do roteiro do 
aquista na Curia, sahindo de manhã, 
depois do almoço, e vindo jantar ao 
hotel. Fazem a cura das aguas e dão 
aprasiveis passeios pelos sitios mais 
lindos da região do centro, onde ha, 
como é sabido, bellezas naturaes que 
os proprios estrangeiros não se can-
çam de exaltar. 

Funccionam na Curia o Hotel 
Santos e o Hotel Rosa, seguindo am-
)0s o regimen dietetico, aconselhado 
pelo medico do estabelecimento. 

Está a construir-se um grande 
íotel, que funccionará para o anno, 

assim como proseguem com activi-
dade os trabalhos nas duas avenidas 
que circumdam o estabelecimento 
thermal e o parque projectado. Em 
dois annos a Curia terá mudado com-
pletamente de aspecto, e não será 
exagero dizer-se então, pela natu-
reza única das suas aguas, pelo en-
canto da sua paisagem e pelas dis-
tracções offerecidas, os doentes e tou-
ristes encontrarão aqui a Contreié* 
vilií POM0UW», n Í M 
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Eis a lista dos cavalheiros e se-
nhoras, que actualmente se encon-
tram na Curia, a fazer uso das aguas: 

Conde de Proença a Velha, de 
Anadia; Manoel Antunes dos Santos, 
D. Engracia Rocha Fera e marido 
Elysio dos Santos Fera, da Figueira 
da Foz; José Rodrigues Vaz Mon-
teiro, do Carregado; Manoel Bastos 
Panellas, d'Aldegalíega; D. Isabel 
de Jesus Pereira, da Ilha da Ma-
deira; D. Maria Gomes da Silva, de 
Mancinhata; Feliciano d'01iveira Ro-
cha, da Pampilhosa; D. Maria da 
Conceição Tavares Paulo, de Oli-
veira do Hospital; D. Francisca Al-
fonso d'Almeida Coutinho, de Mogo-
fores; Bernardino José de Carva-
lho, de Ferreira do Zezere; Antonio 
Ferreira Duarte e Antonio Ferreira 
Coelho, de Anadia; D. Maria Luiza 
Peixinho, d'Aveiro; dr. Manoel Luiz 
Ferreira Tavares e D. Maria da Pie-
dade Coutinho Ferreira Savares, de 
Mogofores; João Antonio d'01iveira, 
do Fayal; José Joaquim Mendes, do 
Porto; Alipio Casella Gayo, de Lei-
ria; Agostinho José Alves da Costa 
e familia. do Porto; Francisco Si-
mões Baião, D. Emilia Correia Baião, 
D. Alzira Baião, D. Adelaide Ida da 
Cruz Correia. D. Augusta da Cruz 
Correia, de Cabaços; e dr. Antonio 
Claro da Fonseca, do Porto. 

Como se vê, é grande a concor-
rência de aquistas na Curia e muito 
mais augmentará á medida que se 
estabelecerem aqui novos hotéis e 
distracções apropriadas, junto do es-
tabelecimento thermal, e do proje-
ctado parque, nos terrenos adjacen-
tes. 

Duas palavras 
O Portugal todo se abespinha 

porque lhe apanhámos em o nosso 
ultimo numero aquella phrase em 
que a lingua lhe fugiu para a verda-
de moral (vid. Philosophia, de Thia-
go Sinibaldi). 

Suppomos que deve ser bem du-
ro para um jesuita, poço sem fundo 
de vulpina prudência, ser apanhado 
com a bocca na botija. . . coisas da 
sorte. 

Ora oiça lá, reverendíssimo orgão 
do Paço, tres coisas: primeira, se a 
phrase, que lhe demos a honra em 
citar, não está completa; segunda, se 
a disposição das virgulas não justifica 
a nossa interpretação; terceira, se 
não é uma regra de hermeneutica, e 
de hermeneutica sagrada até, que, 
quando uma passagem é obscura se 
interprete pelas passagens symetricas 
ou similhantes ? ! . . . 

E' tudo isto verdade, não é ? 
Pcis então considere, faça exame 

de consciência e leia-nos outra vez 
no citado numero que lá encontra 
um outro echo, sob o titulo de La-
gares selectos, que o elucidará por 
completo sobre a lógica da nossa in-
terpretação. 

Nós não citamos de memoria, 
copiamos ipsis verbis. 

Ora seja em desconto dos nossos 
pecados ! . . . 

Desordem 

Antonio Birra, Augusto Vellozo, 
José Maria, José Nunes do Avelar e 
José Guilherme, d'esta cidade e mo-
radores na rua Direita, foram presos 
por se envolverem em desordem, ao 
Caes, resultando o primeiro receber 
alguns ferimentos de que foi pen-
sado no hospital. 

Foram concedidos sessenta dias 
àô licença ao sr. dr. Arthur Manso 
Preto, official da secretaria do go-
verno civil. 

Carne liquida do Dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Insubstituí-
vel na convalescença. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana passada enterraram-
se neste cemiterio os seguintes ca-
davères: 

Antonio Ferreira, filho de Joaquim 
Ferreira e Luiza Ferreira, de 75 an-
nos, de Val de Colmeias. Falleceu no 
dia 12 

Branca, filha de Guilherme Basi-
lio e Magdalena Duarte, de 2 annos, 
de Coimbra. Falleceu no dia 13. 

Libania de Jesus Paixão, filha de 
Joaquim Rodrigues Paixão e Maria 
das Dores, de 62 annos, da Louzã. 
Falleceu no dia 13. 

Maria Ritta, filha de João da Silva 
e Maria de Jesus Callado, de 43 an-
nos, de Penella. Falleceu no dia 14. 

Carlos, filho de Maria do Rosario 
Ferreira, de 5 mezes, de Coimbra. 
Falleceu no dia 16. (Valia). 

Maria da Conceição, exposta da 
roda de Coimbra, de 60 annos. Fal-
leceu no dia 17. 

Maria da Conceição, filha de Au-
gusto Castilho e Maria Victoria da 
Silva, de 26 mezes, de Coimbra. Fal-
leceu no dia 18. 

Joaquim Miranda, cuja filiação se 
ignora, de 66 annos, de Condeixa. 
Falleceu no dia 18. 

Isabel d'01iveira Carvalho, filha 
de João Carvalho e Maria do Amparo 
Oliveira, de 7 annos, de Coimbra. 
Falleceu no dia 18. 

Effectuou-se o enterramento de 
mais 1 cadaver removido do Hospi-
tal. 

Licença 

Ao sr. Joaquim Benedicto Balbi-
no Correia, escrivão-notario em Can-
tanhede, foram concedidos 60 dias 
de licença. 

Dissemos num dos números que 
o movimento iniciado pelas classes 
trabalhadoras sobre os accident.es de 
trabalho tinha partido dos graphicos; 
porem dizem-nos que foi da federa-
ção. 

D e p o s i t o e m Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 400, 
feijão branco, 600; feijão vermelho; 
700-, rajado, 520; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 300; grão debico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite, 2(5400 a 2$500 réis. 

FMNMLMADO I immMNHQ 
NA 

Furunculose, dermatoses, colites membranosas e 
pseudo-membranosas 

Desejando V. saber a minha opi-
nião sobre o valo>' the rapeutico do 
seu «Fermento seleccionado d'uvas» 
muito fácil se torna e grande prazer 
tenho em o fazer, pois são de primei-
ra ordem os resultados obtidos na 
minha cénica, pi incipalmente na ju-
runculose, dermatoses por intoxica-
ção de origem gastro-intestinal e nas 
colites membranosas e pseudo-mem-
brosas. 

Como acho justo o seu pedido aqui 
fica expressa a minha opinião sobre 
o valor do seu preparado. 

Lisboa, 22-12-905. — Carlos San-
tos. 

D e p o s i t o gerai: 

Farmacia Formosinho • 
r a d o r e s — L I S B O A . 

P. dos Restau-

A N N U N C I O S 

ARIHENDA-SE 
O primeiro andar do prédio n.° 

99 a 103 com frente para a rua do 
Visconde da Luz e entrada pela rua 
do Corpo de Deus n.° 5. 

Para tratar na rua da Sophia n.° 
46-1.° andar por cima da Padaria 
Flor de Coimbra. 

Agradecimento 
A familia do fallecido Bernardo 

Alves Affonso tesdo retirado d'esta 
cidade após o fallecimento de seu 
marido, pae e sogro, não poude cum-
prir o dever de agradecer pessoal-
mente os inolvidáveis serviços que 
pessoas amigas lhe prestaram du-
rante a doença e doloroso transe, 
vem por isso pedir desculpa de por 
emquanto o não fazer e offerecer o 
seu limitado préstimo em Santarém, 
onde reside temporariamente. 

Ao distincto e bondoso faculta-
tivo o ex mo sr. dr Luiz Rosette, o 
seu especial reconhecimento pela ca-
rinhosa e desinteressada amisade que 
lhe dispensou. 

Santarém, 20 de Julho de 1908. 

A G R A D E C I M E N T O 
João Carvalho, Maria do Amparo 

d'01iveira, João Carvalho e Rosaria 
d'01iveira, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se di-
gnaram acompanhar, á sua ultima 
morada, sua sempre chorada filha e 
neta, Izabel d'01iveiraCarvalho, como 
assim ás pessoas suas amigas, que 
lhe foram dar o ultimo e saudoso 
adeus, levando-lhe bouquets e flores. 

Coimbra, 20 de julho de 1908. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 

lithicas, arsenlcaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fóra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalicà, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio odrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hoieis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

EXAMES EM OUTUBRO 
D e s e n h o 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

Tribunal Commercial de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

(1.a publicação) 

Pelo Tribunal do Commercio da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.0 officio, corre seus 
termos um processo de acção com-
mercial por letras a requerimento de 
José Maria Mendes d'Abreu, casado, 
commerciante, residente nesta cida-
de, contra Adelino Julio Mendes 
d'Abreu e mulher D. Judith de Quen-
tal d'Albuquerque Celheiros d'Abreu, 
proprietários, ausentes em parte in-
certa, no qual o auctor pede aos reus, 
a quantia de 3:400^000 réis, produ-
cto de duas letras, uma sacada em 
Lisboa em 23 de abril ultimo, da im-
portância de 2:80035000 réis com 
vencimento em 23 de abril de 1909, 
acceite pelos mesmos reus, e sacada 
por sua mãe e sogra Emilia Candida 
mãe do reu, já fallecida, a qual a in-
dossou ao auctor, e a outra sacada 
em Coimbra, em 27 de abril ultimo, 
da importancia de 6009000 réis com 
vencimento em 11 de junho proximo 
passado, acceite pela mesma Emilia 
Candida e sacada pelo reu, que na 
data do saque a indossou ao referido 
auctor. E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando já os menciona-
dos reus Adelino Julio Mendes de 
Abreu e mulher D. Judith de Quen-
tal d'Albuquerque Calheiros d'Abreu, 
para na • segunda audiência d'este 
tribunal, posterior ao praso de 30 dias 
a contar da ultima publicação d'este 
annuncio, virem ver accusar a ci-
tação e assignarem termo de confis-
são ou negação das suas firmas, e 
também da firma de sua mãe e so-
gra Emilia Candida, exaradas nas le-
tras que servem de base ao relerido 
processo de acção commercial, sob 
pena de a mesma acção ser julgada á 
sua revelia. 

As audiedeias neste tribunal fa-
zem-se todas as segundas e quintas-
feiras de cada semana, não sendo 
dias feriados ou sanctificados, porque 
sendo sanctificados se fazem nos 
dias immediatos, não o sendo tam-
bém, e sempre pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal situado na Praça 
8 de Maio d'esta cidade. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

M A R Ç A N O 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

Caldas da Amieira 
Abertura e m 4 5 d e l l a io 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de palie, escrophulose, reumatismo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, ete. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprlo local. 

O P A N O R A M A 
Yendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na typograpbia deste jornal se diz. 

* * As maiores vantagens 
nas vossas compras * * * 
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DEPOSITO GERAL 
4 6 , RUA DA SOPHIA, 4 6 ( 1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-gerente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

JUachinas d e cos tura Memo-
ria e Fr i s ter , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

B o b i n e Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.ma* freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos . Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

ISicyciettes. Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

I n s t r u m e n t o s músicos . Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

JUusicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessor ios . Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações . Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BICYCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

OOOOOOOOOOOOOO 
CLINICA MEDICA GERAL 

Analyses chlmlcas e mlcrobiologlcas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: da manhã 
e as 4 horas da tarde. 

OOOOOOOOOOOOOO 

AP f l N Ç T R U P T f l R À M a d e j r a s ' t e l l l a s » tijolos, louzas, cimento,cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos,louças sanitarias inglezas 
^ u u " u 1 " " " I M I t i n a s de banho esmalte,manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de ferro! 

GÉZOMETRGS PARI A C E T i L E H E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisaçoes para e gaj, Instalações de campainhas eletriças, etc.» etc. 

COIMBRA 
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CAIXAS REGISTADORAS 

ílagirifrcos aparelhos, que se poderão ver em casa do II." Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIOTSAE. por menos 

3© a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela IIALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

MEDiCINAES DE MOURA 
cálcicas, chlíiretadas-mapesiana* e Iitinad«s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T R I A S F , c eficacíssimas no trata* 
mento das doenças do ESTOMAGO, FI-
CADO, BEXIGA, U R K T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrlticas 

Deposito geral 

Roa do Gorpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 
FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no'Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

• F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-blenorragicai) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras NAT1QNÃL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

M A N O E L JOSÉ T E L E B 
150 —Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MTIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Oompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 62^-COIMBRA 

Grande sortido de fazendas naclonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9)5000 réis a 16$000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de ealça de fazendas Inglezas 

Oonfeciona-se pelos últimos figurinos 
«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 

EspetoalKiate m varinos de Ave l fe * ' 

1 COmCIAL 

Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — * 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
18, Eua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa cotação 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Consuitorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela íJniversidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e pará a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
( \ « URAKII i E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo 1-SOOO reis; 3 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VID 
(BEMoVtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; 6 caixas, reis. 

-36 36—Eemedios específicos em pílulas saccharinas i 
( V E f i l S T â D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôi-es em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, S>©© reis; « frascos, 2.$?©© reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d^positos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7)5000. 

/ 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Oflicina lypographica de M, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

SALÃO ROSSINI - 'h 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 
Importante sortimento de P I A N O » dos mais afamados fabricantes 

Dnlca casa que tem sempre em deposito d iversos modelos 
de vários autores 

Preços sem competência devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações tlestes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na ciaade, a 1:500 réisj' fora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos, de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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Yiaçâo electrica 
Apresentada ante-ontem no con-

selho de Estado para ser sancionada, 
em poucos dias estará publicada a lei 
que auctorisa a Camara Municipal 
de Coimbra a contrahir o necessário 
emprestimo para municipalisar os 
serviços da tracção electrica. 

Encontrá-se, pois, o municipio 
armado com o principal elemento 
para a consecução de tão importante 
desideratum, pelo qual a cidade se 
tem intensamente apaixonado. 

Perante o importante resultado 
já conseguido, temos todos que lou-
var a dedicação e inexcedivel zelo 
com que os esforços da cidade, còm 
a sua illustre vereação á frente, fo-
ram poderosamente auxiliados pelos 
deputados por Coimbra srs. dr. Costa 
Lobo, dr; Oliveira Guimarães e Oli-
veira Mattos, e ainda pelo sr. Cabral 
Metello, que, a pedido do sr. dr. 
Costa Lobo, conseguiu, mercê da 
sua situação de Director da Camara 
dos Pares, que o projecto fosse vo-
tado no dia da sua apresentação 
nesta camara, com dispensa do re-
gimento, de modo a poder ser sanc-
cionado hontem, junctamente com 
os decretos'das côrtes anteriormente 
approvados. 

Honrou-nos mais uma vez o sr. 
dr. Oliveira Guimarães com o tele-
gramma que em seguida publicamos, 
communicando-nos a votação da ca-
mara dos Pares, o que vivamente 
lhe agradecemos, cumprindo-nos o 
dever de lhe agradecer também a 
attenção e cuidado com que seguiu 
este assumpto e o defendeu, traba-
lhando pelo resultado obtido, agra-
decimentos que do mesmo modo di-
rigimos aos seus illustres collegas e 
íjedicados amigos de Coimbra, a que 
acima nos referimos. 

Na discussão do projecto nas 
duas camaras destacou o reconhe-
cimento dos serviços que se devem 
á alta competencia administrativa do 
illustre presidente do municipio de 
Coimbra, sr. dr. Marnoco e Sousa, 
que tanto relevo tem dado ao seu 
nome já consagrado de homem de 
Sfiencia. Pela maneira brilhante co-
mo a administração municipal se tem 
a f i rmado , quer na meticulosidade e 
zelo administrativo, quer na execu 
ção de trabalhos importantes para o 
aformoseamento da cidade, está com 
a Camara Municipal o povo de Coim-
bra, numa communhão de princípios 
e de ideias que só pódem reverter 
em honra p a r a a vereação e proveito 
para o municipio. 

Estão, porém, em principio agora 
as difficuídades e as responsabilidades 
de árduos problemas a resolver. O 
municipio de Coimbra quer progre-
dir, desenvolver-se e continuar a ser 
um exemplo de palriotico civismo e 
modelar administração. Para tanto é 
indispensável que o municipio con 
tinue a honrar a Camara com a sua 
çonfiança e que a Camara continue 
a appoiar-se democratimente no sen-
timento municipal. Ligadas d'esta 
fórma as duas forças, não haverá 
flnprehendiroento sensato que se néo 

realise, nem obstáculo que se não 
vença. 

E neste amor encendrado que 
temos a esta formosa terra, envida-
remos todos os esforços em concor-
rer para o seu progresso e para o seu 
futuro, appoiando interessadamente 
todos aquelles que se preoccupem 
com o seu legitimo desenvolvimento. 

Continue, pois, a Camara a dar 
altos exemplos d*uma administração 
moderna, superiormente orientada, e 
encaremos sem receios o futuro do 
municipio para reclamarmos em bre-
ve a sua autonomia administrativa. 

Bem temos mostrado que che-
gamos a uma legitima maioridade. 

R E P U B L I C A N O S T I E 0 I U C 0 S 

«Resistências — Coimbra. — Ap-
prouado o projecto na camara dos 
pares. Felicito a cidade de Coimbra. 
— Oliveira Guimarães. 

Defeza de Coimbra Associação de Propaganda 

A ideia d'esta associação lançada 
no ultimo comicio municipal reali-
zado n'esta cidade, foi acolhida com 
enthuSiasmo por toda a população. 
Fazer a propaganda das bellezas de 
Coimbra, dos seus monumentos, da 
sua situação excepcional no centro 
do país ; promover e trabalhar devo 
tadamente pelos seus interesses, de-
fendê-los por todas as formas e em 
todas as circumstancias,—são fins 
tão altamente patrioticos e de tão re 
levante utilidade, que por todos são 
carinhosamente acceites 

A convite do Presidente d'aquelle 
e o r n i e i o , ir-. fz-it^o 
Allemão, foi convocada para ante-
ontem uma reunião da commissão 
instslladora d'esta associação, da 
qual foi nomeada uma commissão 
jara elaborar o projecto de estatu 
tos 

Apenas feito esse projecto, con 
vocar-se-ha uma nova reunião pu-
blica em que seja apresentado e dis 
cutido, abrindo-se então a inscri-
)ção de socios. Se o numero d'estes 
br de alguns milhares, com uma 
jequenissima quota mensal se po-
derá conseguir um fundo importante, 
que, destinado como é á propaganda 
e defeza de Coimbra e seu municipio 
joderosamente concorrerá para o le-
vantamento moral e material desta 
aboriosa e honrada população 

Fazemos votos por que tenha êxito 
brilhante tão util instituição 

Seguiu participação para juizo 
contra José Ferreira, da Ademia de 
Cima, por ter aggredido com uma 
cacetada na cabeça, no Choupal, An-
tonio Baptista, do Cabouco. 

O sr. Joaquim Duarte de S. Ben 
to, professor-ajudante em Cantanhe 
de, foi provido temporariamente na 
escola ae Lourosa, Feira. 

P E L O 2'A 

O capitão, sr . Pereira Girão, pe-
diu licença disciplinar. 

Foi presente á junta da 5.a divi-
são, o alferes, sr. Costa Cabral. 

Ao tenente sr. Luiz José da Mot-
ta, foi concedida licença para se ca-
sar. 

Para a Mealhada seguiu um des-
tacamento sob o commando do alfe-
res, sr . Mário Gomes da Silva, a fim 
de manter a ordem durante as festas 
que ontem e hoje ali tiveram logar. 

A sociedade portuguza está po-
sitivamente desnorteada está mes-
mo paradoxal. Asociedace portugue-
zà é um cahos onde a toco o transe 
se está a exigir a magic; palavra de 
um crèadôr que 11.e impoiha o orde-
nador Jiat lux, embora esta luz saia 
selos canos das espingarlas. 

Nestes ultimos tempoi temos as-
sistido a todos os disparates tolos ou 
insolente - que traduzem pelo menos 
oucura. Tomos visto alguns orgãos 

da impren«a inspirados jor homens 
de responsabilidade politba que têem 
chegado á desvergonha impudica de 
insinuar intervenções «strangeiras 
como espantalho infamt opposto á 
^usta depuração de taníos crimes. 
Assistimos ao desplante imbecil com 
que esses traidores da patria pre-
tenderam açular a cubiça estrangei-
a, o que teriam consegaido se isso 
'osse possível actualmente que a en 
grenagem politica da Europa está 
complicadíssima. 

Sentimo-nos envergonhados pe-
rante o estrangeiro porque este po-
deria pretender aquilatar a alma por-
tugueza pela alma d'esgoto vil e as-
querosa desses Judas da Patria 

Ao mesmo tempo que se dava esta 
aberração muitos outros disparates 
se produziam, cynicos uns, atrevidos 
outros, ridículos todos. 

Por tudo isto temos passado 
Agora começa a vir á luz um ou-

tro disparate não menos estupendo. 
Este é o cumulo da falta de senso. 
Acabo de encontrar quem saiba de-
monstrar o absurdo do regime mo-
narchico, da hereditariedade e, de-

Ar. em eviaencia o anti-
scienfico da mooarchia, termina por 
concluir :jue não é republicano, que 
nem quer nada com tal gente, que é 
monarch/ci'» portanto, e trabalhará 
na defeza do regime!. 

Não acham que este disparate 
bate o record dos disparates ? 

Quem poderia suppor que hou-
vesse sangue frio ou inconsciência 
bastante para produzir tolices de tal 
quilate ?! 

Julgarão até que tudo isto seja 
phantazia da minna parte, tanta é a 
inconsistência do facto, e todavia eu 
já tenho ouvido aquellas affirmações 
a mais do que uma pessoa. A ope-
rários, ou a cidadãos sem responsa-
bilidades officiaes de idtslligencia ou 
saber? Não. Tenho-o ouvido a pes-
soas oficialmente doutas 1 

Por isso dou razão ac sr. dr. Ber-
nardino Machado quandj elle diz que 
o povo tem muito mais firme razão 
do que muitos doutos. O povo tra-
balhador poderá ignorai, mas quan-
do conhece tira conclusões claras, 
lógicas e rectas. 

Demonstrem a um pedreiro, a um 
carpinteiro, aumcavador que éahsur-
do que a escolha do cheft supremo da 
Nação dependa do acasodum ventre, 
donde potlerásair um saita, um men-
tecapto, ou ura monstr»; mostrem-
Ihe as palavras, por signai verda-
deiras, pelo sr . D. Mamei 2.° profe-

ção julgar que possue os dotes exi-
gidos para o seu desempenho». 

E' isto que me parece admiravel: 
o douto e o doutor não ter espirito 
para tirar conclusões evidentíssimas 
que o pobre trabalhador sem ter 
aprendido esgrima intellectual con-
clue com toda a facilidade que a evi-
dencia do assumpto impõe! 

Afinal eu fico sempre pensando 
se os taes republicanos theoricos não 
cassarão d'uns farçantes jogadores 
com pau de dois bicos. São republi-
canos theoricos em quanto a Repu-
)lica não é um facto. 

FLORO HENRIQUES. 

Assassinato celebre 
Lembram-se d'aquelle policia que 

matou um guarda municipal e feriu 
outro gravemente, a tiro, nas irame-
diações do palacio das Necessidades, 
ém Lisboa, no dia 8 de abril? — 
Quando correu a noticia de que ti-
nham apparecido mortos aquelles 
dois soldados da guarda municipal, 
passou uma impressão de terror pelas 
circunstancias mysteriosas em qiíe o 
boato apresentava o acontecimento. 
Esclareceu-se em pouco tempo que 
um estivera a ponto de morrer, mas 
conseguira salvar-se; nada se sa-
bia, porém, dos mysteriosos ou mys-
terioso assass ino. . . Só passados 
dias se apresentou um policia, Albino 
Martins, a confessar ter sido elle o 
auctor de tão barbaro acontecimento 
e contando as circunstancias em que 
puchou da pistola e, sem uma pro-
vocação, abateu aquelles dois homens 
que não sabia serem guardas muni-
cipaes, por estarem Vestidos á pai-
sana. . 

Pois acabou nosabbado u julga-
mento do assassino, em Lisboa, tendo 
sido condemnado em oito annos de 
prisão maior cellular, seguidos de 12 
de degredo, ou, na alternativa, em 25 
annos de degredo. 

Cortes 

Estão prorogadas até ao dia 15 de 
agosto, ficando o governo com a fa-
culdade de as prorogar mais até ao 
fim deste mez. 

Para q u ê ? . . . 

O Diário publicou a lei que con 
cede o bronze para a fundição da es-
tatua de Manuel Fernandes Thornaz, 
que vae erigir-se na Figueira da Foz. 

Colmbra-Club 

Num dos dias da semana passa-
da, realisaram-se as eleições para os 
corpos gerentes d'esta sympathiea 
collectividade, que deram o seguinte 
resultado; 

Para a meza da assembleia geral( 
presidente, Antonio Correia dos San-
tos ; vice-presidente, Antonio Jus-
tino da Costa ; 1.° secretario, Adria-
no Monteiro de Carvalho ; 2.° secre-
tario, Antonio Luiz Martha. 

A União Velocipedica Poitugue-
za vai mandar collocar nas estradas 
de Coimbra e Aveiro, mais seis pla-
c a s i n d i c a d o r a s e k i l Q j n e t r i ç a s , 

Para a direcção, presidente, An-
. . tonio Coutinho de Moura Bastos; vice-

rjdas em Conselho d a t a d o em que 1 presidente, Adriano Viegas da Cunha 
afirmou bem clarament» que não es- Lucas ; 1.° secretario, Octaviano do 
tava preparâdo para ser rei, nem Carmo e S á ; g.? secretario, Gabriel 
disso sabia cousa algima ; eluci- Gomes Tinoco ; thesoureiro, Ricardo 
dem-no de, ao passo que aquelle ra- Pereira da Silva ; 1.° vogal, José de 
pazete estava sem prefação alguma ; Sousa Feiteira; 2 o vogal, Alberto 
para a alta missão de governar, onde j Vianna ; supplentes, Nery Ladeira e 
as lutas são temerosas,onde se não | Ab^l das Neves Elyzeu." 
prescinde de muito taco para a es- j Para o conselho fiscal. Manuel 
c o l h a dos homens havia nuitos outros Augusto da Silva, Eduardo Luiz Mar-
portuguezes que pelaerade, pelo sa- th a, Manuel Mário de Figueiredo 
ber, pela honestidade pderiam tal- Themido; supplentes, Antonio Luiz 
vez desempenhar aquelíialta funcção 
e eu afianço-lhes que i pedreiro, o 

Olaio e Manuel Antonio Pimentel 
Por proposta da commissão exe-

carpinteiro.ocavadorcaicluirãosem cutiva, foi aclamado socio honorário, 
mais rodeios;—«então icabe-se com o sr. Antonio Eliseu, estimado artis-
tal regime e prppare-ie um outro ta d'esta cidade, em reconhecimento 
onde as altas funcções sujam desem- pelos valiosos serviços que tem pres-
p e n h a d a s por q u e m a raiaria d a N a - t a d o á q u e l l a s o c i e d a d e . 

M O M E N T O A J O A Q l ! ANTONIO D A G U M 

Foi com indizível jubilo que re -
cebemos um officio da Commissão 
Executiva do monumento a Joa-
quim Antonio d'Aguiar, para que 
nós pozessemos' em acção o nosso 
esforço no incitamento de todos os 
liberaes a qtie concorram a pagar 
essa divida que a Nação e Coimbra 
em especial mantém em aberto para 
com o Estadista que com desassom-
bro que ainda hoje causa espanto, 
poude e soube fazer uma das mais 
momentosas obras de saneamento 
levadas a cabo pelas instituições libe-
raes que se seguiram á revolução 
politica de 1820. 

Indubitavelmente temos que con-
tar com toda a apposição das hostes 
reaccionarias que se hão de congre-
gar para impedir que se glorifique 
um dos cidadãos benemeritos que 
mais odiado é pela seita de Loyola. 
Confiamos, porém, nos sentimentos 
liberaes de nossos concidadãos que 
independentemente de facções poli-
ticas saberão contribuir por um mo-
do pratico para radicar no espirito 
publico que não se obliteraram por 
completo nos portuguezes de 1908 
qualidades que transpareceram nos 
portuguezes de 1834. 

As hostes reaccionarias ha um 
certo tempo, que toda a gente sabe 
computar, vem de conquista em con-
quista tentando adquirir as perdidas 
posições. Tem sabido até aliciar o 
clero nacional para as suas fileiras. 
Este facto, parece-nos, será irreme-
diavelmente lastimado por aquelle 
clero porque se ha de divorciar da 
nação pela alliança impudente e im-
p r u d e n t e que está fazendo com aquel-
les a quem a nação odeia e sempre 
odiou. 

Emfim não somos nós a quem 
isso importa. Não temos procuração 
do mesmo clero para que esteja-
mos a advogar-lhe os interesses. 

O momento é azado para destrin-
çar preferencias e definir campos: 
ou portuguez e liberal, ou jesuítico e 
reaccionário. 

Os que se prezam de ser portu-
guezes e pretendem merecer o epi-
theto de liberaes têem, entre muitos 
outros, o ensejo agora de o mostrar 
por um facto de bastante alcance, es-
pecialmente no estado de lucta actual 
entre a Liberdade e a Reacção. 

Contribuamos pois, para que se 
pague a divida ao cidadão arrojado, 
que fazendo-o preparamos assim 
mais um motivo'de união, de que 
tanto carecem os liberaes na hora 
presente, em que tão pesadas nu -
vens pairam no horisonte da nossa 
politica, em que os agoirentos corvos 
vêem raiando confiadamente para 
entre nós, experimentando já uma 
vez ou outra reptar-nos, porque sen-
tem bem quanto somos inertes e des-
prevenidos numa generosidade in -
fantil. 

Publicamos hoje o começo da su^ 
bscripção publica que abaixo segue. 

Chamar para tão patriótica e op~ 
portuna iniciativa a attenção publi-
ca, é concorrer para urna obra de 
relevante civismo, não só consagran-
um illustre filho de Coimbra, mas 
ainda, e com mais alcance social, 
perpetuando a memoria d'este formi-
dável inimigo da reacção politico-re-
ligiosa, que afundou a nação numa 
desgraçada guerra civil. 

Foi o seu braço robusto de lucta-
dor, a sua alma, ardente de liberal & 
a sua intelligencia perspicaz de es-
tadista — que lhe abroquelaram o pei-
to para a investida audaciosa, da rea-
cção clerical portugueza, que elle 
fulminou com o decreto de 28 de 
maio de 1834, extinguindo nos do-
mínios portuguezes todos os conven-
tos, mosteiros, collegios, hospícios e 
quaesquer casas de religiosos de to-
d a s a s o r d e n s regulares, fosse quaj 

i 
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fosse a sua denominação, instituto 
ou regra. 

D'esta fórma Joaquim Antonio 
d'Aguiar estrangulou na origem a 
mais poderosa, astuciosa e descara-
da força que se erguia contra o sys-
tema liberal, que acabava de se impôr 
no meio de tão horrorosos sacrifícios, 
e cimentou d'aquella fórma a liber-
dade nascente. 

Devem-se-lhe pela sua obra de 
estadista, pelo seu patriotico civismo, 
as demonstrações de carinhosa ad-
miração, que pretendem traduzir-se 
na estatua que vae erguer-se-lhe. 

Appellamos, porém, para todos 
os liberaes, a fim de que, neste mo-
mento critico para a liberdade por-
tugueza, concorram todos para esta 
alta aífirmação dos sentimentos li-
beraes, que são orgulho e honra de 
quem os possue. 

El-Rei D. Carlos I . . . . 5000000 
Dr. Bernardino Machado . 500000 
Dr. Angelo Rodrigues da 

Fonseca 250000 
Dr. Francisco Miranda da 

Costa Lobo 250000 
Antonio Augusto Gonçalves 150000 
Bacharel José Rodrigues 

d'01iveira . . . . . . . 100000 
Manuel Augusto Rodrigues 

da Silva. . . 500000 
Cassiano Augusto Martins 

Ribeiro 250000 
Bacharel Guilhermino de 

Barros 250000 
Dr. Joaquim Martins Tei-

xeira de Carvalho . . . 100000 
Bacharel José Alberto Pe-

reira de Carvalho . . . 150000 
Bacharel José Antonio de 

Souza Nazareth . . . . 200000 
Dr. José Sobral Cid. . . . 100000 
Francisco Villaça da Fon-

seca 200000 
Conselheiro Antonio Au-

gusto Pereira de Miranda 500000 
José Maria d'01iveira Mat-

tos 200000 
Bacharel Augusto Eduardo 

Ferreira Barbosa. . . . 100000 
Bacharel Francisco José 

Fernandes Costa. . . . 100000 
Bacharel Alberto dos San-

tos Nogueira Lobo . . . 50000 
Albino Caetano da Silva 

Pinto 200000 
Alvaro Esteves Castanheira 100000 
Dr. Daniel Ferreira de Mat-

tos ~ . IO0OOO 
Ernesto Lopes de Moraes. 100000 
Bacharel Eduardo da Silva 

Vieira 100000 
Francisco Maria de Souza 

Nazareth 200000 
Francisco d'01iveira Mar-

tins 200000 
Frederico Pereira da Graça 130000 
Gonçalo Baptista da Costa 

Nazareth 50000 
João Lopes de Moraes Sil-

vano 200000 
João Simões da Fonseca 

, Barata . 100000 
Bacharel José Araujo de , 

Souza Nazareth . . . . 150000 
Bacharel José Cypriano Ro-

drigues Diniz 100000 
José Gomes Freire Duque. 200000 
José Maria Mendes d'Abreu 100000 

P A N S L A V I S M O 

Transporta 1:0980000 

C o o p c r a í i i a de pão A CONIMBRICENSE 

O sr . secretario da Assembleia Ge-
ral avisou os socios d'esta cooperati-
va, por intermedio do correio, para 
uma reunião que deve ter logar no 
dia 2 doproximo futuro mez de agos-
to. 

Sabemos que não poude expedir 
Os avisos a tempo de serem distribuí-
dos hontem, por não haver, no cor-
reio, estampilhas bastantes, o que só 
poude conseguir hontem. 

Provavelmente muitos avisos não 
irão ter ao seu destino pelos destina-
tários já não habitarem onde habita-
vam quando se inscreveram na coo-
perativa. 

Quer parecer-nos que toda a vez 
que os associados não communiquem 
á cooperativa as suas mudanças de 
domicilio, não se podem queixar de 
não lhes chegar á mão avisos ou qual-
quer outra correspondência da mes-
ma cooperativa. 

Já mais de uma vez aqui temos 
lembrado aos nossos concidadãos o 
quanto despresam as associações a 
que pertencem, tendo uma noção mui-
to incompleta, ou errónea até, ¥das 
próprias attribuiçõep e utilidades.' 

Accordam no animo dos intelle-
ctuaes moscowitas novas velleida 
des de predomínio, iniciando-se um 
fecundo movimento de regeneração 
politica e social a par de aspirações 
para a união ethnica e ethnographica 
dos diversos ramos da raça slava. 
Assim os tcheques da Bohemia; os 
moravios; os gallitzianos; os buko-
winos; os transsylvanios; os búlga-
ros e os sérvios predispõem-se a 
approximarem-se dos slevecos, dos 
esclavonios, dos bosniacos e dos her-
zegovinos, comprehendendo egual-
mente os montenegrinos, e os pola-
cos de Posen, da Silesia, de Cracó-
via, e da Lithuania. 

Conglobando os seus esforços neste 
sentido encontram-se os russos—ar-
dentes propagandistas da doutrina 
panslava,— a cuja frente se encon-
tram as classes intellectuaes de todo 
o paiz. 

O agente fomentador d'este pro-
digioso movimento destinado a res-
taurar em toda a sua plenitude os 
gigantescos planos de Pedro o Gran-
de e de Catharina II, encontra-se na 
evolução e na originalidade do ideal 
revolucionário transformado em ins-
trumento de grandeza nacional e 
união de toda a raça slava. A revo-
lução de 1905, suffocada á mão a r -
mada, continua a sua marcha ascen-
dente no amplo campo da theoria e 
da sciencia, e é assim que — a des-
peito mesmo da missão regenera-
dora, mas puramente doutrinaria da 
Duma, o movimento prosegue nos es-
píritos até um dia, que tudo presa-
gia não vir longe, impôr-se aos pro-
prios governos e obrigar a autocra-
cia tzariana a transigir com os pr in-
cípios que servem de programma a 
estes novos jacobinos: — no interior 
a federação aos mir como base es-
sencial da Federação Nacional, e no 
exterior a união dos slavos sob a egi-
de da Rússia. 

A Duma é uma assembleia emi-
nentemente e essencialmente con-
servadora, ou por outra, uma espe-
cie de Dieta Imperial, sempre a tre-
mer a pesada férula do despotismo, 
e a sua complacência chega a ponto 
d'excluir do seu proprio grémio os 
homens de intelligencia, caracter e 
«©tav^L rujxpoza jeo»*xnroirtj73 tjtrc 
se revoltam contra a oppressão au-
tocratica. 

A Duma teria crystalisado o mo-
vimento intellectual russo e impe-
dido todo o progresso litterario e 
scientifico se o movimento revolu-
cionário não tivesse derivado para 
outro campo, passando por cima 
d'essa humilde cour de assistance. 

A Revolução, prosegue. pois, a 
sua marcha triumphal para o futuro, 
hasteando resolutamente o estan-
darte das mais bellas e puras aspi-
rações democráticas. O seu fim não 
se limita a hostilisar e exauctorar a 
Duma transformada em simples Die -
cta imperial. Vae mais longe, muito 
mais longe, e na amplidão incom-
mensuravel das suas vistas politi-
CclS | cl Revolução dos intellectuaea 
moscowitas avança até ao Acratis-
mo. 

Succede agora na Rússia facto 
idêntico ao que se deu em França no 
memorável e historico anno de 1791. 
A Revolução depois de ter transfor-
mado o organismo social, politico, 
moral e administrativo da Nação, 
hesitou, na apparencia, em prose-
guir na sua marcha sublimente re-
demptora. Foi neste momento, t ra-
gicamente angustioso, que a Assem-
bleia Constituinte alimentou a illu-
soria velleidade d'encerrar o período 
tão auspiciosamente inaugurado em 
5 de maio de 1789 com a abertura 
dos Estados Geraes em Versailles, 
e, a não sobrevir os fusilamentos no 
Campo de Marte em 17 de Julho, o 
movimento ter-se-ia protelado por 
tempo indeterminado e a própria Re-
volução disparado numa constituição 
á ingleza, embora não houvesse em 
França uma aristocracia que em po-
derio e organisação se podessa com-
parar á britannica. 

A vasta organisação politica que 
veio a rematar na poderosa federação 
dos clubs jacobinos, subordinados ao 
grande Club Central de Paris, touxe 
como lógica consequência o progres-
so do republicanismo e os aias glo-
riosos da Convenção Nacional. 

O mesmo vae suçceder na Rússia 
c o m a f e d e r a ç ã o d o s mir, s e m e m * 

pção de erenjas religiosas nem de 
raças. Desde c rude camponio luthe-
rano das gélidas planícies da Fin-
landia, oudas pittorescas regiões do 
Báltico, ao feroz bandido mussul-
mano da Getrgia, ou da Tcherss, 
todos estão compenetrados d'este 
sentimento eninentemente patrio-
tico: — o da lonstituição d'uma po-
derosa Fedenção Nacional e a União 
da raça slavc. 

Quem des>erta n'aquelle povo tão 
extranho no su isolamento, tão apa-
thico e resigmdo ao partriarchal des-
potismo dos t;ares, um tão arreigado 
sentimento cvico e patriotico ? ! . . . 
Evidentemene os grandes intelle-
ctuaes precusores da revolução de 
1905: os Léoi Tolstoi, os Aléxis Pe-
chow, os Pecro Kropotkine e tantos 
outros sublines revoltados contra o 
despotismo kariano e que, conver-
tendo em Erangelho da Liberdade 
as suas obras portentosas, firmaram 
o Novo Direio Social no oriente eu-
ropeu. 

A acção revolucionaria, passando 
do hypothetbo domínio da theoria 
para o vasto e accidentado campo 
dos factos, cbterminou a guerra com 
o Japão. Em face da grande agitação 
revolucionara que lavrou intensa por 
todos os portos do Império em 1903, 
o governo texe de lançar-se nos aza-
res da sanguinolenta guerra da Man-
dehuria comi mui contestável espe-
rança de, sakindo plenamente victo-
rioso da sua campanha contra os pre -
tensos dominadores do Extremo-
Oriente, poder suffocar a Revolução 
na praça púbica e nas consciências, 
oppondo á declamação dos seus apos-
tolos a Victoria obtida pelos seus 
exercito». 

A derrota da Rússia precipitou 
os acontecimentos. Ainda os seus 
exerci tos se digladiavam ao norte da 
Mandchuria quando S. Petersburgo 
se sublevou contra a autocracia no 
historico dia de janeiro de 1905 
O fim principal d'este movimento foi 
tirar completa e estrondosa desforra 
da derrota tão cruelmente inflingida 
pelos japonezes, e o patriotismo of-
íendido fazendo recahir todo o odioso 
dos acontecimentos sobre o governo 
começou a delinear indefinidos e va-
gos ideiaes de grandeza nacional. 

Irrompe então com toda a sua 
força o grande e svmnathico ideal de 
fansiavísmo tjae, sendo uma aopira 
ção revolucionaria, desarmou por 
completo o governo. Deu-se então a 
curiosa coincidência do encontro de 
duas correntes provindas ambas de 
origens diametralmente oppostas, 
mas em plena concordância no to-
cante aos seus fins:—a corrente tra-
dicionalista que desde os gloriosos 
tempos de Pedro o Grande e de Ca-
tharina II vem de reivindicar a ex 
pansibilidade do Império Moscovita 
com a occupação dos principados de 
Da;iubiu e de Constantinopla, e a 
corrente revolucionaria que vem re-
matar toda esta aspiração com a so-
lemne proclamação da unidade da 
raça slava. 

D'esta nova corrente sahiu a ideia 
do Congresso Panslavista de S. Pe 
tersburgo, onde os congressistas não 
fizeram mais que repetir os eccos 
reivindicadores da grande Revolu-
ção. O congresso foi a saneção offi-
ciosa do Panslavismo. E' certo que 
as suas aspirações, embora genero 
sas e sublimes, não poderão ainda 
por largo tampo converter-se em 
realidade, nus os acontecimentos im 
põem-se e eu torno de Nicolau II já 
se pensa a serio nas prováveis con-
sequências deste facto gigantesco, e 
mais d'um cortezão, servil como os 
mais servis mastins da policia impe -
rial, terá já brmulado a extranha e 
odiosa ideia ie se empolgar o movi-
mento panshvista em proveito do 
despotismo. 

Nicolau II vê-se agora em serias 
difflculdades 10 proprio momento em 
que a visita lo Presidente da Repu-
blica Frances, lhe vae talvez propor-
cionar o tão suspirado ensejo d'ex-
pôr as conveiiencias da sua politica 
na questão dss neutralisação ao Bál-
tico em face d'uma conflagração- A 
acceleração ò movimento revolucio-
nário vem tianstornar em absoluto 
quaesquer pnjectos de politica inter-
nacional, e i'este momento de tão 
aguda crise hterna o que se impu-
nha (se na Fussia existissem esta-
distas dignos d'este nome) era este 
aphorismo d< boa sensatez politica: 
Conceder pia a liberdade ao mçvi-
ment9i 

Mas ali só se pensa em repres-
são, mas repressão cruel, implacavel 
e sangrenta que Eduardo VII tanto 
condemnara ha tempos na memorá-
vel entrevista de Rebel, e a solda-
desca desenfreada, ébria de sangue 
e luxuria, recomeça as suas dispa-
ratadas e immoraes perseguições 
como a de que foi innocente e inde-
feza uma pobre rapariga de Iíasmo-
noff, aldeia das margens do Volga, 
no governo de Nijni-Noworog, Iwana 
Gostchnoi, uma nova martyr que 
vem juntar a sua triste odysséa aos 
soffrirnentos de Maria Spiritinova e 
Anna Sminorfl'. 

Iwana Gostchnoí, a pobre cam-
poneza de Iíasmonoff, a despeito de 
ser analphabeta, foi comtudo motivo 
de odio dos ferozes agentes da or-
dem publica, única e simplesmente 
por ser creada d u m ardente revo-
lucionário e devotado propagandista 
do panslavismo. Este odio, transbor-
dando em ignóbeis acções, deu ori-
gem a uma tragedia espantosa, a 
uma scena de horrores. 

E' assim que o governo russo 
pretende suffocar o movimento re-
volucionário, que — embora adstri-
cto ao domínio das ideias — se alas-
tra comtudo por toda a vasta exten-
são do império. Accumulando hor-
rores sobre horrores os agentes e 
delatores do Tibério contemporâneo, 
hão de reaccender a cratera que ha 
de supultar para sempre na sua lava 
a velha Rússia despótica e a sua der 
radeira dynastia: — a dos cruéis e 
degenerados Romanoff. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Escola Mormal 
Deram o seguinte resultado os 

exames da Escola Normal (sexo fe-
minino), que concluíram no sabbado 
findo. 

Approvadas — Anna Duarte No 
gueira Lobo, bom 17 valores ; Berta 
da Gama, bom 18; Eduarda Estella 
d'01iveira e Costa, bom 17 ; Maria da 
Encarnação Simões Cruz, bom 18; 
Maria do Céo d Almeida Soares, bom 
18; Maria Emilia Pinto Henriques, 
sufficiente 11; Maria Estrella Rodri-
gues Cruz, bom 17 ; Maria Julia Ma-
tias, bom 17; Sophia Amélia Ferro 
de Beça, bom 18; Tereza de Jesus 
dos Santos, bom 15; Victoria da 
ív.ota, Knm \fi . Virgínia Fflprp.ira 
bom 19 ; Li bania de Matos Tudela de 
Vasconcellos, bom 19. 

Reprovadas 10; desistiu do exa-
me, 1 ; transferida, 1. 

Foi reintegrada no seu logar, a 
sr . aLaura de Castro Côrte-Real, pro-
fessora em Condeixa e actualmente 
em serviço na escola de Santa Cruz. 

— » •! 

Vai ser ouvido o Conselho Supe-
rior de Obras Publicas ácerca do au-
to de abertura de propostas para a 
arrematação de uma empreitada de 
fornecimento e assentamento de tu-
bagem para as obras do saneamento 
de Coimbra. 

Para ju ízo 
Joaquim Ribaldo, de Belans, fre-

guezia de Villa Secca e Maria da 
Conceição, foram enviados ao poder 
judicial, por terem furtado, o Ribal-
do, umas batatas ao sr . Antonio dos 
Santos Machado, de uma sua pro-
priedade pcoximo á ponte de Santa 
Clara; e a Conceição, duas vigas des-
tinadas ao carregamento de pedra 
para carros, pertencentes ao sr. An-
tonio Pedi o. 

O sr. Manuel Marques Pereira, 
foi exonerado de sub-delegado d'esta 
comarca. 

A associação das artes graphicas 
desligou-se da federação das asso-
ciações operarias. 

E' o pintor, sr . Antonio Carneiro, 
o encarregado de pintar o retrato de 
el-rei destinado á Universidade. 

S. THOMÉ iu^Co»J 
3 de julho. 

Governo em dictadura.—Sus-
pensão d o semanarlo «O Equa-
torial)). 

Acaba de ser suspenso, por um 
alvará administrativo, firmado pelo 
interino administrador Casimiro No-
gueira, o semanário da localidade O 
Equatorial, de que era redactor o sr. 
dr . Vasco de Vasconcellos e secre-
tario e editor o sr. Julio Velloso. 

Por este successo, verdadeira-
mente extraordinário, poderá dedu-
zir-se que por motivos de alteração 
de ordem publica, se acham suspen-
sas as garantias, do que re*ultár'a 
por medida preventiva a suspensão 
do orgão referido. 

Mas não é assim: não ha a me-
nor alteração nem perturbação d'or-
dem, nesta pacifica e rotineira ilha, 
onde o umeo passatempo da popula-
ção europeia é o trabalho. O que por 
cá existe é apenas um governo au-
ctoritario, que assim se manifestou 
pela eleição recente do deputado por 
esta província, eleição feita á força 
de apparato beilico junto das assem-
bleias e da fraude junto das urnas ; 
eleição onde se salientaram os gros-
bonet da Fazenda, da Aduana e das 
Obras Paradas, fazendo exceliente 
papel de galopins, no que, d>ga-se a 
verdade, parecia terem já longa pra-
tica. 

Ora, como O Equatorial se revol-
tou contra o systema de fazer elei-
ções, como as fazia Miguel Alcaide 
ou Costa Cabral, desde logo ficou 
acjuella folha mal vista nas altas r e -
giões. As altas regiões aqui chamam-
se agora regiões de «bigode e pera». 

D'ahi para cá, isto é, áquem das 
eleições, o auctoritarismo treplicou, 
e não ha lei que se cumpra á risca: 
— A lei são elles! 

Ultimamente, tendo-se dado um 
conflicto entre o delegado da 2." va-
ra, sr . dr. Arnaldo Vidal e o sr. Ju-
lio Velloso, de que resultou ter este 
de se defender de uma aggressão 
brusca, do mesmo sr. patrocinado 
por dois individuos que se prestaram 
a protege-lo, votou-se desde logo 
guerra aberta contra O Equatorial 
porque este sabe muitas coisas e mau 
seria que as puzesse á luz do dia. 

Continuarei. 
URBANO 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho ainarello, 400, 
feijão branco, 600; feijão vermelho; 
700', rajado, 520; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 300; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite, 20400 a 20500 réis. 

A N N U N C I Q S 
MARÇANO 

No Salão da Moda necessita-se 
de um que tenha alguma pratica de 
lazendas ou retrozeiro, e que dê boas 
referencias. 

HGUEIHA OA FOZ 
O magnifico e confortáve l 

6 R A N D K H O T E L Í X I V E R -
MÀL, do Bairro Novo , casa pre-
ferida pelas mais dlst lnetas e 
Importantes famílias da colonia 
balnear, abriu n o dia 1 9 . 

EXAMES EM OUTUBRO 
D e s e n h o 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica foi contrario ao pedido 
dos alumnos da Universidade, srs . 
Francisco Barreira da Rocha e An-
tonio de Sousa N á p o l e s , para r e p e -
t i r e m ÔÔtQg, 

A H R E N D A - S E 
O primeiro andar do prédio n.« 

99 a 103 com frente para a rua do 
Visconde da Luz e entrada pela rua 
do Corpo de Deus n.° 5. 

Para tratar na rua da Sophia n . a 

46-1.» andar por cima da Padari» 
F W 4a Coimbra. * u * 
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A CONSTRUCTORA 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, loucas sanitarias inglezas, 
tinas de banho smalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, t intas, artigos de borracha, vigamento de fe r ro , 

GAZQWIETRQS PARÁ Â C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis scmanaes 

Psça-ss o catalogo Ilustrado que so dá grátis 
convida-sc o publ ico a visitar as 

nossas sucursaes para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
como: matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos, etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a cias-
te de T R A B A I í I I O S D O M É S T I -
COS. 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições i n t e r n a c i o n a l com as mais altas recompensas, por serem as 
S s leves no andamento e as melhores do mundo Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.-Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários e m Por tuga l — ÀDCOCU C / 

Sucursal em Coimbra -Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

costura 

Alfaiataria modelo 
ALMEIDA & c.a 

2 - l l u a F e r n a n d e s T h o m m a z - 4 (Ao fundo da Rua Quebra-Costas) 

A titulo de experiencia, pede-se o favor d'Uma visita a este estabele-
c i m e n t o o n d e encontrareis íim magnifico sort ido de tazendas da mais 
aUa noVidade para la tos de verão , que serão rigorosamente confec-
cionados pelos últimos figurinos ao preço de: 

Fatos em jaquetão de a 18á000 réis 
Fatos em frake de g g 
Fatos em smoking . gjOOO-a I X 
Fatos em sobrecasaca d e . . . . . ; 8«000 a 30*000 » 

Sobretudos de a SáOOO » 

Coletes de phantasiâ de Ç ! ? ? . . » » a 5*000 I 

v a r i n o s pe lo sys tcma d Aveiro , e m boa catrapianha, a 8 £ « © o réis 

«ravatarla , s u s p e n s ó r i o s e art igos de malha para h o m e m 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Aguas Fuente Nuéva de VER1N (Espido) 
As melhores até h o j e conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, ligado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . 
ca ixa d e SO garrais» 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Xazareth «fc I r m ã o - R . Ferreira Borges 

» Arnaldo de Moura R. Sá da Bandeira. 

» Braudão d e Carvalho — R. Ferreira Borges 

„ E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano V iegas - R. da Sophia. 

» M. Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria VlIIaça - R. Ferreira Borges. 

Deposito geral pa ra Por tuga l e eolonias: 

D r o g a r i a S i l v é r i o F e r r e i r a da C o s t a - 2 2 9 , R. Prata, 231 - L I S B O A . 

Antonio M. K l b e l r i ^ d r s ^ e l , 2 7 - A - P O R T O . 

R o d r i g u e s da Silva «fc C . a - R - Ferreira Borges, 36-COIMBRA. 

M. O. d'Ornellas — ILHA DA MADEIRA. 

Colchoaria Centrai 
Ver as explendidas camas recla-

me de 1B',8Q X 0 m , 9 0 , completas com 
çolchão de tela, a m m réis. 

Exclusivo desta casa. 
Arco ^Almedina, 14-̂ 1—COIMBRA 

ém ' ' ~ ~ 

Trabalhos typographicos 

Tribunal Commercial de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

(2.a publicação) 

Pelo Tribunal do Commercio da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.0 officio, corre seus 
termos um processo de acção com-
mercial por letras a requerimento de 
José Maria Mendes d'Abreu, casado, 
commerciante, residente nesta cida-
de, contra Adelino Julio Mendes 
d'Abreu e mulher D. Judithde Quen-
tal d'Albuquerque Celheiros d'Abreu, 
proprietários, ausentes ém parte in-
certa, no qual o auctor pede aos reus, 
a quantia de 3:400^000 réis, produ-
cto de duas letras, uma sacada em 
Lisboa em 23 de abril ultimo, da im-
portância de 2:80055000 réis com 
vencimento em 23 de abril de 1909, 
acceite peios mesmos reus, e sacada 
por sua mãe e sogra Emília Candida 
mãe do reu, já fallecida, a qual a in-
dossou ao auctor, e a outra sacada 
em Coimbra, em 27 de abril ultimo, 
da importancia de 60035000 réis com 
vencimento em 11 de junho proximo 
passado, acceite pela mesma Emilia 
Candida e sacada pelo reu, que na 
data do saque a indossou ao referido 
auctor. E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando já os menciona-
dos reus Adelino Julio Mendes de 
Abreu e mulher D. Judith de Quen-
tal d'Albuquerque Calheiros d'Abreu, 
para na segunda audiência d'este 
tribunal, posterior aopraso de 30 dias 
a contar da ultima publicação d'este 
annuncio, virem ver accusar a ci-
tação e assignarem termo de confis-
são ou negação das suas firmas, e 
também da firma de sua mãe e so-
gra Emilia Candida, exaradas nas le-
tras que servem de base ao referido 
processo de acção commercial, sob 
pena de a mesma acção ser julgada á 
sua revelia. 

As audiedeias neste tribunal fa-
zem-se todas as segundas e quintas-
feiras de cada semana, não sendo 
dias feriados ou sanctificados, porque 
sendo sanctificados se fazem nos 
dias immediatos, não o sendo tam-
bém, e sempre pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal situado na Praça 
8 de Maio d'esta cidade. 

Verifiquei a exactidão, — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

* * As maiores vantagens 
I : nas vossas compras 
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CLINICA SVIEOICÂ GERAL 
i na .y s j s chimlcas e microblologicas 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXA N2 RE HERCULANO, i» (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas; ás 11 e rrieia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

O O O O O O O O O O O O O O 
Colchoaria Central 

Ver as magnificas camas reclame 
de l n ' , 8 U X 0 I " , 8 0 , completas com col-
chão de tela, a 5(5000 réis. 

Exclusivo d 'esta casa 

Tjp. M. Reis Gomes — COIMBRA 

O P A N O f i A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na typograpida deste jornal se diz. 

DEPOSITO GERAL 
4 6 , RUA DA SOPHIA, 4 6 ( 1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-gerente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas d e cos tura Memo-
ria e Fr i s ter , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

B o b i n e Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.mas freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Planos . Dos melhores auctor es e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Bicyc ic t tes . Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

I n s t r u m e n t o s músicos . Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessor ios . Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações . Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BICYCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 
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Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thsrmal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chiara-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatismo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local, 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fóra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase ur i -

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicâção vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas r e -
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in -
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

c o l c h o a r i a c e n t r a l 

JOÃO C 1 M T 0 M 0 DOS S A M & d .» 
Arco d'Almedina, 44, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encoro mendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de j a n -
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORESJONÍÍÍACIO ESPECIAL 

Conducçâo gratuita i o s domicílios 
dentro dos limites da cidads 

MARÇANO 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 

Coimbra. 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l .° se diz. 

Abilio L a g o a s 
(Antiga casa Saldanha) 

MERCEARIA 
Por junto e a retalho 

8 8 — Praça do Commerc io — 3 3 

C O I M B R A 

Vendem-se passagens em todas 
as classes para os portos do Brazil 
e Africa Oriental e Occidental. 

I Dão-se as senhas do bónus Lusitano 



« j E S l S T E M C i A — S ^ i m l a - f e l r a , 3 7 d e f a l h o d e 

CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do II.mo Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa MATIOXAL por menos 

3 0 a 5© p. e. porque atuaimente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocal-as pela I U L L W O O D , e sem d e p r e d a ç ã o alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praga 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDÍCINAES DE MOURA 
Hiposalinas, bicarbom tadas, calcicas, chloreladas-map^siana^ e létinadas 

-"N Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da M T I I I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltlcas 

Deposito geral 

Rua do Gorpo de Dens, 3 8 — C O I M B R A 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 
/ Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

F E 3 S T A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-blenorragicaa) 

Feridas antigas, Implngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa.' 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das prind-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ TELES 
150— Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atuaimente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inlerioridade. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 16)5000 réis 
Vestes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 
EspetoalKiate m varinos de Ave l fe * ' 

Companhia de seguros Â COMERCIAL 
Sede no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
•DE • 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa eoicçSo 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Gonsuitorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por meu, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

Estab. Ind. Pham. " Sousa Soares,,-. 
(MO B R A Z a E M E L I I O P A ) 1 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1 / classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA , 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; i i n j í x e o s f í i doa . fioijesmoCl 1 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel é ape-

tecido pelas creanças. ' ^ 
Fraseo l l o o o reis; 3 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(RECI^T -4 no) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o eniôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São dê grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do aanmiA 

Caixa, OOO reis; O caixas, reis. 6 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas 
(BECIISTADOS) 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; ' 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; ; 
Inflamfe^oésVxóhgesWf^ ' * Jk-M I J O J JkJ) I J O I I # 1 
Impurezas do sangue; 
Fraqueja e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, 209OO reis. 
Consultem o l i v r o - O Novo Medico - pelo Visconde de Souza Soares, 

a venda nos dipositos dos remedios do autor. 
Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia 40000 
1 dito com trituração, 3.», 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C * — 
Ferreira Borges, 36. -

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder m t i i l 
lente a hlmlimilT» p.nnenlta nni> AcMntiK <«,«l£fi — F , ™ 

dèstés remei 

«"-""Y" XUOVA1V.W I ogauu ae responaer m t i i . 
tamente a qualquer consulta por escrito, gobre o tratamento explicação 

ÍU.IOS. 

Offlcina typographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 13 e 14 — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

L E Ã O & I R M Ã O * 3 i Í Í 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos Inteiramente novos . Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 róis; íóra, preço convencional 

0 nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer aíinações e pequenos concertos de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 



n u m 
tf. Fernandes Coste 
Radaçãó e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador 0 proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

l m d« Hoedt, 1 2 « 1 4 — Roa Direita, 9 , 1 1 « i s 

RESÍSTENCIA 
Orgão do Partido Republicano dc Coimbra 

1:332 COIMBRA—Sexta-feira, 31 de julho de 1908 14.° A N N O 

Magistral o discurso do nosso 
amigo e correligionário dr. Affonso 
Costa, classificando e condemnando 
no mais notável trabalho a obra do 
franquismo, caracterisando como ver -
dadeiro criminalista, os mais activos 
collaboradores da obra vil do sr. João 
Franco. 

A camara, que applaudiu o nosso 
illustre correligionário, não tem senão 
uma attitude a tomar — a da appro-
vação da proposta com que o illustre 
causidico terminou, e que transcreve-
mos, lastimando que a absoluta íalta 
de espaço nos não deixe publicar hoje 
todo o bello trabalho de justiça social 
do illustre professor: 

A Camara dos Senhores Deputa-
dos da Nação Portugueza: 

Considerando que os ministros de 
Estado são responsáveis, entre ou 
tros delictos, pelos de traição, abuso 
do poder; falta de observancia da lei, 
ataques á liberdade» e segurança dos 
cidadãos, e dissipação dos bens pú-
blicos (Carta Constitucional, artigo 
103.°); 

Considerando que esta responsa-
bilidade subsiste a despeito de qual-
quer ordem do reiv vocal ou por es-
cripto (cit. Carta, art. 105.°); 

Considerando que, para se tor-
nar effectiva a referida responsabili-
dade, fixada pela Carta, tnão. era ne-i 
cessaria uma lei chamada de respon-
sabilidade ministerial, mas apenas 
era preciso que por diplomas parti-
culares se especificasse a natureza 
dos delictos e a maneira de proceder 
contra elles (Carta cit., art. 104.°); 

Considerando que a primeira par-
te d'esta condição está cumprida, 
pois a natureza do delicto está.espe-
cificada no Codigo Penal, artigos 
143.°, 171.°, 291 r , 298.°, 301.°, 313.°, 
.318.° e seguintes, 349.° e seguintes, 
e outros que se applicam evidente-
mente aos ministros de Estado, co-
mo se vê da referencia expressa no 
§ único do art. 143.° e resulta neces-
sariamente da definição geral de «em-
pregados públicos», constante do art. 
327.® do mesmo codigo; 

Considerando que a segunda par-
te da condição também está cumpri-
da, visto que a própria Carta diz que 
só esta Camara pôde decretar a ac-
cusação dos ministros (art. 37.°), e 
que a dos dignos pares é a única 
competente para os julgar (art, 41.°. 
§ 1.°), funccionando então como tri-
bunal de justiça criminal nos termos 
da lei de 15 de fevereiro de 1849 e 
do Regulamento interno de 1 de 
abril de 1892; 

Attendendo a que os ex-ministros 
abaixo designados praticaram, desde 
10 de maio de 1907 até 1 de feverei-
ro de 1908, diversos delictos gravís-
simos, taes como: 

1.° Foram traidores e rebeldes, 
excitando os habitantes do territorio 
portuguez e as forças militares e de 
policia á guerra civil, e impedindo 
por actos de violência a reunião das 
camaras legislativas: artigo 71.° n.os 

2.° e 4.° do Codigo Penal; 
2.° Abusaram do poder, ingeri n-

do-se no exercício do poder legislar 
tivo, suspendendo leis, arrogando-se 
as attribuições que exclusivamente 
competem ás cortes com a sancção 
do rei, fazendo prender diversos 
membros do poder legislativo, e per-
turbando com diversas ordens o exer-
cício do poder judicial: art. 301.° n.os 

1.°, 3.° e 4.° e 291.° do n.° 1.° do ci-
tado-Codigo; 

3.° Faltaram á observancia das 

Í eis, quer ordinarias, quer de natu-
r a c o n s t i t u c i o n a l , j á e n c e r r a n d o 

as cortes fora do tempo proprio (11 
de abril); já dissolvendo-as sem con-
sulta do conselho de Estado e sem 
convocação immediata de novas Ca-
maras e até sem que o exigisse a 
salvação do Estado (10 de maio e 24 
de dezembro), já mandando por de-
creto dictatorial que tivessem pode-
res constituintes os deputados que 
deviam ser eleitos em 5 de abril de 
1908 (24 de dezembro); já alterando 
a constituição da camara dos pares 
e a competencia para julgar os cri-
mes dos ministros (23 de dezembro); 
já dissolvendo sem as formalidades 
legaes as corporações administrati-
vas, impedindo as respectivas elei-
ções e transferindo as suas funeções 
para entidades intrusas, (5 de junho, 
14 de outubro e 26 de dezembro); já 
reformando a policia e dando-lhe im-
porta.ntes atribuições judiciarias, que 
depois conferiram também ao con-
selho de ministros, por elles proprios 
formados (19 de agosto; 21 de no-
vembro; e 31 de janeiro); já alte-
rando a competência e attribuições 
das Relações de districto e do Su-
premo Tribunal de Justiça e acabando 
com a independencia do poder judi-
cial (11 de junho); Codigo Penal, art. 
291.° e 301.°; 

4.° Atacaram a liberdade e a se-
gurança dos cidadãos, já intervindo 
na questão académica com providen-
cias vexatórias e tumultuarias, taes 
como a prohibição de habitar Coim-
bra, imposta aos estudantes sob pena 
de desobediencia, (22, 24 e 28 de 
maio; 26 de agosto; 30 de setembro); 
jà supprimido, de facto, toda a li-
berdade de imprensa (20 de junho e 
21 de novembro e ukase de 18 d'este 
mez) e suspendendo quasi todos os 
jornaes de Lisboa, Porto, Vizeu, Bra-
gança, Setúbal, etc., e alguns por di-
versas vezes; já fazendo prender ci-
dadãos sem culpa formada, fora do 
flagrante delicto, e conservando-os 
incommunicaveis durante dias, se-
manas e mezes; já prohibindo quaes-
quer reuniões politicas e fazendo en-
cerrar associações legalmente cons-
tituídas; já finalmente, tentando de-
portar e expulsar do paiz e fazendo 
assassinar e ferir cidadãos, que sau-
davam a Liberdade e a queriam man-
ter, ou que' simplesmente passavam 
pelas ruas publicas descuidosamente, 
como se demonstrou pelos decretos 
homicidas dd 21 de novembro e 31 
de janeiro e como aconteceu em 18 e 
19 de junho, em 28 de janeiro e no 
1.° de fevereiro: art. 200.° 291.° e 
seguintes, 349.° e seguintes do citado 
codigo; 

5.° E dissiparam os bens públicos 
referindo só uma parte dos desvios 
ilegaes de dinheiro para a casa real 
e ocultando a restante; declarando 
liquidados esses desvios pela renuncia 
feita pelo rei, de vendas e bens, que 
só á Nação pertenciam e pertencem; 
e augmentando a lista civil do rei em 
160 contos de reis (30 de agosto): art. 
313.° do codigo referido. 

Atendendo a que os crimes espe-
cificados não estão comprehendidos 
no decreto de amnistia de 8 de maio 
preterito, já porque a amnistia é da 
mesma natureza do perdão, e portanto 
não pôde nunca abranger os ministros 
d'Estado, Acto Adicional, de 1885, 
art. 7." § 3.° e lei de 3 de abril de 
1896, art. 6.° §3 como aliás resalta 
inequivocamente do art. J05,° da Car-
ta, já porque os delictos referidos, 
considerados em relação aos seus 
auctores nãotém origem ou caracter 
politico, mas uma base caracterisada-
mente immovel e criminosa, qual é 
o desvio de dinheiros e a sancção de 
desvios anteriores, a que se deu o 
nome de adeantamentos; 

Attendendo a que não se tendo 
julgado comprehendidos no beneficio 
da amnistia os actos attribuidos a 
diversos sargentos e ao official, por 
maioria de razão o não devem ser o? 
a c t o s c r i m i n o s o s d o s m i n i s t r o s g u e 

provocaram os protestos de toda a 
nação e determinaram a tragedia de 
1 de fevereir o; 

Attendendo a que o proprio go-
verno, pelos seus decretos de 25 e 
27 de fevereiro, reconheceu a crimi-
nalidade de alguns dos actos dos mi-
nistros arguidos, escrevendo até que 
tres dos der-retos scelerados não de-
viam cumprir-Jte ; 

Attendendo a que um povo libe-
ral e honrado só se nobilita pela acção 
da justiça: 

Resolve decretar a accusação dos 
ex-ministros de Estados João Fer-
reira Franco Pinto Castello Branco, 
Antonio José Teixeira d'Abreu, Fer-
nando Augusto Martins de Carvalho. 
Antonio Carlos de Vasconcellos Por-
to, Ayres de Ornellas de Vasconcel-
los, Luciano Affonso da Silva Mon-
teiro e José Malheiro Reymão. 

E, em consequência, ordena a sua 
prisão: 

Submete-o á jurisdição da camara 
dos pares do reino, constituída em 
alto tribunal de justiça, perante a 
qual se fará representar por uma 
commissão composta de tres deputa-
dos, e eleita por escrutínio secreto 
nos termos do art. 5.° da lei de 15 
de fevereiro de 1849. 

E ' isto o que ha a fazer. 
Fa-lo-ha o parlamento? 
Não acreditamos. 

Contribuições 
Foi prorogado até 31 de agosto o 

praso para a cobrança voluntária 
das contribuições gerais do Estado 
em todo o reino. 

Falta de memoria 
No julgamento do alferes Roque 

Teixeira, o promotor de justiça Ale-
xandre Sarsfield, atacando violenta 
mente o crime que ali se julgava, teve 
alguns rasgos de oratoria que muito 
nos sensibilisou. 

Sua Ex.a estava no seu papel de 
accusador, que embora seja imposto 
por lei nunca é sympathico; sua Ex.a 

atacou o procedimento do accusado 
e o crime nefando que esteve para 
se coinmetter; sua Ex.a espraiou-se 
em considerandos ácerca da discipli-
jiá V . • ' " , ' " . . ' « ^ 

Mas, valha-nos Deus! tudo isso 
seria muito bom e muito bonito se 
não tivéssemos que lastimar a falta 
de memoria de sua E x . a . . . 

O sr, Sarsfield disse, num repto 
de eloquencia certamente, que re-
voltava as consciências puras, ver 
um official pegar em armas contra 
as instituições, aliciar sargentos, de-
sejar a implantação da republica! 
Disse que a maior nodoa para a glo-
ria do exercito, aquella que mais a 
conspurca, é a nodoa lançada por 
um crime çomo aquelle! Disse que 
os reus não merecem a menor co-
miseração! . . . 

O que é a falta de memoria! . . . 
S. Ex.a já se não lembra dòs 

seus bons tempos do Porto, antes, 
de ser da claque do sr. Pimentel Pin-
t o ! . . . 

O tempo é um tyranno! como 
udo esquece! 

Tudo esquece, tudo passa, e já 
nem o que lá vae ha dezasete annos 
é capaz de accudir á memor ia! . . . 

Os tempos são outros e o que lá 
vae, lá vae, 

Pobre gj de janeiro{. •. 

Reforma da Instrucçâo primaria 

Pelos jornaes alguma coisa vae 
transpirando do que está promettido 
na projectada reforma de instrucçâo 
primaria. 

A extineção das escolas distri-
otáes d'habilitação para o magistério 
é uma medida que se impõe sob to-
dos os pontos de vista. A concorrên-
cia estabelecida entre essas escolas 
-e as escolas normaes, com manifes-
to prejuízo para estas pelo que res-
peita a frequencia é sobeja prova do 
que affirmamos. 

Os alumnos das escolas normaes, 
obrigados a satisfazer as exigencias 
dos professores, em desharmonia fla-
grante com o pouco rigor habitua' 
dos professores das escolas distri-
ctaes, trabalham muitíssimo mais 
durante o seu curso, e depois não 
podem competir com os seus colle-
gas d'estas escolas, á mingua de va-
lores, de que os respectivos conse-
lhos escolares se mostram tão avaros 
que distribuem por vezes tão pouco 
equitativamente. 

E' um acto justo, assim o reputa-
mos, a extineção das escolas dis-
trictaes. Mas muito mais ha ainda 
que fazer, e os serviços das escolas 
normaes não são dos que menos pre-
cisam d'uma vassourada de sanea-
mento intellectual e moral. 

As infelizes, tortas nasceram.. . 
O espirito da reforma que creou 

esses estabelecimentos d'ensino pro-
fissional era bom, mas a sua orga-
nisação pratica é detestável e os lo-
gares de professores foram dados ao 
acaso das exigencias politicas. 

Acertou-se ou não na escolha se-
gundo as contingências da sorte. 
D'onde resultam deficiências notá-
veis e erros flagrantes, nos serviços 
d'essas escolas. 

Como não temos Iam pada accesa 
em Meca, nada mais podemos fazer 
do que esperar a publicação do pro 
jecto de reforma para dizermos de 
pois o que julgarmos necessário di-
zer. 

Museu de antiguidades 
Foram depositados no museu do 

Instituto dois quadros em madeira 
obra do século XVI e attribuidos a 
frei Carlos. 

Foram duas bellas obras de arte 
deste excepcional pintor, cuja nacio-
nalidade tem sido tão discutida, e 
que, se não foi de origem um portu-
guez. o foi pela nacionalisação do seu 
temperamento artistico, peia admira -
ção da nossa paisagem, a que deve 
a originalidade do seu pincel, os tons 
opalinos, tão subtilmente interpreta-
dos por Joaquim de Vasconcellos. 

Hoje os quadros são duas ruinas, 
mas um, —o da invenção da cruz-™ 
é ainda uma bella ruina, cheia de 
vida e cor. 

Representa, como dissemos, a in-
venção da cruz. S. Helena está de 
Relhos vendo sahir da terra a cruz 
que um grupo de homens desenter-
ram, com o luxo do vestuário e o 
cuidado do decorativo e pittoresco 
que caracterisam a obra de fr. Car-
os. 

Atraz de S. Helena um grupo de 
gentis damas. Ao fundo um acampa-
mento, de tendas armadas e grupos 
de cavalleiros correndo na mais pit-
torecca animação, em vplta de uma 
tenda em que repousa o doente que 
a cruz verdadeira vae curar mara-
vilhosamente. 

Ao longe, uma cidade sobre que 
voa, numa apparição, a cruz em glo-
ria. 

O quadro foi retocado, já em es-
tado de deterioração adéantado e é, 
como escrevemos, uma ruina que 
pena é não haver dinheiro para po-
der ser restaurada. 

P e r t e n c e á s e r i e d o q u e j á e x i s t i a 

no muzeu representando o impera-
dor Heraclito levando a cruz em 
triumpho, e crê-se que pertenciam 
ao grande retábulo do altar mór do 
mosteiro de Santa Cruz, o que nos 
parece muito longe de estar provado. 

A pintura é de uma delicadeza 
extrema, ás vezes com todos os re-
quintes da miniatura; as jóias e os 
vestidos pintados com amor. 

E' pena porém que seja tão gran-
de a ruina, e mais ainda que não 
haja alguns contos de réis para po-
der manda-lo restaurar, como bem 
merecia. „ 

A camara resolveu mandar cobrir 
a runa da rua da Louça em todo o 
trajecto que percorra em terreno 
municipal. 

H o s p i t a l 

Têm continuado as obras, activa-
mente, no hospital, devendo começar 
brevemente as da nova sala de ope-
rações, que, apesar de ser uma ada-
ptação, deverá ficar uma das melho-
res, senão a melhor dos hospitaes 
portuguezes. 

E' pouco todo o interesse que se 
mostra pela causa da instrucçâo tão 
abandonada no nosso país, por isso 
nos é sempre muito grato ter de no-
ticiar, com o louvor que nos merece, 
casos d'esta ordem. 

Manifestação monarchica 
O reverendíssimo Portugal diz 

saber que a classe dos sargentos de 
todos os corpos do continente e ilhas 
pediu aósr. ministro da guerra aucto-
rização para ir a Lisboa afirmar junto 
de sua magestade El-Rei o seu lea-
lismo monarchico. 

Apenas isto nos foi dito, porque 
sempre temos ouvido que os srs. sar-
gentos são a cousa mais desunida 
possível e que portanto não se lhes 
pode chamar uma classe, mandámos 
logo pessoas que, como quem não 
queria a coisa, interrogassem os srs. 
sargentos sobre o facto. Mas, qual 
historia! 

Sabem o que aquelles militares 
diziam, como se falassem á uma?— 
«Que nada lhes constava sobre o as-
sumpto, e que nem sequer ainda bai-
xara ordem superior para que elles 
expontaneamente pedissem tal aucto-
rização». 

Consinta sua reverencia o Portu-
gal que como mais velhos lhe acon-
selhemos que para a outra vez não 
de a noticia apenas a coisa fique com-
inada, mas dê tempo que as ordens 
cheguem aos seus destinos e sejam 
intimadas a quem isso importar. 

E nós a julgarmos que tudo aquillo 
ior lá era manha hors concours... 

Imprensa da Universidade 
Os typographos da Imprensa da 

Universidade queixam-se agora do 
descanço semanal que lhes é impos-
to naquelle estabelecimento. 

Não nos saberá o sr. administra-
dor d'aquella imprensa dizer porque 
se dá tão lastimosa falta de trabalho 
nas ofiicinas que estão sob a sua de-
pendencia? 

Talvez os pobres typographos se 
podessem entreter na cruzada... 
hão poderá s e r ? . . . 

. Depois, assim como agora se vae 
dizendo que os adeantamentos foram 
feitos com fins humanitários a fa-
v o r . . . dos sem trabalho, também 
um dia mais tarde quando os ares se 
turvarem se poderá dizer que a cru-
zada foi para minorar a f o m e . , . d o » 
o p e r á r i o s d e s e m p r e g a d o s , 
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PROPAGANDA DE COIMBRA 
Reuniu, como noticiamos, a com-

missão de propaganda de Coimbra a 
convite do sr. dr. Costa Alemão, fa-
cto de que no passado numero não 
podemos dar mais do que uma leve 
noticia. 

A reunião realisou-se no edifiGÍo 
de hospital, comparecendo os mem-
bros da commissão que ainda se 
achavam em Coimbra. 

Presidiu o sr . conselheiro dr. 
Costa Alemão, secretariado por o sr. 
dr . Rodrigo de Sousa Araujo. 

Abrindo a sessão, o sr . a r . Costa 
Alemão propoz que a commissão 
lançasse na acta um voto de congra-
tulação por a vereação de Coimbra 
ver approvado nas duas camaras a 
autorisação que pedira para contra-
hir um emprestimo para o estabele-
cimento da viação electrica, sem du-
vida um dos maiores melhoramentos 
para a cidade e um dos que mais 
havia de contribuir também para 
ajudàr efficazmente a phase de de-
senvolvimento e progresso evidentes 
em que ora se acha. 

Foi approvado por acclamação 
depois de algumas palavras do sr. 
Francisco Villaça da Fonseca sobre 
o mesmo assumpto e na mesma 
orientação do sr. conselheiro Costa 
Alemão. 

Expondo os fins da convocação, 
o sr. presidente disse que, tomada 
a posse, á commissão cumpria ela-
borar os estátutos porque se regesse 
e que por ventura seriam os de uma 
grande sociedade que á volta da com-
missão de agora se formasse para 
tratar efficazmente dos interesses de 
Coimbra, e que sobre esse assumpto 
daria em seguida a palavra aos ora-
dores que entendessem dever fazer 
uso d'ella. 

Tomando em seguida a palavra 
o sr. dr. José de Mattos Sobral Cid 
disse que desejava ser esclarecido 
sobre os fins da sociedade, por não 
saber se, como a que tem nome ana-
logo em Lisboa, se limitaria apenas 
á propaganda e reclamo necessário 
para fazer Coimbra visitada de es-
trangeiros e assegurar-lhe as com-
modidades e conforto necessários, 
ou se pretendia mais alguma coisa, 
e tornar a cidade não só digna dos 
outros, mas digna também desi mes-
ma, procurando esforçar-se por con-
tribuir para o seu desenvolvimento 
e progresso, tornando Coimbra uma 
cidade moderna, herdeira legitima 
do seu glorioso passado. 

Respondeu o sr. dr. Costa Ale-
mão dizendo parecer-lhe ser esse o 
sentido da proposta approvada no 
no comicio de Coimbra; que a mis-
são da sociedade não deveria ser 
simplesmente de propaganda, mas 
de collaboração com todos os que a 
serio se interessassem por Coim-
bra. 

Usando em seguida da palavra o 
sr . Albino Caetano da Silva mostrou 
a necessidade de não deixar perder 
a feliz iniciativa que partira do co-
micio de Coimbra, descrevendo so 
ciedades analogas existentes no es-
trangeiro e mostrando com exem-
plos a necesssidade de taes associa-
ções em Coimbra, onde as vereações 
se estavam dignificando pejo inte-
resse que votavam á administração 
e pela superior e fructificadora orien-
tação que imprimiam á vida publica. 

Tendo o sr. dr. Costa Alemão 
aventado a ideia de nomear-se na 
quella reunião uma commissão en-
carregada de fazer os estatutos da 
futura sociedade, o sr . Albino Cae-
tano da Silva propoz que em logar 
de uma commissão cujos membros 
seria difficil de reunir na época de 
evodo que para a cidade começava, 
se encarregasse o sr . dr. Fernandes 
Costa, de cuja iniciativa a commissão 
nascera, de apresentar um projecto 
de estatutos, definindo os fins da so-
ciedade e estabelecendo a sua orga 
nisação, que se distribuiria pelos 
membros da commissão que poderia 
estudar assim o assumpto e firmar 
opiniões que se discutiriam, sem 
perda de tempo em Outubro, sendo 
então apresentadas em comicio pu-
blico á cidade, procurando assim in-
teressar todas as opiniões e formar 
uma associação com força e autori-
dade. 

Foi approvada a proposta, depois 
de uma leve discussão, retirando-se 
outras que havia sobre o mesmo as-
sumpto, ficando determinando tam-
pem que A çommissâQ s e reunisse 

de novo na segunda quinzena de Ou-
tubro. 

Usando de novo a palavra o sr. 
Albino Caetano da Silva fallou da 
possibilidade de transformar Coim-
bra em estação de descanço e dar-lhe 
assim nos mezes de Agosto e Se-
tembro a animação e vida que agora 
lhe falta. QjQ 0 £ Í & 3 í i Q l / C | S ? 

Difficilmente se encontrará no 
jaiz outra estação assim pela sua si-
tuação geographica, pela sua mara-
vilhosa paysagem, pelos seus mo-
numentos tão vivos de velhas tra-
dições. 

Generalisou-se a discussão que 
correu animadamente, mostrando-se 
o muito que ultimamente se tem feito 
e o muito que haverá a fazer, com-
)etindo á sociedade uma missão que 
nem sempre será fácil, mas que ella 
se esforçará por bem cumprir. 

Por fim o sr. dr. José de Mattos 
Sobral Cid. em nome do Núcleo Na-
cional de Educação, que em Coimbra 
representa, felicitou a commissão que 
jara elle representava o desejo de 
Coimbra entrar no caminho de per-
fectibilidade, referiu-se á acção das 
vereações coimbrãs tendo palavras 
do mais subido e justo elogio para 
os srs. drs. Dias da Silva e Marnô-
co e Sousa, referiu-se á acção isola-
da ou dentro das corporações respe-
ctivas de diversos membros da com-
missão em bem dos interesses da ci-
dade, e teve para a Resistencia pala-
vras que muito grato nos é agrade-
cer com bem justificado orgulho, mas 
sem vaidade; que bem reconhecemos 
a generosidade que só poderia ditá-
las a tão alto espirito. 

Não havendo mais nada a tratar, 
o sr. conselheiro Costa Allemão en-
cerrou a sessão, devendo a commis-
são reunir-se em outubro proximo, 
para marcar a data do comicio em 
que dará conhecimento ao publico 
aos seus trabalhos. 

Absolvam o homem.. . 
O reverendíssimo Portugal que-

ria que o Marujinho fosse absolvido 
porque, se elle matou o pobre soldado, 
não o fez conscientemente: elle jul-
gava que era um popular. 

Se assim é, absolva-se lá o ho-
mem. Faça-se a vontade ao Portu-
gal!... 

E porque não? Pois não andam 
ainda em liberdade outros agentes do 
regimen qne mataram impunemente 
populares ? ! . . . Sejamos coheren-
ies. . . 

Ou matar um municipal é facto 
tão feio, que nem fazendo-o por en-
gano lamentavel, se exime á pena ?! 

que parece estar-se com receio de 
que o orígnal se perca. 

Nem parece tratar-se de D. Ma-
nuel o venturoso, mais se diria pen-
sar-se em D Sebastião o . . . deseja-
do 

Tal quall 
Desejado é que elle é . . . 
Para pôr um nome bom, nós! 

Excerptos 

O retrato de el-rei 

Carbunculose 

Parece estar extincta a epidemia 
que tantos cuidados tem dado. 

Desde o dia 15 do corrente que 
se não tem verificado nas rezes aba-
tidas caso algum de carbunculose. 

A camara lançou na acta um vo-
to de louvor ao sr Antonio Lobo da 
Costa, distincto inspector, pelo zelo. 
prudência e competencia com que di 
rigiu os trabalhos respectivos. 

Resolveu louvar também o pes-
soal superior do gabinete de micro-
biologia da Universidade em que os 
trabalhos foram feitos e dar de g ra 
tificação 10)5000 réis aos empregados 
menores do mesmo gabinete. 

Carteira perdida 

Communica-nos o ex.mo sr . Gui-
lherme Albuquerque, estudante da 
Universidade e morador na rua dos 
Estudos, que achou uma carteira na 
repartição dos correios, onde ficou 
depositada para ser entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

Não lembra ter havido, ha muito 
tempo, um calor tão violento como o 
dos últimos dias, chegando o ther-
mometro a marcar á sombra, mais 
de 45°. 

2*°, 30°, tem sido a temperatura 
deliciosa dos estabelecimentos com-
merciaes. 

Esta temperatura excessiva aca-
bou de comprometter as colheitas em 
que os lavradores tinham posto a es-
perança d'este anno escasso. 

A colheita dos milhos dos montes 
foi quasi nulla; nas baixas foi du-
rante muito tempo compromettida 
pelo frio, como agora o está sendo 
pelo calor. 

O azeite que este anno se espe-
rava compensasse o lavrador, já pre-
judicado, ficou, com os últimos ca-
lores. reduzido a um terço. 

Só o vinho se apresenta bom e 
promette. 

r. . . 
O mesmo reverendíssimo Portu-

gal, nosso muito amado collega, e no 
mesmo artigo diz, como circumstan-
cia altamente atenuante que «elle (o 
Marujinho) confessou que matara 
para assim evitar que sobre outras 
pessoas pesasse a accusação de assas-
sino, > 

Apenas por interesse ar t ís t ico. . . 
Esteve em Coimbra o pintor An-

tonio Carneiro, encarregado pela Uni-
versidade de pintar o retrato do novo 
rei para a sala grande dos actos, 
mais conhecida pelo nome de sala 
dos capellos. 

Estranhamos que a pintura do 
retrato se tenha dado a este pintor, 
que tem sem duvida merecimento 
real, mas não o bastante para justi-
ficar tal pedido, a não se partir do 
principio de que na sala dos capel-
los abundam os quadros insignifican-
tes e . . . os maus. 

No estrangeiro, o retrato do chefe 
do estado é sempre pedido a artistas 
consagrados e não se comprehende 
legitimamente que a Universidade vá 
encommendar o retrato do sr. D. 
Manuel a Antonio Carneiro, quando 
em Portugal ha o retratista excepcio-
nal que se chama Columbano Bor-
dalo Pinheiro. 

A Universidade não pode, como 
qualquer mizericordia de villoria an-
tiga e abandonada, justificar-se com 
a ignorancia. 

Não se comprehende bem no pri-
meiro estabelecimento de ens ino . . . 

Nem pode reduzir a imagem do 
protector, tão solicitado, á do bem-
feitor de mizericordia rural . 

Não 1 O caso não é positivamente 
o mesmo a inda . . . 

Nem pôde allegar-se a falta de 
dinheiro, quando para a Escola Me-
dica de Lisboa está Columbano Bor-
dallo Pinheiro fazendo em bellas de-
corações os retratos dos professores 
em grupo—quatro tellas que enchem 
as paredes 1.. . 

A' frente da Universidade está 
quem pela sua permanencia em Lis-
boa deve conhecer de sobejo o nome 
de Columbano, ainda ha pouco, o úni-
co artista portuguez premiado na ex-
posição de Barcelona, e sempre visto 
com admiração pelos críticos da arte 
com honra e gloria para o nosso paiz. 

A isto accresce o facto conhecido 
de Columbano Bordalo Pinheiro, por 
uma phantasia de artista que não sa-
bemos explicar, ter mostrado já de-
sejo de fazer qualquer obra para a 
Universidade. 

Ao sr governador civil se atr i-
bue parte da responsabilidade da 
decisão de agora, o que francamente 
não podemos comprehender . . . 

O sr. Christovam Ayres não pode 
pela sua illustração e pelas condi-
ções especiaes da sua vida publica 
ignorar o mérito de Columbano Bor-
dallo Pinheiro. 

Não podia também, como aucto-
ridade superior do districto, privar 
Coimbra de uma gloriosa obra de 
arte para a substituir por um boneco 
sem valor e duplamente ridículo. 

Francamente, nós não queremos 
grande bem aos reis das dynastias 
todas, que têm havido nestes reinos 
e senhorios para canceira de meni-
nos de instrucção primaria que têm 
de decorar-lhe as falsas habilidades; 
mas quando os vemos na meia luz 
da sala dos capellos, rodeados dos 
damascos vermelhos, lívidos e de-
formados, como se estivessem em 
decomposição rapida, muito bem em-
balsamados pelos illustres professo-
res da Escola Medica de Lisboa, sen-
timos uma pena grande. 

Um bom coração! E' conhecido.. . 
Mas tudo se faz nesta abençoada 

terra assim, com a cumplicidade das 
altas intellectualidades. 

Bom, barato, e depressa . . . 
P o r q u e a n d a t u d o c o m t a l p r e w e 

Aceio 

Algumas ruas desta cidade encon-
tram-se em lastimoso estado de aceio. 
Parece-nos, salvo melhor opinião, 
que a quatro factores se deve o facto: 
falta da comprehensâo dos proprios 
deveres por parte de cada um dos 
cidadãos; falta de vassoura muni-
cipal ; falta de agulheta; e falta de 
policia, ou pelo menos da justa com-
prehensão que os srs. guardas civis 
devem ter das funeções que lhes 
incumbem. 

Tomamos a liberdade de convidar 
o sr. vereador do pelouro respectivo 
a dar em companhia do sr. commis-
sario um passeio pela alta, não es-
quecendo a rua do Loureiro, que está 
um primor. 

Porque se rá? 

Um policia não consentiu ha dias 
a um pobre homem do realejo que 
exercesse a sua industria nas ruas 
da Baixa deliciando-nos com as har-
monias infernaes do seu instrumento 
musico. Mandou-o para a Alta! 

Ficámos devéras apprehensivos 
sobre tão enigmatica ordem, de cri-
tério tão transcendente. 

Ainda chegámos a julgar que a 
charamella estivesse desorgamsada 
e que fosse o realejo subst i tui- la . . . 
Também não era. 

Davamos toda a argúcia de nos-
sos espíritos ao Demo quando este 
cavalheiro nos sugeriu melifluamente 
que talvez alguma cousa pudessemos 
saber se fossemos interrogar o pro-
prio policia. . . Oh 1 era verdade. Fo-
mos e o policia disse-nos que o mo-
tivo era o realejo ter no seu repor-
torio a Marselhesa... 

Ma» então pode ir para a Alta? 
São o rdens . . . 
Porque será ? 

I Viação electrica 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, illus-
tre presidente da vereação, foi en-
carregado pela camara. que lhe con-
feriu plenos poderes, de mandar co-
meçar os estudos para o estabeleci-
mento da viação electrica em Coim-
bra. 

Choradeira... 
Ao nosso bom amigo e collega Por-

tugal agora deu-lhe para lastimar 
esse sympathico rapaz que foi julga-
do em' conselho de guerra e conde-
mnado. 

Podéra! 
D'onde havia de partir a lagrima 

sentimental senão d'esse illustre or-
gão palaciano e das sachristias? 

E depois aconselha os outros mi-
litares; manda pôr ali os olhos e ver 
como afinal são todos uns covardes; 
aliciaram o pobre rapaz, cheio de fé 
enthusiaslica, e agora deixam-no 
condemnar sem lhe acudir 1 

Os covardes, é claro, somos nós, 
os republicanos. . . 

Ora o Portugal é, seriamente, 
bastante reinadio! 

Com que então, nós havíamos de 
arrancar aos ferros d'el-rei o infeliz 
alferes? nós é que devíamos fazer 
com que o absolvessem? nós é que 
havíamos de ir ter com omosso che-
fe nas pandegas makavenkicas e obri-
gai-o a dar ordem aos juizes para 
que o aceusado viesse para a rua? 

Os reverendos sâo reinadios a va-
ler 1 

Mas, caros collegas na imprensa 
(que noutra coisa não queremos pa-
ridade) nem tudo sé perdeu nem tu-
do correu torto: foi absolvido o de 
nunciante, como devem ter lido nos 
jornaes; pois bem, tratem de o agar-
rar que esse está mesmo a calhar 
para a coisa. Captivem-no e tratem-
no bem, que deve servir. 

E sempre é uma consolação para 
os reverendos collegas, no meio do 
desgosto que lhes causou a condem-
nação dum homem que nâo se quiz 
honrar, mentindo, como v. ex.a ,aeon-

> s e l h a m e m n o m e . . , d e D e u » . 

O REPOUSO 
O repouso é hoje, pára um gran-

de numero de indivíduos, uma obri-
gação legal. Foi sempre uma neces-
sidade physiologica. Só resta a to-
dos, apprender a descançar, e aos 
médicos ensinar as regras scientifi-
cas do descanço. 

E' uma lei, á qual está submetti-
de todo o organismo que alguns pe-
ríodos de repouso sejam intercallaaos 
entre os períodos d'actividade. 

O coração — que é um musculo — 
realisa o mais perfeitamente possí-
vel esta condição. Contrae-se e des-
cança em tempos s e n s i v e l m e n t e 
eguaes. E este trabalho repete-se 
sem paragem—pois que a menor 
demora, de meio segundo, causa 
uma impressão d'angustia, e um re-
pouso de dois segundos é já uma im-
minencia de morte — até 100:000 ve-
zes por dia, e isto durante sessenta 
ou oitenta annos. 

O coração não conhece os longos 
descanços nocturnos — pois que mes-
mo durante o somno elle continua a 
pulsar, apenas mais lentamente. Elle 
descança, depois de cada contração, 
de maneira que, decorrida a pausa — 
uma fracção de segundo — a sua fa-
diga dissipou-se completamente, e 
acha-se novamente disposto como se 
não tivesse jámais pulsado. 

Não esqueçamos este exemplo 
que será um guia precioso. A expe-
riencia mostrou-me que toda a acti-
vidade deve approximar-se o mais 
possível das condições em que o co-
ração trabalha. Assim o ideal da 
marcha seria um passo bastante va-
garoso para que uma perna descan-
çasse da sua fadiga depois dum pas-
so, emquanto a outra perna se move. 
Digo o ideal, porque neste caso os 
membros inferiores têm de suppor-
tar o peso do corpo quando estamos 
em pé, e é preciso tomar em conta 
o treno intermittente; pois que nós 
só andamos algumas horas por dia. 
Resulta d'aqui e isto é verdade ge-
ralmente para todos os nossos mo-
dos d'actividade, a palavra, a escri-
pta, o trabalho physico ou intellectual 
— que nós forçamo-nos, quando t ra-
balhamos. 

E'-nos, preciso, pois, um repou-
so correspondente a cada exercido. 
Quanto mais esse repouso corres-
ponder ao período activo, tanto mais 
será effleaz. Sob este ponto de vista, 
um descanço no meio da tarefa, se 
elle fôr d'uma duração sufficiente, 
será o preferível. 

As estatísticas mostram que os 
accidentes de trabalho se tornam me-
nos numerosos nas horas que seguem 
os descanços intermediários. 

A fadiga augmenta de modo que 
um longo repouso não chega já para 
dissipar completamente um esgota-
mento, que pequenos intervallos de 
duração sufficiente teriam prevenido. 

Deve-se fazer por intercallar no 
trabalho o maior numero possível de 
períodos de descanço. 

Em certos misteres, elles são mes-
mo impostos pela natureza. Assim 
os tachygraphos do Parlamento suc-
cedem-se por curtos intervallos ao 
pé da tribuna, pois que elles não po-
deriam seguir com egual proveito to-
dos os oradores. Se fôrmos livres na 
nossa actividnde, devemos interrom-
pè-la muitas vezes. Quando escreve-
mos, é bom largar a penna por mo-
mentos, passear, suspender o pensa-
mento. 

A causa da nova fórma de surme-
nage, de fadiga, nos grandes arma-
zéns, é que durante algumas horas 
o vendedor tem de attender a muitos 
clientes que se succedem sem tré-
guas, ao passo que o pequeno com-
merciante tinha outr'ora todo o tem-
po para se distrahir entre dois com-
pradores. Dez horas de trabalho são 
para o primeiro uma tarefa esgotan-
te ; para o outro, quinze horas de pre-
sença, nâo constituíam de ordinário 
senão um passatempo agradavel. 

Guy de Maupassant, no Bel Ami, 
mostra as ante-camaras d'um gran-
de jornal cheias de Visitantes, reme-
xendo-se sob o olhar impassível dos 
guardas, que pretextavam gravea 
conferencias directoriaes, emquanto 
que detraz da porta se jogavam lon-
gas partidas de embocca-bola. 

Por mais censurável que pareça, 
esta pratica nâo deveria sei4 aespre* 
? a 4 a y e j o » ?»j?io«. £ o c e r e b r ô d t 
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aquelle que é submettidoao suppli-
cio — digno dos chinezes — das lon-
gas recepções, achar-se-ia muito 
bem com um regimen d'audiencias 
em que alguns intervallos d'esta or-
dem se tornariam outros tantos oásis 
de repouso. 

Esforcemo-nos por reparar a fa-
diga do dia na noite seguinte. Se ao 
despertar, o corpo não se apresenta 
disposto, o espirito ávido d'exercicio 
— pois que ha um appetite d'activida-
de, como um appetite de alimenta-
ção — é que o trabalho é demasiado 
duro. Em vão se tomará um descan-
ço hebdomadario e ferias prolonga-
das. Nada poderá reparar os effeitos 
da fadiga quotidiana, que não é quo-
tidianamente reparada. 

Comprehendo o repouso hebdo-
madario e as ferias como simples 
distracções, durante as quaes, de-
sembaraçados das suas preoccupa-
ções habituaes, todos podem meditar 
sobre os seus negocios e também 
gosar certos prazeres impossiveis 
n'outras epochas. 

Esses prazeres têm um certo va-
lor moral; e neste sentido julgo-os 
necessários. Mas de modo algum se 
poderá contar com elles para com-
pensar as perdas diarias, cujo equi-
líbrio deve estar restabelecido to-
das as manhãs ao levantar. 

O repouso mais reparador é aquel-
le que permitte a inactividade a'um 
maior numero de funcções physiolo-
gicas. 

Mau repouso o que é tomado no 
centro de Paris; os ruidos da rua 
ferem-nos os ouvidos quasi conti-
nuamente. Mal se começa agora a sa-
tisfazer a nossa natural necessidade 
de silencio com o calcetamento a ma-
deira e as rodas de borracha das 
carruagens. 

O bom local achará pela doçura 
da sua luz e também pelo seu ar 
puro não aquecido, nem carregado 
de poeiras. È' o mesmo que dizer que 
o armazém, o atelier, assim como a 
taverna e o café, não são locaes pro-
prios para descanço. 

Os hospitaes inglezes possuem 
agradaveis salas de reunião, onde as 
enfermeiras veem distrahir-se entre 
os seus períodos de trabalho. Os 
grandes industriaes devem organi-
sar, para o seu pessoal locaes de re-
creio, que impedindo o desperdício 
da actividade nervosa dos trabalha-
dores, realisarão as mesmas econo-
mias de forças como, nas installa-
ções motrizes, os artifícios usados 
para diminuir as fugas do fluido ele-
ctrico. 

Depois, todos se devem habituar 
ao repouso; e n'isto o espirito é o 
único senhor. Não descança quem 
quer. Vejo muitas vezes neurasthe-
nicos que veem pedir-me receitas 
mysteriosas e soberanas que lhes im-
ponham a calma. Dormem mal, sem-
pre obsecados pelas suas occupações, 
que os perseguem, como Eumênides 
implacaveis. E' todo um circulo de 

* Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA P E N I N S U L A R 
Em Coimbra 

Como a maioria dos factos da his-
toria patria, a guerra peninsular tem 
sido ou o objecto de divagações ly-
ricas de arrebatamento pelo patrio-
tismo portugez, ou explorada como 
arma de odio contra o povo francez, a 
quem devemos o pequeno impulso 
que ainda hoje nos faz mover no ca-
minho do progresso. 

As festas nacionaes não têem 
também passado do programma dos 
regosijos ruraes —a musica, o fo-
guete, e a missa á mistura. 

Melhor serviço faria quem, em vez 
de publicar relatos conhecidos, nem 
sempre dignos de toda a fé, procu-
rasse nos documentos officiaes o re-
flexo dos acontecimentos na vida pu-
blica. 

N ã o será com certeza motivo para 
maiores ehithusiasmos, mas contri-
buirá para assegurar a verdade his-
tórica. Foi o que tentamos fazer no ar-
c h i v o da Camara Municipal de Coim-
bra usando e abusando da bondade 
com qiie alli somos sempre recebi-
do^/- ^ L ^ ^ i r 
\ Transcrevemos as actas de inte-

resse, não conservando a orthogra-
phia d o s originaes, porque é peior 
a i n d a que a lettra de Domingos de 
Freitas, que ap tempo era o escri-
iteiíçmw- " | ' 

hábitos hygienicos novos a refazer 
pacientemente, e cujo principio di-
rector é este : não trazer para a sua 
actividade nenhuma parte d'emoção, 
nenhum esforço de sentimento 

Não se deve misturar ao trabalho 
nem inquietação, nem desejo, nem 
receios. Usamos a boa technica, 
quando alguns instantes depois de 
ter suspenso um trabalho muito 
absorvente, se pode á vontade dei-
xar de pensar n'elle. 

A mudança de vida demasiado 
brusca nem sempre tem bons effei-
tos. O campo deprime ás vezes os 
parisienses que têm necessidade — 
por um habito talvez morbido —de 
um minimo d'excitação para se con-
servar num estado normal. 

O mesmo se passa com os refor-
mados que se estiolam e morrem tão 
facilmente nos primeiros tempos da 
sua ociosidade forçada. 

Em resumo, o descanço efíicaz 
não está nos largos e raros períodos 
de inacção completa, incapazes de 
apagar o desgate d'um labor quoti-
diano excessivo, mas sim na distri-
buição do esforço que deve reparar-
se ã medida da sua producção. 

DR. TOULOUSE 

(Comment former un esprit). 

Coincidências ou preferen-
cias? 
Quando ha dias foi do anniver-

sario do crime perpetrado pela seita 
negra na pobre Sarah de Mattos, no-
támos que a irmã lhe proporcionára, 
por lapso, sal d'azedas exactamente 
no momento em que a Ordem care-
cia encobrir a violação da pobre mar-
tyr. Foi então que nos recordámos 
também que ha mezes quando se deu 
aquella farça infame de denuncia en 
commendada contra o nosso corre-
ligionário Macedo Bragança, presi-
dente da Associação do Registo Ci-
vil, o denunciante, apanhado em con-
flicto de instrumento de vingança, 
eximiu-se a dar explicações sobre a 
pessoa, ou pessoas, de quem tinha 
recebido a informação, ingerindo 
também sal d'azedas! 

Será uma coincidência ou uma 
preferencia ? 

A ex.1"8 cantara 

Lembramos á ex.ma camara que 
se encontra em estado lastimoso a 
azinhaga dos Lazaros, onde o tran-
sito já é moralmente impossível, mas 
que se tornará physicamente intran-
sitável quando vierem as primeiras 
chuvas outonaes. 

Nomeação 

Para guarda da Penitenciaria de 
Coimbra, foi nomeado o sr. José Ro-
drigues Macedo. 

A primeira acta da vereação em 
que encontramos menção da guerra 
é a de 28 de julho de 1808 que trans-
crevemos, em que ficou approvada a 
contribuição voluntariados conimbri-
censes para as despezas da guerra: 

Vereação de 28 de Ju lho de 1808 

Aos vinte e oito dias do mez de 
Julho de mil e oitocentos e oito an-
nos nesta cidade de Coimbra em 
junta e acto de vereação, presidindo 
o Dr. José Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio, Juiz de Fóra do Civei, com 
predicamento de correição ordinaria 
com os actuaes vereadores e Procu-
rador geral d'esta mesma cidade e 
mesteres procuradores da Junta dos 
Vinte e quatro do Povo, etc. 

Nesta foi apresentada uma ordem 
expedida pela Suprema Junta Pro-
vizional do Governo, em que além de 
outras cousas é a Camara encarre-
gada de promover uma contribuição 
voluntaria para a despeza extraor-
dinaria da guerra, a qual passa a 
ser executada; 

De que mandaram assignar este 
termo que assignaram e eu, Domin-
gos de Ma,cedo Freitas, o escrevi. 

J M P Forjaz Elez." Gatto Faria 
Olivr.a 

An." Lopes Ribr.°, Mister da me-
sa. 

Bento José Ferr.a, Miste da mesa. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 460, 
feijão branco, 700; feijão vermelho; 
700, rajado, 520; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 300; grão de bico, 
520 e 650; fava 440; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite, 2(5550 a 2$600 réis. 

O sr. Teixeira Augusto Júnior, 
foi nomeado sub-delegado para esta 
comarca. 

Carne liquida do dr. Valdes 
Gat •cia, de Montevideo. Insubstituí-
vel na convalescença. 

TÊMmmmmutwm 
NAS 

Gastralgias 
Participo a V. que durante cinco 

annos soffri de gastralgias, tendo por 
vezes dores horríveis no estomago 
e que o uso de 4 garrafas do seu fer-
mento d'uvas fez-me desapparecer 
todos os incommodos, sendo decor-
ridos já & mezes sem me reappare-
cerem. 

Querendo, pôde V. fazer uso des-
ta minha declaração. 

24-12-905. — Antonio Luiz de 
Araujo. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho — P . dos R e s t a u -
r a d o r e s — L I S B O A . 

Deposi to em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

A N N U J S C I O S 
CLIN ICA M E D I C A GERAL 

Analyses chlmlcas e microblologlcas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE 11ERCULAX0, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Crui) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm,80X0"',80, completas com col-
chão de tela, a 5(5000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

os regosijos especiaes pela restaura-
ção da capital: 

Vereação de 19 de Setembro de 1808 
Aos desanove dias do mez de Se-

tembro de mil oitocentos e oito an-
nos na casa da Camara d'esta cidade 
em acto de vereação presidindo neste 
acto o Dr. Juiz de Fóra vereadores 
e Procurador geral da Camara e 
Mesteres Procuradores da Junta dos 
vinte e quatro do Povo etc. Nesta 
determinou que se pozessem lumi-
nárias nos edifícios da Camara por 
occasião da feliz noticia da Restau-
ração da capital e evacuação do ini-
migo, e que se convidasse o publico 
para seguir o exemplo da Camara 
com todo aquelle zelo que é de es-
perar do seu patriotismo de que 
tem dado as mais evidentes provas 
e do regosijo próprio da occasião e 
que o primeiro dia das luminarias 
seja ámanhà vinte do corrente, dia 
em que o corpo do senado da Ca-
mara ha de assistir a um Te-Deum 
em acção de graças. E ordenaram 
se lançassem os bandos do estylo 
para esta demonstração. E por mais 

não assinaram, Domingos de 
Macedo de Freitas, o escrevi, 

J M P Forjaz Faria Olivr.a Costa, 
P r o . c o r G . a l 

Ant." Lopes Ribr." Mister da Me-
sa. 

Bento Joze FerxM, Mister da Mesa. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blcarbonatadas sódicas, 

ilthlcas, arsenleaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fóra delle; a agua do 
Penodo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

M A R Ç A N O 

No Salão da Moda necessita-se 
de um que tenha alguma pratica de 
fazendas ou retrozeiro, e que dê boas 
referencias. 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

ARRENDA-SE 
O primeiro andar do prédio n.° 

99 a 103 com frente para a rua do 
Visconde da Luz e entrada pela rua 
do Corpo de Deus n.° 5. 

Para tratar na rua da Sophia n.° 
46-1.° andar por cima da Padaria 
Flor de Coimbra. 

A 16 de setembro ordenavam-s® Na sese&o de 83 chegavam o» offi-

cios do Supremo Governo da Regen-
cia agradecendo e felicitando a ca-
mara. 

E' curiosa a acta: 

Vereação de 23 dc Setembro de 1808 

Aos vinte e tres dias do mez de 
Setembro de mi) e oitocentos e oito 
annos, em vereação, sendo Presi-
dente o Dr. José (?) de Paes, verea-
dores e procurador geral da Cama-
ra do Povo e Mesteres, 
procuradores da Junta dos vinte e 
quatro do Povo etc. Nesta abriram-
se duas cartas de prego que trou-
xeram a esta Camara emanadas do 
Supremo Governo da Regencia do 
Reino em que os ill mos e ex.mos se-
nhores governadores louvam e agra-
decem ao corpo académico, e aos ci-
dadãos d'esta cidade o grande íelo 
que tem mostrado pela restauração 
da patria contra o nimigo commum 
que nos opprimia—o Governo Fran-
cez — Mandaram que se respondesse 
agradecendo a mercê que recebemos 
no dito officio e reconhecendo a nossa 
devida obediencia ao Governo da Re-
gencia que desde a sua creação re-
conhecemos o legitimo, e único aonde 
reside a soberania do reino depois 
da ausência do príncipe regente nosso 
senhor: e mandarão que se aspasse 
de modo que mais se não possa ler 
qualquer termo que se ache nos li-
vros d'esta Camara de reconheci-
mento ao governo francez, decla-
rando que tudo quanto se obrou foi 

Caldas da Amieira 
Abertura em l ã de maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas , únicas chlore-
t a d a s no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, e tc . 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a 6(5000 réis. 

Exclusivo desta casa. 
Arco d'Almedina, 14-31 — COIMBRA 

O P A H O f i A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na typograpkia deste jornal se diz. 

M A R Ç A N O 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

EXAMES EM OUTUBRO 
Desenho 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

por effeito da força armada que nos 
oprimia, á qual as autoridades civis 
não podiam resistir; e declaram mais 
que no auto da camaia a 226 verso 
até 228, que particularmente se man-
da aspar feito por ordem e debaixo 
da presidencia ao corregedor mór dos 
francezes nesta cidade José Pedro 
Quintella=Foi tanta a má vontade da 
camara que da sua parte não reque-
reu nem alegou cousa alguma pe-
rante aquelle figurado magistrado 
assignando tã<s somente o que elle 
mandou e fez escrever, nem a este 
assistiu o presidente da Camara José 
Maria Pereira Forjaz ds Sampaio juiz 
de fóra actual, tendo demittida a vara 
a titulo de doente e com uma licença 
que consta do registo que também se 
manda executar, digo se manda as-
par. 

E mandaram mais que os ditos 
officios da regencia do reino fiquem 
registados nos livros competentes 
conservando-se os originaes debaixo 
de guarda. E por esta forma houve-
ram este acto por findo e assignaram 
e Eu Domingos de Macedo de Frei-
tas escrivão da Camara o escrevi. 

J M P Forjaz Faria OlivrSa-
raiva Costa, Pr00r. G al 

O Juiz do Povo, Joze Pedro deJezus. 
An.1" Lopes Ribr.\ Mister da meza 
Bento Joze FerMister da meza, 

fContinua), 



&ESISTEMCIA -Sexia-feira, &1 de julho de 1908 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa 
Caixa d e ô© garrafas . . . . . . . » £ © « © 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia Hl. Xazareth «fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de» r v a l h o — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commereio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

* 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Si lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

A n t o n i o M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 2 7 - A - P O R T O . 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'©rnellas — ILHA DA MADEIRA. 

Officiiia lypographica de i . dos Reis Gomes 
R u a da Moeda , 12 e 14 — C O I M B R A 

As ma;ores vantagens 
nas vossas compras 

RUA DO VISCONDE DA LUZ —103 

* * 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(IVO B R A M I . E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

• 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO reis ; 3 fraseos , Í^JOO reis . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
( R E G I S T A D O ) 

Combatem 0 fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6©© reis ; © caixas, í f $ 8 4 © reis . 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis; © frascos , 'Í^ÍOO reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
Á venda nos d-jpositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garant idos, avulsos 
e em caixas de diversos t amanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(31000 
1 dito com trituração, 3.", 700 réis; dúzia, 7(51000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva k C.*— 
Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Avffto Importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratufc 
e n t e a i 1 " 

destes reme< 
l a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 

eaios. f : 

DEPOSITO GERAL 
4 6 , RUA DA SOPHIA, 4 6 ( 1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-gerente da Casa 
Memoria 'Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas de cos tura Memo-
ria e Fr l s ter , sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

B o b i n e Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.maa freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos . Dos melhores auctores e 
com os mais Recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Bicyc le t tes . Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

I n s t r u m e n t o s mús icos . Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
leita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessor ios . .Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações . Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BIGYGLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de prsvldencla 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vln 
t e n s por mez, renda de trinta mil 
re is por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se» 
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA 00 SAL (Em casa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

Companhia seguros A C 1 M L 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e mar í t imos 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LOPES LOBO 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Paça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , t a e s 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Centra l 

a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pelí 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em p e se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançadps e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — AOCCOK t i C.â 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Fe r re i r a Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a o s l i m i t a d o s l u c r o s 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p lanos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos ém troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e efe quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos é 
orgàos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Forro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangelras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9&000 réis a 16)5000 réis 
T e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos úl t imos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Uuosalinas, birarboneladas, cslcicas, chloretadas-magnesiana > e lilinadas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição Xfflk 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 \ 

E s t a s magnificas e mul to conhecidas 
aguas sâo as únicas n o paiz para a cura 
da L I V H t A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , UHÊT11A, e t e . ; facili-
tando a sahida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t lcas 

Deposito geral 
, K}a do Corpo de Deus, 3 8 — COIMBRA 
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P. Fernandes Coste 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

HANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OScinas da composição e impressão 

Rot di Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 ,11 e 1< Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:335 COIMBRA—Domingo, 2 de agosto de 1908 14.° A N N O 

CONVITE 
& commissão parochlal republicana de San-

ta Cruz convida os membros das commissão 
dlstrictal, municipal e parochiaes do concelho de 
Coimbra a reunirem-se na próxima quarta-feira 
— dia 5 — pelas 8 e meia da noite, no centro 
José Falcão. Pede-se a comparência de todos os 
membros, tanto effectlvos como substitutos, pois 
que os assumptos a t ra tar são da maior Impor-
tância partidaria e verdadeiramente Inadlavels. 

Tal qual sâo... 
Depois da formidável accusação, 

que o illustre parlamentar republica-
no, sr. dr. Affonso Costa deduziu con-
tra os dictadores franquistas, e da 
fórma de inequívoco applauso, como 
a proposta apresentada foi acceite 
pela maioria da camara, era de es-
perar que no dia seguinte aquella 
moralisadora accusação fôsse appro-
vada por unanimidade, como por 
unanimidade tinha sido approvada a 
outra proposta do sr. João Pinto dos 
Santos, mandando relegar do decre-
to sobre os vinhos o inqualificável 
relatorio politico que o precedia. 

Não se pouparam naquella me-
morável sessão em que as duas pro-
postas foram lidas, e em que foi pro-
ferido o extraordinário e vehemente 
discurso do nosso illustre correligio-
nário, as manifestações de condem-
nação da dictadura ignóbil; de espe-
rar era que no dia seguinte se desse 
andamento á proposta de accusação 
criminal, porque este procedimento 
seria a continuação lógica das mani-
festações da vespera. 

Comtudo, pairavam as duvidas 
ácerca desta coherencia; tão illogicas 
são sempre as situações que se criam 
os partidos da monarchia; fossem 
quaes fossem as significações de sin-
ceridade dadas pelos applausos das 
maiorias, suspeitava-se sempre que 
não teriam a coragem civica de rom-
per com interesses de mesquinha po-
litica, porque até hoje ainda se não 
havia affirmado neste aspecto desco-
nhecido da politica portugueza. Com-
tudo, supunha-se ainda que, pela na-
tureza dos aggravos fundos, políticos 
e pessoaes, individuaes e collectivos, 
que toda essa gente tinha recebido da 
dictadura ominosa, elles não esque-
ceria com tanta facilidade as affron-
tas recebidas, para vingarem as of-
fensas no castigo exemplar dos offen-
sores. Não as offensas arremessadas 
á Justiça e ao Direito, que destas não 
curariam elles, na indifferença signi-
ficativa que elles todos tem pela no-
breza dos princípios; mas, na mes-
quinhez do seu caracter individualis-
ta e pessoal, elles lembrariam sem-
pre os prejuízos materiaes que lhes 
Causou a dictadura para não esque-
cerem os dictadores... 

Não obstante taes considerações, 
tôdâs ellas próprias, nos seus diffe-
rentes aspectos, do caracter politico 
que definem, ainda sobrepujou o in-
teresse partidario ao rancor e odio 
individuaes. 

Não quizeram os chefes que a ac-
cusação criminal tivesse seguimen-
t o ) r e l e g a n d o p a r a o e s q u e c i m e n t o 

conveniente as injurias recebidas, 
não quizeram que fosse dado em Por-
tugal um exemplo a dictadores, para 
que tal exemplo não tivesse de fru-
ctificar em breve, nas próximas fu-
turas dictaduras a que elles estão re-
solvidos! E obrigaram a comparsa-
ria par lamentar a recalcar a indigna-
ção e o despreso de que nas vespe-
ras se tinham mostrado ricas, para 
darem a absolvição dos crimes com-
mettidos contra a patria e contra os 
direitos e garantias individuaes. 

Mais uma vez se mostrou, assim, 
o que pode esperar-se d'este regimen 
novo, que parece bem o mesmo de 
ha vinte annos a esta parte, como se 
não houvesse a delimitar duas épo-
cas. que deviam ser bem distinctas 
e differentes, uma larga nodoa de 
sangue, bem própria para avivar me-
morias de esquecidos... 

As maiorias parlamentares, com 
pezar se verifica, continuam a ser 
as mesmas figuras antigas, movidas 
pelas linhas mysteriosas que aos 
seus leadres as ligam, como estes são 
meros porta-voz dos chefes que os 
mandam. Se num momento têm as-
somos de independencia e de auto-
nomia de caracter, basta um movi-
mento do sobrecenho dos senhores a 
quem devem as candidaturas e as 
situações, para immediatamente ca-
larem as suas iniciativas, como ser-
vos submissos e obedientes de pa-
trões tyrannetes. 

E não haverá limites a esta si-
tuação deprimente? Não chegaremos 
a ver uma camara constituída de ver-
dadeiros e legítimos deputados da 
nação, que sejam interpretes da opi-
nião nacional e não chancellas cegas 
e conscientes de interesses oppostos 
aos interesses do pais? 

Bem se vê que não, emquanto 
o poder em Portugal fôr, como é na 
monarchia, privilegio d'uma oligar-
chia, que assume a feição d'um im-
moral syndicato. Não têem indepen-
dencia os deputados por múltiplas 
razões, todas ellas ligadas a uma 
principal, que é o poder absoluto que 
os chefes de partido exercem sobre 
as massas do seu partido; os depu-
tados não passam de meros clientes, 
que o chefe tem pouco mais ou me-
nos na mesma conta em que a seus 
olhos se affigura o galopim da aldeia, 
o maioral dos votos. 

Senhores Deputados da Nação Por-
tugueza: —E' tempo de se proclama-
rem cidadãos, subindo assim, da si-
tuação de humilhante dependencia 
em que se encoutram . . . 

Não o pódem ser na monarchia? 
— Sejam homens, e proclamem a 
sua independencia pela Republicai 

L u c t o 
Está de lucto o nosso amigo e 

correligionário sr. Francisco Villaça 
da Fonseca, pelo fallecimento de sua 
sobrinha a sr.a D. Custodia Nunes 
Villaça, esposa estremecida do sr. 
João Gomes dos Santos. 

Sentidos pezames á familia enlu-
ctada. 

J. Antonio de Aguiar 
Da commissão executiva do mo-

numento ao grande ectadisia e libe-
ral em Coimbra, recebemos a se-
gunda lista da subscripção que gos-
tosamente publicamos. 

A commissão que não tem descu-
rado o encargo que tomou, e em que 
tem sido notável a actividade do the-
soureiro sr. Manuel A. Rodrigues da 
Silva, espera poder fazer na segunda 
quinzena de Outubro uma reunião de 
que sahirá provavelmente o inicio 
breve das obras. 

Transporte. . . 1:098(5000 
Manuel Antonio aa Costa 100000 
Bacharel Pedro Doria Na-

zareth 150000 
Dr. Philomeno da Cama-

ra Mello Cabral 50000 
Bacharel Augusto da Cos-

ta Pereira 100000 
Bacharel João José de 

Fr eitas (Braga) 50000 
José da Costa Braga 50000 
Hermano da Paixão e 

Castro 50000 
Antonio de Moura e Sá . 50000 
Joaquim d'Oliveira Mar-

tins r . . 50000 
Alfred Metz (Francfort). 50000 
Estevam d'01iveira Mar-

tins . . . . 50000 
Joaquim Maria de Figuei-

redo 50000 
J. A. TobinoTojeiro (Lis-

boa) 50000 
C. H. (Lisboa) 50000 
Miguel Beneyto (Madrid) 10000 
A. M. (Coimbra) 20500 
Edgar Hirsch (Berlin) . . 50000 
Bacharel Antonio A. Cer-

queira Coimbra (Amar 
rante) 200000 

Anonymo (Sabugal) . . . . 500 
Joaquim Antonio (Sabu-

gal) 500 
Alfredo Joso: de Carvalho 

(Sabugal) 200 
Luiz de Menezes (Sabu-

gal) 500 
Amélia Fernandes (Sabu-

gal) 500 
João Forte (Sabugal) . . . 200 
José Portugal (Sabugal). 200 
Amândio Quintella (Sabu-

gal) 200 
Germado Canaveira (Sa-

bugal) 200 
Bacharel Arnaldo Bigotte 

(Sabugal) 10000 
Conde das Devezas (Villa 

Nova de Gaya) 50500 
Bacharel Agostinho d'A. 

Rego (Villa Nova de 
Gaya) 50000 

J. A. S. Lima (Porto).. . 20500 
Abilio de Castro (Villa 

Nova de Gaya).'. 2$500 
Jorge de Lemos (Devezas) 20000 

Transporte, 1:2380000 

Donativo 

A analise das aguas da canalisa-
ção municipal, ultimamente realisa-
da, dá como pura a agua dos depó-
sitos tanto da zona alta como da zona 
b a i x a d a c i d a d e * , 

A camara municipal resolveu con-
correr com 200000 réis para as des-
pezas com as colonias balneares de 
creanças pobres, este anno. 

Ha seis anno* que, como disse-
mos já, dura esta obra philantropica 
da iniciativa do nosso arpigo e mestre 
dr. Bernardino Machado, tendo du-
rante este periodo permittido, em 
condições de conforto, a assistência 
na Figueira da Foz e o uso de ba-
nhos de ma'- a 466 creanças pobres. 

Foram apenas 35 creanças em 
1903, mas já no segundo anno o nu-
mero de creanças subiu a ¥1, attin-
gindo nos immediatos as cifras de 
110, 148 e 102. 

Para a enfraquecida população 
infantil de Coimbra é a obra das co-
lonias bahl ires uma obra necessá-
ria, e ben J lerece a syrapathia com 
que o publico vê esta bènemerita ins-
tituição. 

Depois da sahida de Coimbra do 
sr. dr. Bernardino Machado, é o sr. 
dr. José de Mattos Sobral Cid, illus-
tre professor da faculdade de medi-
cina, que tem amparado esta insti-
tuição congregando á sua volta os 
esforços dos seus amigos que ná ci-
dade têm encontrado sempre o me-
lhor acolhimento. 

Não precisa a intelligencia, o sa-
ber, a comprehensão que o moço ' 
professor tem dos seus deveres, de 
elogios de quem não tem auctorida-
de para dar-lli'os, mas não pôde dis-
pensar-se de receber os agradeci-
mentos que lhe são devidos por obra 
de tanta utilidade e feita com tanta 
intelligencia, como modéstia e dedi-
cação. 

E' um professor que não esquece 
na vida o que estuda, e que se es-
força por realisar sempre pratica-
mente o que ensina, 

Na obra de assistência nacional 
é dos mais sympathicos o seu papel. 

A junta de parochia da Granja do 
Ulmeiro, districto de Coimbra, pediu 

! ao governo a construcção de uma 
: variante ao ramal da estrada da esta 
ção do caminho de ferro de Alfarel-
los á estrada districtal 111, compre-

' hendido entre aquella estrada e a 
real 112. 

MERCADO 
O distincto architecto sr. Augus-

to da Silva Pinto terminou o proje-
cto de conclusão do mercado, que 
deve ser brevemente apresentado á 
camara. 

Moderno pela linha e pelas dis-
posições internas, o plano do novo 
mercado de Coimbra faz honra ao 
sr. Silva Pinto pelo cuidado que poz 
no effeito decorativo geral, bem ra-
ras vezes obtido em construcções si-
milares, quer em Portugal quer no 
estrangeiro. 

A fachada de pedra e ferro, que 
volta para a estação telegraphica, é 
na simplicidade das suas linhas, de 
grande ar e bem moderna, tendo o 
distincto architecto prescindido do 
effeito do timpano e relogio, caro á 
arte nacional. 

O terreno foi cuidadosamente es-
tudado e habilmente aproveitado, suc-
cedendo-se os diversos pavilhões com 
differenças de nivel que ajudam, em 
vez de perturbar, o-effeito decorati-
vo geral. 

A seguir ao pavilhão já construí-
do para o peixe, vae o do mercado 
de hortaliças e flores ligando por 
uma bella galeria aberta com o das 
carnes, louça e outros objectos que 
ficam á entrada do vasto edifício, 

A vasta arcada do mercado de 
hortaliças e flores faz perder assim 
a todo o edifício o ar fechado que tan-
to impressionou o publico no mer-
cado de peixe, em que estava rigo-
rosamente indicado, e cujo effeito se 
não podia claramente julgar antes de 
conhecida toda a construcção em que 
tinha de integrar-se. 

A galeria aberta, apenas vedada 
por uma grade leve e simples de fer-
ro, é formada por pilastras de pedra 
de Ançã, de capiteis sohriamente or-
namentados, ligadas por arcos tra-
çados naturalmente. 

Sobre a arcada assenta a cober-
tura de ferro que se estende a todo 
o eilificio com os cuidados de venti-
lação convenientes e cuidadosamente 
estudados, 

Na parte que corre para baixo do 
pavilhão de hortaliças e flores e que 
vae até á fachada, o sr Silva Pinto 
tirou os effeitos que conhece bem do 
tijolo e azulejo, sendo esta parte, 
apezar de fechada, de uma bella li-
nha e maior effeito decorativo que a 
do mercado do peixe, como aliás es-
tava logicamente indicado. 

A s c o n d i ç õ e s d e v e n t i l a ç ã o e i l l u -

minação natural estam, em1 toda a 
construcção, perfeitamente assegu-
radas. 

Consta-nos que a camara tem a 
intenção de mandar continuar acons -
trucção do mercado, começando pelo 
pavilhão de venda de hortaliças e flo-
res, apenas lhe seja entregue o pro-
jecto. 

Bem avisadamente anda a cama-
ra. 

Os mercados são em toda a parte 
dos logares mais visitados, mesmo 
pelos forasteiros a quem parecia es-
las construcções deviam ser as mais 
indifferentes. 

Não ha touriste com o habito de 
viajar intelligentemente, que se não 
informe, ao chegar a uma terra, do 
logar dos mercados, e em Coimbra 
é vulgar encontrar nelle senhoras in-
glezas, interessando-se pelos obje-
ctos em exposição e comprando flo-
res. 

Nos mercados se vê, na verdade, 
rapidamente toda a população duma 
terra, e se podem estudar os seus 
costumes e a parte ordinariamente 
mais escondida por uma falsa appa-
rencia, a da economia domestica. 

Por isso são muito concorridos de 
forasteiros os mercados. 

Com o projecto do sr. Silva Pinto, 
Coimbra fica com mais uma construc-
ção moderna, digna em tudo de uma 
grande cidade. 

A' Camara 

Continua no mesmo estado deim-
mundicie, a parte da rua do Corvo, 
entre os largos da Fornalhinha e dá 
iYlaracha, sem que ate hoje tenham 
sido dadas algumas providencias. 

Também se nos queixam de falta 
de limpeza í4j pelos Palacios Confu-
sos, onde a ag^heta municipal ha já 
largo tempo prima pela sua ausência. 

Foi hoje entregue pela direcção 
das obras publicas de Coimbra á ca-
mara municipal, a estrada denomi-
nada da Ponte dos Asnos, onde por 
ordem do governo teem sido execu-
tadas obras destinadas a melhorar 
as suas condições de viabilidade. 

Reclamação justa 
Dirigem-se-nos reverentemente, 

aliás, alguns catholicos para que com 
o prestigio de que dispomos paredes 
a dentro das santas alfurjas catholi-
cas lá façamos uso de todo o nosso 
valimento intercedendo pelos pobres 
doentes de tuberculose e outras doen-
ças contagiosas para que os miseros 
não sejam excluídos da perigrinação 
da archidiocese de Braga a Loordes, 
como estão condemnados a ser por 
aviso constante do Portugal.. 

Ora pois! Para que tanta cruel-
dade com os desgraçados enfermos 
que mais do que ninguém carecem ir 
mergulhar-se nas milagrosas aguas?! 

Até agora nos lembrou uma cousa: 
Porque não vão todos os annos os 
tuberculosos dos dispensários de S. 
M. a sr.a D. Amélia a Lourdes? Pa-
rece-nos ser medida de grande al-
cance. Ao mesmo tempo que pro-
pagava o milagre, os dispensários fi-
cariam habilitados a receber novos 
doentes que por ahi andam á espera 
de v e z ! ? . . . 

Ou não é exequível? 
Demais a Senhora de Lourdes 

recebendo um bilhetinho que indi-
casse a proveniência dos doentes não 
deixaria de querer ser agradavei á 
r e g i a p a t r í c i a ! , . , 
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O retrato de el-rei 
A proposito da local, que com este 

titulo publicámos no ultimo numero, 
recebemos de Um constante leitor um 
amavel bilhete postal, illustrado com 
o retrato de D. Manuel, a que conti-
nuaremos a chamar —o desejado — 
por não termos ainda comprehendi-
do bem a especie de ventura que lhe 
deu um throno inesperado. 

Que o novo monarcha está dan-
do os maiores cuidados aos pensa-
dores do nosso paiz . . . 

E' só ver os volumes que Malhei-
ro Dias vae publicando dia a dia, o 
trabalho benedictino com que o sym-
pathico auctor de O filho das hervas, 
anda procurando, com grande refor-
ço de photographias grandes e pe-
quenas, descobrir — Quem é o rei de 
Portugal?—1.. . 

Não divaguemos. 
Diz-nos o nosso caro leitor, no 

meio de amabilidades de menos to-
mo, que reconheceu a nossa penna 
brilhante e subtil, apezar de não 
trazer a local as nossas iniciaes, que 
antigamente procurava sempre com 
interesse em cada numero da Resis-
tência. 

E' a amabilidade çle agora, que 
agradecemos, apesar "de começar a 
importunar-nos a phrase que toda a 
gente se julga forçada a dizer-nos. 

Não, meu caro leitor, eu faço pou-
ca falta em qualquer parte 

A penna brilhante e subtil! 
Estou a olhar para ella e a r i r -

me. 
E' ainda a mesma do numero 

passado, que parece ter o mesmo 
norror que eu á tinta com que estou 
a escrever, e que não seria capaz de 
pintar de preto as minhas barbas 
brancas . . . 

E, pelas barbas, não vá esquecer, 
obrigado por nos não ter chamado 
Buissa. » 

E' para agradecer não ter tido 
pelas nossas pobres barbas o dito de 
bom tom, que é agora de moda nas 
pessoas da mais feroz boa educação. 

Não extranhe o Constante Leitor 
a falta da assignatura. A assignatu-
ra seria impertinente numa local in-
sificante e poder-lhe-ia dar valor 
offensivo que estava bem longe da 
nossa intenção. 

Foi feita por dever de officio, a 
que nunca nos furtados, como sem-
pre sem a grande satisfação que na-
turalmente tem pessoas que mais ra-
ras vezes o cumprem do que nós. 

Extranha o nosso caro leitor o 
interesse que eu mostro por o retrato 
de el-rei, a quem quero dar a con-
sagração de uma obra de arte. e per-
gunta-me se não seria melhor que to-
dos os reis fossem mal pintados; se 
não detesto, como todo o bom de-
mocrata, todas as imagens de reis. 

Não, meu caro, imagens de reis 
detesto apenas as dos reis dos bara-
lhos de cartas de jogar. 

E' uma opinião pessoal, que não 
tem a pretensão de fazer perder-lhe 
hoje o comboio das 5 e 45 para a Fi-
gueira da Foz. 

Oh! Não! . . . 
Como obras de arte, tenho admi-

rado Nero e Caracalla. 
Não é necessário que o retrato de 

um rei seja mal feito para ser detes-
tável. 

Na egreja da Madre de Deus, em 
Lisboa, deante do bello retrato de D. 
João III, aprendi melhor, do que nas 
chronicas, a torpeza daquella tortuosa 
e baixa alma a quem devemos a sa-
tisfação de possuir em Coimbra a 
Universidade... 

Os reis passam, as obras de arte 
ficam. 

Pouco religioso sou eu, e ninguém 
tem provocado mais do que eu a ad-
miração pela imagem que Teixeira 
Lopes fez da Rainha Santa. 

Isto vae já compridinho como um 
acto grande, sem o encanto da cha-
ranga . . . 

Mas deixe-me dizer-lhe que é o 
mesmo sentimento decorativo, que 
tem dominado a minha vida inteira, 
o que me determinou a escrever o 
artigo me deu a ocasião de ler e agra-
decer as penhorantes amabilidades 
que me dirige. 

Interessam-me as imagens dos 
reis, como na minha mocidade de es-
tudanto, esquivo e mal humorado, 
me interessavam os bailes, pelo sen 
timento decorat ivo. . . 

Nunca, no meu tempo, houve mais 
activo e alegre d e c o r a d o r d e um sa 

Ião do que eu, o estudante que só 
tarde aparecia nos bailes. 

Era o facto conhecido, e uma se-
nhora, um dia. disse-me que havia 
feito a observação de que os bailes 
se animavam só quando eu entrava, 
o que a ingénua menina atribuía á 
alegria com que me acompanhavam 
sempre os rapazes meu tempo. 

Eu sorri, e deixei-a naquella de-
liciosa illusão. 

Era todavia certo que depois de 
eu chegar se animavam os bailes. 

Eu nunca apparecia antes de co-
começar a servir-se a ceia . . . 

Outra vez a rir, o mesmo incor-
rigível de bom humor! . . . 

Quer ainda que assigne?. . . 

Excerptos 

S. Thiago 
O sr. director das obras publicas 

enviou á camara municipal o seguin-
te officio sobre as obras de restau-
ração de S. Thiago: 

111 ™> e Ex mo Sr. — 23 julho, 08. — Tendo 
sido incumbido, por determinação de Sua 
Ex.» o Ministro das Obras Publicas, de fazer 
proceder á elaboração do projecto e orça-
mento da restauração de que carece a igreja 
de S. Thiago, desta cidade, e sabendo que por 
conta da Camara Municipal da dii;na presi-
dência de V. Ex.a se está procedendo á demo-
lição das construcções que havia sobrepostas 
e eontiguas á mesma egreja, venho rogar a V. 
Ex." se digne determinar que seja informado 
da opportunidade de se proceder aos estudos 
necessários para a elaboração do dito pro-
jecto. 

Tendo sido autorizada na distribuição de 
fundos para o corrente anno economico a 
quantia de 2:ooo$ooo réis paea as obras da 
mesma egreja, convirá que essa^portunidade 
se não faça esperar, a hm de que possa ainda 
dentro dó anno economico despenJer-se a 
mencionada quantia, cuja applicação está ain-
da dependente da approvação do referido 
projecto.—Deus guarde, etc. — Coimbra, 22 
de Julho de 1908. — 111."10 e Ex.m° Sr. Presi-
dente da Camara Municipal de Coimbra. — O 
Engenheiro Director, João Theophilo da Cos-
ta Goes. 

A camara officiou ao sr. Antonio 
da Silva Pinto encarregado das obras 
de demolição dos annexos e sobre-
postos da egreja de S. Thiago, que 
informou que as obras que a camara 
traz entre mãos não só não embara-
çam a execução dos estudos de qual-
quer projecto de reconstrucção do 
venerando templo, mas até os facili-
tam pelo fácil accesso que permittem 
a qualquer ponto da construcção e 
commoaidade que offerecem pelos an-
daimes cnnstruidos para exame, es-
tudo e tiragem de medidas. 

A camara officiou por isso ao sr. 
director das Obras Publicas de Coim-
bra para que este mande proceder 
immediatamente ao estudo do pro-
jecto da reconstrucção. 

Ora ha um ditado popular que diz 
que a historia é a mestra da vida, e 
bom seria que se não perdesse de 
vista o conceito popular para evitar 
a repetição de successos passados. 

A arqueologia não é coisa de que 
todos saibam como de cathecismo 

Não! Por óra ainda não anda nos 
grogrammasdas escolas primarias... 

Não é também muito provável 
que ande pela direcção das obras 
publicas de Coimbra, diga-se sem 
offensa para ninguém. 

Quando foi a restauração da Só 
Velha, não faltaram embaraços le-
vantados pela direcção das obras pu-
blicas, que bem difficil foi vencer, 
apezar do reconhecido prestigio do 
sr. bispo conde e de o nosso amigo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves ter 
do seu lado todos os que quer em 
Coimbra, quer fóra, podiam ter jus-
tificadamente opinião. 

Para que correr novos perigos 
agora. 

Não tem o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves ou o sr. Augusto da Silva 
Pinto situações oíficiaes que permit-
iam ser-lhes ouvido o conselho e 
respeitada a opinião? 

Porque inâo começar agora por 
onde se acabou da outra vez? 

S. Amaro 

Foi ontem a costumada romaria á 
capellinha proXimo da Assafarge. 

Concorrência e pancadaria em 
barda, como pede o santo que é advo-
gado de braços e pernas partidas. 

Mezas, copos, garrafas tudo em 
certa altura voou pelos ares, na mais 
divertida scena de cinematographo. 

Emfim, é bem certo que o nosso 
p o v o ó e s s e n c i a l m e n t e r e l i g i o s o , c o m o 

I d i z o o u t r o , n 

O T R A B A L H O 

O trabalho tornou-se a questão 
mais olsecante da nossa epocha. 
Hygienistas, legisladores são convi-
dados e mesmo obrigados a pre-
occupar-se com ella. E não está lon-
ge o tempo em que todas as forças 
intellectuaes e todos os esforços so-
ciaes terão de se applicar unicamente 
a dar soluçção a esses múltiplos pro-
blemas. 

Vejo em volta de mim alguns ricos 
que, por ambição ou simples curiosi-
dade d'espirito, se impõem tarefas 
absorventes. Um é medico e sujeita-
se a concursos intermináveis; o outro 
faz economia politica e gasta longos 
dias a comparar fastidosas theorias 
sobre o capital, a troca ou a moeda; 
ainda outro faz parte, de varias com-
missões d'assistencia, occupa-se de 
relatorios e missões d'inquerito. 

Todos estes indivíduos têm um 
desejo de trabalhar, imperioso e bem 
desinteressado. Este desejo encontra-
se ainda, tão desenvolvido, no exer-
cício regular das classes liberaes, 
quando ha a influencia de qualquer 
interesse legitimo. Mesmo nos empre-
gados em occupações mais modestas 
existe e augmenta a ponto de que a 
reforma lhes repugna menos pela di-
minuição de vencimentos do que pela 
perspectiva de repouso forçado que 
ella traz. 

Em todos estes indivíduos, o tra-
balho tornou-se uma necessidade 
physiologica de utilisar as suas for-
ças e a sua intelligencia. Pronuncia-
se um discurso outrata-se d'um ne-
gocio financeiro, como se faz uma 
longa excursão ou um duro exercício 
de remar. 

Esta necessidade torna-se mais 
forte na pi oporção das faculdades de 
cada um. Um cerebro bem organisado 
para as combinações commerciaes 
estará sempre disposto para algum 
novo projecto, como os musculos de 
um vigoroso sportman serão conti-
nuamente incitados em qualquer cor-
rida de cavallos ou partida de caça. 
E isto é verdade para todas as pro-
fissões. 

Eu conheci e observei muito o es-
culptor Dalou; e todas as vezes que 
fui vê-lo no seU atelier encontrei-o 
sempre de pé, amassando o barro e 
modelando. A' tarde, os seus operá-
rios saíam; mas emquanto chegasse 
ao atelier a luz do dia não abando-
nava a sua blouse. E entretanto, elle 
era o mais fraco do seu atelier ; mas o 
seu corpo débil ficava firme, condu-
zido pelo seu activíssimo espirito. 

O gosto do trabalho desenvolve -
se com a repetição, e tanto que ao 
fim d'um curto tempo, torna-se ty-
rannico O velho funccionario deseja 
a s-Ki ivpârtição como o morphino-
maniaco procura a sua injecção. A 
comparação podia ser levada até ao 
fim. 

Quando elles não têm iá o seu ex-
citante habitual, um tendo-se refor-
mado e outro abandonado o seu ve-
neno, cáem numa depressão nervosa 
muitas vezes grave. 

E' porque o trabalho como a mor-
phina é um estimulante para todas 
as funeções. 

A vida é um reflexo, uma res-
posta continua a todas essas peque-
nas excitações E quando ellas faltam 
bruscamente, quando por exemplo o 
burocrata já não tem processos a 
instruir, as suas cartas para respon-
der, as suas notas para classificar, 
que são para a sua actividade men-
tal outros tantos aguilhões, todo o or-
ganismo se enfraquece. 

Em muitos casos o trabalho é de-
sejado porque elle desperta algum 
interesse; e a necessidade çresce na 
proporção d'esse proprio interesse. 
Eu tratei um industrial que, numa 
febre d'actividade profissional, não 
podia ter repouso algum desde que o 
seu espirito estivesse aberto á cons-
ciência. Fazia sem cessar combina-
ções, apontando-as á meza, durante 
as visitas, no passeio. 

Mesmo de noite o seu pensamento 
continuava no trabalho profissional, 
e desde que sobrevinha uma curta 
vigília, proseguia na sua tarefa. E' 
certo que os seus empregados não 
podiam partilhar o seu frenesi de 
acção, porque elles não tinham nisso 
o mesmo interesse. Também este 
surmenage é c o n s e q u ê n c i a d a h i e r a r -
ç f a í a . 

Um redactor esquece, ao sabir 
do seu escriptorio, todos os negocios 
do serviço, que preoccupam sempre 
o director, até na sua cama. 

Ora no mundo do trabalho ma-
nual, essa necessidade mal se ob-
serva. Pelo contrario, o trabalho re-
pugna. 

Certamente, porque os operários 
são submettidos á sua tarefa por du-
ras condições economicas;, mas o 
surmenage não existe tanto, ainda 
que sob formas/iifferentes, nas clas-
ses liberaes? É porque o trabalho 
n'este caso é particularmente peno-
so; mas o discurso d'um advogado, 
a lição d'um professor, a operação 
d'um cirurgião, são também provas 
physicas esgotantes. E' sobretudo 
porque elle é monotono e insipido. 

(Continua) 
DR. TOULOUSE. 

(Comment former un esprit) 
mm * — 

Bem achado 
O Bem Publico, revista catholica 

citado com appoio pelo reverendis-
simo Portugal encontrou um estra-
tagema pyramidal para desbancar 
toda a importancia da erecção do 
monumento ao terrivel Marquez. 
Encontrou uma medida que deixa 
a perder de vista o hypothetico dis-
curso que faria o sr. Arcebispo por 
muito eloquente que fosse — O Bem 
Publico soube pôr a questão nos de-
vidos termos: — aconselha que se 
«eleve ás honras dos altares o padre 
Malagrida.» 

O modus faciendi indica-nos elle 
nestas ardentes palavras, cheias de 
emoção, tresandando a troça: — 
d para começar bastará recorrer á 
intercessão d'este servo (o padre Ma-
lagrida) de Deus nas graças que de-
sejamos obter do ceu.» 

Apoiado, diz o Portugal... 
Apoiadissimo, dizemos n ó s ! . . . 

Colonias marítimas 
Reuniram-se ha dias todos os 

subscriptores das colonias maríti-
mas, a quem o sr. dr. Sobral Cid 
expoz desenvolvidamente os resul-
tados obtidos nos annos anteriores, 
apresentando ao mesmo tempo um 
relatório elucidativo da maneira co-
mo têem sido escrupulosamente ap-
plicados os diversos donativos. 

Referiu-se s. ex.a com palavras 
do mais caloroso elogio á iniciativa 
do nosso auerido amigo dr Bernar-
dino Machado, a quem a cidade de 
Coimbra deve tão assignalados ser-
viços, pois, devido ao amor nunca 
desmentido do nosso eminente cor-
religionário pelos pobres e desher-
dados, podemos nos gloriar-nos de 
ser Coimbra a primeira cidade do 
paiz que instituiu uma colonia ma-
rítima para creanças pobres. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
conseguiu accordar os sentimentos 
de benemerencia d'algumas pessoas, 
com quem convivia, interessou nessa 
obra tão altruísta e tão sympathica 
as auctoridadesdo districto e do con-
celho, a camara municipal, a mise-
ricórdia, obteve da Companhia real 
grande reducçâo nas passagens das 
creanças,etc. 

E felizmente que a sua bella obra 
floresce e os seus antigos collabora-
dores resolveram toma-la nos seus 
braços, continuando a dispensar-lhe 
toda a dedicação e procurando envi-
dar todos os esforços por lhe alar-
gar e aperfeiçoar a sua esphera de 
acção. 

Na reunião, a que nos estamos re-
ferindo, resolveu-se constituir um 
comité de patronato que tome a seu 
cargo a organisação da colonia e a 
administração dos fundos adquiridos 
A esse comité pertencem os srs. dr. 
Daniel de Mattos, dr. Sobral Cid. dr. 
Costa Pereira, Villaça da Fonseca e 
Manuel Antonio da Costa. 

Iniciou-se já a subscripçâo que 
está sendo feita por todos os antigos 
subscriptores, e esprcialmente pelo 
comité, e que attingiu em poucos dias 
a cifra de 100$000 réis, esperando 
todos, que em breve suba mais ain-
da, porque( aquella quantia apezar 
de ser relativamente elevada, ó com-
tudo a i n d a p e q u e n a p a r a s e p o d e r 

organisar a colonia em boas condi-
ções. 

Entre as creança« pobres, viven-
do uma vida miserável pela má ali-
mentação, mau ar e má hygiene, é 
elevadíssima a percentagem de ra-
chiticos e escrophulosos, para os 
quae sa colonia maritimâ é o melhor 
tratamento, o único verdadeiramente 
efficaz. 

As eolonias marítimas merecem, 
pois, o auxilio de todos os que po-
derem desviar das suas economias, 
qualquer quantia, seja ella pequena 
ou avultada. 

Todos esses obulos pódem ser 
remettidos a qualquer dos membros 
do comité, ou a esta redacção. 

Desde que a subscripçâo attinja 
uma determinada cifra, immediata-
mente se começa o recrutamento das 
creanças, para as enviar o mais cedo 
possível para o mar, aproveitando 
assim a excellente época de Agosto e 
Setembro-

Para os nossos leitores appella-
mos, pedindo-Ihe o seu generoso au-
xilio. 

A camara indeferiu, precedendo 
consulta do director dos serviços mu-
nicipalisados do gaz, o requerimento 
do sr. Alfredo de Figueiredo que pe-
dia lhe fosse concedido o enchimento 
gratuito do seu balão, visto não ter 
podido realisar a ascenção annun-
ciada nas festas da Rainha Santa, 
tendo todavia pago á camara o gaz 
de que se não pôde utilisar. 

Musica 11a Avenida 

Hoje, no Caes. a banda do 23, com 
o seguinte programma: 

1." PARTE 
Marcha. 
La Filie de VAlcade—Ouverture. 

— G. Marie. 
Sus les eaux du Fage — Pot-pour-

ri. — Moraes. 
2.a PARTE 

Baile de mascaras — Selecção. — 
Verdi 

Reverie — Valses. — Waldteufel. 
Segunda rapsódia — Victor Hus-

sla. 

Ha também o Hymno da carta, 
em que não falíamos para v. ex.as 

não terem de levantar-se, minhas 
senhoras. 

Antes que tudo a velha galantaria 
por tugueza . . . 

D E C L A R A Ç Ã O 
Correu hontem em Coimbra um 

aviso aos socios da Cooperativa de 
pão «A Conimbricense», que. ape-
zar de ter o meu nome, eu não es-
crevi nem assignei. A i mesmo tempo 
que presto esta declaração, protesto 
contra o abuso de confiança. 

Floro Henriques* 

A N N U N C I O S 

1.° annuneio 
Em sessão do tribunal commer-

cial da comárca de Coimbra de 24 
de Julho de 1908 e por sentença 
d'esta dáta foi declará&a a abertura 
da fallencia do negociante que foi 
n'esta cidáde Francisco Rodrigues 
Martins, já fallecido, e marcádo para 
a reclamação dos créditos o prazo de 
quarenta dias, sendo nomeádos cura-
dores fiscáes a firma requerente da 
fallencia Cassiano Ribeiro, succes-
sôres Marques Carolino & Henriques, 
d'esta cidáde, e Miguel José da Cos-
ta Brága, negociante n'esta mesma 
cidáde e administrador da mássa 
Antonio Jórge de Araujo Fonseca, 
casádo, escrivão- notário substituído, 
residente n'esta dieta cidade 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão do" 2.0 officio, Joaquim Al-
ves de Faria. 

M A R Ç A N O 

Com alguma pratica de mercea-
ria, precisa-se na rua dos Sapg,tej« 
ros, 2í a 85» 
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Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencia das suas aguas, únicas chlors-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophuloses, rheumatismo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e microbiologlcas 

V PRAÇA HE COIMBRA 
José Alves da Fonseca, com pa-

daria na rua do Cotovello declara 
que de lioje em deante nada tem 
com a laboração daquella casa. 

Coimbra, 31 de julho de 1908. 

AGENCIA DE PIBLICAÇÒES 
ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 
End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. lôO 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde. 

COLCHOARIA C E N T R A L 

J O Ã O C H R Y S O S T O M O D O S S I T O & C. 
Arco d'Almedina, 14, 27 e 31 —COIMBRA 

ENCADERNADORA S 
Procina-se dum ofllcial e dnm 

aprendi». Para enclarecimcntoN 
na olliriua de en«*a«»ernaçno de 
Alberto V i a n n a — r g o d a S é l e -
Ina — Coimbra. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientiticas. 

F A B R I C A D E T E L H Õ E S E M M I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA P I M O C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
quer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pômos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
>ar-a cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economleos 

Gonducção gratuita aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Consultorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm ,80X0m ,90, completas com 
colchão de tela, a .6)51000 réis. 

Exclusivo desta casa. 
Arco d'Almedina. 14-31 — COIMBRA 

2 Folhetim da RESISTENCIA 

A G U E R R A P E N I N S U L A R 

FEN"ATOL 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Aiiti-blenorragicaai) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e mancha* de peie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

Deposito — FARMACIA 
Praça do Commercio 

— DE-

CAIXAS REGISTADORAS 

(Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, 1.° se diz. 

llagniíicos aparelhos, que se poderão ver em casa do Il.m Sr. 

José Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa XATIOXAL por menos 

3 0 a ãO p. e. porque aluaSmente se vendem no paiz, podendo os 
clientes trocaf-as pela ILiLLWOOII, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

M A K Ç A N O 

No Salão da Moda necessita-se 
de um que tenha alguma pratica de 
fazendas ou retrozeiro, e que dê boas 
referencias. 

Trabalhos typographicos 
Typ. SH. Reis Gomes — COIMBRA 
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A R R E N D A - B E 
O primeiro andar do prédio n.° 

99 a 103 com frente para a rua do 
Visconde da Luz e entrada pela rua 
do Corpo de Deus n.° 5. 

Para tratar na rua da Sophia n.° rígido pelo grande historiador Ale-
46-1.° andar por cirna da Padaria xandre Herculano. 
Flor de Coimbra. Na typograpHa destejornalsediz. 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-

E m C o i m b r a 

Ppia ultima das actas da verea-
: ção, publicadas no numero passado, 
se vê que nos livros da Camara se 
mandou aspar tudo o que indicava 
sujeição ao dominio dos francêses. 

Que cuidado seria este tão gran-
de da camara? Teria havido nas ma-
nifestações ao exercito francês, bai-
xeza que conviria occultar, como pa-
recia indicar a lentidão com que as 
classes superiores de Coimbra cor-
responderam ao chamamento do povo 
que corria as ruas e praças em acla-
mações? 

A acta foi trancada e por tal for-
ma que mal consegue ler-se uma ou 
outra palavra com esforço. 

E' assinada entre outras pessoas 
por José Pedro de Jezus o patriotico 
juiz do povo que, na opinião de Acur-
sio das Nsves foi o verdadeiro go-
vernador militar de Coimbra duran-
te toda a revolução contra os inva-
sores. 

Não era muito de supor que um 
h o m e m destes subscrevesse humilha-
ções que do texto li''o se não desco-
brem também. * 

Trancada foi também a acta da 
Vereação e Auto de Nobreza e Povo 

j t e 2$ de Mayo de mê < jue a n d a a 

fl. 226 v.° e seguintes do livro que 
contém as actas de 1803 a 1810 e 
cuja primeira assinatura é de José Pe-
dro Quintella, tendo também as de 
Nuno Freire d'Andracla e Bernardino 
Freir8 d'Andrada cujo patriotismo 
não soffre contestação. 

O juiz do povo José Pedro de Je-
zus assinou a todo o comprimento da 
pagina a mesma acta. numa letra 
decidida e gorda que parece res-
mungar. 

E' verdade faltar em qualquer 
destes autos a assinatura de Jozé 
Maria Pereira Forjaz de Sampayo, 
como elle allega na acta da vereação 
a que nos estamos referindo. 

E sempre a um Forjaz custou o 
não concorrer a actos aparatozps de 
nobreza. 

A camara de Coimbra tem du-
rante toda a invasão um papel patrio-
tico que teremos muitas vezes de 
accentuar. 

Não foi porém da iniciativa da 
camara o acto patriotico de trancar 
os actos de submissão ao invasor. 

Veio a inspiração de mais alto 
letrado, como se prova dum offlcio 

! do vice-reitor da Universidade ao 
senado, que encontramos registado 

! no archivo da camrra no Registo da 
legislação—4—1807-1826. pag. 50 a 
51 v.° que transcrevemos na orto-
graphia do original que começa a 
deliciar-nos. 

Transcrevemos o documento na 
orthographia do original, que não 
J e m m u i t o c o m q u e s e j u s t i f i q u e . 

Rezislo do Avizo do Excellentissimo Governador da 
Cidade Yice-Reilor da Universidade 

Illustrnsimo Senhor.— Remetto a V. S. a 
Copia fiel do Avizo da Secretaria de Estado 
dos Negocio" do Reino que me foi deregido, 
e que deve ser registado nos Livros dessa 
Illustre Cs--.n-.ra na forma que nelle se deter-
mina = Per esta ocazião lembro a V. S. ser 
muito con' ei iente e mesmo necessário que se 
risque de rmdo que não possa mais ler-se 
qualquer l r io que nos mesmos livros se ache 
feito no tempo do intruso governo em que 
haja expressões mr-nos decorozas a Authori-
dade e Direitos Legitimes do Príncipe Regente 
nosso Senhor || Deus Guarde a V. S. Coimbra 
23 de Septembro de 1808 || O Governador de 
Coimbra || Manoel Paes de Aragão Trigozo 
Vice Reitor j| Illustrissimo Senhor Senado da 
Camara de Coimbra. 

c e p u 

O Patriotismo e admiraveis e&fpfÇQs das 
Províncias de Portugal e Reino dos Algarves 
auxiliados pellas Valerozas tropas de S. M 
Britanica abençoadas e protegidas vizivelmen 
te pella D'v na Omnipotência expulsarão as 
Tropas Fruncezas. Removido assim o Despo-
tismo com que estas embaraçarão o exercício 
do Governo que o Príncipe Regente nosso Se-
nhor estabel. ego pello Decreto e instruções 
de vinte e Sris de Novembro proximo passado 
os Govern.idores Francisco da Cunha e Mene-
zes e D. í r« icisco Xavier de Noronha eom 
assistência do Secretario João Antonio Salter 
de Mendonça que se achão sem impedimento 
çorjvocaráp' o Çopde M°ntejro Mor e £>. Mi-
guel Pereira Forja? Substitutos do Governador 
Auzente M-irquez de Abrantes e do Secretario 
impedido Co: de de S Payo e todos Continuáo 
no exercic: > las suas funcções Suspensas des-
de o dia de Fevereiro do corrente anno 
Ellegeião pellas faculdades do dito Decreto e 
Instruções e n Lugar dos Governadores impe 
didos Con<e de S. Payo digo impedidos Prin-
cipal Castro, e Pedro de Meilo Brainer ao 
Marque; das Minas, e ao Bispo do Porto a 

A G U A S D E P E D R A S S A L G A D A S 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

llthicas, arsenicaes e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e "oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo N O T O — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa —excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 

nas convalescenças. 
D. Fernando — rica de acido carboni-

co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artinciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

mandão que tudo se trate regule e determine 
na Conformidade das Leis e Costumes Obser-
vados athe ao dia i.° de Fevr.0 Sem a menor 
alteração. 

E como para a Restauração da nossa Li-
berdade e Suave governo de S. A. R. muito 
concorrerão as incessantes fadigas e exemplar 
prudência com que V. S. e o Corpo Académi-
co dessa Universidade de Coimbra deregirão 
toda a energia dos Leaes Estudantes para o 
único fim da mesma restauração a que se pro-
puzerão sem os terríveis eífeitos de paixões 
particulares nem effuzão de Sangue dando com 
toda a dexteridade e circunspeção as provi-
dencias mais adequadas e Saudaveis: Os Go-
vernadores contemplando com especialidade 
a pessoa de V. S. e o dito Corpo Académico 
nomearão a Vossa Senhoria Dezembargador 
Honorário da Meza do Dezembargo do Paço 
tendo no maior apreço tão relevantes Servis-
sos, que m u i p louvão agradecem e parám na 
Real Presença de S. Alteza com o nome de 
V. S. e dos mais que tanto se tem distinguido 
e feito Benemeritos e Dignos da Patria : E ou-
tro sim mandarão que este se registe nos Li-
vros da Camara dessa Cidade. O que partici-
po a V. S. para que «ssim o faça prez20te ao 
Corpo Académico, digo ao Corpo da .Univer-
sidade, e para sua devida Jnteliigencia e exe-
cução = Peos guarde a V. S. Secretaria de 
Estado dos Negócios do Reino em 20 de 7hr.° 
de 1908 João Antonio Saiter de Mendonça 
|| Senhor Manoel Paes de Aragão Trigozo 

Manoel Paes de Aragão Trigo?o Vice Reitor. 

Enão se continha trais em o mencionado 
Avizo, e Copia do da Regencia que bem e fiel-
mente foi registado com o theor do que pelo 
Senhor Vice Reitor nos foi aprezentado por 
Copia a que me reporto. Coimbra 20 de se-
ptembro de 1808 e E u . . . (1) 

EXAMES EM OUTUBRO 
Desenho 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta'disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

(i) Acha-se ainda registado o avizo diri-
gido ao vice-reitor a pag. 5i v.° e seguintes da 
mesma coilecção por ordem dos Governado-
res do reino. 
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MARÇANO 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclama 

de lm,S0X0m,80, completas com col-
chão de tela, a 5#000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

Ficou por fazer o fecho deste re-
gisto, o que é a regra na collecção 
de que o extractamos. 

Vê-se pois por o documento que 
a iniciativa de trancar as actas foi 
do vice-reitor da Universidade e go-
vernador das armas de Coimbra. 

A linguagem dos documento, co-
mo a de todos os períodos movimen-
tados, tem um pittoresco e sabor ori-
ginal. 

E' corrente, em todos os docu-
mentos, a allusão ao suave governo 
de S. A. R., phrase que de bom gos-
to seria renovar no venturoso reina-
do em que nos vamos arrastando. 

A força dos adjectivos 1 
Suave governo marca uma época, 

é uma phrase lapidar, diga-se sem 
allusão á litteratura do sr. conde de 
Arnoso. 

Não tem pretensões a ironia a al-
lusão a ter-se feito a restauração em 
Coimbra sem os terríveis effeitos das 
paixões. 

Se o povo se mostrou na verdade 
apaixonado, as pessoas gradas re -
trahiram-se a principio e fecharam-
se prudentemente em casa, abando-
nando as ruas aos da Mealhada è á 
população de estalajadeiros e alqui-
ladores. que era então a da rua da 
Sophia. 

A revolução vinha muito da ralé 
para ser rapidamente acceite pela 
aristocracia da cidade. 

(ContinuaJ. T.C, 
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Aguas Fuente Nuéva deVERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

SOO 
a ^ o o o 

Cada garrafa 
Caixa de ãO garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharniacia M. Xaeareth «ft Irmão—R. Ferreira Borges. 

Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. 

Brandão dea rvalho — R. Ferreira Borges. 

Ernesto de Miranda—Praça do Commercio. 

da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

Aureliano Viegas —R. da Sophia. 

M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

* 
* Ãs maiores vantagens 

* * nas vossas compras 
99 — R U A DO VISCONDE DA LUZ — 1 0 3 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Silvério Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 •LISBOA. 

A n t o n i o M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
Rodrigues da Sliva «t C.a— R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Orcellas - ILHA DA MADEIRA. 

Oflicina typographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

Estab, Ind. Pliam. "Sousa Soares,, 
(MO BHAÍK1L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de 1." classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DE C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, 3 £ ? 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BECIXTJDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GO© reis; O caixas, reis. 

DEPOSITO GERAL 
46 , RUA DA SOPHIA, 4 6 (i.° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-g«rente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas de eostura Memo 
ria e Frister, sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

Bobine Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.mas freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos. Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa 
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Bicyciettes. Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

Instrumentos músicos. Em 
correspondência directa com as me 
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Acccssorios. Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações. Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BICVCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.° 46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

36—Remedios específicos em pílulas saceharinas 
(REGISTADO») 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres eni geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; O frascos, 2 S 7 0 0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos dipositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2)5600. » 
1 frasco com tintura, 3.® ou 5.*, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7<5!000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa, 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul» 
lamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Portugal previdente 
A mais utll instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
Os sexos e para todas as edades. 

Rendei* viiulicias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 
COIMBRA 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O » D O M É S T I -
COS*. 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugai — ARCCOK «& C / 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

âCUÂS MEDICINAES DE MOURA 
Hnosaltoas, birarbontladas, cálcicas, chii.rdadas-m igBfsiaoa e lilinadag 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz pai a a cura 
da L.ITIIIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GARO, BEXIGA, U R E T R A , etc.; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas ncfrlticas 

Companhia 22 seguros mim 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S LOBO 
43 —Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
O risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Deposito geral 
Rua do Gorpo de Deus, 38 — C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Oamlnbos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nactonaes e estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9S00Q róis a 160000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 

EspetoalKiate m varinos de Avelfe * ' 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 
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MANOBRAS 
Na plena calmaria d'esta esta 

gnação politica, em que o governo 
d'acalmação tem ludibriado, como 
se sabe, a opinião publica esperan-
çada, vão correndo boatos terroris-
tas, propositadamente lançados para 
fins mysteriosos. 

Começaram os jornaes franco-na-
cionalistas, a que logo se -seguiram 
alguns rotativos (tão irmanados se 
vão encontrando todos) a fazer cir-
cular noticias tétricas de conspira-
ções e conjuras graves, em que, 
claro é, envolviam logo o partido re-
publicano como partido de conspi-
radores e conjurados. Ao mesmo 
tempo circulavam baixinho as reve-
lações confidenciaes, de coisas muito 
serias que se tinham feito em Lis-
boa, . . 

Immediatamente a imprensa re-
publicana desmentiu, comò lhe cum-
pria e abertamente, as tendenciosas 
noticias, e nos jornaes da apavorada 
e prevenida monarchia deixaram de 
apparecer com a mesma insistência 
as referencias a tão negregados fa 
ctos e phantasiadas intenções. Ape 
zar d'isso, porém, continuaram a 
circular nas confidencias amigas as 
mesmas revelações mysteriosas, e, 
em exportação de Lisboa têem cor-
rido e continuam correndo o paiz 
inteiro. 

Feitas geralmente por meio de 
cartas sahidas d'aquelle brazeiro de 
ardente revolução, vão as galgas 
atravessaudo o paiz, deixando aqui 
a noticia de prisões sensacionaes, 
acolá de regimentos de prevenção, 
mais adeante de conspirações nos 
quartéis,— a que servem de com-
mentario a proposito as violências 
que a policia está exercendo contra 
dezenas de cidadãos, presos ha dois 
mezes para averiguações, e as ridí-
culas apprehensões d'armas — em 
casa d'um armeiro e o facto singu-
lar de a buffaria toda andar no exer-
cício de tiro ao a lvo. . . 

Verifica-se, pois, a existencia de 
factos significativos, como os que 
acabamos de apontar, das intenções 
malévolas do governo que os con-
sente, e ao mesmo tempo, e acom-
panhando-os, e servindo-lhes de 
atmosphera propicia, a circulação 
daquelles boatos terroristas, que se-
riam ridículos se não Fossem per-
versos. 

Não pode duvidar-se da existen-
cia duns e outros; a respeito dos 
primeiros, basta ver o que a policia 
bufa de Lisboa está fazendo com o 
armeiro Heitor Ferreira ; quanto aos 
segundos, ainda ha bem pouco tempo 
nos foi affirmado que um cavalheiro 
altamente respeitado e cotado neste 
paiz recebera de Lisboa uma carta 
doutro cavalheiro egualmente alta-
mente respeitado e cotado neste paiz, 
que áquelle communicava coisas hor-
ríveis que em Lisboa preparam os 
republicanos... 

Ora, como taes boatos são abso-
lutamente calumniosos e proposita-
damente espalhados, occorre per-
guntar — que motivos tem em vista 
9 governo ou quaesquer pessoas pu 

collectividades que estão manobran-
do no escuro? 

Neste momento, que reclama e 
exige de todos a maior ponderação 
e prudência, pelas graves circuras-
tancias em que se encontra o paiz, 
ha quem procure crear uma atmos-
phera de terror, que só pode preju-
dicar os interesses materiaes e mo-
raes da nação. 

Desde o mez de fevereiro para cá, 
já por mais duma vez houve a pre 
tenção de crear perturbações, do que 
é significativo o que se passou em 
Lisboa nos dias 5, 6 e 7 d'abril. 

A questão dos adeantamentos á 
casa real, longe de estar liquidada, 
complicou-se com a questão dos 
adeantamentos a funccionarios pú-
blicos e dizem que até a meros par -
ticulares. 

Os partidos rotativos não podem 
sair da criminosa situação em que 
se acham collocados, e vêem bem 
que não lhes é possível, com os re-
publicanos, relegar estas questões, 
de que o paiz já se apossou, para os 
escuros recessos em que durante 
tantos annos dormiram nas alfurjas 
ministeriaes. 

Tiveram ainda esperança, elles e 
os franco-nacionalistas, seus allia-
dos já, de que no espirito publico se 
operasse um movimento notável a 
favor da mocidade e da desgraçá do 
rei, o que lhes tem falhado deplora-
veimontfl. 

Por outro lado podemos avaliar 
as angustiosas difficuldades finan 
ceiras em cujas malhas o governo se 
vê asphyxiar, derivadas dos crimi 
nosos desperdícios e adeantamentos 
e desvios dos dinheiros públicos. . . 

Se fosse possivel ao governo, e a 
toda a oligarchia monarchica, que á 
custa do paiz vive e gosa, sahir-se 
d'estas difficuldades, na eminencia 
d'um krac financeiro, podendo attri 
bui-lo aos adversarios políticos de 
todos elles; e ao mesmo tempo ain-
da livrar-se d'esses adversarios in 
ransigentes . . . 

D'ahi, poricerto, o machiavelieo 
plano 1 

Preparemo-nos para elle; vamos 
acostumando o nosso espirito á ideia 
de que alguma formidável desgraça 
está para succeder a este paiz, des-
encadeada por aquelles que têm pos-
to a sua vida a ludibria-lo, escarne-
ce-lo, expolia-lo... 

14.° A N N O 

Or. ín ton io José d l l m e i d a 

À morte do conde de M e l l a 
Causou profunda sensação nesta 

cidade o homicídio do titular que 
aqui era menos conhecido que o so-
brinho que o assassinou e a familia 
a que pertence. 

Em nome da dignida da imprensa, 
e abstendo-nos de ter opinião sobre 
um caso affecto aos tribunaes, não 
podemos deixar de protestar contra 
o procedimento de jornaes que teem 
dado curso a boatos, que o respeito 
da dignidade alheia deveria fazer pôr 
de lado. 

O sr. conde de Tondella mor-
reu. 

Viva ha uma familia, que deve 
merecer o respeito de todos, sobre 
tudo nesta hora amarga em que sof-
ire tão grave provação. 

As duas conferencias do nosso 
eminente correligionário na Asso-
ciação dos Empregados do Commer-
cio e Industria do Porto e n a i n a u -
guração da Escola primaria r e p u -
blicana de Grijó, foram occasião das 
mais vibrantes ovações ao illustre 
tribuno, sem duvida a mais fulgu-
rante gloria da tribuna parlamentar 
portugueza. 

Acompanha-o para toda a parte 
a mesma aura de declamação que 
sesuia a figura prestigiosa de José 
Estevão; e mais do que nunca é ver-
dadeiro o parallelo, agora, que em lu-
cta tão accesa contra a reacção o tem 
posto as ultimas manobras jesuíti-
cas, feitas a descoberto com o con-
curso e applauso d'esse vil fran-
quismo que como um reptil nojento 
se estorce aos bocados, ainda/pelo 
chão que ensanguentou. 

O discurso de Antonio José de 
Almeida de glorificação do marquez 
de Pombal é joia litteraria, com o 
brilho diamantino dos grandes feitos 
cívicos, para pôr ao lado das pala-
vras de José Estevão contra as ir-
mãs da caridade 

As duas orações do Porto mara-
vilhosas de cor, d u m a convicção sin-
cera que se impõe, cheia de enthu-
siasmo generoso, dominaram pro-
fundamente. as duas assembleias que 
se levantaram na mais fremente 
ovação ao illustre caudilho do par-
tido republicano, tão grande pela 
força do seu cérebro, como pela pu-
reza do seu caracter, pela sinceri-" 
dade das suas convicções, pela sua 
dedicação cívica, pek> s«u alto pa-
triotismo. 

Não podemos furtar-nos a trans-
crever o bel lo trecho de Grijó, como 
o dá o nosso estimado collega do 
Porto a Vos Púbica: 

«Resta ainda a fome da alma. 
Fala-se na religião como o orvalho 
benefico que abate as rudes aspere-
zas do homem, ou o freio que serve 
para sopear as agitadas ancias de 
nossas reivindicações mais radicaes. 

«Seja, não seja assim, a religião 
orientada de qualquer forma, para o 
livre-pensamento ou para o ponto 
oposto, desde que encerre aspirações 
nobres, tem de ser e deve ser aca-
tada. 

«Mas a religião que por ahi se 
mostra, não é essa religião sanla e 
abençoada, descrita pelo padre Ama-
deu de Vasconcellos. 

«Não é a religião sublime de 
Christo que do povo com fome foi o 
maior amigo, o maior defensor con-
tra os ricos, contra os delapidadores, 
contra todos aquelles que já então 
eram os adeantadores d'hoje. 

«Não são os jesuítas, nem os pa-
dres ultramontanos. mas os padres 
simples, honrados, com respeito ás 
doutrinas de Christo—semelhante 
ao qual, dê o que se der, aconteça o 
que acontecer, nunca aparecerá ou-
tra figura — os ministros dessa bella 
religião, ao mesmo tempo que. re-
Dugnantemente, são também os ins-
trumentos de vingança dos grandes 
da religião, dos magnates da egreja. 

. «O partido-republicano não guer-
reia, como vos dizem, a religião. Elle 
respeita todas as crenças. 

«A republica que ^e fizer será 
uma republica nacional, para tudo e 
:>ara todos, porque a ideia republi-
cana é só politica, tem por fim único 
a independencia da pairia. 

«Religião, que cada um adopte a 
que quizer, r 

«u riièsmo só os falsos apostolos 
e que dizem que nós guerreamos a 
religião de. ( hristo. Porque nós bem 
sabemos c \alor ineguklavel do hu-
milde Chr s o, sahido da ignorancia 
do seu te • o, tão molesto que no 
tempo dos seus mais heroicos trium* 

phos entrava em Jerusalem montado 
num simples burro, vencendo pelo 
amor, pela moral perfeita e inven-
cível, emquanto outros quaesquer 
vencedores se impunham pelo roubo 
e pelo ferro, pelo saque e pela des-
truição. 

«Nesse proprio tempo, ao entrar 
ovante, rodeado do seu povo que o 
adorava, os galileus lhe diziam : 

— Nazareno, manda calar essa 
canalha. 

«E Christo lhes respondia: 
«—Não, manda-los calar seria 

calar a justiça e a verdade, e então 
as próprias pedras das calçadas se 
levantariam para vos lapidar a vós, 
miseráveis creaturas! 

I N T E R E S S E S D E C O I M B R A 

E' esta a linguagem do momento 
quando os ministros de Christo es-
quecem o dôce alheamento em que 
elle andou pelo mundo, longe dos 
grandes e poderosos, e na mais vil 
abjecção desvirtuam os seus con-
ceitos divinos como as rameiras mais 
reles simulam a linguagem do amor. 

S . T h i a g o 

As demolições dos annexos e so-
brepostos da egreja de S. Thiago 
pozeram já a descoberto o tecto de 
castanho que cobria a nave central 
e que com estuque se pretendeu 
transformar numa abobada das cha-
madas de berço. 

E' formado de grossas aduellas 
de castanho, bastante próximas, sa-
lientando-se sobre o revestimento de 
estuque como o esqueleto de um dos 
grandes fosseis com que o bom Ca-
nergie tem presenteado os museus 
da Europa e da America. 

Como se supunha já, o tecto é 
relativamente moderno, e data pro-
vavelmente das obras de embelleza-
mento de que a egreja de S. Thiago 
foi victima no século XIX. 

Por cima deste, pode ver-se parte 
de outro do século XVII, que prova-
velmente teria disposição analoga ao 
da sala dos capellos, e cuja pintura, 
aliás medíocre, é claramente imitada, 
como a de uma pequena *ala que ha-
via superiormente junto da casa das 
sessões da Associação Commercial 
da pintura da sala grande dos actos 
da Universidade. 

E'achado porém sem importancia* 
porque a disposição do tecto é conhe-
cida e vulgar, e a pintura é sem va-
lor. 

Encontrarâm-se também dentro 
da alvenaria restos de columnas com 
que se vão completando as indicações 
necessárias para a restauração. * 

Cooperativa de pão 

Como não se fez a assembleia que 
fora marcada para o dia 2 do cor-
rente, por falta de numero exigido 
pelos estatutos, far-se-ha no proxi-
mo domingo com qualquer numero 
de associados. 

B o i s h e r o e s 
Em Quadragâes foram presos 

Manuel José Massena e Maria Na-
baes_ Salado, por terem recebido á 
C ° J

n S l g n , a ç â 0 d ' u r a negociante d'esta 
cidade fazendas no valor de 30(tò'000 
reis, a cujo pagamento pretendiam 
esquivar-se. 

O Massena e a Salado. . . 
No que se empregam os nossos 

nomes historicos mais heroicos 1 
Nos tempos que vão correndo de 

"manifestações patrióticas com mo-
tivo de guerra peninsular, não vae 
fôra de proposto dizer-se que o 
Massena já foi condemnado a 8 an-
nos de penitenciaria pelo crime de 
furto. 

Nisto não fugiu á tradição do seu 
nome glorioso.. , 

Muito terá de que se occupar a 
futura sociedade de propaganda de 
Coimbra, para cumprir o programma 
que naturalmente se impõe. Essa fu -
tura sociedade, e assim foi entendido 
pela commissão nomeada no ultimo 
comicio, deverá occupar-se de todos 
os problemas que interessem a Coim-
bra, quer sejam d'ordem material, 
quer d'ordem moral ou esthetica. 

O caminho a seguir é, pois, um 
pouco diverso d'aquelle que outras 
sociedades de propaganda têem se-
guido, e por tal motivo não appro-
vamos o nome que se lhe pretende 
dar. A sociedade-propaganda de 
Coimbra, faz recordar a sociedade-
propaganda de Portugal. Preferíamos 
antes chamar-lhe Liga defensora dos 
interesses de Coimbra. 

Mas em coisas de alto interesse 
pratico, o nome, o titulo nada vale. 
Tudo depende da actividade dos in-
divíduos que a esses assumptos se 
dedicam. E o valor d u m a sociedade 
não depende somente dos seus cor-
pos gerentes, mas ainda o muito do 
valor de cada um dos seus membros. 

E' preciso, pois, que todos se in -
teressem a valer pela cidade, preoc-
cupando-se com a sua administra-
ção, com o aperfeiçoamento dos di-
versos serviços públicos de hygiene» 
beneficencia, etc. etc. 

Se assim não se fizer, se todos 
não se dedicarem, embora na medida 
das suas forças e do seu tempo, á 
realisação do programma que oppúr-
tunamente fôr traçado, mal vae á fu -
tura sociedade e á cidade, cuja fama 
tornou oiassica a phrase — coisas de 
Coimbra. 

A cidade tem progredido muitís-
simo nos últimos dez annos devido 
simplesmente á iniciativa individual 
sobretudo representada nos dois ú l -
timos presidentes da camara muni-
cipal. Quem nos pode garantir que os 
acasos da politica que tão feliz r e -
sultado deram ultimamente, conti-
nuarão a servir com tanta felicidade 
o município? 

E', pois, indispensável que a ci-
dade accorde do seu torpor, que os 
seus habitantes escolham, conscien-
temente e sem consentir influencias 
politicas de qualquer ordem, os seus 
administradores, dando-lhes o má-
ximo appoio moral e material, de-
fendo o seu município das investidas 
dos políticos mal intencionados. Den-
tro dos Paços do Conselho não deve 
haver regeneradores, nem progres-
sistas, nem dissidentes, nem repu-
blicanos. r 

Seremos .todos unidos no mesmo 
pensamento, acceitaremos todos a 
mesma bandeira, seguiremos o lem-
ma commum. Todos terão em vista 
administrar o municipio com recti-
dão e justiça e nas suas resoluções 
so se determinarão pelos superiores 
e legítimos interesses do concelho 
de Coimbra. 

Assim orientados sempre, saindo 
invariavelmente das urnas com toda 
a independencia, os futuros verea-
dores poderão facilmente tapar os 
ouvidos ao zumbido das varias abe-
lhas, que só cuidam de arranjar mel 
e cera para os seus favos, poderão 
servir exclusivamente os interesses 
çollectivos, empregando nisso o me-
lhor da sua intelligencia e da sua de-
dicação. 

E muito ha que fazer ainda para 
tornar Coimbra uma cidade digna 
sob todos os aspectos; vários assum-
ptos reclamam a nossa attenção a 
consequentemente também a atten-
ção dos poderes públicos e das cor-
porações administrativas. 

Occupar-nos-hemos successiva-
mente dos que nos accodem ao es -
pirito, não lhes dando por emquanto 
preferencia alguma, expondo-os pela 
ordem por que nos forem lembrando 



B £ 8 I 8 T £ J M € I A - ^ o f o t ò - f d r a , 6 d e úgosto d e 

Serão justificados os nossos de-
sideratos?'Os nossos leitores julga5-
rão e aperfeiçoarão o nosso trabalho, 
dando-lhe o contingente precioso da 
sua intelligencia e da experiencia da 
V Í d a - N.L. 

Distr ibuidores pos taes 

Foi entregue pelo sr . Amadeu In-
fante ao presidente da camara dos 
deputados uma representação dos 
distribuidores telegrapho-post ies de 
Coimbra, pedindo lhes seja conferida 
a categoria de carteiros e a sua equi-
paração em vencimento aos boleti-
neiros. 

Os distribuidores telegrapho-pos-
taes de Coimbra têem visto sempre 
preteridas, e bem injustamente, as 
suas reclamações para melhoria de 
situação que se impõe. 

Ainda agora, no projecto de re-
forma dos serviços telegrapho-pos-
taes, apresentado ultimamente á ca-
mara dos deputados pelo director 
geral sr. Alfredo Pereira, os distri-
buidores de Coimbra são equipara-
dos aos de Leiria e Guimarães 1 

Ora é flagrante a injustiça. 
0 pessoal dos correios e telegra-

phos de Coimbra tem todo o anno 
um trabalho violento, que na proxi-
midade das ferias, tanto grandes 
como pequenas, como na longa épo-
ca dos actos está muito acima do que 
hygienicamente se pode exigir. Por 
isso a surmenage é um facto vulgar 
e corrente. 

E todavia o ordenado de tão úteis 
e trabalhadores fuuccionarios é uma 
verdadeira miséria que mal dá para 
não morrer de fome numa cidade 
cuja vida encarece dia a dia. 

Enorme injustiça social, quando 
se pensa que o serviço dos correios 
e telegraphos dá em Portugal um 
rendimento enorme e muito superior 
ás despezas que lhe são inherentes 

P i n t o da R o c h a 
O sr. Pinto da Rocha, tenente co-

ronel de infantaria 23, vae substituir 
no commando da Escola Pratica de 
Infantaria o coronel sr. Celestino da 
Costa, que vae tomar o commando 
do regimento de infantaria 16. 

Foram declarados em estado de 
fallencia os srs. João Augusto das 
Neves, na Lou/ã, e Antonio José 
Ferreira de Figueiredo, em Coim-
bra. 

DR. A F F O N S O C O S T A 
E' impossível neste jornalismo 

provinciano dar conta completa do 
movimento do partido republicano, 
que está tendo uma intensidade, não 
diremos excessiva, nem que, como o 
pedem as circunstancias, é de um es-
forço continuo e eficaz. 

Assim é que contra vontade nossa, 
não podemos transcrever do Mando 
todo o discurso do dr. Affonso Costa, 
que, como o temperamento do illus-
tre professor, é da violência e niti-
dez cortante das grandes e bem fir-
madas convicções. 

Pela sua energia, pela lógica das 
suas conclusões, pela fórma como 
pelo sentimento, o discurso do nosso 
illustre correligionário e amigo é dos 
mais notáveis, como dos mais sen-
tidos e mais proprios da hora pre-
sente, em que tudo pretende affo-
gar-se na mesma onda de criminosa 
indifferença que tem teito o nosso 
descredito no estrangeiro. 

Affonso Costa é um homem de 
rara energia, po>' isso mesmo muito 
hostilisado sempre, e sempre muito 
calumniado. 

De todas as provas se tem sahido 
sempre com completa justificação da 
sua consciência. 

E' dos mais calumniados; porque 
é dos mais temidos. 

Assim o comprehendeu bem a 
consciência popular que o applaude 
sempre e em toda a parte. 

E a tal respeito recortamos de 
um dos últimos números do nosso 
conceituado collega a Republica o 
caso seguinte: 

Autosugestão 
No insubstituível e adoravel Por-

tugal depara-se-nos um caso patho-
logico deveras emocionante. Um qui-
dam d 'uma alacridade inconfundível 
tomou o pseudonymo de Pedro Ere-
mita, e tanto barafustou sob este no-
me de guerra, tantas voltas tem da-
do á pobre cabeça no catholico de-
sejo de sophismar a verdade, que 
acabou por convencer-se que era o 
proprio religioso d'Amiens que no 
século xi prégou a cruzada! 

E nós que em delicias lemos a 
espansiva prosa do sujei, nunca tí-
nhamos dado pela mania mirabolan-
te do misero!. . . 

Foi só hontem que dolorosamen 
te se nos revelou mais esse caso in-
feliz d 'uma cabeça íeita em agua d 'um 
servo de Deus de tanta magnanimi-
dade, como o articulista em questão 
mostra ser! 

Dizia elle: — Isto é umco na hts 
lôria. Que um homem (o sr. dr. Af-
fonso Costa) com um passado abso-
lutamente nullo...» O sublinhado é 
nosso. 

Pelo que se vê, Deus quer per-
der o seu servo, aliaz não o teria 
posto neste estado. 

Vejam como está obcecadamen-
te comparando o p a s s a d o . . . do au-
thentico Pedro Eremita com o pas-
sado do sr. dr. Affonso Costa, na 
verdade moderníss imo! . . . 

E vão lá tirar da cabeça do ho-
mem que tem um passado grande, 
Hpom 9 séculos de historia!, . 

Coitado.., 

«O nosso amigo e correligionário 
dr. Affonso Costa assistiu ante-hon-
tem, sabbado, ao espectáculo do thea-
tro da Avenida.. 

«O representante da auctoridade, 
mal o viu na sala ficou em brazas, 
imaginando talvez que o intrépido 
democrata levava enroscada no bol-
so do collete a hydra exterminadora 
e dirigiu-se ao chefe dos porteiros a 
perguntar-lhe se tomava a respon-
sabilidade pelo que pudesse aconte-
cer. 

«—Se tomo a responsabilidade?! 
Mas de quê?! 

« _ V o c ê bem me entende. Toma 
ou não toma? 

«E o fiscal abespinhado com a 
sybilina estupidez do Argus: 

«—Não tomo coisa nenhuma. 
«—Pois nes«e caso, vou eu dar 

providencias. 
«Chamou então tres policias e 

mandando-os entrar para a plateia, 
apontou-lhes para o illustre parla-
mentar, dizendo: 

«—A' menor zaragata, deitem a 
mão áquelle homem.» 

Para nós taes factos são caracte-
risticos. 

O odio dos nossos inimigos polí-
ticos é o reagente mais seguro para 
avaliarmos do seu valor, da sua pu-
reza. 

E não ha odio mais feroz do que 
este que as hostes monarríhicas ma-
nifestam contra Affonso Costa, sem-
pre. a babarem-se de raiva e a mos-
trar os dentes cariados numa raiva 
impotente que faz a maior honra ao 
nosso amigo e correligionário. 

Porque, para mim a funcção do 
ensino não se limita á fiscalização 
da frequencia dos alumnos; para mim 
ensinar é especialmente educar. 

Ora os ?apazes todos os dias em 
contacto com aquelle nojo, com aquel-
le desleixo, em vez de adquirir um 
espirito d'ordem e conforto, edu-
cam-se pelo contrario no desprezo 
do methodo e do asseio, tornando-se 
assim imoroficuos todos os princí-
pios, por 'mais conscienciosos que 
sejam, que os srs. professores pre-
tendam insinuar no espirito dos seus 
alumnos, 

Aquilio é uma vergonha 1 
Agora outro facto que também me 

merece grande reparo. 
Nas aulas já vae havendo um 

mobiliário decente. Ha aulas que tem 
carteiras muito soffriveis. Pois, sr . 
Redactor, apesar de serem bem no-
vas, suponho que não haja uma que 
não esteja já coberta de gerogliphos 
sem arte todos e sem moral alguns ! 

E' uma outra vergonha com que 
se deve e pode acabar. 

Aquilio constitue uma outra pha-
se educativa d'um valor incalculável. 

O estudantinho corta as carteiras, 
enche-as de embutidos grotescos e 
desenhos pornographicos, animado 
dum espirito grosseiro peculiar á 
educação geral, mas de fórma algu-
ma incorrigível. 

Parece-me que se poderia reme-
diar facilimamente esse mal de al-
cance muito superior ao que o vul-
gar julga. 

Substituam-se todas as taboas que 
estão cortadas e gravadas e enver-
nizem-se as que têm desenhos. Fei-
to este trabalho, para o conservar 
não mais se carece do que uma vi-
gilancia permanente. 

Esta vigilancia para ser proficua-
mente justa, é sufficiente que seja 
exercida por cada continuo em segui-
da a cada aula, tomando apontamento 
do nome de cada alumno cuja carteira 
esteja gravada ou desenhada. Em se-
guida a isto substituam-se as taboas 
cortadas ou pintem-se as desenha-
das, e leve-se toda a despeza mais 
uma certa multa em conta ao alum-

Conferencias 

Diz-se que a convite da Liga de 
educação nacional virá fazer uma 
série de conferencias na Universi-
dade o sr. Leon Poinsard, professor 
da Escola de Sciencias Politicas de 
Paris. 

O thema principal das conferen-
cias será O trabalho, sua evolução e 
o seu papel social entre os povos do 
occidente. 

Além d'este assumpto o sr. Leon 
Poinsard versará noutras conferen-
cias o methodo de observação social, 
suas regras e processos, e o assum-
pto que agora prende todas as atten-
ções nos tempos que vão correndo 
de feminismo combatente —A mu-
Iner e a educação moderna. 

no. 
Seguindo com justiça, mas inexo-

ravelmente, este processo; fazendo 
pagar as carteiras aos contínuos to-
das as vezés que fizessem a vista 
grossa; e despedindo-os quando fos-
sem apanhados em flagrante injusti-
ça, eu tenho para mim que se con-
seguiriam duas coisas de grande im-
portância: não se inutilisaria vergo-
nhosamente o mobiliár io que, mesmo 
modesto, é importante, e ir-se-ia 
apagando o restosito de vandalo que 
existe no fundo da maioria dos ra -
pazes. 

Releve-me, sr. Redactor, a im-
pertinência, e permitta-me que se 
confesse grntn pela inserção das mo-
desta- linhas que ahi ficam ao seu 

Assignante e constante leitor. 

A' camara têm vindo muitas re 
clamações sobre o estado das fontes 
ruraes, motivadas pelo tempo de sec-
ca que vamos atravessando. 

Os bacharéis que este anno con-
cluíram a sua formatura em Direito 
vão solicitar que sejam admittidos 
a novos exames em Outubro os seus 
condiscípulos que ficaram reprova 
dos na corrente época de actos. 

Allegam ficarem assim excluidos 
de entrar na vida pratica por mais 
um anno alumnos a quem falta ape-
nas uma cadeira para verem com-
pleta a sua formatura, cadeira que 
já frequentaram e para que portanto 
poderiam ser preparação bastante os 
dois mezes de ferias, allegam tam-
bém o ser a admissão a exames em 
Outubro facto corrente noutras es 
colas do paiz. 

Somos, em ge-al, contrários a 
actos ou exames em Outubro, com 
quanto por mais de uma vez tenha-
mos pugnado por o estabelecimento 
normal de duas épocas de exames, 
separadas porém por um período 
mais largo. 

No caso presente, todavia, pare-
ce-nos de justiça pelas suas cir-
cumstancias especiaes o pedido, por 
isso o applaudimos, além do que re-
presenta como acto louvável de boa 
camaradagem, sem curar da forma 
por que é feita, nem dos gestos quo 
se pedem ao coração juvenil de sua 
magestade fidelíssima. 

O gesto é a coisa mais perigosa 
em Portugal. 

A divina providencia permitta que 
não tenham tal deferimento. 

E desculpem o gracejo de boa ca-
maradagem entre rapazes. 

O L Y G E U 
Sr. Redactov. —Queira consentir 

que este leitor do seu conceituado pe-
riodico possa inserir nelle algumas 
considerações desataviadas, mas não 
descabidas nem injustas, sobre o Ly-
ceu de Coimbra que assiduamente 
tenho frequentado na presente epo-
cha de exames. 

Não entro lá nunca que o não faça 
pessimamente impressionado, e já-
mais de lá sabi que não seja com 
magua do que lá presenceio. 

Apenas nos approximamos d'a-
quelle editício, que tem aliás muitas 
condições para ser um estabeleci-
mento soffrivel, sentimos immedia-
tamente o espirito compungido pela 
inspecção da sua frontaria asquero-
sa:—paredes sem rebóco, janellas 
com os vidros todos partidos, teias 
d'aranhas enormes por toda a parte! 

Aquilio, sr. Redactor, não é a 
frontaria de um Lyceu; é um attes-
tado de falta de competencia peda-
gógica de todas as pessoas que tem 
ou devem ter ínterferencia no as> 
sumpto, 

A policia 

Nota-se em Coimbra falta de 
guardas necessários para regular o 
policiamento da cidade. 

O facto tem explicação em gran-
de parte em que na época corrente, 
de banhos domar, a policia de Coim-
bra tem de fornecer o contingente 
necessário para a Figueira da Foz, 
o que vem diminuir a quantidade de 
guardas, iá de si bem escassa para 
uma cidade com a população e area 
de Coimbra. 

Ha ruas em que não é possive 
avistar um guarda. 

Nas praças de maior transito, 
apesar de toda a boa vontade dos 
guardas, o policiamento é impossí-
vel. 

No largo da Sé Velha, por exem-
plo, não encontrámos ainda nenhum, 
apesar de já os termos procurado 
para affastar garotos que se entre-
tém a mutilar as cantarias lavradas 
do excepcional monumento, ou que 
o convertem em montureira. 

Ora, nâo ha ainda muitas mezes, 
que nâo recolhíamos a casa, á noi-
te, sem encontrarmos dois e tres que 
ali se iam postar para assistir sen-
timentaes a» nosso despedir de An-
tonio Augusto Gonçalves que costu-
mávamos acompanhar á sahida da 
E«cola Livre ate casa. 

Eram os ;empos do sr . João Fran-
co, que se interessou sempre muito 
por noticias nossas . . , 

Agora n«m u a j l 

Audiências geraes 

Realisou-se na quinta feira pas 
sada a primeira, no tribunal judi-
cial de Coimbra, respondendo An-
tonio Pires Raymundo, da Ribeira 
de Frades, por ter assassinado Ma-
nuel da Cruz Gomes, por alcunha o 
«Canario», disparando-lhe um tiro, 
de cumplicidade com Francisco Fe r -
reira, que por duas vezes inutilizou 
os esforços de quem pretendia evi-
tar o crime segurando a arma do 
Raymundo. 

A causa do assassinato foi a da-
mnificação d u m a s redes com que o 
Raymundo oescava em sitio que lhe 
era defezo. 

Os reus foram condemnados em 
8 annos de prisão cellular seguidos 
de 12 de degredo em Africa, ou, na 
alternativa em 25 de degredo. 

No dia 3. respondeu em audiên-
cia geral Elysa Augusta, de Eiras e 
residente no Sargento-Mói, accusa-
da de ter deitado a um poço uma 
creança recemnascida que nelle foi 
encontrada morta, e cuja maternida-
de se lhe atiribuia. 

Nâo tendo sido possível provar-
se cabalmente o seu estado de gra-
videz em época próxima e anterior 
ao crime, e na ausência de prova 
testemunhal, foi o crime dado nor 
não provado, sendo a ré absolvida. 

Durante os mezes de agosto e se-
tembro, a bibliotheca da Universida-
de abrirá apenas das 11 horas da 
manhã ás 2 horas da tarde. 

0 calor e o encerramento das au-
las justificam este pequeno descanço 
aos empregados a'este estabeleci-
mento, que durante todo o anno têm 
um trabalho continuo e violento, bem 
mal remunerado, seja dito de pas-
sagem. 

P R O C E S S O S J E S U Í T I C O S 

Entre os inúmeros armazéns do 
commereio jesuítico destaca-se com 
particular fama de optimos forneci-
mentos e superior qualidade dos ge-
neros o sanctuario de Lourdes. Ahi 
se vende caro, o que nenhum valor 
intrínseco tem. Ahi se impinge por 
subido preço o que de valor só tem 
o que a fé de cada um extrinseca-
mente lhe quer dar. E á sombra de 
esse negocio, notável pela ousadia 
das suggestões feitas junto dos clien-
tes, vive um verdadeiro exercito de 
parasitas de todas as cathegorias e 
de todas as condições. 

E é tal a propaganda que os nu-
merorissimos agentes fixos e caixei-
ros viajantes desenvolvem por todo 
o orbe, que a freguezia tende a cres-
cer assustadoramente. Era breve pra-
so de tempo veremos os Pyrineus 
transformados em focos de cólera e 
peste, como acontece aos locaes onde 
annualmente se fazem as grandes 
peregrinações mussulmanas. O pe-
rigo é tanto mais imminente, quanto 
é verdadeiro o desprezo que a clien-
tella liga. aos bens do corpo, procu-
rando afincadamente aromatisar-se 
abundantemente com o conhecido 
cheiro de santidade. 

Na gazeta reaccionaria que mais 
alto hasteia o pendão da seita negra 
e odiada, encontrámos ha dias mais 
uma vez a referencia conhecida ao 
celebre milagre de Lourdes descripto 
por Zola, e as respectivas aprecia-
ções de determinado jesuita de mar-
ca, que pela cerebração evidenciada 
no escripto ou é infamemente mau 
ou supinamente burro. 

Querem os illustres jesuítas im-
pingir-nos que um banho na celebre 
piscina foi o sufficiente para fazer 
desapparecer imediatamente a doen-
ça que ameaça de morte uma des-
graçada tuberculosa no 3.° grau 1 

Felizmente para nós, que os com-
batemos sempre, a fraude é calva em 
demasia. Na mão de todos está faze-
rem o que pela nossa parte fizemos 
já : consultar, ouvir as mais subidas 
auctoridades medicas. 

Nem um só deixa de responder 
que a farça é irrealisavel. 

Só quem nunca viu os pulmões 
ulcerados dum tuberculoso no tercei-
ro grau, cheio de cavernas, onde o 
pus se accumula por vezes em grande 
quantidade e donde irradiam os ve-
nenos formidáveis que fazem derruir 
egualmente os hercules mais robus-
tos, como as debeis creancinhas! To-
dos respondem que é absolutamente 
impossível fazer-se a cicatrisação de 
lesões tão profundas, no lapso de tem-
po que na milagrosa descripção lhe 
vem assignada. 

Não, só a ignorancia a mais cras-
sa pode permittir a crença em tal e 
tão formidável intrugice. 

Nós respondemos a esses médi-
cos, que outros médicos vivem em 
Lourdes e confirmam com a sua as-
signatura os milagres alli realisados. 

— Sim, nos replicam elles, cu-
ram-se em Lourdes as doenças ner-
vosas, provenientes do hysterismo, 
da neurasthenia das obseções, que 
os médicos curam também muitas 
vezes por meras praticas sugges-
tivas. E se em Lourdes é precisa a fé 
no poder milagroso das aguas, tam-
bém junto dos médicos é ainda a fé 
na sciencia do medico, a confiança 
no seu poder, que faz a cura. Onde 
está, pois, o milagre ? O problema ó 
estudado profundamente na patholo-
gia nervosa. Mas de tudo isto a cu-
rar tuberculosos no 3 0 grau vae uma 
distancia incommensuravel. 

Eis o resumo, a synthese do que 
colhemos junto de quem melhor pode 
apreciar a questão dos milagres de 
Lourdes. 

Façam os nossos leitores o mes-
mo. Interroguem os médicos da sua 
confiança, ouçam o que elles dizem 
e façam depois o seu juizo. 

Estamos seguros de que, como 
nós, condemnarão implacavelmente 
os tartufos e os intrujões, que por 
inconfessáveis interesses ou pela 
mais atrevida ignorancia, põem em 
almoeda, prevertendo-a* e amesqui-
nhando-as, as santas doutrinas de 
Jesus, que tanto prégou aos homens 
o Amor, e sob a protecção de quem 
é tantas vezes prégado o Odio, acon 
selhado o uso da Força contra o Di-
reito, defendido o obscurantismo con-» 
tra a Sciencia. 

A o d i a d a s e i t a d ç L o y o l a , , , 
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O sr. Charles Lepierre, o activo 
director dos serviços municipalisa-
dos do gaz, no empenho nunca des-
mentido que sempre tem mostrado 
não só por este, como por todos os 
serviços a seu cargo, melhorou con-
sideravelmente a illuminação publica 
das ruas da Calçada, Visconde da 
Luz e Sophia, dando á cidade de 
noite um aspecto festivo que de bal-
de se lhe procurará de dia, agora que 
todos fugiram para praias e termas. 

MÉÉàtf 

Falleclmento 

Falleceu no domingo a esposa do 
sr. Joaquim Carlos Gavino, antigo 
negociante d'esta cidade, na sua quin-
ta do Cidral, mostrando nas suas 
ultimas vontades a simplicidade e a 
caridade de que deu mostras durante 
a sua vida inteira. 

A' familia enluctada os nossos 
pezames. 

Requereu para ser considerado 
capitão de primeira classe, o capi-
tão de infantaria 23, sr. João de Al-
meida. 

Viação electrica 

A offerecerem os seus serviços á 
Camara para o estabelecimento de 
viação electrica e propondo-se a fa-
zer o respectivo projecto, logo que 
a vereação lho encarregue, têem ap-
parecido varias companhias e ele-
ctricistas. 

A acceitação de taes propostas 
por parte da Camara a alguma das 
casas concorrentes importaria uma 
vantagem decidida em concurso fu-
turo, que, estamos certos, a Camara 
não quererá dar. 

O melhor nos pareceria o man-
dar a camara fazer por conta pró-
pria um anti-projecto, base de con-
curso legal, apresentando então ca-
da companhia concorrente o seu pro-
jecto definitivo que seria discutido 
por um jury competente.. 

A camara entregou o assumpto 
ao sr. dr. Marnoco e Sousa, o que é 
garantia bastante de que será resol-
vido prudentemente, e de harmonia 
com os interesses da cidade. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 500; milho amarello, 460, 
feijão branco, 700; feijão vermelho; 
700-, rajado, 520; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 300; grão debico, 
520 e 650; fava 440; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite, 2(5550 a 2$600 réis. 

3 Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA P E N I N S U L A R 

Em Coimbra 
O rétraimento das autoridades e 

pessoas da mais consideração a adhe-
rirem á revolução popular, que com 
uniformidade para registar se levan-
tou em todo o paiz contra o invasor, 
não foi um facto particular a Coim-
bra. antes o encontramos como regra. 

Nem custa a perceber. Os regi-
mentos portuguezes haviam sido de-
sarmados, o povo não podia dispôr 
senão dos seus instrumentos de lavou-
ra, alguns chuços, e armas mas 
quando as havia. 

As extorsões dos francezes, os 
seus processos opressivos tinham ir-
ritado o povo que julgava chegada a 
hora das represalias e que enchia as 
ruas com gritos de furor. 

Por isso o vice-reitor, ao acceitar 
O governo das tropas coimbrãs, exi-
gira que o povo se moderasse e mu-
dasse de processos. 

A este retrahimento geral se deve 
que a falta de referencias ao movimen-
to, em Coimbra tinha a maior activi-
dade desde junho encontramos, só na 
acta da vereação de 28 de julho. 

A' camara se devem porém assi-
na lados serviços e os do juiz do povo 
José Pedro de Jesus são exaltados 
ç m t o d o s o s l i v r o s d a é p o c a . 

Agradecimento 
Abel Ferreira das Neves Elyzeu 

e seus filhos Antonio das Neves Ely-
zeu, José das Neves Elyzeu e suas 
famílias, veem por este me'o, por não 
poderem pessoalmente, agradecer a 
todos os cavalheiros, que tão atten-
ciosamente lhes prestaram serviços, 
por occasião do inesperado falleci-
mento de seu filho e irmão Victor 
Hugo Elyzeu; aos que o acompanha-
ram á sua ultima morada, e aos aca-
démicos João Joaquim d'01iveira Bas-
tos e Antonio Augusto Couceiro Jú-
nior, que o soccorreram na occasião 
do ataque que o prostrou, conduzin-
do-o 8. CclScl de seu irmão Antonio, 
onde falleceu: a todos se confessam 
profundamente gratos. 

Uma colher de carne liquida do 
dr. Valdes Garcia, de Montevideo, 
equivale a 250 grammas de excellen-
te carne. 

tmmwmmm^mmn 
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Atonia do estomago e dos intestinos 

Aconselhado pelo meu medico o 
Ex,mo Sr. Dr. Martins Lavado, tomei 
o fermento sellecionado d'uvas For-
mosinho para combater uma atonia 
do estomago e dos intestinos que sof-
fria ha muito tempo e, como é ver-
dade, attesto que me curou em 2 me-
zes que fiz uso deste medicamento, 
abrindo-me também o appetite e en-
gordando consideravelmente. 

Fernando da Luz Tenreiro. 

Deposito geral: 

Farinaria Formosinho — P. dos Restau-
radores — LISBOA. 

Deposi to eia Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . do In fan te 
D. A u g u s t o . 

A N N U N C I O S 

V P R A Ç A D E C O I M B R A 
José Alves da Fonseca, com pa-

daria na rua do Cotovello declara 
que de hoje em deante nada tem 
com a laboração daquella casa. 

Coimbra, 31 de julho de 1908. 

ENCADERNADORES 
P r e " i n a - t i e < l n m o f l f l i a l e d u m 

a p r e n d i » . P a r a « « c l a r e c i m e n t o * 
n a o f l l r l u a d e e n c a d e r n a ç ã o d e 
A l b e r t o V i a n n a — L a r g o d a ' ( S é V e -
I n a — C o i m b r a . 

Quanto ao dr. Jozé Maria Perei-
ra Forjaz de Sampaio intendeu-se 
desde os primeiros momentos, em-
bora secretamente como o pedia a 
prudência, com os revoltosos, e mais 
tarde tomou parte activa em toda a 
guerra, sendo nomado sub-delegado 
da Intendencia Geral dos trasportes 
em 1 de Agosto de 1808 por alvará 
confirmado em de Agosto 3 do mesmo 
anno, na phrase retorsida do registo 
da camara que transcrevemos com 
toda a sua caprichosa ortographia de 
guerra: 

O doutor ( i ) Jozé Teixeira de Souza Pro-
feço na Ordem de Christo Dezembargador da 
Gaza da Suplicaçaõ Corregedor e Provedor da 
Comarcado Porto Intendente Geral dos Trans-
portes do Exercito etc. Na conformidade do 
parag'afo quarto do Alvará de quinze de lVJar-
ço de mil outo Centos e hum, e para se poder 
melhor facilitar o Reconhecimento dos Recur-
sos percizos dos objectos dos transportes, e 
estes se apromptarem com mais facilidade 
No.tieio ao Doutor Juis de Fora da Cidade de 
Coimbra Joze Maria Pereira Forjás de S Payo 
para Subdelegado da Intendencia Geral dos 
mesmos transportes, cuja Jurisdição exercitará 
na conformidade do Referido Alvará, devendo 
promptissimamente executar as ordens do Ex-
celentíssimo Senhor General do Exercito, e 
dando todas as percizas Providencias para 
que não possa haver a menor falta em artigo 
algum dos da sua Responsabilidade ficando por 
esta nomeação authorizado havendo assim por 
bem Confirmar a Junta Provizional do Supre-
mo Governo. Porto primeiro de Agosto de mil 
outo Centos e outo. Jozé Teixeira de Sou?:a= 

f i ) E' difficil de perceber se a letra inicial 
do doutor é grande ou pequena. 

Vae esta declaraçãosinha para evitar res-
ponsabilidades de falta de civilidade ortogra» 
pWca ao escriba e a mim. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Perante o Juiz de Direito da co-

marca de Coimbra, se ha de arre-
matar em hasta publica, no dia 30 do 
corrente mez, por onze noras da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial d'esta 
comarca, bito no edifício dos Paços 
Municipaes, pelo maior preço offe-
recido, acima do d'avaliação, o se-
guinte : 

i.° — O direito e acção que os 
executados têem a uma casa de ha-
bitação de 4 andares e lojas, com os 
n.os 7, 9, 11, 13, 15 e 17, situada 
na rua dos Gatos, freguezia de S. 
Bartholorr eu, em Coimbra, descri-
pta na Ccnservatoria sob n.° 4354, 
a fls. 2.a co livro B-12, comprehen-
dendo o n e mo direito e acção uma 
decima parte em todo o prédio, que 
vae á praça em 300^000 réis. 

2.0 — O direito e acção que os 
executados têem a uma casa de ha-
bitação, com seu terraço, 2 andares 
e loja, com o n.° 59, situada na Cou-
raça de Lisboa, freguezia da Sé Ca-
thedral, em Coimbra, descripta na 
Conservatória sob n.° 25:225 a fls. 
104 do livro B-64, comprehendendo 
o mesmo direito e acção uma quinta 
parte em todo o prédio e vae á praça 
em 360Í6000 réis. 

São coproprietarios Antonio dos 
Santos Fonseca, Patrocinia Fonseca 
Lobo, casada com Alberto Carlos 
Lobo, Isabel Fonseca Louzada, ca-
sada com Carlos Augusto Louzada, 
Palmira Tavares Fonseca, solteira e 
Cecilia Tavares da Costa, também 
solteira. 

O direito e acção que pertence 
aos executados José Augusto da 
Costa e mulher Maria da Conceição 
Tavares Fonseca da Costa, d'esta ci-
dade, nos referidos prédios, foi pe-
nhorado na execução hypotheçaria 
que lhes move Roque d'Almeida Ma-
rianno, de Coimbra, para pagamento 
da quantia de quatrocentos mil réis, 
juros e custas, pelo cartorio do es-
crivão, Almeida Campos. Pelo pre-
sente são citados quaesquer credores 
incertos. 

Coimbra, 4 d'Agosto de 1908. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. — 
O escrivão do i.° officio, Alfredo 
da Costa Almeida Campos. 

Trabalhos typographicos 
Typ. M. Re i s Gomes —COIMBRA 

C o n f i r m a ç ã o 

Confirmado. Porto e de Agosto tres de mil 
outo Centos e outo com quatro rubricas. (1) 

Do valor dos serviços prestados 
durante a invasão pelo doutor For-
jaz, dão prova a carta do vice-reitor 
e aviso régio incluso que do mesmo 
livro da camara transcrevemos: 

111.°"' Sr. Joze Maria Forjas. |j Queira V.' S.* 
Ver o Avizo induzo, que hoje me Chegou. 
Mande depois que Seja Registádo nos Livros 
da Camara desta Cidade, e depois Se me re-
meta o Original Sou = De V « S.' muito affe-
ctivo Veneradôr = Manoel Páes de Aragão 
Trigozo = Casa 3i de 8t.bro 

Cumpra se 
Cumpra-se. Coimbra 3i de 8t.br° de 1808 

— Forjás 

§endo prezente ao PrjnCepe Regente Nog-
so Senhôr a Cônta. em q. V a represanta 
não Só a neCessid.® que há de providencia, 
para Se poderem ConCluir alguns negocios, 
que Corriam pela Sua administraÇam, mas 
também o bom Serviço, que fizeram o Prove-
dor, Correge ji -, e Juis de Fora dessa cidáde 
nas CirCunstanCjas mais perigozas, ajudando 
Com a prompta exeCuÇam das ordens de V.« 
S." a Conseguir os bons effeitos déllas. He 
Servido o dito Senhôr authorizár a V." S." pa-
ra a prompta C o n d u z a m dos ditos Negocios; 
ordenando que as Contas da mesma adminis-
traÇam Sejam remettidas ao Reál Erário. O 
mesmo Senhôr mandou tomar em lembranÇa 
os ditos ServiÇos para os attender opporuna-

1!) Rezisto do Alvará de Nomeaçaõ do In-
tendente Geral Subdelegado dos transportes 
do Exercito feita ao Doutor Jo^e M~ria Pe-
reira Forjas de Sam Payo desta Cidade Juis 
de Fora na mesma e Seu termo. In Registo da 
legislação-4-^1807—1806, ms. do Archivo da 
Cm. de Coimbra, pag. $3 e 53 v,« 

Canalisaçôes para agua, gaz 
e acetylene 

Tubos de ferro, latão e chumbo 
Carboreto de cálcio 

Lustres de cristal e bronze^ can-
dieiros e lanternas para gaz e ace-
tylene, retretes, tinas em ferro es-
maltado e em zinco, lavatorios, uri-
noes e bidets, tubos de lona e bor-
racha e agulhetas. 

Os melhores bicos para acetylene, que não defu-
mam, é o E l t a 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

2.° a n n u n e i o 
Em sessão do tribunal commer-

cial da comárca de Coimbra de 24 
de Julho de 1908 e por sentença 
d'esta dáta foi declaráda a abertura 
da fallencia do negociante que foi 
n'esta cidáde Francisco Rodrigues 
Martins, já fallecido, e marcádo para 
a reclamação dos créditos o prazo de 
quarenta dias, sendo nomeádos cura-
dores fiscáes a firma requerente da 
fallencia Cassiano Ribeiro, succes-
sôres Marques Carolino & Henriques, 
d'esta cidáde, e Miguei José da Cos-
ta Brága, negociante n'esta mesma 
cidáde e administrador da mássa 
Antonio Jórge de Araujo Fonseca, 
casádo, escrivão- notário substituído, 
residente n'esta dieta cidade 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz ' 
Presidente, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão do 2.0 officio, Joaquim Al-
ves de Faria. 
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F E I s T A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-blenorragicas) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

EXAMES EM OUTUBRO 
Desenho 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na typograpfe ia deste jornal se diz. 

mente Como mereCem (1). D.8 G.de a V.* S." 
SeCretaria de Estado dos Negocios do Reino 
em vinte, e seis de Outubro de 1808. João An-
tonio Saltér de Mendonça — Senhôr Manoel 
Páes de Aragão Trigôzo (2) 

Esta insistência de todos os of-
ficios em que os nomes e os serviços 
dos patriotas eram postos na pre-
sença do príncipe e lhe ficavam na 
lembranç era feito para angariar prog 
selytos, 

Coisa analoga se fazia nas no-
meações para os cargos públicos, 
Manuel Fernandes Thomaz, o gran-
de patriota era nomeado provedor da 
comarca de Coimbra por carta ré-
gia de 21 de Novembro de 1808, at-
tendendo aos seus merecimentos e 
mais partes e principalmente os bons 
e Lea,es SarviÇos, que fez nesta faus-
tissima oCCaziam dá RestauraÇam 
do meu Feliz Governo. (*) 

Voltemos porém actas da ve-
reação; 

Vereaçae exlraordinaria de 18 de Dezembro de 1808 
Aos dezoito de Dezembro de mil e outo 

Centos e outo annos nesta Cidade de Coimbra 
em a casa da Camara da mesma Cidade em 
Junta e aejo de Camara sendo presidente o 
Doutor Antonio Jozé das Neves Antunes Ve 
reador roais velho Juis de fora pela Ordenacao 
Com os Vereadores e Procurador geral e Mes-
téres procuradores da Junta dos vinte e qua-
tro do Povo. Nesta em Consequência da exe-
cução do decreto de S. A. R. datado de honze 

f1) Registada no cit. livro de legislação 
(1807-1826) a fls 58 v.°, 59, 59 v.°, 60, 60 v.°, e 
61. 

Foi.lhe dada a posse a 3o dç Novembro de 
l8o& 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. te l . : SARGENTO PINTO — Telef . 1 6 0 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa eoleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

de Dezembro do Corrento anno Se assentou 
neste Senado que não podia Executar-se 
com segurança e acerto o Contheudo do mes-
mo Régio Decreto sem assistenciad os Senho-
res Capitães méres dos defrentes Destrictos 
deste Senado para o que aSinarao o dia vinte 
e dous do Corrente Dezembro ás duas oras da 
tarde e em que se faz necessário hum relacaõ 
(sic) ou mapa de todos officiaes das Sua» Com-
panhias de Cada hum dos seus Respect ivos 
dístriçtos e que para Execução desta ordem 
regia se expedissem os Competentes oíficios. 

E por esta forma houverao este acto por 
findo e aSinarao Domingos de Macedo de Frei-
tas o escrevi 

Neves P. Faria Saraiva Costa - Pro «>•• O,*' 
An.*° Lopes Ribr." — Mister da Meza 
Mento Joje Ferr.» — Mister da Meza. 

Procurava -se organisar a defeza 
de Coimbra de um modo regular, 
passado já o primeiro período das 
arremettidas heróicas. 

Em logar de com o tempo se sys-
tematisar a defeza, a anarchia revo-
lucionaria tendia a alastrar-se e a 
fixar-se. 

Começavam a apparecer, como 
em todas as causas que triumpham, 
os exploradores, os que se não ti-
nham visto no primeiro momento ô 
procuravam agora dar nas vistas e 
serem postos aos pés de S. A. R. 
para a recompensa em hora própria. 

( t) Para attender opportunamente. C o m o 
lembra a celebre Hora própria do sr. José Lu-
ciano dç Castro. 

Ohl O atavismo b u r o c r á t i c o ! . . . 
<2) Anda registada com todas estas phan-

tazias de Sa. e CC a pag. 5 4 e 5 4 v.» do citado 
livro do archivo municipal de Coimbra. 

(Contúiuaj. Tt c. 
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Aguas Fuente Nuéva deVERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . . . 
Caixa de 5© garrafas 

SOO 
» £ 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia II. Kazal-eth «fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

Arnaldo de Moura - R. Sá da Bandeira. 

Brandão dcarvalho — R. Ferreira Bo rges. 

Ernesto de Miranda—Praça do Commercio. 

da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

Aureliano Viegas — R. da Sophia. 

M. Nazarcth — Santa Clara. 

Brogaria Villaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Brogaria Silvério Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o - R . de S. Miguel, 27-A-PORTO. 
Rodrigues da Siiva «$: C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornellas - ILHA DA MADEIRA. 

Olíicina typographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

As ma<ores vantagens ; * 
% s nas vossas compras 

99 — R U A DO VISCONDE DA LUZ — 1 0 3 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
CVO B R A Z I E E M E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DE C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, & $ 9 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E G I ^ T i D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; 6 caixas, 3<$340 reis. 

36—Remedios especificos em pílulas saccharinas —36 
( R E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

jntesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, õOO reis; O frascos, 9.$?©© reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
6 venda nos dípositos dos remedios do autor. 

Preço: bruchado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3 / ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7)3000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui* 
táttteiate a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

DEPOSITO GERAL 
46 , RUA DA SOPHIA, 4 6 (1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-gfirente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas de eostura Memo-
ria e Frister, sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
a costura. 

Robine Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.mas freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos. Dos melhores auctor es e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Bicyclettes. Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

Instrumentos músicos. Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Accessorios. Completo sorti-
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações. Em 
todas as machinas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BICYCLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição ds providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e pai-a a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rondas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas atô 300&000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro morai e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em casa do e x . m o s r . A. R. Pinto) 
COIMBRA 

Companhia ds seguros Á C O M M L 
Sóde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grá t is 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos c romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A I i l l O l R O M H * T I -
CO*. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas rècompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal —ARCCOK «& C / 

Sucursal em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de P I A N O S 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
(Jnica casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem èm deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hij,«salinas, bicarboutladas, cálcicas, ch'«reladas-aiapfsiana< e lilinaJas g g 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da LITIIIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GARO, REXICiA, U R E T R A , etc.; facili-
tando a sahlda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas ncfrlticas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deu?, 38 — C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Gompanhia Real dos Caminhos de Ferro Por tuguezes 

Correspondente em Coimbra 
J A I M E L O P E S L O B O 

43— Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

B8, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 16)5000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 
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Reâação e administração 
CENTRO REPUBLICANO JOSE* FALCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

0 Icinas da composição e impressão 

Rai Ja lloeda, 1 2 « 1 4 — Rua Direita, 9 , 1 1 e I I Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

Sempre os adeantamentos 
Quando João Franco depois da 

bomba das Cartas do Rei, que lhe 
rebentou nas mãos, lançou na ca-
mara dos deputados a bomba dos 
adeantamentos, visou sem duvida a 
crear uma situação de predomínio 
sobre os partidos rotativos eainutili-
sar umaarma terrível nas mãos dos re-
publicanos. Avançando resolutamen-
te ao encontro do escandalo ou, me-
lhor dizendo, provocando-o elle pro-
prio, cuidava liquidar uma situação 
equivoca, assombrando a todos pela 
audacia da revelação e esperando 
que deante do facto consummado 
mais ninguém se lembrasse de fallar 
nas relações illicitas entre a Casa 
Real e o Thesouro. 

Assim, elle passaria sobre todos 
os crimes uma grande esponja, a 
conta dos adeantamentos apagar-se-
hia, e no quadro da monarchia nova, 
que as cartas de maio annunciavam, 
ler-se-hia apenas a novíssima conta 
da lista civil com os seus cento e 
sessenta contos de accrescimo. E 
estava tudo arrumado. As aguas pas 
sadas não moem moinhos. 

Com o effeito o golpe era bem 
imaginado, e apezar da complicação 
determinada pela expulsão dos dois 
deputados republicanos, elle ainda 
poderia dar resultado se, quando os 
dois chefes rotativos negaram os 
adeantamentos, João Franco desde 
logo produzisse as provas que, con-
tradictando-os, demonstrassem irre 
cusavelmente a existencia do crime. 
Então o effeito seria fulminante. 

A verdade porém é que, nesta 
gravíssima questão, nenhum dos che-
fes monarchicos procedeu sincera 
mente. D'aqui resultou pretender a 
dictadura liquidar os adeantamentos 
como de todos é sabido, e os parti-
dos monarchicos, depois de os te-
rem negado, confessarem-nos pelo 
seu ataque violento e revolucionário 
ao processo de liquidação. 

Dir-se-ia que só um reinado no 
vo, com gente nova e isenta de res-
ponsabilidades, poderia resolver o 
problema. Viu-se porém o contrario 
desde que no projecto da lista civi" 
foi enganchado o artigo 5.°, que mais 
veio complicar o caso e inutilizar o 
effeito que produziria a súbita apre-
sentação de todos os documentos re-
lativos ás relações das pessoas reaes 
com o thesouro. Esse golpe falhou 
6 a embrulhada, que já era grande 
no reinado de D. Carlos, mais se 
Complicou agora, dado o manifesto 
accordo de todos os comprometidos 
para continuarem monopolisando o 
poder, investindo contra lodos aquel-
les que desejam ver definidas as res-
ponsabilidades—sem odios mas com 
implacavel justiça — de quantos pra 
ticaram o crime dos adeantamentos 
D e maneira que, decorridos quasi 
dois annos sobre a declaração feita 
tio parlamento por João Franco, ainda 
se não sabe que objectivo elle pre-
tendeu atingir quando lançou na ca-
mará a tremenda bomba. 

O que se sabe é que o rombo no 
thesouro publico foi muito maior do 
que se imaginava, e que aquelles 771 
Ç 9 f y t o | d o r e l a t ó r i o f r a n q u i s t a e s t ã o 

hoje acrescidos de muitas centenas 
de contos em rendas e outras mani-
gancias de que, naturalmente, a ava-
iar pelas notas ofíiciosas, a commis-

são de inquérito já deve ter conhe-
cimento. O que ainda não está na sua 
x>sse, conforme se deduz das notas 
ofíiciosas, é a conta dos emprestimos 
e adeantamentos á Casa da Rainha 
D. Maria Pia. 

Além desses emprestimos jã nós 
sabemos dum outro que andou em 
Dasseio do Banco de Portugal para 
o Comptoir d'Escompte, d'ahi para 
tres bancos allemães, até dar fundo 
numa casa bancaria ingleza, e foi 
garantido pelo Estado. 

E' elle da importância de marcos 
2.700:000, ou sejam 648 contos. Que 
não o pagou quem devia pagai-o no 
praso convencionado, sabemol-o nós; 
que o governo portuguez teve de fa-
zer os necessários suprimentos para 
que não se fossem á vela os 1:200 
contos de títulos da divida interna 
com que, por sua ordem, o Barão da 
Costa Ricci, da Agencia Financial de 
Londres, garantiu o referido emprés-
timo, também é verdade. 

A esses 648 contos já podemos 
accrescentar os 95 contos do adean-
tamento ha dias revelado, a não ser 
que esses 95 contos fossem para pa-
gar algumas das letras do mesmo 
emprestimo, visto os banqueiros se 
recusarem a reforma-las. 

Se, porém, este dinheiro é de um 
adeantamento puro e simples, temos 
648 contos mais 95, ou sejam 743 
contos de emprestimos pagos pelo 
Estado e adeantamentos á Casa da 
Rainha D. Mana Pia. 

Já não é mau. 
Outros emprestimos, porém, nós 

conhecemos, levantados na Caixa 
Geral dos Depositos e, se não esta 
mos em erro, a proposito da serie 
de que temos conhecimento, ha o 
que vae ver-se. 

O primeiro emprestimo — d'esta 
serie — feito á Casa da Rainha D. Ma 
ria Pia data de 1895, período da di-
ctadura do engrandecimento do po-
der real, que não foi apenas de João 
Franco, mas de todo o partido rege-
nerador. Importou em 200 contos de 
réis, para serem pagos em 15 annos, 
e d'eile estavam amortisados, até 7 
de dezembro de 1905, 77 contos e no-
vecentos mil réis. O segundo em-
prestimo, de 32 contos de réis, foi 
contrahido em 1900, e por conta d'elle 
foram pagos 8 contos e quinhentos 
mil réis. O terceiro emprestimo data 
de dezembro de 1905, para ser pago 
em 15 annos e meio, e é de 60 con-
tos, números redondos, 

Ora em 5 de maio deste anno que 
vae correndo, as quantias em divida 
á Caixa Geral dos Deposito eram as 
seguintes: 

nha D. Maria Pia ao mesmo estabe-
lecimento official passou a ser de 
182:6450224 réis, quantia pela qual o 
Estado responderá no caso do falle-
cimento da devedora. 

E' bem de ver qpe, se nos prova-
rem que estas nossas informações 
carecem de fundamento ou são erra-
das, nenhuma duvida teremos em 
rectificai-as. Na maior segurança de 
que não mentimos as damos á publi-
cidade ; lealmente, ámanhã, confes-
saríamos o erro no caso de nol-o de-
monstrarem. 

Mas precisamente para que nin-
guém seja induzido em erro, e toda 
a verdade venha a ser conhecida, é 
que os monarchicos devem ser os 
primeiros a confessar os factos e a 
documental-os. Não lhes deve cus-
tar muito, de resto, porque tendo 
elles acima de tudo o culto da rea-
leza, com intimo contentamento se-
rão os primeiros a sacrificar-se, pou-
co lhes importando perderem-se, 
comtanto que a Coròa continue re-
brilhando em toda a sua pureza. 

Está mesmo a ver -se. que para 
isso é que foi enganchado no pro-
jecto da lista civil o famoso artigo 5.°. 

JOÃO DE MENEZES. 

Do 1.° emprestimo 
Do 2.° » . . . . 
Do 3.° » 

122:0660331 
23:460^35? 
60:2210275 

Não houve ali enthusiasmo insu-
flado por mandões, como é d'uso em 
festas, similhantçs, mas todos á por-
fia se esforçaram por bem significar 
o proprio contentamento pelo regres-
so do bom mestre, do bom conselhei-
ro, do bom amigo, do bom parocho, 
portanto, que para todos índistin-
ctamente é o sr. dr Antonio Augusto. 

D'aqui nos congratulamos com o 
sr prior de Villa Secca por ter a fe-
licidade de presidir a um povo que 
lhe sabe fazer justiça, e com o povo 
de Villa Secca por ser honrado com 
director espiritual da envergadura 
do sr. dr. Antonio Augusto. 

A Camara Municipal de Penaco-
va foi autorisada a lançar 43 por cen-
to sobre as contribuições do Estado; 
e a de Goes 60 por cento. 

A corporação dos Bombeiros Vo-
luntários projecta ir no proximo dia 
30 a Aveiro, em comboio especial, que 
será composto de carruagens de 2.a 

e 3.a, retribuir a visita que os seus 
camaradas d'ali lhe fizeram á tempo. 

AO SR. REITOR DA DIVERSIDADE 
Dizem-nos que da repartição de 

contabilidade ainda não foram expe-
didas para Lisboa as folhas de ven-
cimento* do pessoal universitário. 
Será verdadeiro o facto? Na suppo-
sição de que o seja dirigimo-nos ao 
sr. Reitor para que s. ex.a mande 
indagar se assim é, e promova como 
é de justiça que a repartição de con-
tabilidade seja de futuro ura pouco 
mais diligente, não protelando nunca 
serviços, cuja pontualidade deve ser 
impeccavel, pois que d'outao modo 
se causam prejuisos na vida econo-
mica do pessoal universitário, que já 
de si é bem precaria, em virtude da 
magreza dos ordenados. 

As folhas a que nos estamos re-
ferindo devem ser processadas logo 
a partir do dia 20 de cada mez, pois 
já estamos a 10 de agosto e dizem-
nos que ainda não estão concluídas. 

Para a auctoridade do sr. Reitor 
appelamos, fazendo-lhe este justís-
simo pedido. 

Total. . . . 205:7470963 

Como no dia 5 de maio foram pa-
gos á Caixa Geral dos Depositos réis 

a d i v i d i * d a C a s a d a R a i -

Foram superiormente approvadas 
ss percentagens de 35 por cento so-
bre as contribuições directas do Es-
tado, e a de 32 por cento sobre o 
equivalente a 7,5 por cento sobre os 
ordenados publico e sobre os capi-
taes mutuados, votadas pela Camara 
Municipal d'este concelho, 

Villa Secca 
Acaba de regressar do Brazil, on • 

de foi de visita a um seu irmão ali 
residente, c nosso prestimoso assi-
te, o sr. dr. Antonio Augusto, esti-
mado prior em Villa Secca. 

Sanemos que os seus parochianos, 
sem distincçâo de partidos, o rece-
beram festivamente, como poucos 
outros serão recebidos, 

Toda a freguesia se engalanou 
'•ara receber o seu prior com uma 
xpontaneidade que mais uma vez 

nos confirma em a nossa opinião so-
bre a justiça e sensibilidade moral 
do nosso bom povo Quando ençfcn* 
tra homens de bem não carece que 
lhe encommendem manifestações. 
Então é qoe se vê cue elle não tem 
essa frieza de que tanta vez temos 

I ouvido accusal-o, 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Transporte.. . 1:2380000 

Ernâni Carlos de Lemos 
(Devezas) 20000 

Alfredo Lemos (Devezas) 30000 
Seraphim Gomes Ferrei-

ra (S. João do Campo) 10000 
José Augusto Carolino (S. 

João do Campo) . ; . . . . 500 
AntonioJosédaSilvaMel -

lo (S. João do Campo). 500 
Ignacio Martha (S. João 

do Campo) 500 
Fortunato Gomes Seiça 

(S. João do Campo)... 500 
José Mauricio de Carva-

lho (S. João do Campo) 500 
José Bastos dos Santos 

(Coimbra) 100000 
C. Wissmann (Bussaco). 20000 
Bacharel Francisco ua 

Silva Garcia (Benguel-
la) 100000 

Bacharel Alberto Noguei-
ra (Benguella) 20500 

Gastão Lecorieér (Ben-
guella) 20000 

Joaquim Pereira (Ben-
guella) 20000 

Augusto Gonçalves Pinto 
(Benguella) 20500 

Antonio Correia Adelino 
(Benguella) 20000 

Antonio Joaquim Rodri-
gues (Benguella) 100000 

Accacio Ribeiro da Silva 
(Benguella) 2$500 

Capitão Antonio V. Pas-
coal (Benguella) 2$000 

A. F. Verdier (Benguel-
la) 20500 

A. Botelho de Lemos 
(Benguella) i^OO 

João Antunes Vilia (Ben-
guellaj 10500 

Eduardo Moraes (Ben-
guella) láOOO 

Alberto das Neves Cabral 
(Benguella) yoOO 

Dyonis io de Carvalho 
(Benguella) 20500 

Manuel Gabrie l Lopes 
(Benguella) 1^500 

Alvaro Nunes Vida (Ben-
guella) 50000 

Antonio V- Sever ino 
(Benguella) 20500 

F r a n c i s c o Alexandrino 
(Benguella) 20500 

Alberto Chaves (Benguel-
la) 10500 

Ignacio da Fonseca Cas-
tro (Benguella) 50000 

João Ignacio da Silva 
(Benguella) 20500 

José Gonçalves Cerqueira 
Vianna (Benguella)... 10000 

Transporta.*, 

US C O N S T R U Ç Õ E S N O V A S 

A belleza d'uma cidade não de-
pende somente da sua situação topo-
graphica, do encanto maior ou menor 
que os seus arrabaldes lhe empres-
tam, da disposição mais ou menos 
feliz dos seus arruamentos. E' pre-
ciso também que os seus monumen-
tos arlisticos sejam numerosos, e 
que as casas bonitas não escasseiem 
quebrando-se assim a monotonia des-
consoladora a que estamos habitua-
dos, e que resulta de vermos sempre 
alinhadas como soldados as mesmas 
frontarias, com os mesmos buracos 
a servir de janellas, dispostos sem-
pre numa inalteravel symetria. 

Esta nota vale completamente pa-
ra Coimbra, onde raríssimas são as 
casas, mesmo nos bairros novos, ca-
pazes de nos prender mais forte-
mente a attenção. 

Se qualquer visitante quizesse 
avaliar do grau de civilisação a que 
chegaram os habitantes de Coimbra, 
e para isso se sirvam também, como 
é natural, dos documentos d'inicia-
tiva particular, como as casas d'ha-
bitàção, ficará não muito bem im-
pressionado, porque mais e muito 
melhor se podia ter feito 

Entretanto, a sua apreciação é, 
até certo ponto, uma apreciação er-
rada, porque a responsabilidade do 
que ahi vemos não deve caber por 
inteiro aos habitantes de Coimbra. 
Vejamos o motivo: 

Um proprietário quer construir 
uma casa e para isso airige-se a um 
desenhador, que os amigos lhe acon-
selharam, diz-lhe os seus desejos, 
quanto ás dimensões da casa, nu-
mero de divisões, numero de pavi-
mentos, quando muito falla-lhe ainda 
na forma das janellas e por ahi fi-
ca. O desenhador põe mãos á obra 
e faz um borrão. O proprietário vê, 
estuda e examina, e —regra geral 
— não fica satisfeito Pede outro bor-
rão e o desenhador, por vezes cheio 
de boa vontade, promptifica-se a isso 
e não quer por tal motivo nenhuma 
remuneração supplement&r. Sendo 
assim, o proprietário tornará as suas 
ulteriores resoluções forçadamente, 
pensando em não se tornar massa-
dor e impertinente, e quasi sempre, 
faz a sua escolha entre os dois ou 
tres borrões apresentados, para não 
protelar mais o assumpto, que a mui-
tos se afigura mesquinho. 

A escolha feita raras vezss, po-
rém, corresponde aos seus desejos, 
ás suas aspirações; e o proprietário 
manda construir a sua casa para 
empregar o s$u capital, completa-
mente desanfcado de realisar as suas 
aspirações artísticas, bem ou mal 
orientadas. 

Isto é o que se passa e se tem 
sempre passado em Coimbra, onde 
não é possível obter-se com a rapi-
dez necessaria os projectos das nu-
merosas construcções que constan-
temente se estão edificando. Sabe-
mos rauito bem, que em Coimbra, al-
gumas pessoas existem com aptidões 
de sobra para bem se desempenha-
nharera d'essa tarefa, mas é certo, 
que essas pessoas não pódem dar so-
lução a todos os pedidos, que lhes po-
dessem ser dirigidos, por que a sua 
actividade está polarisada noutra di-
recção. 

A verdadeira situação é, pois, a 
que de>xamos apontada. 

Pôde alguém desejar construir 
uma casa em condições de satisfa-
zer os seus desejos dô commodidade 
e de realisar o seu ideal artístico, 
tantas vezes indefinido e vago, que 
tal não consegue, á falta de recur-
sos necessários para elaborar com 
a necessária brevidade o seu proje-
cto. 

E nem sempre o desejo de poupar 
excessivamente interfere na eg'coW 
da planta. 
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Por uma pequena despeza a mais, 
muitos preferirão ter uma casa bo-
nita, desenhada e construída a seu 
gosto. 

Lembramos pois uma solução, que 
nós proprios nos deu excellente re-
sultado, e que de resto é já conhe-
cida de muitos. 

Ha no estrangeiro collecções ma-
gnificas de plantas, álbuns luxuo-
sos e publicações baratas, onde se 
pôde escolher um bom modelo, ple-
namente á vontade, sem receio de 
nos tornarmos impertinentes e mas 
sadores. 

Percorrem-se essas collecções e 
examina-se com vagar e paoiencia 
todas, afe estampas, e difficil de con-
tentar seremos nós, sa não encon-
trar-mos coisa que nos sirva. 

Mas a acquisição d'essos álbuns 
e d'essas collecções é demasiado pe-
zado para cada um que tenha de man 
dar construir uma casa. 

A camara municipal de Coimbra, 
ou a futura sociedade de propagan-
da, prestaria um grande serviço se 
fizesse acquisição para a sua biblio 
theca d'uma numerosa collecção de 
plantas-modelos, onde todos se po 
dessem inspirar, e orientar-se con 
venientemente sob o ponto de vista 
artístico. 

O que é indispensável, é evitar que 
se continue no caminho seguido, e 
arranjar meio de auxiliar os pro-
prietários ou vencer as difficuldades 
com que elles vão luctando. 

N. L. 

CARTAS DE I I VENCIDO 

C o f i n f e r a - C h i b 
A prestante associação dos Bom-

beiros Voluntários, que tão sympa-
thicamente é vista por toda a popu-
lação d'esta cidade, acaba de ser hon-
rada pelo Coimbra-Club que, em of-
ficio de 31 de julho findo, lhe teste-
munhá toda a gratidão pelos seus 
serviços por occasião dos festejos da 
Rainha Santa, e lhe enviou a quan-
tia de ÍOJOOO reis para o cofre da sua 
associação. 

Com louvor nos referimos a este 
acto que significa e patenteia mais 

^ uma vez quanto o Coimbra-Club se 
Esforça por praticar actos que rever-
tam em favor d'esta cidade, fazendo 
justiça e galardoando aquell'outra 
instituição que nos é credora de pa-
lavras de louvor. 

Foi ordenado, pelo ministério das 
obras publicas, o seguimento dos tra-
balhos no lanço de estrada da Ca-
traia do Marrão, ao rio Alva, neste 
districto. 

Á Camara de Penecova foi dene-
gada auctorisação ás deliberações to-
madas sobre a creação de um logar 
de cantoneiro e augmento de dota-
ção ao logar de ofíicial de diligencias 
e continuo da mesma camara. 

4 Folhetim da RESISTENCIA 

A G U E R R A PENINSULAR 

Pois bem, meu caro França Bor-
ges : aqui estou. 

Decorativamente, materialmente, 
como o busto de um santo no enva-
zamento granítico jde um nicho de 
cathedral, eu fico no meu posto, no 
meu logar. no mesmo sitio antigo em 
que por tantos annos lbe apparecia, 
invariavelmente, na manhã de cada 
domingo. Mas é só na apparencia, 
que eu torno ao meu recanto. Tudo 
o mais desappareceu; mudou 

Já nada, em mim, denuncia o ve-
lho apostolo de outros tempos, pré-
gando, incitando, prestes sempre a 
combater Isso acabou. Não ha que 
doutrinar, porque para a evangeli-
sação republicana, todas as verda-
des estão ditas : todas. Também não 
ha quem catechizar, quem doutrinar, 
quem convencer, quem persuadir. 
Toda a gente, em Portugal, e neste 
momento, está já na poss e da Ver-
dade. O que dá, á sociedade portu-
gueza, neste instante, o aspecto ex-
terior de confissões politicas oppos-
tas, não procede da diversidade das 
crenças, senão que da incompatibili-
dade dos interesses. Ser monarchico 
com Carta ou sem Carta é hoje, en-
tre nós, um caso apenas de exterio-
risação. Na alma portugueza, já não 
ha, como ha um século, verdadeiros 
monarchicos. A consciência nacional 
está irremediavelmente perdida para 
a chamada religião dos reis. Perce-
be-se isto a cada passo, num sim-
ples e accidental encontro da rua, 
num fugitivo aperto de mão. È' uma 
revelação de verdade flagrante, que 
as circumstancias, a lógica, a lição 
dos factos imprimem nas caras dos 
que nos parecem — e o são na ver-
dade— menos estranhados. Nos mo-
mentos rápidos, fugitivos, que um 
mero acaso, um habito antigo faz 
que nos dispensem ainda uma con-
fissão, uma involuntária confidencia 
como que se lhes escapa dos lábios. 
E essa confissão, essa involuntária 
confidencia resumem-se n'este con-
ceito digno de figurar em grêgo, como 
tantos outros, na satyra sexta de Ju-
venal: — «Vocês teem muita razão; 
muita: mas, por emquanto, isto em 
que eu, e os meus socios andamos 
mettidos, rende mais, rende muito, 
rende tudo.» E apartam-se, e desap-
parecem: —que a vida, em fim de 
contas, não passa, como já o confes-
sava Job, de «uns breves e tristes 
dias . . .» 

Será para isto, que nós havemos 
de fallar? 

Restam os nossos. 
O que é que nós, os porphetas me-

nores ou maiores, os apostolos, os 
evengelistas desta religião sem my-
thos nem parobolas. lhes havemos de 
dizer, que elles não saibam já tão 
real e tão perfeitamente como nós? 

Em Coimbra 
Trat(iva-se de amar o reino, de 

organisar a sua defeza. 
^No povo ia o maior enthusiasmo. 

Todas as occasiões eram aproveita-
das para manifestações patrióticas. 

A 17 de Dezembro reunia-se o 
corpo academido na Sala dos Capel-
los, e com o motivo do anniversario 
da rainha, realizava uma festa pa-
triótica, recitando o dr. Manuel Go-
mes Bezerra de Lima uma oração 
accomódada a tão plasivel e fausto 
acontecimento, como se dizia na lin-
guagem de então. 

Acabou a fesla com as descargas 
de mosquetaria do batalhão do regi-
mento de Vianna, num atroar de vi-
vas que as descargas da artilharia, 
então em Coimbra, não conseguiam 
abafar. 

A camara reunira breve para tra-
tar da organização da defeza nacio-
nal, e louvar a acta que deixamos 
transcripta. 

O decreto de 11 de dezembro, a 
que os vereadores se referem, era o 
que mandava armar todo o reino, e 
prender como incursa em pena de 
morte toda a pessoa que se recusasse 

t a concorrer com a nação em geral 
|iara a d e f e z a d a j p a t r j a , o u o s u u e 

fornecessem qualquer soccorro ou 
auxilio aos inimigos, mandando tam-
bém queimar e arrasar as povoações 
que não se defendessem contra os 
agressores do reino, e lhes fran-
queassem a sua entrada sem lhes 
fazer toda a resistência possível (x) 

Todos os homens, sem excepção 
de pessoa ou classe, deveriam ter 
uma espingarda ou pique com ponta 
de ferro, de 12 a 13 palmos de com-
prido, e todas as mais armas que po-
dessem conseguir. 

Ao mesmo tempo impunha a todas 
as camaras a obrigação de remette-
rem no praso de oito dias, depois da 
publicação do decreto, ao general go-
vernador das armas da respectiva 
província, uma relação das pessoas 
que pela sua actividade, desemba-
raço, bom comportamento e affeição 
dos povo=i fossem capazes de os com-
mandar, preferindo em iguaes cir-
cumstancias os que já forem officiaes 
de ordenanças, declarando todavia 
quem dos dites officiaes pela sua 
idado, moléstias ou más qualidades 
não devessem exercer os cargos que 
occupavam. 

Foi no desempenho deste encar-
go que a camara de Coimbra marcou 
a sessão de 22 de dezembro em que 
cada um dos capitães móres deveria 
apresentar a relação dos officiaes ás 
suas ordens, acta que transcrevemos 

í i ) Não o encontrei registado no Livro de 
legisLn(3o, cit. do archivo da Camara de Coim-
bra, Pode porém lêr-se in—Soriano—Historia 
Ja gyerra cjvH etc, tora. V, pârte I, pçg. 358. 

A catechese, meu Amigo, está 
feita, e feita peia única palavra que 
não mente, nem hesita, nem trepida 
pelos factos. Os factos são, neste 
momento, para a historia da evange-
lisação republicana, o nosso único e 
inconfundivel São Paulo. Mais teem 
elles feito por nós em dois annos de 
revellação, em dois annos de vida 
politica, ciue toda a nossa obra de 
propagandistas, de econoclastas, de 
demolidores durante meio século A 
jornada para a Verdade vae em tão 
accêso arranque, em tão vertiginosa 
carreira, que já, por completo se dis-
pensam os cantos, os hymnos, que 
incitam e afervoram, as arengas 
triumphaes, que allucinam e embria-
gam. A onda da Justiça, como a 
Terra, na suprema affirmaç.ão de 
Galileu, por si mesma se impelle, 
por si própria se move e agita! Afoi-
tar, pois, doutrinar, evangelisar, con-
vencer a quem? Tudo está conven-
cido desde a raiz da alma; desde o 
rei até nós. Tudo. Para não crer, 
para não objurar todos os erros de 
um passado, que é todo feito de abo-
minações e de mentiras, seria pre-
ciso, como disse o cardeal da Lorêna 
em Poissy, «que toda a gente fôsse 
surda, ou que a Verdade eterna se 
conservasse dentro do inferno da 
mais estreita nudez.» 

Não, meu Amigo: quando Deus 
falia pela voz dos acontecimentos, a 
eloquencia humana é um pleonasmo 
triste. Os factos têem a palavra, e 
não nós, ou antes, e não os que têem 
voz, e que d'ella, em tempos, se ser-
viram com êxito, para ajudar a faina 
sagrada dos bons semeadores. 

Eu, pelo menos, não só não te-
nho novidades a dizer, nem de modo 
algum existem já almas a quem 
possa transmittir a minha fé. Sinto 
que a consciência universal está co-
migo. 

Vencicfo, mas não exterminado, 
resta-me, tão sómente, registar, sem 
brados nem apostrophes — que ja fi-
cam mal aos meus cabellos brancos 
— as minhas impressões. 

O meu logar não é já na van-
guarda: o meu posto é muito aquém: 
— no ermo, na solidão, na paz de 
um voluntário exilio, e onde a expe--
periencia, sem mais que a lição dos 
livros, me conforta. 

Se assim lhe sirvo, assim me tem, 
meu Amigo, lendo pelo meu livro-
interiôr, como um mystico que esti-
vesse lendo pelas suas Horas... 

A onda humana não attentará no 
vencido, por isso que os vencidos 
são os mortos que ainda respiram, 
posto não vivam já; mas o vencido, 
sem patria e sem companheiros que 
o contemplem, não perderá de vista 
essa mesma snda inconstante e ver -
sátil, que, com tanta justiça e tanta 
verdade, o esqueceu. 

Só me terá, meu querido 
Amigo: só assim. 

JOSÉ CALDAS. 

Excerptos 

do livro respectivo, na sua capricho-
sa ortographia: 

Veteaçãô de 22 de fle2ambro de láOÔ 

Aos vinte e dous dias do mez de Dezem-
bro de mil e outo Centos e outo annos nesta 
Cidade de Coimbra em acto de Camara Sendo 
Presidente o dr. Antonio Joze das Neves An-
tunes Vereador mflis Velho Juis d.- Fora pella 
Ordenacao Com os vereadores e Procurado1-

geral e Mesteres Procuradores da Junta dos 
vinte e quatro do Povo etc." 

Nesta Camara Mandou o Senado a mim 
Escrivão que informace Se na fe do Mandato 
da antecedente Vereação havia Escrevido Car-
tas de officio aos Senhores Capitaens Mores 
deste Destricto para Comparecerem neste Se-
nado Com as Competentes Relaçoens da offi • 
cialidade das Suas Companhias'para á vista 
delias Se Conprir o decreto de honze de De-
zembro Corrente e informando eu Escrivão 
debaixo da fe do mesmo officio que todos os 
Senhores Capitaens Móres forao Convocados, 
e presenceando o Senado que So por parte do 
Snr capitaon Comdante de Arrifana de Poiares 
Se apresentava huma relacao Resolveu o Se-
nado Se Recambiace para fazer as declaraçoens 
que nao tinha feito na primeira todas precisas 
para a Exzecução do Decreto Régio: e atten-
dendo ao Continuado Inverno e Chuvas que 
podiao Impedir aos mais Senho es capitaens 
Móres Se lhe fizece officio de partida para 
Comparecerem no termo mais breve possível 
Com a Informaço de Sua offcciaiidade para a 
vista delia Se deliberar este Senado e por esta 
forma havera por findo este Seriado-, digo 
este auto. Domingos de Macedo o escrevi. 

Nã > deu o alvitre da camara o 
resultado desejado por falta de cum-
primento dos capitães móres, mas 
continuaram os preparativos sendo 
por avizo régio de 2 de Janeiro, o 
vice-reitor encarregado de organizar 
o corpo académico, quecommendaria 
c o m o s o u t r o s c o r p o s da c i d a d e » 

O TRABALHO 
(Conclusão) 

Nestes últimos dias tenho segui-
do das minhas janellas, a edificação 
d'um pavilhão; e tenho visto alguns 
homens fazer dez vezes, vinte vezes 
por hora — um dia inteiro — o mes-
mo gesto de encher de terra um car-
ro de mão e de o ir despejar mais 
longe. E' o trabalho d'uma besta de 
carga; e comprehende-se bem que 
um homem, me«mo inculto, não pos-
sa interessar-se nelle. 

O machinismo, dividindo o tra-
balho até ao infinito, tira-lhe por is-
so mesmo todos os attractivos. 

O trabalho não pode ser desejá-
vel acima d'uma certa duração e 
d'uma certa fadiga, — abaixo d'um 
certo interesse. 

Por isso, pode-se ennunciar este 
principio ideal que o tempo de tra-
balho deveria estar na razão inver-
sa da sua simplicidade. 

Assim, um financeiro pode ainda 
experimentar alguma satisfação em 
trabalhar, depois de passar dez ho-
ras a planear um negocio; um car-
regador será bem mediocremente 
attrahido para o seu carro, uma ho-
ra depois da sua primeira viagem. 
Vê-se a distancia que separa doeste 
ideal a nossa organisação actual e 
quantas reformas se offerecem á re-
flexão dos economistas. 

Temos visto que, sob o aspecto 
social, era desejável que o trabalho 
se tornasse, por toda a parte como 
énas profissões superiores, umadis-
tração, e que a sua necessidade se 
fortificasse uniformemente. 

Vejamos agora como o individuo 
deve sentil-a e satisfazel-a para sua 
felicidade. 

Primeiro, ponhamos este facto 
que é normal ter um appetite regu-
lar de trabalho, como d'alimentos. 
Em muitas famílias, nascem de vez 
em quando algumas creaturas que 
deliberadamente não querem fazer 
nada. Por vezes são honestos e não 
commettem delicto algum. Mas elles 
não podem sujeitar-se a nenhuma 
occupação regular. 

Transformaram-se muitas vezes 
em pacíficos e inoffensivos vaga-
bundos. Lembro-me d'um typo per-
feito d'esta especie, que no tempo 
da minha infancia vi em Toulon, 
onde elle foi lendário muito tempo. 
Imprevidente, viu-se depressa sem 
recursos; e pelos trinta annos ficou 
a cargo do seu irmão, que lhe abriu 
um credito justamente sufficiente 
para o strictamente necessário. Cons-
tantemente vestido de guarda nacio-
nal,—era depois da guerra de 1870 
— que o Tazia reconhecer, vinha to-
das as manhãs procurar o seu pão a 
casa do padeiro; e o resto do dia, 
vivia ao sol, lendo, conversando ou 

Foi lido em vereação de 4 de Ja-
neiro! 

meditando. Não era um alienado, 
nem débil, nem vicioso. Sómente 
não queria fazer nada—muito re-
solutamente—e nada fazia. Viveu 
muito tempo na memoria das famí-
lias, e as mães, para humilhar as 
creanças preguiçosas, diziam-lhes: 
— Tu serás como o «guarda nacio-
nal 11» 

Fóra das desordens mentaes pro-
fundas que desorganisam a activi-
dade normal, ha ligeiros enfraque-
cimentos da energia nervosa, que 
produzem uma anesthesia do desejo 
de trabalhar. 

Como, o fumador que durante 
uma curta indisposição perde o ap-
petite do tabaco, um laborioso que 
numa crise psychica e moral perde 
de repente o prazer do esforço. E' 
um signal que muitas vezes trahe 
uma perturbação geral; elle deve 
chamar a attenção. As neurathenias, 
prelúdios ás vezes de graves doen-
ças nervosas, começam assim. 

Pelo contrario, sabe-se que a ne-
cessidade de trabalho, desenvolven-
do-se em excesso, provoca uma ver-
dadeira insensibilidade em face da 
fadiga ligada ao surmenage. Exce-
demos as nossas forças e não se sen-
te mal-estar. Aquelle que tem pas-
sado varias noites á cabeceira d'um 
doente, sabe que a sensação de fa-
diga tão penosa nos primeiros dias, 
diminue paradoxalmente á medida 
que essa fadiga se accentua; tenho 
observado mulheres que tinham ve-
lado assim durante quinze dias e que 
não experimentavam no fim, cansa-
ço consciente. 

A vontade de trabalhar illude 
muitas vezes. Leva o individuo aos 
peores excessos, sem o prevenir dos 
perigos que corre. Um dia a machina 
desarranja-se; e no desarranjo ge-
ral, o medico vê as desordens que um 
ardor ficticio encobria. Se o surme-
nage se encontra tantas vezes nas 
profissões intellectuaes, é justamente 
por causa do interesse que nutre e 
exagera falsamente a vontade de tra-
balhar. 

O trabalho deve, pois, ser fisca-
lisado por uma observação simultâ-
nea do peso do individuo e do estado 
das principaes funcções. 

A vontade por si só é um signal 
infiel. 

Emfim, essa inclinação pode in-
vadir uma vida inteira. Ha uma pai-
xão d'actividade como do jogo ; e al-
guns indivíduos mostram-se impul-
sivos, como no amor ou nas cartas. 
Como o trabalho tem alguma coisa de 
util e de moral, os indivíduos que a 
elle se entregam em excesso são ten-
tados a perder de vista que — por 
mais nobre e benefico que seja—não 
é senão um meio e não ser o fim da 
nossa actividade. E' um regulador 
de todas as funcções, e é esta a ra-
zão porque os médicos se teem oc-
cupado sempre delle, como objecto 
de prescripçôes, nos regimes de to-

Nesta vereacao foi apresentado o Avizo e 
Carta Regia em data de dous de Janeiro de 
t8oqpelo qual foi S. A. R. Servido Nomear ao 
111."° e Excelentisio sr. Manuel Paes de Ara-
gão Trigoso, Chefe e Commandante do Corpo 
Académico bem Como todos os mais Corpos 
desta Cidade na forma que Consta da d.* 
Carta Regia que Mandaram se Cumprisse e 
Registace no livro competente. 

E' do theor seguinte o documento: 

Manoel Paes de Aragao Trigozo do meu 
Concelho, Dezembargador Honorário, da meza 
do Dezembargo do Paço, Vice-Reitof da Uni-
versidade de Coimbra: E Amigo 

Eu o Príncipe Regente vos ínvio Muito 
Saudar: Obrigando Os Esforços do Inimigo | 
do Inimigo | Convém a-rnar toda a Nacao para 
lhe Resestir, e tendo Mostrado o Corpo aca-
démico, o Seu Patriotismo, aptidao, e valor, 
na feliz Restauracao destes Reinos: Sou Ser-
vido que Façam organizar,Sem perda de tempo 
o dito Corpo, que deve compor-se dos Lentes, 
Substitutos, oppositores, e Estudanjes, que 
forem Capaz de pegar em armas, pera que 
bem armado, e deciplinado, ConCorra para n 
defeza dos mesmos Reinos debaixo do vosso 
Commando, Como Chefe delle: Outro Sim 
Sou Servido que Comandeis igualmente os 
mais Corpos armados dessa Cidade: 

E finalmente porque semelhante Servisso 
lie incompatível Com os e frequen-
Cia das aulas Mando que a universidade Se fe 
che, no presente anno lectivo: o que me pa-
rece participarvps porqre aSim o tenhaes en-
tendido e aSim Se Exzecute: Escripta no Pa-
lacio do Governo, em dous de Janeiro de mil 
Outo centos e nove=\tarquez das Minas Fran-
cisco da Cunha e Meilezes=Dorti Francisco 
Xavier de Noronha=Para Manoel Paes de 
Aragão Trigozo Vice Reytor da Universidade 
de C iP imbrswCwpníce e regUtece e Se mí> 

sem logo as ordens necessarias Coimbra 4 de 
Janeiro de mil e outo centos e nove=Registada 
0 f digo e nove=*Com uma rubrica do 111.»° e 
Ex.'"° Snr. Vice Reytor=Registada a fl. 49 v • 
do livro de registo das Cartas Regias e Decre-
tos. Secretaria 4 de Janeiro de i8o9=S i lva . . , 

Assim vem registado a fls. 62 v.° 
o seguinte. 

Sem c o m m e n t a r i o s por hoje, 
transcrevemos ainda a acta de 5 da 
Janeiro de 1809; 

Vereação de 5 de Janeiro de 1809 

Aos Cinco dias do mes de Janeiro de mil 
® oito Centos e nove annos nesta Cidade de 
Coimbra e Caza da Camara da mesma em 
ato de Veriação sendo Prizidente o D »r An-
tonio Jose das Neves veriador mais velho Juis 
de Fora pela ordenaÇaõ neste acto de Veria-
Cáo com os mais Veriadores e ProCurador 
Geral e Misteres, e Procuradores dos vinte e 
quatro do Povo neste ato; e foi Requerido 
pelo Procurador Geral nao So que se auxi-
liaÇe a Tropa ingleza com o que lhe foCe 
neSeSario Mas Se apromtaSe pa os dias e 
prasos detriminados os precisos carros, e des-
tes p.» ConduÇão de Suas bagagens e outro 
Sim por elle foi Requerido que como pelo 
Juis do Pcvo e mais PeSSoas da mesma cid.« 
recorrerão a elle ProCurador p." que deSe 
termos Como meio mediato p. ' rebater o or-
gulho inimigo hé por iSo que elle mesmo Pro-
curador propos a este Senado p.« q logo e Sem 
demora se ReprezentaSe a Sua Alteza Real a 
neCeSidade das mesmas armas p.» as mandar 
dar já as que se achaõ nesta Cid e, ja as que 
se podeSem esCuzar (í , na praSa de Almei-
da, e logo unanimemente foi votado 0 se ex« 
pediSe officio a S. Alteza Real para o fim pro-
posto e houveraõ esta por finda que aSinaraS 
Comigo escrivão Proprietário da Camara An-
tonio Joaquim de Macedo cj escrevi e aSinei, 

Neves An.to p. faria Saraiva Costa — 
Pr.Bor G.»', / ^ 

(Continua), T.Ç» 
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dos os nervosos. Mas, doentes ou 
não, todos meditem sem cessar neste 
preceito : Deve-se trabalhar para vi-
ver e não viver para trabalhar. 

DR. TOULOUSE. 

(Comment former un esprit) 

Sempre os adeantamentos 

Da Lucta transcrevemos o artigo 
do illustre deputado e jornalista sr. 
dr. João de Menezes, tão illucidativo 
nesta magna e interminável questão 
dos adeantamentos. São factos con-
cretos que cumpre archivar e conhe-
cer. 

P E L O 3 3 
Foi mandado demorar em Lisboa, 

até nova resolução, o tenente-coro-
nel, sr. Pinto da Rocha. 

— 0 alferes sr. Costa Cabral co-
meçou a gosar a licença de 45 dias 
que lhe foi concedida pela junta. 

Cooperativa de pão 

nos tinham annunciado, não mais 
sentimos do que um ligeiro sopro 
que só serviu para agradavelmente 
impelir a nossa nau, arrancando-a 
á calmaria sempre desmoralisadora 
e enervante!... 

Levantou-se a suspeição, desfi-
zeram-se as divertidas insinuações 
que como bollas de neve se tinham 
avolumado, mas que, como neve que 
eram, não souberam resistir ao calor 
da discussão, e nós que tinhamos lá 
o nosso capitalsinho, e que tínhamos 
ali todaa nos«a alma de democratas 
desanuviámos a fronte, entreolhámo-
nos cheios de confiança, e sentimo-
nos felizes porque a nossa collecti-
vidade teve mais um motivo para 
afirmar bem alto toda a fôrça pujante 
e orientada de que dispõe para viver 
neste mar de egoísmos, e de falsos 
e postiços escrupulos. 

A cooperativa de pão colheu uma 
formidável victoria sobre os seus 
inimigos e detractores, dizíamos nós 
todos ao sahir d'aquella assembleia 
deveras purificadora. 

•JOSÉ CALDAS 

Transcrevemos com a devida vé-
nia a carta com que este nosso emi-

Afinal passou a nuvem temerosa I nente correligionário abre uma serie 
que pairava na atmosphera toldada que prometteu escrever a França 
da nossa vida associativa. Borges, o intemerato director do 

Hoje de manhã ainda se asphi- Mundo. 
xiava sob o peso de graves aprehen- José Caldas, é hoje pela sua ín-
sões a respeito do futuro d'esta bella telligencia pela 
instituição que tanto pôde contribuir ção, pela limpidez do seu caracter 
para a nossa economia e para uma e pureza das suas convicções firmes 
educação collectiva. Todos nós nos de democrata, uma das mais lídimas 
interrogávamos como pessoas que glorias do partido republicano, a 
preguntam no desejo de receber uma quem o nosso querido e velho corre-
resposta que destrua as próprias con- ligionario tem dedicado toda a sua 
vicções. Cada um fingia contentar-se actividade de combatente extrenuo. 
com as previsões optimistas. Transcrevendo o seu bel'o artigo, 

Mas o nosso espirito depressa vol- | queremos assim associar 

A N N Ú N C I O S 

AMA DF LEITE 
Offerece-se uma. Dá boas infor-

mações. 
Dirigir a Jesus d'01iveira — Rego 

de Bomfira - COIMBRA. 

PRÉDIO 
Vende-se um situado na Rua do 

Corpo de Deus, n.° 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr. dr. Eduar-
do Vieira, na Rua da Sophia. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chfisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA, 14, 27 e 3 1 — C O I M B R A 

-nos ao côro 
tava a meditar e "encontrava-se de-
solado perante as accusações graves 
que melifluamente iam correndo a 
cidade. 

E se essas accusações se verifi-
cassem? . . . A nossa sociedade não 
se derruiria porque está na verdade 
muito forte, mas decerto ficaria aba-
lada profundamente. Os mais cons-
cientes viam mais longe, sentiam o 

de homenagens, que de todos os pon-
tos do paiz acompanha o distincto es-
çriptor. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarello, 460, 
perigo muito mais ímminente: viam f e i j ã o branco, 600; feijão vermelho; 
a nossa sociedade nascente, quasi em | 7 0 0 . r a j a c i 0 ( 520; frade, 560; cen-
formação. débil portanto, ereceavam 
assim justificadamente que ella po 
desse na verdade desagregar-se, ou 
pelo menos, parar no desenvolvimen-
to. 

Aqui o perigo não e>-a menor. Es-
tacionar na infancia equivaleria a 
morrer. Era um organismo que não 
adquiriria a virilidade e que nunca 
poderia entrar com vantagem nas lu-
ctas da vida: quem não lucta com 
vantagem não vence, e quem não ven-
ce não vive. 

Afinal o fradesco sino de Santa 
Cruz pezadamente, vagorosamente, 
como importa á voz do passado, á 
voz do além campa, espalhou na 
atmosphera afogueada as doze bada 
ladas. 

Sentimos o coração compungido, 
como provavelmenta sentirá a assem-
bleia que vae ouvir proferir uma sen-
tença de morte. 

íamos ouvir gravíssimas accusa 
ções, iamos assistir, quem sabe? ao 
desmoronar duma associação que tão 
jubilosamente applaudiramos no seu 
festivo âlvorecer. 

A assembleia constituiu-se, re-
guiárisou-se: fez-se tudo o que é da 
praxe fazer ao abrir uma sessão, não 
se lendo comtudo a acta da sessão 
anterior porque era de eleições e a 
assembleia unanimemente dispensou 
essa formalidade, e assumiu a pre-
sidência o presidente effectivo da as-
sembleia gerai, o nosso estimado di-
Fcctor» 

Resignadamente esperámos pelo 
desencadear da tormenta. A assem-
bleia assimilhava-se ao occeano que 
momentaneamente se aplana, se ali-
sta, como pronuncio de procelia al 
terosa e sinistra que tudo vae sub 
verter em afflicções lancinantes de 
desespero Depois soprou o vento da 
supposta discórdia, e, quando nós 
presumíamos que se levantasse um 
tufão como os nimbos no horizonte 

teio, 440; cevada, 300; grão de bico, 
520 e 650; fava 460; tremoços, 20 li-
tros, 280; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite, 20500 a 20550 réis. 
mi— » n — 

Associação de Socoorros Mutuos dos Artistas 
de Coimbra 

Balancete do 2." trimestre de 1908 

Receita 748*2507 
Despeza 904,5366 

Saldo negativo . 1550859 

Fundos em 31 de março 
de 1909 5:0990594 

Fundos em 30 de junho 
de 1908 4:9430735 

BESISTBNSI4 
Condições de assinatura 

Com, estampilha (no reino): 
A n n o . . . 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso. . . . 40 réis 

ENCADERNADORES 
Pre-i»a-*e dam offtHnl e d a m 

aprendiz. Pa ra esclarecimento» 
na ofliriua de encadernação de 
Alberto Vinnna — Largo da Sé Ve-
In» — Coimbra. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Perante o Juiz de Direito da co-

marca de Coimbra, se ha de arre-
matar em hasta publica, no dia 30 do 
corrente mez, por onze noras da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial d'esta 
comarca, sito no edifício dos Paços 
Municipaes, pelo maior preço offe-
recido, acima do d'avaliação, o se-
guinte : 

1.0 — O direito e acção que os 
executados têem a uma casa de ha-
bitação de 4 andares e lojas, com os 
n.os 7, 9, 11, 13, 15 e 17, situada 
na rua dos Galos, íreguezia de S. 
Bartholomeu, em Coimbra, descri-
pta na Conservatória sob n.° 4354, 
a fls. 2.a do livro B-12, comprehen-
dendo o mesmo direito e acção uma 
decima perte em todo o prédio, que 
vae á praça em 300^000 réis. 

2.0 — O direito e acção que os 
executados têem a uma casa de ha-
bitação, com seu terraço, 2 andares 
e loja, com o n.° 59, situada na Cou-
raça de Lisboa, freguezia da Sé Ca-
thedral, em Coimbra, descripta na 
Conservatória sob n.° 25:225 a fls. 
104 do livro B-64, comprehendendo 
o mesmo di eito e acção uma quinta 
parte em todo o prédio e vae á praça 
em 360Í&000 réis. 

São coproprietarios Antonio dos 
Santos Fonseca, Patrocinia Fonseca 
Lobo, ca; ada com Alberto Carlos 
Lobo, Isabel Fonseca Louzada, ca-
sada com Carlos Augusto Louzada, 
Palmira Ta ares Fonseca, solteira e 
Cecília Ta\ ares da Costa, também 
solteira. 

O direito e acção que pertence 
aos executados José Augusto da 
Costa e mulher Maria da Conceição 
Tavares Fonseca da Costa, d'esta ci-
dade, nos referidos prédios, foi pe-
nhorado na execução hypothecaria 
que lhes move Roque d'Almeida Ma-
rianno, de Coimbra, para pagamento 
da quantia de quatrocentos mil réis, 
juros e custas, pelo cartorio do es-
crivão, Almeida Campos. Pelo pre. 
sente são citados quaesquer credores 
incertos. 

Coimbra, 4 d'Agosto de 1908. 
Verifiquei a exactidão. — O Juiz 

de Direito, Ribeiro de Campos. 
O escrivão do i.° officio, Alfredo 
da Costa Almeida Campos. 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fe r -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
las de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS M O D I C O S 

Conducção gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Canalisaeòes para agua, gaz 
e acetylene 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 

Para os srs. assinantes o0% de abatimento 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, blearbonatadas sódicas, 

iithlcas, arsenleaes e fe r rug inosa 

Usam-se no Estabelecimento Hy-
drologico, e fóra delle; a agua do 

Penedo é utilíssima na lithiase uri-
ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível efièi-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 

nas convalescenças. 
D. Fernando — rica de acido carboni-

co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames, 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

EMI 'REGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l r° se diz. 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de lm ,80X0",80, completas com col-
chão de tela, a 50000 réis. 

' Exclusivo d'esta casa 

Tubos de ferro, latão e chumbo 
Carboreto de cálcio 

Lustres de cristal e bronze, can-
dieiros e lanternas para gaz e ace-
tylene, retretes, tinas em ferro es-
maltado e em zinco, lavatorios, uri-
noes e bidets, tubos de lona e bor-
racha e agulhetas. 

Os melhores bicos para acetylene, que não defu* 
mam, é o Elta 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 

Praça 8 de Medo — COIMBRA 

EXAMES EM OUTUBRO 
Desenho 

Lourenço Martins lecciona duran-
te as ferias esta disciplina em sua 
casa. 

Largo do Castello, n.° 11. 

O P A N O E A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na typograpkia deste jornal se diz. 

Trabalhos typographicos 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

FABRICA DE TELIIOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

29, 
PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 
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A CONISTRUCTORA 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitárias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro, 

P Z O I Y J F T R O S P R I 1 C H T H E H E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. CanaliSòÇQfcS para egua e gaz, Instalações de campainhas eletriças, etc., etc, 
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As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doençás de bexiga, rins. figado, estomago, etc. 

Resultados garantidos. 

- — . — . . . . . S O O Cada garrafa 

* As maiores vantagens 
nas vossas compras 

RUA DO VISCONDE DA LUZ —103 

* 

9 £ 0 0 0 Caixa de 5 0 garrafas . . . . . 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes;: 

Pharmacia II. Kazareth t i Irmão—R. Ferreira Borges 

» Arnaldo de Honra - R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de arvalho — R . Ferreira Borges. 

» Ernesto de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

>> Aureliano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria YlIIaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

D r o g a r i a fciivcrio Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA. 

An ton io M. Kl l íe l ro —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva d C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. €>. d'Orneflas - ILHA DA MADEIRA. 

Oiiicina lypographica de M. dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 — COIMBRA 

)) 

Marca registada 

/ 

Estab. Ind, Pham. "Sousa Soares 
CVO I t l l I X I L 15 MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seua 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L DE C A M B A R A 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica- ; .. •.. .-, T | -ob — bnoiso — «tauro? .a »b suyA A 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; -ni msg.Ggob tas aia; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo 1 $ 0 0 « reis; 3 frascos, S S 9 0 0 reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E G I O T . D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sâo de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, fiOO reis; « caixas, t o reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas ~SÕ 
( t t E G l S T A O O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade I 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; 6 frascos, 2 £ ? 0 0 reis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos d-jpositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 20600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 40000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 70000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendern-se na drogaria de Rodrigues da Silva Sc. C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratul* 
taniente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

DEPOSITO GERAL 
A RUA DA SOPHIA, 4 6 ( 1 . ° a n d a r ) — C O I M B R A 

(Por cima da Padaria Flôr de Coimbra) 

A. Carvalho, ex-g*rente da Casa 
Memoria Lisbonense, vem por este 
meio annunciar ao ex.mo publico em 
geral a importante reducção que re-
solveu fazer ao commercio que re-
presenta, que é entre 20 a 30 p. c. 
aos preços d'outra qualquer casa. 

Machinas de eostura Memo-
ria e Frister, sem duvida as me-
lhores machinas do mundo, para to-
das as industrias onde se empregue 
á costura. 

Bobine Central. Única machina 
bordadora. Todas as ex.mas freguezas 
que comprem esta machina e dese-
jem aprender a bordar têem ensino 
grátis. 

Pianos. Dos melhores auctores e 
com os mais recentes aperfeiçoa-
mentos de construcção, garantidos 
por 5 annos. 

Bicyclettes. Clements, Gritzner 
original, Ebeol e Phonomen. 

Instrumentos músicos. Em 
correspondência directa com as me-
lhores fabricas, executa em 2 dias 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita, aos preços da própria fabrica. 

Musicas. São entregues pelo cor-
reio todos os exemplares que lhe se-
jam pedidos. 

Acccssorios. Completo sorti 
mento para todos os artigos que an-
nuncia. 

Concertos e reparações. Em 
todas as machfnas de costura e bi-
cyclettes, garantindo-se os trabalhos 
por preços baratíssimos. 

Vendas a prestações e a prompto 
pagamento com 20 e 30 p. c. de des-
conto. 

Pianos e bicyclettes: alugam-se, 
vendem-se e trocam-se. 

BICYOLETTES NOVAS, A 200 RÉIS A HORA 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para a rua da Sophia, n.°46, 
1.° andar, a 

A. Carvalho, gerente. 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos c romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A I v I I © í j D O M E S T I -
COU, 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada peli 

aba d'extensão 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeçâo medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Itoqda* vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas atô 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Pára informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. 

COIMBRA 

Maquinas para todas as industrias em que se empregi a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCCOK «!k C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maia 

SÂLÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃQ 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O » dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se pianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fora, preço convenciona] 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não so fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgaos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas,'artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
nao tenna. 

Companhia de seguros Â M M i 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Uiposalioas, bicarbontladasi cálcicas, ch oretadas-aiígn siana e litieaIas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a eura 
da I J T I I I I M ; . e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GARO, BISXICiA, U R K T R A , ete . ; facili-
tando a salilda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas neiritleas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus, 38 — C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
0 risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B E A 

Grande sortido de fazendas ttacionaes e extrangelras 
^ » . _ Colete» de fantasia, o que ha de maior novidade 
sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 

. . . . . Vestes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
«•ravaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artieoe 

EspetoalKiate m var inos d e A v e l f e * ' 


